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Há VIDA » OURAS

DE M. ^  BARBOSA DU BOCAGE

CAPITULO XIX

Continuação das rclaçBet de -Bocado com vários contemporâneos. — José 
Daniel. — Stonier. —  Antonio José Alvares. —  Soyé. —  Soares de Car­
valho. —  Torrado. — Padre Fernandes. — Laborim. — Costa e Silva. 
—  Ribeiro Soares. —  Cardoso. — Henrique P. da Costa. — Gama. —  
Figueiredo. — Gomes. — Moura. Leitão. —  Almeida. — Mnneschi. —  
Paz. —  Rodrigues. —  Ramos. —  Goutinlio. — Chaves. — Mendonça 
Arraes. — Blancheville. —  Cordefiro. — Vianna. — J. B. Gomes. —  
I. G. M. de S. Mascarcnhas.— M. A. Rodrigues.

JOSÉ DANIEL

José Daniel Rodrigues da Costa, offícial das poisas da 
cidade em Bçlcm para impedir a entrada do vinho sem 
guia, era por Bocagc denominado Belegnim do Parnaso. 
Posto que inferior a alguns elogios que lhe faz o Jornal 
de Coimbra, não era desprovido de mérito; c entre os 
seus numerosos escriptós algo houvera deixado mais im­
portante que o Almocreve das Pelas, se educação, es-

vVIII.



tudo, <1q$c$qao e gosto ;ò tivessem mais generosamente 
favorecido^

Tinha José Daniel gpir uso andariÇom as algibeiras pe­
jadas dos seus foíhetosí^ferecendojgs pelas ruas a quan­
tas pessoas topava. Ajf$fi porém’lie os encaminhar para 

'3A imprensa, sujeitava-os á lima de Belchior Semmedo, o 
qual, com summa paciência, lh’òs Castigava.

Contra este pobre horiicm disparou Bocage muitos 
sonetos; entre outros, este, que dedicou ao maçhucho 
pôetarrão: i ' '--y^

2 LIVRARIA CLASSICA.

Das petas o almocreve é cousa tua, -jfr 
'V Bem se vê, Daniel, na phrase e gosto : 

Adiça ires de Abril, ou seis de Agoslo, 
É de quem vende as rimas pela rua.

‘ Cheira a teu nome o roubo da perua,
E entre o tostado arroz o gato posto;
Eis a obra melhor que tens composto, 
Inda que de artificio e graças nua.

A gente por Lisbob anda pasmada 
Vendo-te farto, c cheio como um ovo, 
Dos alvos pintos que te deu por nada;

■3'r
E frio de terror susunajo povo,
Que a tua estupidez anda pejada,
E que cedo se espera um parto novo.

Est’outro, precedeu-o do titulo : A I. D .R . C., esbirro 
terrinél pela f  erina e cordel:

« Não presta Çoridon, não presta Elpinô, ■ 
« Filinto c ninharia, c lixo Alfeno,
« Al ba no fatia só no Tejo ameno,
« Só tardes e manhãs descreve Àlcino,

« Trescala aos sciscentistas o Paulino::
« Pois Bocagc! isso é -peste, isso é venéno! »
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Roncava charlatão rolho e pequeno,
Pequeno em corpo, cm alma pequenino.

« Quem tem vossas mercês, » lhe sahe d*um lado 
Taful do serio rancho das lunetas,
« Que seja para versos extremado? i*

« Quem! diz o ta l : não fação lâ caretas:
« Um que de seus papéis anda pejado,
« Poeta de pregões, cantor de petas. »

Mas se a penna de Bocage o não poupava, menos ainda 
a sua lingua mordaz, que frequentemente cm publico o 
ultrajava. (Diz Couto que, quando Bocage ouvia os cegos 
apregoar obras do José Daniel, lembrado do traduetor 
das Georgicas, e cscandalisado do liomonymo, voltava-se 
para b cego e dizia-lhe : « O’ bruto, ou tira-lhe Daniel 
ou põe-lhe Rodrigues! » Mas quem será este Daniel? Será 
Leonel?)

Já se vè.que a penna e a lingua de Bocage náo podiáo 
deixar de perder completamente a quem assim ridiculi- 
savão. Contou-nos D. Gastáo a seguinte aneedota, que 
poremos na sua boca :

« Uma tarde, estando eu na loja do José Pedro, entra 
Bocage, e diz-me :

« — Sabes quem me veio hoje procurar? o homem das 
Petas. Vinha muito concho e modesto, exaltando-me ás 
nuvens......até que o intrugi, quando me tartamudeou :

«.— Cá eu não me posso medir com Ym.
« — Mas eu também não sou nenhum covado, lhe 

respondi.
<c — Mas é que a sua concurrcncia......
« — Eu não fipago contracto'arrematado.
a — Pois traga ou não, torna o homem quasi a cho­
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rar, pelo amor de Deos não mc tome á sua conta, que eu 
não quero glorias, quero pão!

« — Tive dó do homem, tive, accrescentava Bocage, 
mas lá os taes versos d’elle, como amigo sempre digo 
que lh'os não comprem!

« Sahímos da loja de bebidas, para o Passeio, e ao 
voltar a esquina do Rocio, deu Bocage com os olhos n um 
cartaz annunciando o IIo tomo das Rimas de José Daniel, 
com os maiores e mais nauseabundos elogios. Ahi lhe vi 
eu fazer um maravilhoso esforço! Mal tinha olhado para 
o cartaz, começou, como se estivesse lendo o que se 
achasse escripto na parede, a recitar, sem hesitação 
num a unica svllaba, o seguinle soneto :

Tomo segundo & luz sahio das Rimas
De José Daniel Rodrigues Costa;
Obra mui devagar, mui bem composta,
E sujeita depois a doutas limas.

Falia em opios, em manas, falia em primas;
Diz cousas de que a plebe não desgosta;
Malha cm peraltas, na rclé disposta
A saltos, macaquices, pantomimas.

Por estas, e por outras que tem feito,
' Verá qualquer leitor, nas obras suas,

Que cllc para versar nasceu com geito.

Achão-se em tendas, achão-se em commuas;
E para lhe aug montar honra e proveito,
As vende o proprio autor por essas ruas. ?

Temos motivos para suppôr que a seguinte aneedota é 
anterior, c entre outros indivíduos, apezar da opinião 
constante.

Ásseverão que entre Bocage e José Daniel se dera uma
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vez, no tempo em que crão amigos, o dialogo que vai 
ler-se:

— Ó José Daniel, entremos aqui no Nicola.
— Prompto.
— Manda vir genebra c cigarros.
Depois de refocilados, diz Bocage :
— Ora agora paga, para irmos dar uma volta á Lage.
— Paga! Non potest esse, que estou á paz de pirolo. 

Paga tu!
— Eu é que não professo real.
— Também eu não arroto de ricaço; não couvidasses 

um pobretão.
— Pobretão! Pobretão!

Todo o homem pobretão 
Deve ser como o cabrito;
Ou morrer em pequenito,

.  Ou crescer para cabrão.

Ila uma boa glosa d’esta quadra, feita por Bressane. 
Ao Sr. Francisco de Paula Bressane a devemos :

— Não saber se ri, se chora;
— Mentir, té quando não mente;
— Buscar a sucia da gente,
E a gente lançal-o fóra;
— Ter por prêmio, se namora,
Bofetada ou cachação;
— Não ter valor nem razão;
— Trocar sempre em mal o bem ;
— É esta a sorte que tem 
Todo o homem pobretão.

N’ellô tudo são azares :
— Roem-llie a casaca os ratos;
— Andão sujos os sapatos,
Em guerra co’os calcanhares;
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— Busca o bem, acha pczares;

■ — PTelle a virtude ó delicto;
— Se lhe d£ò, não solta um grito;
Só appella fi paciência;
— Por pacifica influencia 
Deve sei' como o cabrito.

Sim : o cabrito nasceu;
É bonito, dà pulinhos,
Mil còiô seus ternos carinhos 
A mãi cabrinha o Urobeü.
Vai o cabrito — cresceu!
Eis perde o ser de bonito :
Vê por um decreto cscripto 
Lá n’esses tartareos fornos
— Ou que ha de viver com cornos, -
— Ou morrer em pequenito.

D^sfarte nasce o que 6 pobre :
— É bonito, tem gracinhas;
— A mãi intima ás vizinhas
Que seu filho é rico, é nobre......
— Vòa o ouro, a prata, o cobre,
Fica o rapaz pobretão,
De bode seus fados são:
Deve, qualcabrina raça,
— Ou morrer quando tem graça,
— Ou crescer parà cabrão.

SAUNIER

Antonio Chrispiniano Sauniejycnjo anagramma cra 
Insauro, pobre idiota, autor de umas miseráveis Rimas, 
offerecidas, em 1800 e 1801, á duqueza de Lafões, ainda 
pejou o prelo em 1802, 1815, 1817, 1819, e nào sabe­
mos quando mais. Realmente não merecia a honra que 
lhe fazião, pois mais nào valia que um bobo. Para darmos 
amostra da sua benemerencia, escolhamos, entre os seus
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raros versos certos, algumas quadras'de um folheto de­
dicado em 1802 por Saunier ao intendente Manique:

Pas toras sinceras 
' Vos trazem, gostosas,

Regaços mui bellos 
Das mais puras rosas.

Apollo se encosta 
Em os nossos braços,
Que fazem á musa 
Os ternos compassos.

É nossa alegria,
.* Gosto especial,

: ~ Yer um intendente 
De fama immortal!

*  " í V

Por?; occasiâo da morte de Gomes Freire, publicou 
Saunièr uma Epístola á horrorosa conjuração. Encontra 
FVancisco Dias, e pergunta-lhe:

— .V. &ií*já vio a minlia Epístola á horrorosa conju­
ração?

— Eu, não senhor.
— Pois tinha vontade de saber a sua opinião.

. — A minha opinião é que escrever epístolas a conju- 
rados c cousa muito perigosa; agora ás conjurações, 
não sei.

Costumava Saunier fazer aos gallegos cartas eloquentes 
para a terra a tres vinténs, epístolas amatorias em prosa 
a tostão, c jaculatoriaèt em verso a seis vinténs. Era he­
diondo, e andava sempre enterrado n’uma immensa gra­
vata histórica (a que elle mesmô, chamava espeque), que 
o cobria como capuz de frade.

Um dia, estahdo Bocage em casa de Antonió Bressané, 
entra o Morgado rindo muitò* e contando que o Saunift*
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fôra, pela ronda, preso na vespera, por suspeito. Inter­
rompeu logo Bressane, dizendo:

— Pois lá v&i a historia do Saunier em verso :

Á meia noite 
Sahio de um cano,
Pondo a gravata 
Chrispiniano.

Eis que da ronda 
Tropel insano 
Divisa ao longe 
Chrispiniano.

Capuz o cobre......
« És Franciscano? »
Só lhe responde:
« Chrispiniano l »

Chega o alcaidc,
Dá-lhe um abano......
Sahe da gravata . .
Chrispiniano!

D'cstas quatro quadras, que fazem um todo indisso­
lúvel, andão duas destacadas, estropiadas, e insertas nas 
collccçoes de obras de Bocage, sendo ellas de Bressane, 
segundo contemporâneos nos affirmào.

Seguio-se a este chistoso improviso um dialogo mui 
animado, sendo-lhe assumpto o pobre Saunier:

— Pois que queres tu? dizia Bocage. Ainda hojeé que 
eu o soube. Que queres tu de um homem que tem a pouca 
vergonha de se chamar Chrispiniano!

Houve, durante longo tempo, um tiroteio de satyras

1 Ha variantes a esto verso .

— A ler seus versos— o
— Cheio ilo........



BOCAGE. 9
desalmadas, dirigidas pelos poetas do Agulheiro dos Sá­
bios a Saunier, e por este áquclles. Costumava Saunicr 
ir para uma loja de bebidas á esquina da Boa Hora, an­
tagonista da do Rocio, c onde, apenas congregados os 
bronzeos emulos dos áureos versilicadores, choviào con- 
vicios, cliufas e facecias contra a roda de Bocage: por 
uma taça de café, um copo de genebra, ou ainda alguns 
cobres que lhe dessem, escrevinhava Saunicr uma cousa 
a que chamava poesia, e que, applaudida c victoriada 
pelo sagaz auditorio, era logo por um gallego enviada, 
em carta léchada, com sobrescripto ao Sr. José Pedro. 
Apenas os maliciosos poetas recebiuo lào jograes missi­
vas, disputavão entre si a penna, com que, em meio de 
alaridos e risadas, traçavào no papel myriades de gra­
ciosos epigrarnmas, que o paciente gallego esperava para 
levar aos seus primeiros freguezes. Ilavia cadernos 
d’essa correspondência, mas suppomos que tudo se 
perdeu.

Só uma producção se salvou, que muito folgamos dc 
ter podido alcançar, já por ser um táo fallado como 
desconhecido inédito, já principalmente porque a satyra 
a José Agostinho, e esta, são as duas únicas poesias de 
tal genero, e de certas dimensões, que de Bocage se con- 
scrvào. Por ilous amigos d’elle fòra-nos denunciada como 
soberba esta satyra, que suppunhào perdida, c dc que 
só lhes lenibravào alguus versos. Ao opulento deposito 
de preciosidades litterarias de Francisco Joaquim Pereira 
c Souza devemos a cópia (talvez unica) d'cste rarissimo 
inédito.

Esta epistola famosa foi também escripta no botequim 
do Rocio, c deu-lhe origem a seguinte circumsLancia. 
Saunicr, que o seu circulo de conhecidos excitava

\ .
I
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a maldizer de Bocage, acabava de escrever um soneto 
em louvor d'este! era sim um tecido de neccdadcs, mas 
cumpria levar em conta a intenção. N’esse dia, apenas 
Bocage entrou, foi assaltado, cingido, abafado por todos 
os seus socios, D. Gastão, Pato Moniz, Bressane, Assentiz, 
e os outros, todos á uma, endoudecendo-o com ironias e 
motejos, pclòs elogios de Saunier, em coro de Roberto do 
Diabo. Bocage, para lavar-se da affronta de semelhante 
panegyrico, teve de escrever em continenti a seguinte 
epistola. Dirieis Hercules arrancando uin pinheiro do Eta 
para matar uma mosca. ^

E LM ANO A I>*SAURO

Besta c mais Lesta! 0  positivo é nada......
(Perdoa, se em grammatica tc fallo,
Arte que ignoras, como ignoras tudo.)
Besta e mais besta! Na palavra embirro;
Que a besta annexa ao mais teu ser definem.

Dás-me louvor servil na voz do prelo,
Grande me crès, proclamas-mc famoso,
Excelso, transcendente, incomparável,
Confessas que dElmario a funa temes......
E, debil estorninho, aguias provocas,
Aves de Jovc, que o corisco empunhão!

És de rabula vil corrupta imagem :
Tu vendes o louvor, como ellc as partes;
Mas elle na enxovia infamias paga,
E tu com tustios, que aos calouros pilhas,
Compras gravatas, cm que a tromba enorme 
Sumas ao dia, que de a ver se cmbrusca,
Qual cm tenra mãozinha esconde a face 
Mimoso infante, de pnpõcs vexado.
Ltil descuido aos cárceres te furta,
Á digna habitação de ti saudosa 
(Digo, o Castello), cstancia equivalente 
Aos méritos moraes que em li reluzcnu
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Dc snloios vinténs larapio sujo,
A gloria de teu odio rcstituc ■
A quem do teu louvor desacreditas.

r- Se honrada pelos sábios dTlysséa ^
(D'UIysséa não só, de Lysia toda)
Galgando a musa minha aos céos não fosse,
E se a nojenta epístola brotasse 
JVentre o lameinfdas idéas luas,
Em regras, que são mais, ou quesSo menos 
Do que exigem do mâtrd.as leis de Apollo,
(Em regrinhas áquemf e além do metro,
Que versos hão de ser, ou versos forão,
Quando o que a musa quer é só que o sejfo) 
Dissera a gente, gritaria o mundo :
« Louvado e louva dor são dous patetas! »

Oh! versos aleijões! Delnsauro, oh! versos! 
Prosa de toda a gente, e vemos d’cllc!
Fóra! Eu mc benzo, eu renuncio o pacto!
Antes um corno pelos peitos dentro,
Que um verso de Saunier pelos ouvidos,
Bem que indagados de attcnção miuda 
Synonymo parecem — corno e verso —
Quando em linhas venaes gallegos tentas,
Teus socios, teus collcgas, teus patronos;
Ou quando semsabor, oa^quando insano 
Louvas de graça, e por dinheiro infamas,
(Que a resposta, eu bem sei, rendeu-te cobres).

Fallas em faxa? e com que faxa, c como!
Não sabes que, apezar da atrox gravata,
Sabe teu focinho a malquistar-leás vezes 
Com quantos olhos ha, que todos negão 
Seres da especie racional primeira,
E a negra fôrma macacal te impinge?

Quindorna tens, que por am orte engomma. 
Tanto soífreis, ó Cotovia, ó Taipas I 
Jamais se envilcceu luxuria tanto,
E tanto na eleição jamais sincaste:



Só sò vós por ser burro amais Insauro !
Esses podres c .... ,  que vendem peste,
Esses, meu nome, teu trovão, teu raio,
Esses, em suria torpe, aoudp és gente,
Meu nome, a gloria minl* nq*ovalhár5o; yjr-
Que mulher de decoro, esposa virgem, f? i’v
Se manchasse, em te ouvir, seu gráo, sinilma,
0  cahos volvêra, e se abysmára o globo.

Espoja-te a meus pés! baqueia, 6 bruto,
E em actos burricaes o que és pregôa!
Ou da matula v3, onde patinhas,
Irás á fama em satyras d’Elmano,
Que é peior para ti do que ir ao Lethes!

V
ANTONIO JOSÉ ALVARES

Foi um dos mais generosos protectores do poeta, e 
sobretudo lhe provou cordial amizade, nos dias de pro­
vação e das suas grandes adversidades.

Bocage lhe dedicou o IIo tomo das Rimas, e na res­
pectiva epistola se l é :

A minha gratidão te dá meus versos

Os lares vão saudar, propícios lares 
Que cm doce recepção me contiverão 
Incertos passos da indigencia errante.
Dos olhos vão ser lidos, que apiedára 
À catastrophe acerba de meus dias.
Vão pousar-tc nas mãos, nas mãos que forão 
Tão dadivosas para o vate oppressò,
Que o peso dos grilhões me aligeirárão,
Que sobre espinhos me espargirão flores 
Emquanlo não recentes, vãos, amigos,
Inúteis corações, volúvel turba,
À versos mais attenta que a suspiros,
No Lethes mergulhou memórias minhas.

n  . LIVRARIA GLASSICA. r

*■
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E no prologo cm prosa, (Tesse volume, accresconta 
Bocage:

« Poderáõ os zoilos abocaijhar a minha musa; mas se­
rão obrigados a reconhecer a minha gratidão 11a epistola 
dedicatória que dirijo ao extremoso amigo, cuja bencG- 
cencia me adoçou 0 infortúnio, c deu a saber que 0 sé­
culo do egoismo ainda soffrc cxcepçôes proveitosos aos 
infelizes. »

Já mesmo de dentro das grades 0 poeta com effusão 
lhe agradecêra, no seguinte soneto :

Neste horrendo lugar, onde comigo 
Geme a consternação desanimada,
E parece que volta 0 ser ao nada,
Equivocados cárcere e jazigo;

Aqui onde 0 fantasma do castigo 
Assusta a liberdade agrilhoaria,
Tornào minha oppressào menos pesada 
Mãos providentes do piedoso amigo.

No tempo infando, na corrupta idade 
Em que após 0 egoismo as almas correm,
E.em que se crê phenomeno a amizade,

Ouro, fervor, des velos me soecorrem 
Dc um genio raro... Ó doce humanidade!
Tuas virtudes, tuas leis não morrem.

N’outro soneto, fallou Bocage d’cstc amigo, dc quem 
igualmente recebeu uma epistola, a que respondeu com 
a que se lè no tomo IV (1820), pag. 84, c começa : Foi 
lida, foi relida, etc.

E por não tornarmos demasiadas estas transcripções, 
aqui apontaremos rapidamente alguns outros individuos 
com quem Bocage entreteve relações.
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SOYÉ

João de Soyé Waffer c 0 ’Connor remetteu o soneto 
(Improvisos, pag. 44, tomo VI, pag. 11):

Dc Elmano aura vital ameaçada......

aBocagc, que redarguio pelos mesmos consoantes (lmpro- 
visos, pag. 45) : '

Bem que do eterno luto ameaçada....

Disse-nos o nosso bom amigo c sabio escriptor brasi­
leiro monsenhor J. Pinto de Campos ter ouvido a um co­
nhecido de Bocage, o Dr. Felippe Nery, dar como verda­
deiro o seguinte facto. Por occasião da morte do Sr. D. 
José, sahio á luz uma obra intitulada Noites Josephinas, 
de Soyé, acompanhada de íinas estampas. Esta publica­
rão fez sua bulha, e conquistou certa nomeada ao autor. 
Bocage, incapaz de tragar silencioso os louvores alheios, 
tendo-se por unico digno de monopolisar a admiração 
geral, projectou aguar o prazer do pobre padre, que se 
revia na popularidade do seu livro. Avistando-o Bocage 
um dia na loja onde se vendia a obra, julgou asada a 
opportunidadc. Entrou; pedio um exemplar; pagou-o 
(se é que pagou), e, acto continuo, pedio uma tesoura, 
pondo-se a cortar todas as estampas; depois metteu-as 
na algibeira, e atirou o livro sobre o balcão, dizendo, em 
ar desdenhoso : « D’esta obra, sò as estampas. » Bastou 
isto para fazer descer o cambio ao gosto das Noites Jose­
phinas. 0 triste poeta, que tanto se lisonjeára ao ver a 
sua obra procurada pelo maligno improvisador, quasi 
perdeu a cabeça com semelhante desfecho.
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SOARES DE CARVALHO

Joaquim Antonio Soares de Carvalho fez pelos mesmos 
flnacs dc um soneto religioso de Bocage, o que começa 
(tomo VI, pag. 27):

Em teu genio se inflamma fogo intenso......

TORRESAO

José Botelho Torresào, frade paulista, lente dc tlico- 
logia, prégador regio, de quem já íallámos tratando da 
dcscripçâo do enterro de Bocage, seu intimo amigo, foi 
autor de versos impróprios para o prelo, dc poesias em 
latim c portuguez, entre as quaes uma A* reyencia do 
Sr. D. João; e Ao matrimônio do marquez d^Angeja, 
e diversas obras religiosas e philosophicas.

PADRE FERNANDES

José Fernandes de Oliveira Leitão de Gouvéa, o honra­
díssimo professor de latinidade em Coimbra, cuja bio- 
graphia appareceu no jornal Panorama, e que imprimio 
as suas poesias em cadernos consecutivos, inserio n’um 
d’clles a ode que a Bocage dirigira, na sua enfermidade :

Qrtacs innocentes pombas que escapando......

LABORIM

José Joaquim. Gcrardo de Sampaio, recem-fallecido 
visconde de Laborim, remetteu-lhe a epístola (Impor- 
visos, pag. 61):

Voaste onde voou altivo cytnè......
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COSTA E SILVA

José Maria da Costa c Silva, autor de mui numerosas 
producçõcs, e de uma curta noticia biographica do nosso 
autor, dirigio-lhe o idyllio (Improvisos, pag. 92):

Cobria a sombra maxima as montanhas......

RIBEIRO SOARES

Pedro Ignacio Ribeiro Soares fez a ode (Impro­
visos, pag. 83):

Cedendo á furia dá raivosa idade......

retribuída com o soneto (Id ., pag. 19):

Eu, esse, cujos dons medrarão tanto......

CARDOSO

Vicente José Ferreira Cardoso, desembargador do 
Porto (velho liberal), autor de importantes escriptos ju­
rídicos, e perseguido por suas idéas poHticas, endereçou 
a Bocage varias poesias. Na valiosa CoUecção do Sr. I. F. 
da Silva se lê (III, pag. 402) uma epistola de Cardoso, 
c (pag. 410) uma brevíssima epistola de Bocage, que.era 
inédita. Também (Improvisos, pag. 54; tomo IV, pag. 7) 
Cardoso lhe dirigio o soneto :

f- ■
A fama derramou lugubrc agouro,
Que as musas assustou no cthereo assento,
Annunciando o ultimo momento 
De Elmano, que afinava a lyra de ouro.

Veloz correndo desde o Tejo ao Dourofi 
A triste nova-espalha o sentimento; ~
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E, para não ser de outrem ornaçtyftto, 
As folhas despe verdenegro lo u r i^ ' ;*

p Lysia, por se*,voz enriquecida
Co’os thesjonros d* Grécia e mais de Ruma, 
Tudo^Éaria por salvar-lhe a vida

• _ 4

Eis que no céo de lyz um’ rtuo assuma,
* E Caiqòes apparel^.em dura lida, - 'j*

Braço * braço qp’a morte, até qpe a doma.
-  ■ " \  ■

a que o poeta respondeu ftâlte mesmos finaes ;

^■«ucantava de amor... eis negro agouro.....

IWhge ainda honrou Cardoso com a elegia:
*

-* p  vate Corydon, tão caro a Phebo.....
*

HENRIQUE PEDRO DA COSTA

A esle respondeu Bocage com o seguinte soneto :

Toldado o J dco à luz da fantasia, m*

Tid^doypetro a límpida nascente, * 
corpo, *i&oledadqj<a mente,

. S n  pdâkou em lelhargo à sympathi#:.

&|Bftãfóo outr’ora, o vate de algum dia,
0 $ fe  sentio, pensou, viveu...... não sente,
fiem pensa ou vive: automato, não ente,
£ mão, que versos machinaes te envia.

s;y. .

.■6
. ,1

j Tu lhe enveraece co’um bafejo a palma,
F/ize uifi prodígio mais, tu, mais que humano, 

'  Jíjpum  nunca de^jjjrrha o vento acalma;

J5 Lysia julgará, can*4oce engano, - 
Que em momento creando-os n’alma,
Eu penjjj|ft, eu sentiã^eit^a Elmano.

A  '
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Ajitonio, Jos£ Bernardo da Gama, de Setúbal/ Ào seu":
natalicio dirigioo soneto :
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Da fria habitação, da vitrea gruta.

FIGUEIREDO jg

-níi,

Manoel de Figueiredo Cynmty fbfficial-maior
da secretarfa da guerra, e um dos fundadó^djjgAjcadia, 
autor de treze volumes de Theatro, e dous que 
blicados como Obras p&thumas. Foi tambem^J 
de Bocage, o qual lhe dirigio o soneto:

Musa, não cantes barbara proesa.

GOMES

José Barreto Gomes, directo 
o soneto:

do eorreio, recebeu

Embora torpes gralhas esvoacen^.... \  v . ■ 

tfOURA LEITÃO*  ̂ ;Í?T

Joaquim Manoel de Moura Leitão, csÇh.TÍÓ do crime 
I corte e casa, foi objecto do que principia :

Os princípios moraes, por que governo., 

ALMEIDA

Francisco José de Almeida (D#: “Almeidfcdfa, que mor­
reu barão de Almeida) teve dgllocage ,o soneto :

*"VV * -
Da gloria, que não mofed$!|>-á roda zi

■ r .



19BOCAGE.
MANESCHI

< % *•*
‘ r  ■

^ J o ã o  Pèdro Maneschi era um dos maiô queridos ápai- 
gos do vate, quem recebeu, pop; occasiâo de um in­
cêndio, em que perdêra quanto pèssníra, o soneto :

Nos puros lares teGÍtesoma iraflOk....

Franciscç Jd^éda Paz, amigo intimo, que, enviuvando, 
btqy^l^ezam es est’outro :

^Èjjlèploro, caro amigo, o que deploras......

RODRIGUES

Mafcos Aurélio Rodrigues, outro grande bemfeitor 
do poeta, o qual lhe, dedjcou a Collecção dos Novos 
Improvisos, com o soneto V

■í*.
} Piedoso Aurélio meu, caracter puro......

ÍAMOS

. João Sabino ̂ ãps Slntos Ramos dirigio um soneto a 
‘Manoel Maria^djte respondeu, pelos mesmos consoantes, 
c o mo :  %:' f  is

Do fado vencedor, que o prostra fero...... **

COUTINHO

Luiz Piètp de Souza Coutinho (depois visconde de Bal- 
semão) era, cofeio sua talentosa esposa, cultor das musas. 
Bocage lhe dirigio a ode

Inculto bâ^l^dor das agijjfaferras......
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CHAVES

Joaquim Rodrigues Chaves, igualmente bemfeitor, a 
quem o nosso poeta escreveu, da prisão, a.epístola :

A ti, que 1̂8 outras leis da humanidade......

Francisco de Mendonça Arraes e Mello, ainda outro 
bemfeitor, ao qual Bocage, estando com um forte accesso 
de rheumatismo, mandou a epístola : ' .

Caro, amavel Mendonça, o teu Bocage......

Poderiamos ainda citar D. J. Blancheville, F. I. J. Ébr- 
deiro (Falmeno), G. J. R. Vianna, João Baptista Gomes 
(Jonio)j I. G. M. de S. Ma nhas, M. A. Rodrigues,

Seria porém catalogo de pouco interesse, e já nos tard* 
passar a assumpto mais curioso, e que constitue uma das t 
mais vistosas paginas dos fastos «Taquelles dias.

e outros muitos
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v CAPITULO XX

A campanha dos Titãcs. ■»— Sua historia. — Alcacer-Quibir foi tanibcm 
tumulo das lcttras portuguezas. — Quanto ellas haviào antes primado.—  
O-jugo castelhano e o gongorismo. — Independencia e seus milagres. 
~  Esforços dos Portuguezes para fazerem-jresurgir o gosto e aperfeiçoar 
ò idioma. —  Trabalhos collectivos emprehendidos com esse intuito. —  
Apenas Portugalse tolta da Hcspanha, creação de sociedades littcrarias.—  
Academia dosfltpwrosos. — Dita dfliJSingu lares. — Associações dos Soli­
tários, dos Illustrados, dos Occultos, dos Insignes. — Academia Instan- 
tanea. —  Conferências discretas dos Scientcs de Lisboa. — Academia dos 
Anonyn4Q6t.7- Academia Real de Historia Portugueza.— Ârcadia de Lis­
boa.—  Academia Real das Sciencias. — Academia das Bellas-Lettras (Nova 
ATcàám ). — 0  Sr. D. Joào V c a Arcadia. — Exercícios acadêmicos da 
Vellií Arcadia. — Sua dissolução. —  Que a creação de todas estas 
sociedades teve sempre um impulso aristocrático. — Trabalhos da Nova 
Arcadia. — Bocage denominando-se Elmano Sadino. — Guerra entre elle 
•  nmitos dos consocios. — Causas. —  Luta é o estado natural dos espí­
ritos. —  Está lançada e levantada a luva.

}
% Passemos ora á phlegrea campanhâ, onde as cincoenta
• jrfjeças e cem braços do nosso Briarêo nunca encontrá- 
■Jno Neptuno que o prostrasse, ou Etna que o soterrasse, 
^  pois ao contrario triuipphou sempre de todos os mora-

ao throno lusitano, e commettêrão a 
;olerarem ao leão lançar garra sobre as 
, por mais curta que fosse a sua dura- 
t-se em desastres de todas as naturezas. 
ier-Quibir cavou tumulo á monarchía,, &

dorqp do Olympo. Mas primeiro permittão-se-nos algu-
k “ ------1--------- ^ e  um ponto de historia litteraria, que

rende com a gloria nacional.
í um povo é como a escravidão de um 
vilece; embrutece. Houve um dia, em 
piezes julgárão que a legitimidade cha-
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independencia, ás glorias nacionaes, ás lettras de Por­
tugal.

Sim, ás lettras não menos.
TorrãcTque em todos os tempos soubera oécupar bri­

lhante posto no convivio das nações, extremando-se em 
todos os ramos da intelligencia e da éetividade humana, 
apresentava ouíf*ora, áaos olhos da Europa, sob o aspecto 
litterario, adiantamento que honraria mais orgulhosos^** 
Estados. Patria dos Egas Mpnizes, dos G^Jfermigues, do&ãr 
Ferreiras, dos Lobos, dos Sás de Miranda; povo que ha-?' 
vião governado D. Dioiz, D. Duarte, D. João III] líttera- 
tura que exhibíra os cancioneiros mais formosos; paiz 
que se collocava ao lado de quantos se esforçava© em 
alargar o domínio das lettras.

Ai I N’este campo o derradeiro brado verdadeiramente 
portuguez, soltou-o na prosa um ciceroniano Osorio; sol­
tou-o no verso um virgiliano^lamões; clarões que bruxu- 
leárãq/£0 apagar da alampaifcg

Durànte o jugo hespanhoj^ surgirão, sim, um G. Pe­
reira de Castro, um Balthazar Èstàço, um Jacintho Freirè 
de Andrade, um Braz Garcia de Mascarenhas, um D. Fran­
cisco Manoel de Mello (quasi todos aliás superviv^fep á 
restauração da patria), que ainda pugnavão, na areà^,. 
littecflttia, pelo bom nome do paiz que lhes fôra bei^£. > :

Triste periodo da nossa suprema decadência I ífoum- ‘ 
phava a escola dos conquistadores. Introduzio-se o*gOn- 
gorismo por todos os poros, e invadjo.áté a historiài 
antiga singeleza, elegancia, naturalidade, cedêra lugai^ft 
alamhicadas affectações, conceitos extravagantes, troca* 
dilhos,' antitheses, metaphoras Jjiole^tas, e outra fálfiML 
moeda, destas com que as dècadeiicias têm por uso 
commerciar*

*
4- *■>,
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Mas as nações não morrem; seus espasmos illudem 

muitas vezes, perém são transitórios, e depois nova seiva, 
vida,fipva.se desata.por todo o corpo apparentemente 
condeirmacto.

Apenas os Portuguezes novamente se sentirão Portu- 
guezes, abrirão \úgo olhos para o estado de abatimento 
ejanguor em que as suas lettras haviãó 'dccahido; reco- 

^jífifecêrão a necessidade de retemperar o genio nacional; 
®estabelecérãó-pas lettras, cqgno na politica, um cordão 

*sanitario ás íronteiras de Castella; buscarão expurgar-se 
do jgjusque se lhes havia inoculado; e como o enfermo, 
que, paia firmar o curativo, foge para mais pura e remota 
atm<»phera, entendêrão que urgia voltar ás fontes do 
bello, abraçar-se com a natureza, ou pelo menos com as 
musas greco-latinas, que tão delicadamente a sabiâo co­
piar, a ella, a grande mestra.

Que meritoriòs não sanes esforços então feitos neste 
sentido I 0 Verdadeiro de estudar, publicado
em 4746 por Verney, a 0 í e  poética, de frei J. Freire, 
■e os outros analogos frabalhos patentêão a util direcção 
que desde então-se buscou dar aos espíritos.

a emancipação do jugo hespanhol, tem porém 
^jtobrêtudo achado alimento o fogo sagrado das lettras 

rv ^fw ^rporações, phenices que nunca fenecêrão'senão 
■ panufes próprias cinzas resurgirem!

Pênna competente, nos promette estudo precioso sobre 
irtfccessão, quasi diremos a genealogia, o autem genuit 

das sociedades litterarias em Portugal; mas aqui, de cor­
rida, veremos como, desde a independência, aquclle meio 
eivilisador foi empregado^ com grande proveito das lettras»

A paz com a Hespanha só se firmou em 1668, com-* 
quanto a restauração deva contar-se de 1640.

X ■

BOC AGE. 23

9



LIVRARIA GLASSIGA.
_ Em 1647 foi fundada, na casa do trinchante-mór 
D. Antonio Alvares da Cunha, a Academia dos Generosos, 
cuja divisa era uma vela acesa, com*a inscripção Non 
extinguihir; e em realidade custou a extingiiir-se, jaois 
continuou até 1668, e refloresceu não^sp em 1685 sob a 
presidência de Luiz da Cunha, filfttf d’aquelle fidalgo, 
mas novament|j|m 1J17.

Já pçlos annos de 1665 achamos a Academia dos ífifi- 
guiares, cujas composições poéticas, eni estylo geralmente 
joco-serio, se dedicavão a assumptos frívolos; mas era seu 
emblema umaVp^anud^ com os nomes in scrip t^^os 
maiores poetas, e o distico :

Solaque non possunt íaec monumenta mori.

Era primeiro passo para a cultura da poesia, por meio 
de esforços conjuntos, e de$xKfjfc união geradora delorça.

Nos j|nnos de 1664 e s^ftà^tes vemos reunirem-se as 
associaçées dos Solitarips,aêk Hjustrados, dos Occultos, 
dos Xnsignes, e outros nomes exqoisitos, associações que 
ião manifestando qual a vereda nova dos ânimos.

Seria pelo anno de 1683 que em casa do bispo D.^Fer- 
nan^jpJCorrêa de Lacerda, antigo socio dos Generosos, e * 
mttir.mCatastrophe de Portugal, se reunia a A w denáfà  
Itistyniimea. _

Por 1696, sob o nome de Conferências discretaf 
Scientes de Lisboa, se começou a reunir, na livraria <k> 
conde da Eítíceira, D. Francisco Xavier de Menezes, uma 
assembléa escolhida, que, em saráos, aos domingos, 
praticava sobre questões physicag e moraes, e estudo da 
lingua portugueza, com intuito de lhe imprimir a maxima 
elegancia, tanto na prosa como na poesia.

24
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Em 1718 funccionava mais a Academia dos AnomjmoSj 

de Lisboa.
Em 1720, el-rei o Sr. D. João V (socio da Arcadia de 

Roma, onde tinha o nome pastoril de Albano) fundou, 
com cincoenta membros, a Academia Real de Historia 
Portugueza, cujo motto eraRestituet onittia, e cujo prin- 
tipal fim, esclarecer com verdade as fáçanhas narradas 

s em nossos fastos,. e continual-os. Foi esta mãi da se- 
r guinte. ;■

Em 1756 creárão em particular a Arcadia de Lisboa 
(Velha Arcadia) Diniz e Negrão, aos quaes se aggregárão 
os principaes vultos da quadra. O fim da associação era 
a reforma da lingua, eloquência e poesia portugueza, e 
seus trabalhos durão até hoje, pois se a Arcadia, com 
esse nome, acabou em 1776, foi por ter sido, em 1779, 
incorporada tferdadeiramppte, pelo duque de Lafões, 
D. João de Bragança, na AeaÃemia Real das Sciencias de 
Lisboa, a qual, varias vezeç reformada, se conserva uma 
das glorias portugueza^ e substituída também pela Aca­
demia das Bellas-Lettras de Lisboa (vulgo Nova Arcadia).

E eis-ahi como, desde o instante do restabelecimento 
da qtossa autonomia, um só dia se não tem passado sem, 

4 J>or meio destas associações (afora innumeraveis outras), 
^  ptogíe^rmos na senda honrosa traçada por nossos avós.

Relátivamente ás duas Arcadias, é util juntarmos aqui 
^lgun*:factos; servc-hos também, em alguma parte, de 

pharol uma boa Memória de Trigoso, inserta na Collec- 
ção da Academia.

Dissemos que, já desde o anno de 1720, o Sr. rei 
D. João V, assignalado protector das lettras e sciencias, 
instituira a Academia de Historia, ao passo que estabe­
lecia livrarias, e em Lisboa o seminário patriarchal^ de-

VIII. ^

m
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pois transportado para Santarém, varias cadeiras de 
ambos os direitos na universidade de Evora, escolas mili­
tares pafa estudo das mathematicas puras, e applica- 
das, etc. Atai ponto chegou sua régia munificencia para 
as lettras, que mandou comprar em Rôma um palacio, 
só para os seus CQllegas arcades celebrarem sessões, com 
grandeza e satisfação. Essa Arcadia, de Roma, instituída 
pouco antes, em 4690, e modelo da portugueza, desti-. 
nára-se a declarar guerra ao máo gosto de poetas, a esse 
tempo diffundido pela Italia, e a restituir as musas ao 
bom caminho, de que tanto se havião desviado.

O nome Arcadia nascera de uma província da Grécia, 
que ficou famosa por seu apurado gosto da poesia e da 
musica.

Afim de conservarem á instituição as fôrmas bucó­
licas, os alumnos em nossa Arcadia denominavão-se 
Arcadesj e escqjhião, para rédprocamente se tratarem, 
nomes de pastor; e a antonoipà$ia de Monte Menalo de­
signava o lugar das conferências»

Erão curiosos os exercícios acadêmicos. Nas frequen­
tes reuniões secretas, repetiào todos producções, ou em 
verso sobre assumpto livre, ou em prosa, sobre assumpto 
muitas vezes obrigado. Distribuilo-se as composições a 
um censor, o qual, n’outra conferência, expunha por es-, 
cripto seu parecer; ouvida a defesa, sen tenda vão* pre­
sidente e árbitros, devendo as emendas ser feitas pelo* 
autor em presença da sociedade; e conservando-se secre­
tos estes livros de pareceres e resoluções, a ponto de ser 
excluído quem violasse o segredo.

Pelo andar dos tempos, iiitroduzio-ée a discórdia entre 
os innocentes pastores, porque emfim elles sempre erão 
da carne e do osso de que é formado o (jenus irritabile.
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A política, e as dissensões que ella gera, aggravárão 
desunião e zizania. A perseguição feita a vários, e parti­
cularmente * Garção, fallecido no captiveirq; e final- 
mente a partida de Diniz para o Rio de Janeiro, não 
menos que a creação da Academia Real, tudo isso matou 
a Velha Arcadia.

Poucos annos depois, outro fidalgo instituía a Nova 
Arcadia. E é aqui lugar de reflectir que sempre entre 
nós, nos últimos séculos, a iniciativa litteraria partio das 
mais altas regiões aristocráticas. Reis, taes como os Srs. 
D. Diniz, D. Duarte, D. João III, D. Pedro V, forão tão 
cultores como protectores das musas. 0 Cancioneiro de 
Rezende (e naturalmente o mesmo succederia com o do 
Collegio dos Nobres) tem por collaboradores, em séculos 
aliás obscuros, toda a primeira fidalguia do reino. Vimos 
um trinchanteHinór fundando a Academia dos Generosos, 
e se$ filho continuando-a; um bispo ceando a Instan- 
tanea; o conde da Eqtéeira recebendo os Sáentes de 
Lisboa em sua livraria* como em templo adequado para 
tal culto; o Sr. rei D. João V, arcade, creando a Acade­
mia de Historia; o duque de Lafões pondo-se á frente da 
Âafikmia Real das Sáencias. Veremos agora o conde de 
Pombeiro, José de Vasconcellos e Souza, depois marquez 

tjtps, recebendo nas salas do seu palacio a Acode- 
-BeUas-Lettras, e sendo proclamado protector 

d’ella.
esta a Nova Arcadiay a que hão pertencido vários 

engenhos qUe fechárão o passado século, cumprindo con­
fessar que mais notoria ficou essa assembléa pela cu­
riosa guerra civil* ferida em seu proprio seio, que por 
serviços duradouros prestados ás lettras, dos quaes só é 
conhecida a publicação, em 1793, do Almanak das Mu-

$
5 K
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sas, insignificância em quatro volumes, de que pouco sc 
póde aproveitar. Releva igualmente observar que a com­
posição da Nova Arcadia estava longe de equiparar á da 
antiga, a que pertencérão Garçâo, Diniz, Quita, Gonzaga, 
e outros peregrinos talentos. .

Deveu-se o primeiro pensamento da fundação da mo­
derna a Belchior Manoel Curvo Semmedo e Joaquim Se- 
verino Ferraz de Campos, os quaes convidárão os princi- 
paes homens de lettras para se congregarem e tratarem 
de poesia e litteratura, em praticas fraternaes. Esta Ár- 
cadia devia fulgurar como pacifica morada da felicidade, 
innocencia e sabedoria (templa serena).

Não podia Bocagc ser esquecido, antes, convidado dos 
primeiros, figurou na qualidade de membro instituidor.

Presidia as assentadas d’esta sociedade, que sc reunia 
ás quartas-feiras, o beneficiado Domingos Caldas Barbosa, 
nascido no Brasil, e que tinha fáceis entradas com o 
conde de Pombciro, e muitos fidalgos.

Usavão os arcades* dous nomes pastoris, indicativos, o 
primeiro do nome verdadeiro, o segundo do da terra do 
nascimento. Eis como Bocage se chamou Elmano Sadino, 
sendo Elmano o anagramma do nome Manoel (antepondo 
a ultima syllaba ás primeiras), e Sadino em memória do 
Sado, rio de Setúbal,

Frequentou Bocage, com a assiduidade de que era 
capaz, a sua Arcadia, e já dissemos que nas sessões 
dadas a 8 de Dezembro por esses pastores, em louvor de 
Nossa Senhora da Conceição, o nosso recitou tres poe- 
mettos em 1790, 1791 e 1792; e pois que já o Almanak 
das Missas, em 1795, admittio as maiores invectivas con­
tra elle, suppomos que a causa próxima da ruptura deve 
ter occorrido n’csse mesmo anno de 1795.
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Quem foi o provocador? Quem o culpado? Reciproca-* 
mente se arremfessárão as culpas dos dous campos, e não 
descobrimos utilidade em esmcrifhar esse pqnlo. Dizem 
uns que, depois das publicações de 4791^.0 qrgulho e 
desabrimento do poeta se tornára intolçratâl^eendo seus 
proprios companheiros alvo de suaaçitívèctiyas; que, 
desde os primeiros dias, Bocagc, que em nada soffria 
igual, se pôz a affectar uma superioridade incotftmoda, e 
a dar leis aos seus collcgas; que elle pretendia dominar, 
absorver tudo, reinar despoticamente, arvorar-se em 
imperador dos versos, em sultão, que, á moda musul- 
mana, precisava, para subir ao throno, estrangular seus 
irmãos. -

Redargue-se que os seus antagonistas, impacientes de 
uma reconhecida superioridade, forão os que primeiros 
tentárão derrubar o idolo do pedestal, praticando para 
com elle o que de outrem diz um poeta:

Leurs mains ont rgtourrié ta robe, dont le lastre 
Irritait Ieurfareur.

Avec la même pourpre, ils t’ont fait vil, cTillustro,
Et forçaf, (Tempereur. ,

y iS ■ *
£  o que era essa batalha campal? Quem sabe? Talvez 

um divertimento, um alimento da alma, uma social exci­
tação hygienica. 0 homem é naturalmente gallo cochin- 

. cbino; brigão por indole; em lhe tirando as rixas, já não 
prèsta, fica peixe fóra da agua.

Esta expansão, esta força viva, esta necessidade de 
luta, este característico da turbulência humana, em todos 
os tempos e lugares rebenta em combates; o que varia é 
o campo. A questão é pelejar; seja sobre assumptos reli- 
gipsos, ou internacionaes, ou civis, ou industriacs, ou

V I
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litterarios, isso é indifferente. Por exemplo, nos annos 
de graça em que vivemos, gozamos da fortuna de respi­
rar sob fónpas de govérno tão previdentes, que já por si 
mesmas qtgànisão a luta como super hanc petrum, kasc 
fundamental dita sociedades; e assim é bom. Não, senhor. 
Lá culto á^atrtíydtodos nós prestamos puríssimo... mas 
cada ui)DL.£ nosso modo, e segundo nossos interesses.^ 
Hoje, 'tettíòs partidos arregimentados, intolerantes, com 
generaes, capitães, soldados (e grande cópia de cabos de 
e&quadra), e muitas vesés arrebanhando-se apenas ;por 
considerações pessoaõs, sem que as bandeiras diversifi­
quem no motto. Ora pois, em 1793, em Portugal, a po­
lítica era frueto prohibido, e não se brincava com a 
inquisição nem com as autoridades. Mandava a prudência 
escolher terreno diverso, e o que hoje é política, então 
erão as lettras. Este ardor de polemica nos espíritos arro­
jados,,-esta febre contagiosa, alimentava-se de sonetos 
odientos; jBüem admira: no&lempos ociosos, as paixões 
do coração .(ou antes da cabeça) reduzem-se a debates 
litterarios,-ou batalhas á roda de um piano.

Accresce ainda:
Estas, satyras litterarias, estes epigrammas fraternaes 

parece que não sA ém Portugal erãq^inoda por esses tem­
pos. Muitos se poderião citar em França; por exemplo, 
aquella décima de Lebrun aos poetas da Academia:

Malgré deux succès dramatiques,
La fiarpe ifest qu’un rimailleur;
Chamfort polit des vers ótiques; 
lem ierre en forge d’helvétiques;

\  Saint-Lambert les fait narcotiqdes;
Marmontel ne plait qifau railleur.
L'adroit et gentil émailleur 

' Qui briüanta les Géorgiques,
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Des poetes académiques,
Delille est encor lc meilleur.

Seja como fôr, o certo é que se desencadeem entre 
Bocage e a maioria dos seus collegas uma Sgbastópoli de 
papel*. Dizião elles que Elmano se consideraválima oitava 
maravilha, obra prima da creação, constrangendo o Crea- 
dor ádescansar, depois de haver produzido tal portento.

Impressionado Bocage de que os seus emulos lhe im­
putassem tão desmedido orgulho, :que çe collocasse cm 
esphera superior a todos os poetas da nova, e até da velha 
Arcadia, compôz um soneto, em que, depois de tecer 
grandes encomios a Garção, Mattos (Albano), Quita (Al- 
cino), e Diniz (Elpino), diz que é incensal-os a elles con- 
demnar os deljxios do seu proprio zoilo :

Encantador Garção, tu me arrebatas 
Audaz vibrando o plectro veauzino;
Suave Albano, delicado Moino,
Musas do terno amor, vós me sois gratas.

Adoro altos prodígios que relatas,
Cantor da gloria, majestoso Elpino,
Tu que, agitado de ímpeto divino 
Acesos turbilhões ná voz desatas. >.

Ó cysnes immortaes do Tejo ameno!
' A carrancuda inveja em mim não cria 

Yiboraa prenhes de infernal veneno.

: ,0 clarão que esparzis, me acende c guia.
Üulto, incenso vos dou, quando condemno 
Delírios que o meu zoilo ao prelo envia.

Em que consistirão individualmente as hostilidades, 
cumpre que o especifiquemos em capitulos particulares.
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CAPITULO XXI

Manifesto da guerra civil da Arcadia. — Quem compôz o soneto Preside o 
neto?— Bocagc impaciente de censura. —  Soneto contra Bocage. —  
Este, ignorando o autor, desencadea-se contra muitos companheiros. —  
Bocage é despedido. — Poesias que dispara contra todos os Àrcadea col- 
lectivamente, que suppôc inimigos. — Domingos Caldas Barbosa.—  Bel­
chior Manoel Curvo Semmcdo.

No precedente capitulo apontámos as causaes da insur­
reição occorrida no reino da Arcadia. Incidentes des­
agradáveis começárão a tomar corpo, convertendo-se 
finalmente em dissabores e frieza, próxima a romper em 
hostilidades, situação já intolerável, e que foi terminada 
pela vulgarisação de um manifesto de guerra. Dizia-se 
pois ter sahido da penna de Bocage, o Arcade, o collega 
de Caldas, Belchior, Macedo, e outros, o seguinte soneto1 :

Preside o neto d& rainha Ginga 
Ã corja vil, aduladora, insana,
Traz sujo moço amostras de cbanfana,
Por copos desiguaes se esgota a pinga;

4 Deixando ao publico por juiz, cumprc-nos apresentar lealmente todas 
•8 peças do processo; e por isso, diremos não ter sido sem admiração que 
n’uma carta que Bingre nos dirigio a 4 de Setembro de 1847, lémos a as­
serção que passamos a transcrever litleralmente :

« O soneto P r e s id e  o n e to  d a  r a in lia  G in g a  não <* de Bocage, mas sim 
de B e lm ifO j que, por disfarce, se introduzio a si mesmo n’e llc ; o que eu 
posso aíinnçar, p o r q u e  lh 'o  v i  c o m p o r ;  porém o pobre do Bocage é que 
padeceu o furor do conde de Pombciro, regedor da justiça, que deu ordem 
para elle ser preso; por cujo motivo esteve escondido muito tempo em 
Santarém, em casa dos Salinas ;e custou muito a descapacitar o condo de. que 
elle não fura o seu autor. Circunistancia mui singular dVsle soneto, é que 
fui elle a causa de findarem as quartas-feiras de Lcreno em casa do conde. » 
Asseverou-nos porém D. Gastão que mais de uma vez ouvira repetir a Bo­
cage aquelle soneto como seu.
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Vem pão, manteiga, chá, tudo á catinga : 
Masca a farinha a cliusma americana,
0  orang-outang a corda â hanza abana 
Com'gestos c visagens de mandinga :

Uqi milhão de coniparses logo acode 
Do fofo conde ao novo Talavciras;
Improvisa berrando o rouco bode.

Applaudem dc continuo as frioleiras 
Belmiro eoá"dithyrambo, o ex-frade cm ode... 
Eis-aqui de Lcrcno as quartas-feiras

1 Appnrece este sonolo, transcripto na cxeellente C o lle c ç ã o  de 1853, co­
mo sondo incontestavclmente dc Bocage; c n’uuia nota se 1£;

« Scrvímo-nos da cópia qne houvemos por mais correcta; visto que to­
das as vezes que até agora tem sido impresso, o ha sido com mais ou me­
nos alterações e variantes, das quaes algumas se conhece serem evidente­
mente erradas. »

Ora, como nós, dando o soneto na ediçãQ dc 1847, dissemos acliar-se o 
nossa cópia mui diversa da que vem estropiada na collecção dc Couto, 
onde apenas ha quatro versos como o autor os compôz, cremos que a nós 
allude aquella observação de nm crítico para nós do maior respeito, c 
apressámo-nos em confrontar o nosso soneto e  o da collecção, süm de ver 
se era certo achar-se o nosso inçado de erros; felismcnle o resultado da 
acariação tranquillisou-nos.

Eis-aqui as differenças :
1» Posemos n ó s : Por copos desiguaes se esgota a pinga, e a collecção 

dis : Em copos; o que é engano; bebe-sc por copos, c não em copos.
2a Puzemos: Vem pão, manteiga, chdt tudo d catinga; a collecção 

diz : E chá, emenda que nos não parece aceitavcL Mão só sem o conjtmc- 
tivo fica mais rapida a plirase, senão que o e Chd denotaria qne. nada 
mais vem, emquanto no seguinte verso se diz que tnmbcm vem ffcrmha.

3a Puzemos; Masca a farinha a cliusma americana, e a collecção : 
Masca farinha a turba. Ha aqui duas alterações, cada uma das quaes noa 
parecepciorar o soneto: Mascar a farinha dá mais animação do que mascar 
farinha. Cafarinha ê consonância pouco hocagiana. N'este lugar, turbat 
termo elevado, vale menos que chusma, plebéo; turba póde ser de gente 
considerada, e chusma costuma significar tropel de gente ordinaria, sendo 
aliás, cm taes casos, esta a palavra preferida por Bocage, como no verso :

A c h u s m a  de teus incolas pregôa.

4» Puxemos : 0  orang-outang a corda d banza abana, e a collecção 
põe : E  o ourang-ontang. Essa juneção do e parece-nos inadmissível :
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Fosse pois este soneto de Bocage, como nol-o asseverou 

D. Gastiio, e geralmente se crô, ou, como nol-o afiançou 
Bingre, de Semmedo, com o intuito de cxpòr Bocage (ou, 
como hoje se diz, compromcttòl-o), já toda a harmonia 
entre aquclles homens se tornára impossível. Ainda to­
davia Elmano frequentava a Arcadia, quando appareceu, 
ridiculisando-o, um hom soneto, que muito se vulgarisòü, 
sendo geralmente attribuido, senào á sociedade, a algum 
dos seus mais preponderantes membros.

É tradicional a impaciência com que Bocage suppor- 
tava qualquer censura, Um dos seus mais graciosos so­
netos c o que fez a certo sujeito, que mal sabendo escre­
ver seu nome (dizia ellc) ousára sentenciar que os seus 
versos erão errados :

Cara dc réo, com fumos de juiz,
Figura de presepe ou de entremez,
Mal haja quem te soffrc e quem te fez,
J& que mordeste as décimas que fiz.

Hei de pôr-te na testa um T com giz,

I o Já sem isso o verso ó arrevezado, e ficaria anti-boca gianissimo fazendo- 
se uma só syllaba de e o ou, isto c, de duas vogaes o. um diphthongo di- 
versissimos; 2° esse e , longe de accrcsecntar cousa alguma, seria illogico : 
deveria tal conjuncçio significar o derradeiro quadro dc uma das descrip- 
ções, emquanto a collecção a antepõe á primeira dc outra descripçao : aca- 
bára o poeta dc pintar a sccna da comida, c agora figura Caldas a afinar 
a viola para cantar, constituindo novo painel os dous últimos versos do 
segundo quarteto com o primeiro tercclo; nSo podia este novo quadro 
começar por e .

51 Puzemos; U m  milhão de comparses logo acode, c a collecção: Um 
bando de comparsas. Um bando de c uma incnrrccçào' d’aqucllas a que 
Bocage fugia sempre. A exageragào do um milhão casa-se mais com o in­
tuito da poesia. Diz-sc indistinctamente comparsas ou comparses, mas 
para masculino proferimos comparses:  1° para dilTcmirar do feminino; 
2o porque o termo vem directamente do franccz comparse; 5o porque 
a derivayào mais afastada [cum parte), tambem dá a terminaçào em e .

E não ha mais alteração alguma.
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Por mais c mais pinotes que tu dés;
E depois com dous murros, ou com tres,
Àcabruhar-te os queixos e o nariz.

Quem da cachola vã te inflamma o gaz,
<E a abocanhares syllabas te induz, 
tf dos brtriàft e alarves capataz ?

Nem sabes o abc, pobre lapuz,
E, pasmo de que, sendo um satanaz,
Com tinta faças o signal da cruz.

A semelhante mimosa sensitiva dedicárão pois um in­
solente soneto, que era inédito, mas que nós devemos á 
bondade e memória de D. Gastão, e reza asssim :

Ha, junto do Parnaso, um turvo lago,
Aonde em rãs existem transformados 
Os trovistas de cascos esquentados,
Cerebro frouxo ou de miolo vago.

Por mais infamia sua, e mais estrago,
Doou-lhes Phebo os gnimos damnados,
P’ra que exprimão em versos desasados,
Os seus destinos vis, nos quaes eu...

Aqui Bocage vive, e d’aqui ralha,
E co’a tartarea lingua ponte-aguda
Bons e mãos, mãos e bons, tudo alassallia.#!*
É vil insecto, e o genio atroz não muda,
Bem como a escura còr não muda a gralha,
E o hediondo fedor não perde a arruda.

Àvalie-se quanto pungiria Bocage a satyra... e, mais 
do quê ella, o acolhimento que no publico encontrára; 
pois quanto a estas lutas de espirito, não se póde delle 
dizer o que Sheridan disse de outro :

Bis wit in the combat, as gentle as bright,
Never carried a heart-staiu away on its blade.
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0  autor do soneto foi o abbade de Almoster; mas 

v Bocage, por mais que barafustou, nuncà o pôde descor- 
v  tinar. Então, ignorando quem lhe cravára a garrocha, 

disparou o touro ás cegas contra quantos pisavão a arena 
do MenalOi convencido de que assim ferindo todos, feri­
ria o seu sffljrisador. Por dilatado tempo, de mais se.não 
occupou que de vilipendia* a Arcadia, em versos contrà;. 
a sociedade, ou.contra ajjps membros, mórmente os maisr- 
influentes.

É mister aqui recordar o$ nomes pastoris dos que prin­
cipalmente entrárão na batalha :

Bocage, Elmano Sadino.
D. Caldas Barbosa,. Lereno Celynuntino.
Belchior M. Curvo Semmedo, Belmiro Tramtagano.
José Agostinho de Macedo, Elmi& Tagidio.
Luiz Corrêa França Amaral, Melysêo Silenio.
José Thomaz Quintanillia, Eurindo.
Jokquuu Franco de Araújo, Corydon Neptmiino.
Miguel Àntonio de Barros, Melibêo.
E para dar idéa da composição da sociedade, indica­

remos alguns dos outros membros seus, que se não intro- 
mettêráo no pugilato poético :

Domingos Matíipiano Torres, Álfeno Cynthio.
Joaquim Severinò Ferraz Campos, Alcino Lisbonense.
Francisco Joaquim Bingre, Francelio Vonguense.
Começaremos, referindo algumas das satyras arremes­

sadas contra todos collectivamente, e faltaremos depois 
de cada um em particular, podendo-se ás rubricas indi- 
viduae^ir procurar a intelligencia do que n’estes sonetos 
se nao êomprehender.

Apenas sfe divulgou o primeiro de Bocage, os mais ar­
dentes dos Abades fizerão á sociedade a sua proíissào de
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fé, e acabárão ladrandff que (Telia desertariào sc tal 
monstro alli. fosse uma só vez mais admittido. No proprio 
Almanak das Musas, além dos trechos que transcreverei 

jmos, ficou, em uma cançoneta dythirambica de Fran- 
celioVouguense (tomo III, p. 54) vestígio d’esta ruptura :

&

Ah! qúe se outra vex Elmano 
Eu vir com Belmiro em guerra, etc.

E a guerra se encarniçou éúCre as duas potências. A 
potência Ârcadia deeretou que se dessem cartas de corso 
contra a potência M v g i  a'quanto pirata as pedisse. A 
potência Bocage encòuraçou-se, a sós, contra a turba 
dos juncgp chins.

Despedirão Bocage com ignomínia... a tempo cm que 
já ás sessões não concorria. Os mais fervorosos potenta­
dos da alüjimça antTbocagiana forão Belchior e Macedo, 
os quaes por tódas as fôrmas protestavão não dar quar­
tel ao inimigo. D’estes protestantes era tal a iniciativa, 
que não sabemos distinguir qual fosse o verdadeiro Mc- 
lanchthon, qual o verdadeiro Luthero. .V

Eis-aqui alguns dos sonetos que Bocage dirigio copu- 
ktivamente ao grupo dos Arcades :

* Não tendo que fazer Apollo nm dia,-/.
Ás musas disse : « Irmãs ! é bcnefijpío 
Vadios empregar ! Demos officiô 
Aos socios vãoe da magra Academia!

í9‘ 0  Caldas satisfaça á padaria :
0  França d’enjoar tenha exercício :
È o aúlor do entrem ez do re i egypcio 
0 Pegaso veloz conduza á pia.

Vá na Ulysséa tasquinhar o ex-frade :
Da sala o Quintanilha acenda as velas,

*" Em se juntando alguma sociedade. .**
viu



Bernardes nenias faça, e c.v.- n’ellas : 
Beliniro, porque tem habilidade,

^ Gomo dantes trabalhe em bagatellas l
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Tu, França, que na ode és mar em calma,
Tu, mocho da pieria soledade, - -- 
BeHttlgo, a quem no hcpror da escuridade, 
Com ^íús versos à^pnorte o estro acalma;

Quintanilba, pygmÉtno corpo e n’alm a;
Da matriz d*Almoster, tú, calvo abbade ; 
Belmiro, anão dc Àpolk) t g  tu,.mo%ade,
Que em trovas de tauntâm levsíFjrpalma;

Vates, que mereceis do cardo a rama ;
Turba, que as settas da calumnia afias, *
Momentâneo borrão da alheia fama 7

Dà cabo das sessões com que enfastias;
Por mão do secretyrio entrega às chammas 
Papelada servil de ninharias!

■tf

De insípida sessão no inútil dia 
Juntou-se do Parnaso a gallegage.
Em phrase h irsu ti^ m  gothica bnguige 
Belmiro um dythiraífobo principia.

Taful, que 0 portuguez não lhe entendia, 
Nem ao resto da cômica selvage,
Saca 0 soneto, que lhe fez Bdtage,
E conheceu-se n’elle a Academia.

Dos socios 0 peior silvou qual cobra, 
Desatou-se em trovões, desfez-se cm raios, 
Daodp ao triste Bocage.. 0 que lhe sobra.

Fez na calumnia vis, cruéis ensaios, 
E jaz com grandes créditos a obra 
Entre ibSos .de marujos e lacaios.

1

►
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Contra Elmano Sadino, urrando, avança 

" 0 esterilCorydon, o vão Beliniro,
Bèrpardcv ò Nenias, lugubrc vampiro,' " 
Que do extincto Miguel possue a herança,

V
ijO curto Quintanilha, o torpe França,0 tonsurifo retumbante Ehniro :

Vibrão tiros áo vate; e  Cada tiro j
Mais frouxo que pedrada de criança.

*
Elmano. solta um..... eis fogittudo! .
Eis os socios ganindo ao som do......
Quaes de funilajqiensa/a» cães no entrudo.

BOCAGE.

Mas se inda a corja renovar o ataque, 
Bocagc que fará? Pôr-se de escudo, 
Perder doze vinténs no Almanaque.

Yfc 6 Franças, Semmedos, Qujntanilhas, 
Macedos,*e outras peste^condemnadas! 
Vós, dé cujas businaapenduradas 
Tremem de Jove as íâicaáas filhas!

Vós, néscios, que mamais das vis quadrilhas 
Do baixo vulgo in^ossas gargalhadas,
Por versos maos, por trovas aleijadas,
De que engenhais as vossas maravilhas;

Deixai Elmano que," innocente e honrado, 
Nunca de vós se lembra, meditando,
Em cousas sérias, de mais alto estrado.

E, se quereis, eê'òíhos alongando 
Eil-o! Vede-o no Pindo recostado, 
De p ... erguida sobre vós c . . . !

DOMINGOS CALfMt^ BAftÜOSA

l Àqai (Tel-rei! Não sc faça a este ^ b re  beneficiado 
a honra de o confundir o padre ÁQtonio Pereira de



Souza Caldas, traductor de grande parte do Psalterio de 
David, autor de poesias sacras e profanas, impressas em 
dous tomos, em Paris, no anno de 1820. De Caldas es­
creveu Filinto na sua Arte poética :

Os tfeninhos anões a anãs Nerinas 
Do tariarino Caldas, a quem parvos 
Poámalcunha deÀnacreonte luso,
£ a quem melhor de Ànacreonte fulo 
Cabe o nome; pois tanto o fulo Caldas 
Imita Ànacreonte cm versos, quanto 
ftegro perú, na,alvura, ao branco cjsnc.

Era presidente da Arcadia este Domingos, mulato, 
feiissimo, que tinha por uso acompanhar á viola os seus 
improvisos e trovas; e não só presidente, como dictador 
da Arcadia, e cortezão do conde de Pombeiro. Deixou 
muitas trovas colligidas na sua Viola de Lereno (tomo I 
de 1819, e tomo II de 1826), e diversas producçõcs, 
como odes, cantatas, quintilhas, epístolas, etc.

Na Revista trimensal do Instituto Brasileiro, tomo IV, 
pag. 210, ha uns apontamentos biògraphicos de Caldas, 
escriptos pelo conego J. da C. Barbosa, e seguidos 
um Retrato de Ancira, estupendo disparate em verso ( !) ,' 
de <jüe se póde formar idéa por estes extractos :

Os poetas que pintão as bocas 
Com pérolas dentro, por fóra rubim,
Vejão beijos e dentes de Ancira 
Mui rico que tudo quanto ha para mim.
— Só se póde chamar venturoso 
Quem tem a fortuna de a possuir.

K E u iito ee i Ò que vejo no seio,
Qràndp elle respira, mover-se c bulir.
E ' «ympathico o seu movimento
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* Que faz os desejos nos olhos subir.

— Só se póde chairiar venturoso
tem a fortuna de a possuir.

Não se encontra figura mais bella
Nem corpo mais findo, formoso e genn l;

"Se me prostro a seus pés, e se os beijo,
Eu devo^àèl-o mil vezes e mil.
— Só se póde chamar venturoso V , >

V* > Quem tem a fortuna de a possuir.

Está o famoso Almanak das Masas (o livro dos doze 
vinténs) pejado de denominadas poesias do mesmo infa­
tigável, de quilates «ao mui superiores aos d’esta; sendo 
para pasmar que semelhante reputação usurpada hou­
vesse conquistado applausos de vários contemporâneos 
distinctos, se não lhe soubéssemos de dous outros talen­
tos sublimes : o de ser bom empenho para fidalgos, e o 
da delicadeza e profusão dos seus jantares.

Entre os epigrammaff iíe  Caldas, distingue-se este 
(inédito) :

De tOçk)s sempre diz mal 
*0 im jíl Manoel Maria ; ■ 

E se de Dèos o não disse, 
Foi porque o não conhecia

É imitação do epitaphio que o Aretino compòa^para 
si mesmo :

Qui giace FAretin, poeta tosco,
Che di ognun disse mal, fuor che di Cristo, 
Scusandosi col dir : No lo conosco! v  *

Por essa occasião é que Bocage fez aquelle cpigramma :

Dizem que o Caldas glolão íV 
Em Bocage aferra o dente......
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Ora é forte admiração
Yer um cão morder na.gente! ^

Para alcançar a licença da censura, trocou o primeiro 
verso em

Ã. iKzem que Flavio glotão, t \ T

como publicamos no tomo I, pag. 109; mas branco i \  
gallinha o põe; para que a intenção não permanecesse 
duvidosa, sotopôz desde o principio ao epigramma esta 
dedicatória: « A um mulato comilão, que murmurava de
mim. » ^

Dirigio pois Bocage vários sonetos contra Caldas, por 
exemplo o seguinte (inédito) :

Nojenta prole da rainha Ginga,
Sobejo ladrador, cara de niço,
Loquaz saguim, burlesco Theodorico,
Osga torrada, estúpido resinga,

Eu não te accuso de poeta pinga L v 
Tens lido o Mestre. Ignacio e o K ^^$a |^co ; *
De Acas ideas tens o caco rico.,.^-*. '  '
Mas teus versos tresandão a catingà.

Se a tua musa nos outeiros campa,
Se ao Miranda fizeste ode demente,
E o mais que ao mundo estolido se encampa,

É porque sendo, ó Caldas, tão sómente 
Um cafre, um gôso, um néscio, um parvo, um tr ..., 

v Queres metter nariz em... de gente.

Transcrevemos ainda mais dous :

Por casa Phebo entrou co’um vil bugio.
As musa* o animal não conhecido;
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► E, fugindo assustadas do que viito,
Foi de ventas á terrã e pobre Clio.

« te o  fujão! Venhão cá ! Não é bravio! »
Gritava o deos... E as musas que treqgâo,
Todas por uma voz lhe respondiâo:
« Ai! quç^icho tão feio! ai! não m efio!^r

« Qual feio (açode Apollo)! é mui gal" 1 ^  
c E na gestos mil arovas
• De s^e$m partç aos homent* semelhante.; '"

« Caldas o nomeei. Com graças novas 
« Faz-njã estalar de riso a cada instante... j  *. 
€ Em prêmio lhe concedo o dom das trovas! *

&

AO TROYISTA CALDAS, PARDO DE FEIÇÕES, £ GRENHA. CRESPA 
E REVOLTA.

Lembrou-se no Brasil bruxa insolente Tg 
De pregar aos mortae^estranha peta r  ‘ 
Um mono pilha, que Sgifernal careta 
Lhe faz de longe e ttearreganha o dente.

Caçando-%por joeroé do Averno ardente, 
fnipii i i/iOSffTi na facft^reta;
Corta-lhe ^ e â f e ^ õ e - lh é  uida-roupeta;
E os guinchos iné converte em voz de gente.

Deixa-lhe os calos; deixa-lh$ae catinga...
E eis que en tra is  Lusc^aj0*pnal sem rabo . /  ^  
Prole se acclama da toÓM^ Ginga^

Dos trovistas se vê modelo e cabo! 
A sua alta sciencia é a mandinga, 
0  seu divino Apollo é o diabo.

'  Ã '
? Não cremos que seja de Bocage o sonctaijiie apparece 
nacollecção: ^  ^

Deixa, insigne BQgjflpe, insulsos vatesj!

ji

' J . d  . .■* ■■.w
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N’uma sociedade, tendo-se dado o mote :

Eu vi nos braços da aurora 
0 sol tremendo com frio,

cantou Caldas.ao som da sua viola esta décima (inédita) :

visto até agora 
fcousas que são portentos; 

Trinta velhos rabujentos 
Eu vi nos braços da aurora; 
Um cão puxar uma nora;

- Correr para trás um rio ;
Velas arder sen^pavio;
Vi um defuntovcorrer...
Só me falta agora ver 
0 sol tremendo com frio /

&

Não era acabada a décima, quando, vendo a dulcissima 
expresájipjjj^ qüe uma velha? namorada de Caldas, to­
mava a sua pitada, embriagando-se de amor, admiração 
e tabaco, lhe disparou Bocage est’outra (inédita):

Se isto f â  ds fpz em fó itá*?  * 
Também jMÍl ms diamantilSj-' 
Vir raiandèTa matutina : ;r 
Eu vi nos braços da aurora.
Só me falta ver «gora 
0 caranguejo dè u n  r io ! ?■
Ver os effeitoà d ç lb j t  
Cantar modas um^»caco!
A lua a tomar tabacor!
E o sol tremendo com frio!

Faz algum tanto lembrar aquelía “famosa descripção 
da opera, pof Panard :

JPai rií Mars descendrtt cadence; 
J*ai vu des vols promgWyrf^ubtils;
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£ J’ai vula justice en balance,

Et qui ne tenait qu’à deux fils.

J’ai vu le soleil et la lune,
Qui faisaient des discours en Tair, etc.

BELCHIOR MANOEL CURVO SEMMEDO

Deixou-nos cinco voluminhos de poésíAp dos quaes 
reimprimirão um. Em todas ellas ha mais.oq menos me- 
ritQ; porém no dythirambo e no apologo, póde ser con­
siderado, entre nt% a par dos primeiros modelos.

Entre Semmedo e Bocage fermentou rivalidade pro­
funda, que se convertia em Cotidianos sarcasmos. Não 
consistia a verdadeira causa d’este mutuo ciume em real 
paridade de mérito, pois nào se cria Semmedo, em sua 
consciência, o igual de Bocage. Mas durante muito tempo 
a opinião publica os nivelou a ambos, até/tyrfa luz da 
imprensa permittio mais seguro juizo. A convicção de 
Bocage pungia-se da confrontação : o amor-proprio de 
Belchior com se alentçva.

Houve portSfc^jp^e atnbçs ujpff tiroteio vivíssimo de 
impropérios, e m#8 satyras se cònçervão ainda de Bel- 
chfor contra Bocage que vice-versa. Fez o Morgado de 
Asséntiz as maiores diligencias para alcançar a reconci­
liação, convidando aos dffls para sc reunirem no seu 
theatrinho, mas em vão.jjpv

Comecemos pòr trasladar satyras de Belchior, sendó a 
primeira um soneto pouco posterior ao regresso 4g$o- 
cage da índia, Víedilo, que devemos á memória de 
D. Gastão:

*: Morreu Bocage I Sepultou-se cm Gdfcí ;
Chorai, moças venaes^chorai, pedantes,.



' LIVRARIA CLASSICA.
0 insulso estragadordoe consoantes,
Que tantos tempo^ aturdio Lisboa !

Por aventuras mil teve a coroa
Que a frente cinge dos heróes andantes. Jf
Indaveio, de climas tão distantes,
A tôa vegetar, versar á tôa.

Estoafe&ès, com olhos macerados, ■.
Nãí é^Broge, não, rei dos bregeiros;
São gfònente os seus ossos descarnados;

Fugio do cemiterio aos companheiros;
Anda agora purgando os seus pcocados,
SÍpsándo aos c .. .çaes pelos outeiros. «£■-■

Emouanto o mqp zoilo, 
(« ju ls o  d^nveja,

■ Bgreónge, incessante, 
lie btdra e moteja; !

Eu, surdo a seus échos, 
A lyra pulsando,
Meu noniè eterniso
Dlnalia'caÉíáil(ân. 1

Á babã lisonja * 
Louvores não urdo, 
Nem fofo à vil plebe 
Com trovas atu

*A

Erato me empresjjft? 
Harmônica lyra,
E amor é sómente
Quem versos me inspirjp. ?

Àpplausos mereço 
DÍ^Adfeno e Jacindo;

1 me louva, . £ Sl,
^ E 0'íjS lico Eurindo.* ’• \

*
í r <í



$

*

&
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Inalia mil vezes \ ,r 
Ouvir-me procura,

' E ao som de meu canto 
Se abrasa em ternura.

Embora em meus versos 
Mil satyras chovão,
Se Inalia os estima 
E os sábios Qi-louvão.-----

»
Pelo que em Lavftter li,
E no Ga£'j|hho estudado, 
Se não rte  engana a lição, 
Os signaes, que vejo ti, 
São d’um basoíio chajpao,
E d’um perfeito asneirão.

nr
----- *

D’ignorante me notqn 
Certo palrante eiffonado, 

forque eu ^stive^calado,
E elle só papagueou.
Se é certo que horas inteiras 
Nãodtti aalavra esse d i ^ J ^
Foi a sn e M S ^
Que a tSToo instantCôiê onvià,

« Passei tres dias em frfcrdeiL versos! »
A fôfo vate Euripides çgOK •
« Pois eu, diz-lhe e llfn tço  m'l n’um d ia .»
« Não duvido (lhe torna o sabio em trôco)
« Pórem com esta differença, ó louco,
« Que os me^b dez jerão annos mil prezados,* 
« E os teus mil ném tres dias supportados. »

< *

Talvez que o precedente, epigramr 
um, de Gombaud : %. 7 * ’%*■■

l^^juriante de

.-■Sk
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Tireis fait cent vers en une heure.
vais moins vite et n'ai pas tort-.

Les siens mourront avant qu’il meure; 
v * Les miens vivront après ma mort.

.v
Se.máos e bons atassalhas, 

a eito laceras
, fm  chochas trovas, que espalhas, 
De quem louvores esperas ? 
Repara que todo aquelle,
Que a louvar-te se proponha,
Vai applaudir sem vergonha 
0 mal que tens dito d'ellc.

o mordaz me insulta impaciente *.
Mas d’elle se publica 

Que os máos poetas louva, os bons critica : 
r Sp Apollo ta l consente, 

v  zoilo, ó maldizente, *
Não sabes, não, depois que te conheço, 
Quanto as criticas tuas agradeço.

Por vir immediafSpèhté após veste* epigramma no 
Almanak das Musas, pllá^atidaciosa tiota que o acompa­
nha, dizendo dirigir-se a um máo poeta que dizia AHR- 
trarem-se nos seus versos algumas pequenas m nH ps, 
mas que em fogo nenhuns ljà  excedião, e pela natureza 
de tal accusaçâo em taes d ia i$794), cremos que Belchior 
se dirigia a Bocage no seguinte epigrafama : 4

* .t.
f  0  fogo de teus versos me exageras;

£ logo me asseveras ' x
Que^leyes manchas n^elles se divisão;

H l# b u  tenho observado 
Que os verlõs todos que me tens mostrado 
Mançhás não t$m ; só fogo é que precisão.
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N’uma ep is tola ao Dr. Quintanilha, depois de se queixar 
;OS poetas de enta/í, que vai descrevendo, continua assim:

Outros na profissão menos doutores,
Mas em~ostro suppondo-se uns abortos,
Gabão-se que a insultante padaria,
Assim que a voz lhes ouve nos outeiros,
Em torno boqui-aberta, ouvido â çscuta *
Troca em palmas, em vivas, em obséquio^
0 picante dicterio, o chulo áparte. \
Se ouvir um d’estes busco, vou topal-o 
Entre nymphas boçaes, marmanjas velhas,
TescÕes peraltas/ que não lèm por cima,
D'improviso glosando a cada mote 
De sonetos e décimas chorrilM&s,
Sem nexo, sem linguagem, sem cadência, ^
Partos informes da loucura humana.
E é comtudo applaudido, porque um néscio 
Acha outro néscio, que lbe dè louvores...

Mas hoje para ser poeta insigne 
Basta dizer : Componho inclitos versos! 
E depois de vestir com falsas côres 
Hyperbole, ou antithese rançosa,
Exclamar xústo é meut isMLQfyÇmorre! 
0 amor-proprt#jjí leis, re in ta  vaidade.

fltidiem se referia a Bocage nos seguintes versos da 
pistijí^ao lente de. piathematjrc& J. M. de Oliveira, bo­
iem não só mui sabio nas^à te rias  da sua profissão, 
ias também, como José Afljjjtecio da Cunha, distinctis- 
imo poeta, /

Ah! que receias,? que temor te prende ? 
Temes acaso que te conte o vulgo 
Na chusma dos estolidos trovistas,
Que as frágeis lojas dos cafés entupem,
E a troco de licor, feryente ponche,
Aos patinhos, que enít torno a penna^jp jo ,

*
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Insulsas trovas a rosnar vomitao?
Se o vulgo errado o nome de poeta #  
Concede francamente ao néscio, ao tolo, 
Porque glosa uma décima, um soneto,
0 sabio austero a poucos o concede,
Que o sabio os nomes confundir não 
Dize-me! Acaso, em teu juizo estando,
Por. cintora terás fan^oja velha,
Q u çf Ir-som 3|fc£>aques do dansante berço, 
Ao xieíto canta 4o papão cantigas?
Chamarás picador ao cbarifaneiro,
Que assim que a venda acaba da hortaliça, 
Montando-se de um  pulo entre as cangalhas, 
-liette de trote o brufq'i«arvonado?
Ou musico ao lacaio é&amarias 
Porque toca na banza, ou na bandurra,
0 fandango hespanhol, a chula, a fôfa? 

j^Peis d’igual sorte o nome de poeta 
Quadra ao trovista, glosfdor de motes.
Que injuria mais atroz fazer podias 
Ao sabio PaloqRtUf, ao sabio Rume,
Se a par os fosses pôr do rabequista,
Que no páteo dos bichos toca aos ursos!
Aos vates se faz sempre igual affronta 
Quando chamamos aos trovistas vates.

Na parte IY do AlniSífyk das Musas, impressa enj 1794 
pela Arcadia, apparece entre outras producçoaMfa|ti- 
bocagianas uma epístola a Belmiro, sem ^
talvez de Caldas, em què sgjhe roga corq instlncp que 
não leve avante o seu platt^de desátnparajra sociedade, 
ao que Belmiro se mostrávà decidí®** pjn consequência 

assumida pelo arcade Bocage :

Comp é possível que deixar intentes 
A nossa Arcadia em triste soledade! C * 
Queres abandonar fieis amigos,

estremecem por ti, que por ti chorão, ■Mí* 
PôríoudÈça (Je um zoilo arrebatado!
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Qo® não diría o mcátno teu contrario ? 
Cheio de progumpção talvez dissesse 
Que a tua retirada era receio 
De repetires versos junto a elle.
Deixa .eppbora rosnar zoilos malditos, 
Deixa oltyfar mil satyras infames,
E em vez de abandonares esta Arcadia, 
Como, ingrato Belmiro, projectavas, 
Façamos que ella venha a ser olh^T/. 
Com respeito dos povos do univer<&.

Também ahi, n’uma epístola a Caldas, se exprime 
Quintanilha assim, em relação 21.Semmedo :

V.. '  *

Também me ouvirás sempre que a despeito 
Da magra detracção, baixa, ferina,
Nas azas dos acesos dythirambos 
Ha de (sabio Lereno) 0 delicado,
0  correcto Belmiro eternisar-se.

Mas depois de tanta injusta satyra, a linguagem de 
Belchior, completamente mudada, apparece digna de si 
e de Bocage. Eis-aqui 0 soneto que elle lhe dirigio, du­
rante a perigosa doença de que então se suppunha que 
Bocage podería escapír.

som da lyra 0 tbracio, egregio vate 
jpmanda as tristes regiões^do luto ;
Encanta fúrias, e a d o i^ e e  0 bruto,

tres bocas late.Que no Orco às s o m b ra lf ^  t

ObUaa^do esposo datriforme Hecate 
DA jptiftda a posse, de suspiros frueto, 
Que a maga força do seu canto arguto 

^tift^tfiança 0 ledo, insolito resgate.

’ sé trouxe da estancia somnolenta 
Dtí^ovo ao mundo a misera consorte, 
Da lei geral foi vietiina cruenta. X >



Mais digno Elmano do favor da sorte,
Como do Lethes o seu nome isenta,
Salva seus dias do furor da morteJfc^ ..

Ábsolutamente analogo, e igualmenj$;injusto e des­
igual foi o comportamento de Bocage. l̂jSi em algumas 
satyras aos Arcades vimos Belmiro maltratado por elle; 
outras muitáà ha, dprectaméhte endereçadas aoLafontaine 
portuguez. Taes são os seguintes sonetos :
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Belmiro, que enbejjLfttmpanos farfalha, 
Affectando entgar^w fe e s jlivinas,
Fez, cansado de afijjKp^equeninas, 
Uma, que até peréeflRi vil gentalha.

.,No idyllio desprezivel, onde ralha 
N) grosseiro amador com pftrases finas, 
Pòz o cornudo #an, deos das campinas, 
De bruços a bèher na vinea talha.

Um Nume qbs iapezar do pé caprino 
Obteve altar, incenso, reverencia,
A beber como os burros! irra ! afino.

Que mesquinhez de vale! que insolência ! 
E isto por cinco véis... quando o mofino 
Co’um púcaro poupava esta indecência.

Quarta-feira, quatorzéíído corrente,
Se ha de outra vez faz®, com bom scenario 
No Salitre a comedia do AntiqqflMft,.- 
A que tem concorrido immens*;.jj|j|e.

É peça traduzida novamente 
Por um poeta, amigo dojmprezario, 
Memorião, que engole um diccionario 
E orna de verdes pampanos a frente.

hepois do entremez se ha de seguir



Do^ranco a muito guapa>e curiosa 
Tragédia dftitesostris, que faz rir.

Tem veraoènaturaes, parecem prosa : 
Que q ^ U ia  o nobre publico applaudir 

iríSpbm panhia obsequiosa.
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Jtfnto ao Tejo, entre oár.íênros amtfíhhos,
^As belmiricas musas pequeninas,
Para agradar a estúpidas meninas 
Havião fabricado uns b o n tf jb h A :

Gom elles os travessosgaáÉMHO^
Que são mui folgazõeg%9pRnquinas,
Armárão mil subtis aficàntintó 
E os lançàrâo depois n’uns blspotinhos :

Eis Tagide louça de éburneo collo,
À quem não vencerá, por mais qfíp lute,
0  nosso Belmirinho, anão de

* Surge d’agua, e lhe diz : « Filfaltiâp escute ; 
r  * « Olhe com que noticia hoje o consolo !

« É poeta do rei de Lilipute! »

ÍTest# soneto, em que Bocage despacha Belchior para 
p d rfB k  rei dos pygmêos, censura elle o abuso dos di- 
MnflBBBte. que Belmiro commettia em seus versos: o 
conH H ^ dò oitavjg. verso é outro.

I I m b  Bocwje^of uso cittr, quando ouvia versos de 
Belchior em jaer^fehisse  nem aquella censura, a ga­
lante deci^^da?̂ ^ ^ /o n ^ a  de Garcia de Rezende :

vemos capinhas,
X : " Jluito curtos peHSinhos,

Golpinhos e sapatinhos,
' ‘ „ Fundas pequenas, mulliuhas,

* Gibõezinhos, barretinhos,
'  * /  Estreitas cabeçadinhas,
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Perplèbas nominazjnhas, 
Estreitinhas guarnijões...
E muito más invenções,
Pois que tudo são couzinhas! t *

W
Intruso no Àpollineqjnqfçtuario,
Dar leis a cegos, illcdir pedanÉfes,*'* 
Uivar entre as frene ticas^pacchantes, 
Qual vago lobishome em seu fadario;

Voar de diccionario 
Pilhando aqui e áHi: 
Aguarentar conr; 
Pygmêo de Cintr.

;diccionario 
íes brilhantes; 

ipiantes, . 
erário:

Por fofos versos coSassar tregeitos, 
.Converter em trovão qualquer suspiro, 
Em tarda prosa chã ronca# preceitos :

Com remendidís’ jiàrpuras de Tyro 
Vestir absurdos* embuçar defeitos;
Eis os progressos do pavão Belmiro.

Bocage zombava a cada passo da pequena estatura de 
Semmedo. Parece ter sido este quem mais pr^yocára a 
vulgarisação da satyra de J. A. de Macedo, e por kso.na 
resposta de Bocage se lê :

Pede ao molle Belmiro, anão de Phebo.
Ao que ergues uma vez, e mil defjjft£p

> " ’■■■ ? , \
Couto aponta o final de outgo^onílo^quô affírma%ser

de Bocage contra Semmedo (tyouc$ mais o ^ r * ------- '
*

Bem sei que navegar sem je la  e bA os 
“ É tolice; e asseverão os rapazes

Que roças da ignorância nos extremos.

Mas ha pais velhos gregos e ronftnos.
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fflto te fartes de os ler, e fim ti verermS 
Um poeta meão, dentro é£a dez annos.

Da mesma genna, santo Deos! d’onde sahírão estes so­
berbos, mas*Bâty ricos versos, e ao mesmo homem que 
cPelles foi alvò, sào dirigidas as expressões mais affec- 
tuosas e lisonjeiras. Aa,ultim<j&soneto de Belmiro atrás 
citado, e pelos mesmos cqpaoantcs, respondeu Bocage 
com este lindo soneto :

Lyra piedosa, que, apiedando llecate, 
Colheste em chão da morte um doce fructo, 
Revives no aureo plectro ameno* |rguto,
Do lethal captiveiro alto resgate; ' ‘

Sim, divino cantor : na somnolenta 
* Mansão das Parcas, se a gentil consorte 

Visses em fiíôr cahir, por lei cruenta,

<*ortas do Orco (arrancando a chave á Sorte) 
*  Desfecháras co’amão de susto isenta, 

outro milagre soffreria a morte.

bem jíOmo os s( ‘ es quartetos :

p
Como que a fe|*ça morte me encaminha, 
£  o^êévação, que ás ancias lhe adivinha,

Àgorn, que a seu lobrego retiro

se ensaia no final suspiro;

Musa de^m ano e musa de Belmiro, 
■ Una-se a gloria sua á gloria m inha!

' ** (



N’uma nota do moribundo lê-se: « Quando o homem 
crê vizinhar com o seu nada, as sombras em que o en­
volvem e abalão as suas paixões se rarefazem e esvaecem 
aos lumes da justiça e do desengano, QVt já lhe brote 
sobrenaturalmente na alma este-phenomeno, ou já por­
que, evaporado o amor-proprio, attgnte mais nos outros 
que em si. Eu, talvez n’esse estado ou não longe d’elle, 
confesso ingenuamente que, pela suavidade e apuro do 
metro (nas composições lavradas com mais desvelo e 
gosto), pelas flôres, pelos esmaltes poéticos de que as 
amenisa e formoseia (qpj^e$pecial as/fcacchicas) Belmiro 
está mui sobranceiro a^èngenhos vulgares. A razão me 
pede que lhe honre o mérito; e o coração que lhe releve 
a, talvez, injustiça com que trabalhou rempver-me de um 
gráo havido da voz publica, i
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CAPITULO XXII

0

Continuação das relações com os Arcades. — Manoel Bernardes de Souza e 
Mello. — Luiz Corrêa da França Amaral. — José Thomaz da Silva Quin~ 
tanilha. — Joaquim Franco de Araújo. — Os sonetos aos pennachos. 
Miguel Antonio de Barros. — Anecdota. — Domingos Maximiano Torreajf?  ̂
— Joaquim Severino Ferraz de Campos. —  João de Souza Pacheco. — ’ 
Francisco Joaquim Bingre. —  Francisco da Silveira Malhào.

DR. MANOEL BERNARDES DE SOUZA E MELLO

Foi autor de nenias, e outras poesias 
que Bocage affirmava serem todas*plagiato£,Wjfròduc-1 
ções de Miguel Alvarenga, cortí cujos manuscriptos íítára 
Bernardes. . J.

Dirigio Bocage a este o soneto :
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Eròfermo cemiterio, em hora escura;**
Bernardes sepulcral no chão jazia,
Onde epicedio fúnebre tecia 
Ao bem que lhe arrancaste, ó parca dura I

Era I&Yiia de tal a formosura 
Que temporã descêra á terra fria ;
E o carrancudo vate assim carpia 
Junto da triste, amada sepultura:

c Mochos, socios de um misero que chora,
« Africanos leões, tigres de Armênia,
« Dai lagrimas ao mal que me devora.

c Acode ao,làsso amante^ecqge, Igenia! »
Eis a campaftrebenta, e sã*^H |fõra 
Dous vampiros bailando ao som da nenia.

Eis-aqui outro soneto, fco mesmo assumpto que 
cedente :

BOCAGE.

É mentira, não foi o vil coveiro 
Quem com manha, maldade, ou tudo junto, 
Impingio varias iscas de defunto 
À mascarrado e girio pasteleiro :

Foi Bernardes (o Nenias) que em máo cheiro . 
Enfrascando o nariz, e as mãos em unto, 
Impingia também o seu presunto 
De algum com que esbarrava ainda inteiro.

Hoje atreve-se a mais, quer ver se apanha 
Este, que é dos cadaveres Herodes,
Ao descarnadp^França um secco chispe.

Se lhes cahes, Melisêa, na mão grifanha, 
Lá vão filhos, mulher, sonetos, odes.

pobre! queira ttjps que te não bispe.

seguinte epigramma :

volto em pardo limiste~
tf*
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Bernardes nenias recita.
Ao riso ninguém resiste!
0 vate funereo grita :
« Não rião, que c cousa triste. »

No tomo XX, pag. 17 da 1* edição d’esta obra, trans­
crevémos o epigramma, com os dotu primeiros versos :

Elmiro envolto em limiste
Insulsas nenias recita.

Fomos victimas ahi do compilador, que com estas mo­
dificações quiz no tomo V, gág. 227, ggerrear José Agos­
tinho; mas alcançámos certeza de qgè o epigramma é 
como no texto o damos. Tapibem por sua . parte José 
Agostinho se pretendeu arvorar em d’esta quin- 
tilha, convertendo-a contrallocage, como se vê no folheto 
intitulado : Considerações Mansas. "f

DR. LUIZ CORRÊA DA FRANÇA AMARAL

MEMBRO DE AMBAS AS \RCA0IA8

É o traduetor da Electra, autor de D. Maria Telles, e% 
de varias obras avulsas, algumas das quaes sahírão no* h 
Almanak das Musas.

N’uma carta contra os intrusos poetas do presente se- 
cu/o, escripta por França a Belchior, invectivou a Bocage 
d’este modo :

Clama com sem igual desembaraço 
N’um outeiro um pedante a Venha rnotb, 
« Ileroico, que eu só verso heroico feicol

Eis que parte ; e embuçado no capote» 
Mil narizes de cêra revolvendo»
Lá engendra um soneto... e de q u j^ e !
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Ç
Ah

Um verso á redea solta vai correndo, 
Outro um passo não dá, por aleijado, 
Gom o mote nenhum connexão tendo;

Um quarteto com outro mal casado 
Fazem com os terçetos, sem coherencia, 
De rodilhas um sigo apontoado.

Falta-lhe, amigo, falta-me a paciência, 
Vendo palmas bater a* um mote frio, 
Sem ter de verso ao menos a apparencia.

->■

Se um e^ifido levantar queremos,
Do fundamento solide 
Um edifício ley^n

Assim charlafVfes cegos e atrevidos, 
to e re is  de vate o nome honroso 

Do n(l&j$g|£lgo aos vhaa//epetidos.

Não consiste n’um verso harmonioso 
divina poesia a magestade.

*ede um contínuo estudo, e o mais copioso;

Pede um estro que espalhe a heroicidade, 
E a gloria verdadeira pelo mundo,
Nas azas da maior sublimidade;

Pede emfim um engenho alto e profundo, 
Que louve tudo o que louvor merece,
Em estylo grandiloquo e jocundo.

Ah! se um charlatão d'estes conhecesse 
Quanto é raro um poeta verdadeiro, 
Talvez de nós e de outros se escondesse!

Se visse as leis poéticas primeiro,
Inda que de^passagem, fugiría

em um outeiro, etc.

F o í$ rò  a 3 $te advemrio que Bocage fez vários sone- 
^ s ;  porÇ»èxãtifclo : ^
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Passava já de um mez que o bom Luceno 
Fechar seus tristes olhos não podia,
Submettido à fatal sabedoria 
Do respeitável Medico Pequeno.

^Hippocrates d’aqui, d’alli Galeno,
Empunhava o Tacão na livraria :
Remedios contra insomnia revolvia,
Porém cada receita era um veneno. '

Scisma o curto doutor i sobem-lhe à mente 
Do França os versos, duros como um tronco,
E recipe de alguns forma ao doente.

Em tenue dó&e applica -Q metro bqpyo,
** Manda ler-lhe p n  tercéto... duátd^fipente
^  Cerra os olhos ó enfermo..íe prega um ronco! .

■■Dous outros sonetos se ler ead » 6 6  ffcr Bocage^ < 
contra o Dr. França, sendo% primeiro procedido do tí­
tulo : Vera effigie do Dr. França, que poderár*2k&ir de 
busca a toda a pessoa que ri esta cidade o queira procu­
rar, etc.
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Rapada amarellenta cabelleira;
Vesgos olhos, que o chá e o doce engoda; 
Rfta, que á parte esquerda se accommoda... 
Uns affirmSo que fede, outros que cheira; 

n
Japona, que da Ladra andou na Feira; 
Ferrugento faim, que já foi moda 
No tempo em que Albuquerque fez a poda 
Áo soberbo Hidalcão com mão guerreira;

Rujo calção, que es pipa no joelho;
Meia e sapato com que ao lodo avança 
Vindo a encontrar-se co’o esbrugado artelho;

Jarra, com appetites de criança; ^  
Cara com semelhança de besbelho;
Eis o bedel do Pindo, o doutor França.

3£

i
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Melisêo, o menor entre os nascidos,
De face cadaverica e nojosa,
Phthysico em verso, apouquentado em prosa, 
Horrido aos olhos, horrido aos ouvidos,

61

Soltando dissonattfer alaridos '
Da boca transversal, erma e gulosa,
Insulta a quem de Phebo os mimos goza,
Estafa-se em preceitos não cumpridos.

Ào vate Elmano plagiario chama,
Sendo mais desprezível plagiario
Que o que püha, desluz, corrompe, infama.

Profanador J q Àpnio sanebúfrío,
LobishpmeqptaySndo, ornéia ou brama ^
Até findar no inferno o seu fadario!

Acerca d’est(^tHz Bocager tia satyra a José Agostinho *

.^ jP e d e  ao vampiro, que a ti mesmo ha pouco 
v**' Tías tendas, nos cafés deveu sarcasmos,

Pede ao bom Melysêo da Arcadia fauno 
De avelada existência, e mente exhausta,
Que affectas lamentar, e astuto abates,
Que por alfeloa troca os sons d’Euterpe,
Os sons da sua Euterpe, e não da minha......iy;

DR. JOSÉ THOMAZ DA SILVA QUINTANILHA

0 atilado poeta (como o nosso poeta lhe çhamava n’uma 
Í3e) era rèalmente distincto, e fora sua lyra qualificada 
ié milagrosa por Bocage, de quem elle recebêra a se­
guinte resposta a uma sua mimosa producção enco- 
miastica :

'3  E u r i d ^  caro às musas e aos amores,
' í D a s  Tagides louças cantor mimoso,

' .IBBíaa dtamnes o almo verso deleitoso,
Não soe o lasjo Elmano em teus louvores, 

vin. V



Exprime de Hero as lagrimas, as dores,
Do audaz de Abydo o transito afanoso,
E em fôfos escarcéos Neptuno iròso . *■ 
Mugindo, suffocando-lhe os clamores.

Pinta o» males de amor, dlgnez os fados, 
Canta as glorias de amor, canta de Alzira 
Os olhos, as madeixas e os agrados,

Em vez de aviventar, co’a maga lyra,
Musa infeliz que, em ancias, em cuidados, 
Em soluços, em ais, arqueja, expira.
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As allusões cTestô soneto1 são a dugs boas poesias de 
Jguintanilha, a saber : a glosa dél^flí» quadra sobre o 

desastre de Leandro e Hero, e*um soj^to a D. Ignez da^  
Castro. De ambas essas peçáS possuhattta proprios a ^ *  
tographos. ^

Devemos a um filho do nosso Eurindo Nonacrif^fee (tal 
era o nome arcadico de Quintanilha) o ter podido com- 
pulsar um caixão de manuscriptos do poeta, inéditos quasi 
todos, e entre os quaes não raros versos optimos se en- 
contrão, que tarde ou cedo liào de ver a luz.

Nem sempre soube conter-se a indole satyrica de El- 
mano. Vamos véi^como n’outro soneto se atreveu a ver- 
berar o que na vespera louvSnt.

Era conhecida a historia que o nosso illustrado amigo 
o Sr. Innocencio da Silva conta do seguinte modo :

« 0 Dr.JJuintanilha, que em uma epistola havia exa­
gerado a beldade dos almoços do padre Caldas*, com-^ 
puzera um soneto em que, atado a um listão verde, man­
dava um beijo á sua amada, então moradora na ilha da^ 
Madeira. » (Não será a do.Fayal?) ' -

1 Também possuimos o original d’essa epietola ao Caldaà, que depois foí^ 
impressa na pag. 4 do A lm a n a k  tia s
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O que não era conhecido era o soneto a que se alludio. 

fívemos a fojrtajfefdç o encontrar; aqui o reproduzimos :

Onde a fresca Fayal, erguendo a frente, 
O mar enrama que a torneia e lava, 
Amor, de mando meu, se encaminhava, 
Nas rôxas azas de um gemido ardente.

Domado um beijo fervido, pendente 
um verde listão pfreso levava...

^  Namorado penhor, que eu enviava 
* Ao doce bem, por quém suspiro ausente.

*

Chegou AmoiAJ)eleitosa ilha,
E apenas fica abrasado
Na luz celeste, qüe em 'teus olhos brilha.

Triste dfriajjp, quanto é^cruel meu fado!
Se ÀnoSPKueu riv a lq u e  maravilha
Que elfà aíimponha um nume a um desgraçado!

A estes versos respondeu Bocage assim :
Esse cantor de chá, manteiga e queijo, 
Rato, que róe do Caldas a gimhancia, 
Pygmêo, de insupportavel arrogancia,
Que morde, mais que pulga çu persovejo;

Aceso no frenetico desejo 
De exceder dos Quixotes a constância,
Ã frondosa Fayal mandou com ancia 
Atado.em verde fita um triste beijo.

Pendia em tiracollo ao deos frecheiro 
. A terna offrenda... Eis zephyro ladino 

0 beijinho impellio para o traseiro.

Quintanilha! que opprobrio ! que destino! 
ae ia ao teu bem, tocou primeiro 

1 do trefego menino(

No priéÊriro&nginal estava^ phrase de que usa o Diniz, no H y & s o p e :  
n e d io ... *



Também no N. B. á satyra Pena de talião, diz Bocage 
de Quintanilha :

« Alludo a um nojento homunculo, eugenhador de 
miudezas métricas, a quem o esquecimento de uma vír­
gula arruina um soneto; o que propagou e espalhou a 
satyra de Elmiro, porque nunca tive a injustiça de gabar 
seus nadas. »
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PADRE JOAQUIM FRANCO DE ARAÚJO

ABBADE DE ALMOSTER

Não se confunda este Corydon Neptunino, com Corydon 
Erymanthêo, Pedro Antonio Corrêa Garção, para cottf 
quem Bocage professava summa venerraãjfft

0  vate Corydon, tão caro a Phebo,
0  atilado cantor, por quem das trevas,
Das ruinas, do pó surgindo a lyra, ,
Trouxe nas cordas de ouro o som romano.

A
É o abbade de Almoster, autor da tragédia SesostrU, 

e do Rei Egypcio, traduetor dos Idyllios de Gessner, e <íe 
muitas outras poesias ligeiras. Era homem de singular 
talento; facil é pois de comprehender-se o encarniça- 
mento da luta entre os dous.

Para darmos uma idéa das mutuas iras, começaremos 
transcrevendo parte de uma epístola de Franco, a qual 
anda insertano tomo IV do Almanak das Musas, pag. 129 
(Gecabo é anagramma de Bocage) :

Entrava n’estc tempo pela sala 
0  gran Gecabo, rimador fomoso,
Que mil vezes a sabia padaria,
Nos devotos outeiros de oflitprios, ..
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De carrasco, de malvas e de ortigas,
Alegre coroára; que fallava,
Em verso de onze syllabas ou oitovi 
Tres horas, quatro horas; cujos váwbs 
Erão o mimo das peraltas^odas,
Por seu extremo ardor, pelos transportes 
Elevados, que sempre respira vão.

Gecabo pois, o gran Gecabo, novo 
E sublime Quixote destas éras,

JDespotico sultão da poesia,
"Que a todos fere, e s<5 a si perdoa;
Que, para pasto dar ao negro genio 
Da satyra malvada que o devora,
À começa a empreg^t n^aquelles mesmos 
Generosos amigos, que o‘ãdblhem;
Que da boca quer perder um dente 
Do q ró íJ e l  de um soneto contra Uhi homem.. 
Este cobMlIso pois, cáustico genio,
Ouvindo que uma ode eu repetira,
Franzio o beiço, enverrugou a testa,
E sahio d’esta tripode cumana 
Este cruel oráculo ou sentença :

« Disse versos o Franco!! pobre moço!
« Bom rapaz! bom rapaz! porem de versos 
« Nada pesca, coitado ! cnthusiasmoii-se 
« Co’a semsabor tragédia de Sesoslris 
u (Tragédia, que entremez chamarei antes),
« Que imprimio mui contente, e quer por força 
« Matar a gente com seus frouxos versos.
« Não haverá uma alma caridosa,
« Que desabuse este teimoso vate!
« Que lhe diga se deixe de poesia, *. ‘ 
a Que deixe os versos de que nada entende,
« Para quem tem um estro... como eu tenho, 
«*Afdente, inextinguivel, infinito, 
c  À/qtie nuncü jamais se vio o fundo 
« Em outeiros e salas de assembléas;
« E que escreva novenas para os cegos,
« Entremezes e autfts semsabores!
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« Eu fallo sem paixão : porem não soflfro 
« Que, onde estou, mais ninguém repita yersos ; 
« Pois eu sei de memória os que hei já feito, 

i « Os que faço^-e até mesmo aquelles versos 
a Que heidfi escrever d'aqui a vinte annos.
« Os mêittffiersos são versos animados 
« Pelo-fogo do amor e do ciume,
« Ciume universal que me devora...
« E mais logo o verão! Venha já mote,
« Ou colcheia, ou heroico, o quê^uizerem !
« Franco, que toque a sua jüá rm e a ,
« Que da raheca do Delfim jjftece ''
« Ser filha ou neta, e que os ouvidos quebra 
« Áquelles desgraçados que o escutão. »

^  Bocage, como de uso9j |^ j Í % p i ta l  e juros
V;. Eis-aqui dous sonetos, que andavão'ms collecções 
‘ como feitos qoiitra o Df. França, equivocàriídò-se os com­
piladores, peln semelhança do nome com o do padre 
Franco.

. \  0  mundo a porfiajp que o“Franco é tolo ;
0  Franco a portiar que o mundo m ente! 
Irra! o padre vigário c insolente!
Raspem-lhe as mãos, e ferva-lhe o carolo!

Da brilhante razão jamais o rolo
Lhe entrou fio casco, lhe raiou na mente;
Mas como a natureza é providente,
Com a basofia suppre-lhe o miolo.

Ora, ■vio Arovador do hcróe do Egypto,
Tu nSo fiuves, não vès o que se passa 
Acearca dos $ $ $  que tens cscripto ?

A cópia de óêsner deu-se. de graça :
Psyché jaz de capella e de palmito :
Sesostris infeliz morreu de traça.

Contava Assentiz, que Bocage.gostava dc repetir este 
soneto, sobretudo pela idéà final, exclamando muita vez :



« Ó homem! não te compunge? não te mette dó este 
triste fim do Sesostris! » Repetio o pensamento, faltando 
dó Almanàk, na. satyra a José Agostinho, que também 
para obras suas o empalmou.

Não pudemos verificar se este Sesostris de Franco 
será o mesmo Sesostris de Longepierre, que parece ter 
tido em França igual sorte, e a proposito do qual Racine 
fez o seguinte bonitofcpigramma :
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Ce fameux conquérant, ce fameux Sesostris, 
Qui jadis en Égypte, au gré des destinées, 

Vécut de si longues années,
N’a vécu qu’un jo u r

Conhecéíram vigário de chorina,
De insulsa phrase, de rclé maruja?
Sapo immundo, que bebe ou que babuja 
No que deita por fóra a Cabalina ?

Este é um tal Franco, um tal sovina, 
Que orelhas mil e mü com trovas suja: 
Digno rival do mocbo e da coruja 
Quando a voz desenfrêa, a banza afina.

Fez versos em francez... francez antigo!
Em giria de Veneza, e finalmente
Em corrupto hespanhol teve o castigo.

Elle diz que são bons, e os mais, que mente!
Põe mãos â obra! faze o que te digo... .
Chicotêa esse bruto, e crê na gen te |* ^

■A* -
(Chacoteia! se lè na edição de Costá e Silva.) É pro­

vável que o ultimo verso fosse mui differente.
Fez-lh^Roô&ge muitos outros versos satyricos. 0 que 

mais o èncòlerisava em Franco era a phrase maruja, 
como elle classificava o estylo do abbade de Almoster.
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Á memória de pessoa, clara pelos dons de Apollq, e que 
cogheceu a ambos os poetas, devemos a seguinte^ ançc- 
dota, e os tres, preciosos sonetos inéditos, que pa§aamos 
a publicar* :

Começando, pelo anno de 1800, a estender-se imiito, 
entre as damas de Lisboa, a moda dos enfeites de palhi­
nha em chapéos, cabello, toucado^,Jgços, indispensáveis, 
borlas, pennachos, etc., compôzFràtoco este soneto, cujos 
5o e 6o verso completou a diligfencia do Sr. I. F. da Silva :

Fizestes bem, madamas de Lisboa,.
Em adornar de palha as yòttas testas.
Se algum critico máo vos cmmar bestas,
Logo .em vosso favor lhe estou na prôa.*

Um tal adorno não foi feito á tôa,
Nem sem páisar se fazem cousas d’estas.
Brilhai nas procissões, fcrilhai nas festas 

■ 1 C o^ss^^lheirò, quedem peso voa.

* . '0  que temo é (Jflíe os boisf burros e machos 
? i  Contra vós armem desigual batalha,
. Se o comer lhes íoubais para os pennachos.

Mas emfim não suátaiftpor isso falha!
As flores, chapelintts, fitas, cachos,
Fazei de corno, se faltar ã palha !

*•* *
Apenat este soneto veio ás mãos de Bocage, censurou-o 

logo com istedutro í •.

Li as quatorzefegras aos pgnnachos,
A trova,*que afe orelhas nos magoa. -
Viva a maruja phrase : Estou na prôa...
Modelo singular de termo* baixos! ^

A lembrança dos boisf burros e machos
É lembrança^ feliz! é cousa boa !
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Pois o palheiro qãe sem peso vôa!

♦Isso dá jus â cilha e berbicaxos.

O lugar onde a mão findou seis linhas 
Podia muito bem ficar em branco, 

v  Sem fazer falta ás pobres das vizinhas:

’ ’ y  O quinto indigno verso é quasi manco : 
^  A idéa tem mais sal que tres marinhas... 

E a córnea corglusão laureia o Franco!

1 >

Fez ainda o que em seguida transcrevemos, dando-se 
n’este a particularidade de, ser feito pelos mesmos con­
soantes do satyrisado :

s
Volve a Peniche, ó zánga de Lisboa, 
ó testa capataz das ocas testas!
Vive entre os teus iguaes! vive entre as bestas,
E entre bestas vivendo abate a prôaj ,

S'V.
Quem versos sem sabor produz à tôa .
Só nos pódc brindar com obras d’e s ta s . \
Deixa brilhar nas procissões, nasJestas,*
Nymphas de quem Cupido em torno vôa.

Mais bruto do que os bois, buitos e machos,
Áo lindo sexo amavel dás h&ujha...
Porque talvez te ornou dff alguns pennachos.

No amor de experta Nise achaste falha...
Ou antes o fervor, qüe vem dos cachos,
Te fez, tosco palheiro, arder a palha.

Parece que estes pennaqhos, toucaiok è $bmas derào 
muito no goto aos poetas do lemp^Quhftanilha, n’uma 
ejfistola a Caldas (AlmÉiak das M&sasr IV, 96), allude 
a estaA poesias de Franco:

v  A dç&peito dos rigidõs dictames 
Quaaustero segue o serio Neptunino,

tt*''
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Dos pasmosos revezes com que inlenta 
•  Lançar por terra as plumas e os toucados,

Que tornão mais gentil o gentil sexo,
- Que ha de ser sempre o arbitro da terra, etc.
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O mesmo Franco chama ás elegantes 

.......... 0  rebanho
Dos rissados, das toucas e pennacbos.

MIGUEL ANTONIO DE BARROS

No Diccionario bibliographico do Sr. I. F. da Silva 
a  vêm as seguintes noticias, que por curiosas extractamos, 

MPSaíd venta. Filho de pais pobres, aprendeu o officio de 
-O ^rreeiro ; mas tendo obtido "trato com poetas, desenvol- 
^ veu-se-lhe a propensão para os versos, comquanto lhe 

faltassem estudos.
Começando a distinguir-se como improvisador, con­

quistou os applausos dos contemporâneos, a ponto de 
insp$Hur ciúmes ao propno Bocage, que entre as suas fra- 

 ̂ ,quezás tinha a de affligir-se, tomando como offensivos da 
sua. superioridade, os gabos prodigalisados ao seu antigo 
discípulo!

A emulação subio de ponto, quando tendo Manoel Ma­
ria composto a sua metamorphose original Arenêo e Ar- 
gira, que demos no I o tomo d*esta collecçào, pag. 252, 
Barros apresentou, como em competência, a de Cynêo e 
Solina, julgiula, pefo vato de alguns entcndedores, supe­
rior áquella. Este l0irão d'este correeiro é a minha 
sombra, exclamava, còm doloroso sentimento, o autor 3o 
Tritão e da Medéa! ■

FTum folheto que em 1801 se publicou", sob o titulo 
de Tributo de gratidão que a patria consagra, etc., e para' 'v
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o qual concorrêrão Bocage, Macedo, Bingre e outros, 
sahio um soneto de Barros, onde vinha o famoso verso :

Y Bandeiras marciaes enrola, acaraa......

que servio por muito tempo de pabulo zombeteiro á 
musa satyrica de Bocage. Entre outros apodos que este 
lhe dirigio por tal motivo, ha um soneto raro, que o*.
Sr. Innocencio obteMtijbem como a resposta dê Barros, 
que náo é menos Para completa intelligencia,
cumpriría ter presente a própria metamorphose de Cynêo 
e Solina, a que Bocage allude principalmente no seguinte 
soneto: '***■* ■ r

O lacaio d'0vidio é tal que emprehende “\ .V
Mamar dèf um sorvo toda a Gabalina.
Fez milagres na historia de Solina.
Ninguém lhe ponha a mão, ninguém a emende!

À tal Juno a voar inveja %eende;
0 autor n’esta invenção nSo desatina.
Sons divinos lhe deu, lettra divina,
Porque a lingua dos passaras entende.

Faz co’os Almeidas e Ricardos vasa.
Sem saber o que diz, consegue, a fama ;
Enregelando ás^vezes, crê que abrasa.

Ganha â qgite o laurcl com que se enrama,
E tendo de manhã varrido a casa,
Ao mestre correeiro énrola a cama.

Agora, a resposta de Miguel, paroâíiRfâo, pelos ínes* 
mos consoantes, a invectiva do seu emulo :

O escalhado Bocage araendo empreende 
Exfmlçar Melibêo da Gàbalina.
Um Urgira cantou, outro Solina : 
À ííibftje mostrem, e a peior se emende!
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Diz Bocage, que amor ò peito acende 
Do extremoso Arenêo, q\jc desatina;
Ã morte o leva protecção divina 
(0 sultão do Parnaso assim* o emende) .

Vaidosõ em vão pretende fazer vasa 
Co’o suave cantor de antiga fama,
Que os insensíveis corações abrasa;

j|-- Mas ai, que de carrasco a testa^nrama!
A nymphá que o laureia está 4(4&sa', ' V&;
E dizem por ahi que não ten^j^oa. ' ■ ■ ■

Contra o drama de Santos e §il$S*0 Recife restaurado, 
:^Rpparecêrão censuras. Ifóttge, attribuindo a'Miguel 
;í A. Barros um soneto anonjfflg que talvez tivesse sido 
' pregado em iárm a de pasqSm, compôz o seguinte, em 

defesa do seií estimado compatricio :
V*

Contra o drama 0 Hecife restaurado 
Do Milton portuguez,4%feto drama, 
Rolho versejador seu felaerratna 
Com ignorância, inveja e odio ao lado.

Presidindo a ignorância ao parto ousado 
Lhe imprime a inveja a raiva em que se inflamma ; 
0  odio em tosca parede a massa acama 
Com que fica o soneto alli collado.

Novo cartaz, que gente não apinha !
Correm todos a ler o vil critério
Exposto em phrase insulsa, audaz, mesquinha.

Eis gehio vefódor de extenso império 
0 arranca, para ser em vil casinha 
De fétida limpeza ministério.

Note-se porém que os iíimigos de Bocage forão gene­
ro so s , pois talvez lhe pudessem pagar em igual moeda ;



■por exbmplo num  elogio ao natalicio do príncipe re­
gente, lê-se

Elle acata a nação no heróe que a manda......

Suppondo que é possível comprehender o verso, poderia 
Miguel retorquir-lhe: — Sim, senhor, na pessoa do heróe 
que a manda, a nação, elle a cata.

Nos vaivéns de agrBciação de mérito, tão communs'í 
em Bocage, foi este em outras occasiões de opinião op- 
posta; por exemplo p’um-6Íogio dramatico, diz elle :

Não ha de enternécer-se, arripiar-se,
"À mente, o coração, n rd ó r de Elaire? ^

£  o Exmo Monsenhor lolquim Pinto de Campos, de 
Pernambuco, um dos mais cultos escriptores do Brasil, 
onde goza merecida consideração. Eis como elle se ex­
prime, n’uma carta que nos dirigio :

« A seguinte anecdota foi-me referida por um medico 
portuguez, que tivemos aqui, Dr. Felippe Nery, cm casa 
de cujos parentes Bocage tinha pousada habitual, segundo 
frequentemente m’o asseverou ; dizia mais ter sido teste­
munha presencial do caso. Este Dr. Nery, taciturno e se­
rio, quando fallava de Bocage, Bressane e outros contem­
porâneos, tornava-se expansivo e alegre, que não parecia 
o mesmo. Muitos dos epigrammas contra médicos forão 
improvisados na sua presença, e á mesa do tal tio.

« Havia outeiro mui concorrido, n’uma yespera do 
. Corpo de Deos. Bocage, com a sufc su^írioridade, ty- 

rannisava a todos os poetas ; achava-se porém no torneio 
o Miguel (Melibêo), conhecido por mui talentoso e feliz 
no improviso. Deu-se a Bocage o mote :

Todo o mar em uma concha.
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« Bocage, pela vez primeira em sua vida, repetio o mole 
duas vezes, como quem buscava consoantes. N’este en- 
trementes, passou a freira o mote ao Miguel, que pro- 
rompeu :

Tal mote a mim? é bom dar!
Um mote de tanto empenho,
Que ainda ao mais alto engenho 

r  Faz o topete suar ?
Para um consoante achar,
Só lá se fôr o de troncha.
Buscar uma rima em oúçha f 
Não senhor, não póde ser :
Mais facil fora metter 
Todó o mar em uma cmirha.

a Bocage, affrontado, por um triz não esfola Melibêo.»
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DOMINQ^MAXIMIANO TORRES

Este excellente poeta (Alfeno Cynthio), collega de Bo­
cage na Arcadia, nunca tomou parte nas pugnas dos so- 
cios. Como elle, compôz também uma linda cantata pas­
toril á Immaculada Conceição de Maria; e á morte de 
Elmano consagrou o seguinte soneto :

De escarnada doença trabalhado,
Dando o despojo ao pó d’onde viera, .
Vaguêa Elmano de uma em outra esphera;
Ri-se do mundo vão, ri-se do fado.

Em ineffaveis gozos engolfado
Pelos jardins da infinda primavera
Colhe a laurea que nunca emmurcheccra;
Entre os anjos gorgêa cysne alado.

Recobra a lyra Urania tristemenlc,
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Que as féras attrahia c a selva bruta,
Pois ser de outrem tocada não consente.

O Tejo estremeceu na algosa gruta,
Que o seu Camões lhe resurgio na mente, 
E de pranto inundou a barba hirsuta.

JOAQUIM SEVERINO FERRAZ DE CAMPOS

Era escrivão do Deposito, e um dos fundadores da Nova 
Arcadia, e não parece tètf tomado parte nas lutas que se. 
travárâo entre os exaltados da turbulenta sociedade. Muito 
pouco existe impresso d’epte poeta, a quem os seus con­
temporâneos muito esttmàyão, chegando Bocage a qua- 
lifical-o por esta fórma :

Melindrosos pincéis menêa Alcino,
E offrece em doce quadro amor e as graças.

*
E assim antepõe esse seu amigo aos que o atassalhAVão; 

como de novo o faz, na satyra a José Agostinho, dizendo :

Verdade! Rectidão ! Vós sois meus numes;
Vê se as adoro, ó zoilo! Eu amo Alcino......

Não menos o exalta na epístola ;

Teus versos li, reli, canoro Alcino!
Graças e graças me acordárão n’elles.

De ti, cysne de amor, cysne do Tejo,
Por mais e mais que estude os sons mimosos,
Ave das sombras, costumada ao pranto,
Gorgeio encantador colher não póde.

V
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Este Arcade, de quem existe o poema A Genieida, e 
parte de outro A Restauração da liberdade, havendo-se 

perdido muitas outras poesias suas, era um d’aquelles de 
quem Bocage dizia :

* ■ /
À lyra milagrosa......
De Leucacio fecundo,

Que, aceso despregando ao estro as azas
Pelo ceruleo vacuo, ;

0 sol transcende, some-se nos astros,
Do fado a nevoa rompe,

Mysterios sonda, maravilhas palpa.

'BÍSr*
FRANCI&Ò JOAQUIM BINGRE

A este constante amigo de Bocage, Francelio Vmi- 
guense, pudemos consultar para a primeira edição da pre­
sente Memória ; jaz emfim sob a terra, tendo sido reçen- 
temente publicado um volume de suas obras. Tal era o 
cabedal que d’elle fazia o Sadino, que, por-exemplo, 
n’uin soneto a Constancio, diz em nota : « A doçura 
d’este verso, n’uma elegia de Bingge, fez com que mui 
de proposito o arremedasse aqui. » N'outro lugar, assim 
se exprime :

Ferve no audaz Francelio, e rompe os astros,
Sacro delirio, destemida insania.

Eis-aqui parte de uma carta com que Bingre corres- 
pondeu ao nosso pedido de informaçõeç, visto como tudo
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quanto provém de testemunhas oculares irradia dupli­
cado interesse :

« Acantonado, ha quarenia e seis annos, nestes areaes 
de Mira ; na longa decrepitude de oitenta e quatro, e so­
bretudo flagellado com agudissimas dòres de gota, mal 
posso satisfazer ao que V. me incumbe sobre a biogra- 
phia de Bocage. Fomos intimos amigos, e socios de umat. 
particular Arcadia, de cujos alumnos julgo que só eu 
resto, segundo uma carta que me escreveu Josè Agostinho 
de Macedo, proximo á ‘«ua morte; pois me asseverava 
que só eu, elle e Lara restavamos da nossa sociedade. 
Nâo conservo manuscripto algum inédito de obras de 
Bocage......

« Sobre o caracter, genio e enthusiasmo de Bocage, 
posso assegurar a V. que não teve igual no seu tempo. 
Foi excessivo nas suas paixões de amor e ciume, mas a 
sua caridade ardentíssima é que hão tinha parallelo. Foi 
honrado, verdadeiro, liberal, e muito amante da sua li­
berdade, íigadal inimigo da escravidão. Em estro poético 
não teve semelhante : se pudessem ser escriptos os seus 
improvisos, assombrarião a posteridade. Os Malhões, os 
Caldas e outros improvisadores contemporâneos erão zero 
á sua vista. Nunca fez um verso errado, nem ainda nos 
seus grandes arrebatamentos poéticos, defeito que mil 
vezes se notava n’aquelles outros improvisadores. Quando 
o aguilhoava amor ou ciume, tornava-se um, energúmeno 
poético, até o ponto de cahir desfallecido. »

' Por Ultimo, aqui daremos quatro sonetos inéditos, que 
Bingre fez á morte de Bocage :

Eu sempre presumi, quando subias 
Sobre as azg$ do estro, e ao coo te alçavas,



Caro Bocage meu, que não tornavas,
Pois que tanto nos astros te sumias.

Ai l eu bem sei que aos Deoses pertencias, 
Que não eras mortal quando cantavas,
Que jà muito entre nós te demoravas,
Que degradado do teu ser vivias.

Finalmente subiste e não voltaste L 
Faltava ao còro ethereo a lyra tua,
Que tanto sobre a terra decantaste.

Sem ti nossa existência em ais fluctua, 
Finda o nosso prazer, pois nos deixaste 
Sózinhos, sem cantor, na Arcadia nua. .
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Longo tempo-, chorando, menforârão 
Sacras filhas de Jove a morte dura 
Do seu cantor Elmajftgre a grande altura 
Do refulgente PináMánandonárão.

Seus instrumentos celicos quebrarão * 
Sobre a campa da fria sepultura; ■
Entre confusos ais, triste amargura, •
De fúnebres cyprestes,a0 c’roárão.

Apollo, sem olarão de divindade,
De bruços soluçou, beijando a lage 
De seu cysne immortal, todo em saudade.

E sobre ella, com dór, muda linguage, 
Epitapbio, que passa á eternidadftk,_ : 
Gravou por sua mão : p&z só — Bocage!

Depois de haver cruzadâ» o pantanqpo 
Turvo rio fatal do esquecimento, 
Desceu Bocage ao reino do tormento, 
Sem soffrer o latir do cão raivosq»

As duras leis de Minos rigoroso
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Não foi ouvir co’a turba ao ferreo assento...
Pisou sem custo o negro pavimento 
Do longo espesso Orco pavoroso.

Tudo folgou alli de ouvil-o e vêl-o,
- Pois co’ a lyra immortal que então pulsára 

Tudo encantou, ninguém ousou stfstêl-o.

Só o monstro, que em vida o flagellára,
0  ciume cruel, tentou prendêl-o,
Se tão depressa ao Eden não passâra.

Ao retrato de Bocage, por Henrique José da Silfà, 
proximo á sua morte, fez Bingre o seguinte :

BOCAGE. $

.*

De Elmano, excelso vate que assombrâra, 
Com sua lyra, as praias de Ulysséa,
Lyra talvez melhor do que a phebéa,
Que se a não excedeu, certo a igualàra;

Do cysne, que tão alto o voo lj|^ ra  
Em circulos de luz, que o estro ateia,
Que acesos turbilhões, da mente cheia, 
Nos improvisos cânticos soltára;

De Bocage immortal, meu socio amado, 
Eis a cópia ffiel, que deu à gloria 
Henrique, o Zeuxis luso decantado.

Bem como o tenho impresso na memória, 
N’este painel o vejo retratado...
Eterno assim será na lusa historia!

*

FRANCISCO DA SILVEIRA MALHÂO

Não tolerava Bocage que ejt sociedade se fizesse caso 
de outrem, e muita resposta torta d’elle se conserva, por 
occasiãode senão concentrarem n’elle todas as attenções : 
a mór parte d’esses ditos nem afygados em correctivos 
supportaHão pubíicidade. Estava uma noite em casa d
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Pimentel Maldonado, onde uma senhora acabava de dar 
um mote a Francisco da Silveira Mallião. Como este de­
morasse um minuto, ia já Bocage glosai-o, quando a 
dama lhe pedio que esperassè que o Sr. Malhão tivesse 
recitado a sua glosa. E elle, voltando-se indignado para 
o collega, exclama:
. — Ó Malhão ! faze lá meia duzia de chansonetas, que 
é pasto de tolos.

Longe de se encolerisar a dama, que lhe conhecia as 
fraquezas, começou de cortejal-o, receita infallivel para 

* o arrebatar. Já elle estava outro, quando^ a offendida lhe

— Ora vamos, Sr. Bocage; ha pouco pintou-me tola; 
ora agora peço-lhe que me faça o retrato.

Que mais era preciso para que Bocage todo se derretesse? 
Recitou logo este soãeto (inédito) :

Póde o tosco pincel, que mal sustento, 
Pintar, ousado, divinal belleza ?
Oh! quanto fôra temeraria empreza! 
Pagára icária sorte o louco intento.

Não pinta humana penna um tal portento, 
Milagre da sublime natureza!
Tens mais alto pintor; que não despreza 
Pintar-te... a mão que fez o firmamento.

*

í Tanto não posso, ó dentre asbaJJjisbèlla; 
E baixará dos céos fiel sÓM(Ato,
P’ra traçar-te a paixão que me flagella ?

Deliro; amavel Jonia! em. vão discorro : 
Confunde-me a afflic^lo que me atropella, 
Mal sei balbuciar... que por ti morro.

Ponhamos termo a ^èstas narrjrç&és, para que se nãoíí 
canse a attenção do leitôr.

$
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CAPITULO XXIII

José Agostinho de Macedo. — Seus louvores primeiros a Bocage. —  Guerra 
da Arcadia. — Descomposturas de Bocage. —  As duas famosas satyras.
—  Pazés á beira do tumulo. — Ode encomiastica de Macedo, a que Bo­
cage responde com sonetos. — Epistola e epicedio de Macedo a Bocage.
—  Máo comportamento posterior cTaquelle contra a memória d’este.

Tão estranhamente notáveis relações entre estes dous; 
superiores vultos merecem mais particular menção. No 
fundo da alma formavâo um do outro elevado e justo 
conceito ; porém o inseparável companheiro de ambos, o 
ciume, rompeu abrupto os primeiros laços de benevolenr 
cia é affeiçâo.

Começou Macedo, tecendo os mais pomposos gabos a 
Bocage, chegando a proclamar que ser por elle cantado 
assegurava a eternidade : pouco depois depfimia-o a tão 
baixo ponto, que o alcunhava de tolo ! recebendo em 
retribuição uma satyra immortal, cm que é appellidado 
jjfãgiario, zoilo* insulso e immoral! Soldada a amizade, 
de novo mutuamente se exaltárão ás nuvens; até que, 
morto Bocage, Macedo converteu o primeiro impulso de 
gratidão em acerbas invectivas. Do singularissimo pro­
cesso d’estas pequenezas de homens grandes, é curioso 
enfeixar^ aqui provas, qtte aliás cumpre reproduzir, por 
serem, no|S6us generos, mórmente algumas, de subidos 
quilSfes demerito.
<Juatarem<Ts, em primeiro lugar, a ode que, em louvor 

“ de Bocage, escreveu Macedo, sendo frade graciano, e 
r estando preso; algups versos da qual são transcriptos na 

Rena de Taliãâír
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Respondeu Bocage com um soneto, hoje perdido; e 

após estes recíprocos panegyricos, sobreveio a guerra da 
Arcadia, e ahi, no seu competente lugar, vimos já Bocage 
dirigir-lhe vituperios. Por exemplo :

— Macedos e outras pestes condemnadas, •
Vós, de cujas businas penduradas 
Tremem de Jove as delicadas filhas...........

— ... Vá na Ulysséa tasquinhar o ex-frade...
— Applaude a frioleira o ex-frade em ode...

— ... e tu, ex-frade,
Que em trovas de bumbum levas a palma...

.— 0 tonsurado, retumbante Elmiro,
Vibra tiros ao vate, e cada tiro ,,

, Mais frouxo que pedrada de criança.

José Agostinho era infeliz em4heatro, onde quantas 
tantativas fez, todas foraò de desastroso resultado. Ten­
do èlle posto em scena o seu drama Zaida, fez-lhe Bo­
cage o seguinte soneto, que melhor se entende em pre­
sença da peça criticada:

Na scena, em quadra trágico-invernosa,
Zaida se impingio, fradesco,-drama;
Appareceu depois, com sede á fama,
Tragédia mais igual, mais lastimosa.

0 autor lamenta, em phrase apparatosa,
Esfaqueado arraes, pimpão da Alfama;
É alvar o gela, ratinha a dama,
É o macho Simão, e a mula c Rosa. „

Espicha o fabo... (Eu tremo ao proferil-o!)
Espicha o rabo alli o heróe na rua,
Qual Muratão nos areaes do Nilo!

Elmiro na tarefa continúa :
Já todos, pela escolha e pelo estylo; s 
Rosnão que a nova peça é obra sua. # ' ‘ ^
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Já os Arcadcs tinfaão também a esse tempo posto Bo- 
cage pela rua da amargura, quando este compôz a tra- 
ducção das Plantas, verso a verso, com um prologo, era 
que atacava os seus antagonistas, proclamando-çs inve­
josos, corvos e fúrias. José Agostinho de Macedo foi logo 
dos que mais gfe escandalisárão com os tiros disparados 
contra elle á qufima-roupa, e começou desde logo a e^i- 
grammar a versão e o prologb. D’este, dizia elle que pre­
cisava muitas erratas, por descuidos dos cçfnpositores; * * 
por exemplo o verso

Eu, servo da moral, das leis amigo, 

dizia elle ser erro de idfrensa, pois no original se lia . *
Eu, servo do immiral, das Lais amigo. ***

Macedo (Carta ãe um pai para seu filho, pag. 22) *
crevc: cc Já vos disse, que é peça velha, do anno de 1798. » 
Alludindo á satyra de Bocage, e tendo aquele sido 0 pro- 
togonista d’ella, parece dev&rser boa autoridade.

Ha quem ji^gue serem as satyras posteriores a 1801, 
por ser d’csta (fiíta a impressão das Plantas, poema a que 
ahi se achão referencias, mas a publicação póde ter sido 
mui posterior á composição; sendo sabido que entre Bo­
cage e Macedo houve estreitas relações litterarias, mos­
trando reciprocamente as suas producções, como diz Bo­
cage^ ' -

Sulcado 0 Estacio teu de unhadas minhas,
De muitas que soffreste, e que aproveitas....

bem póde Bocage ter mostrado a Macedo o manuscripto 
dos Jardins e âks Plantas. Accresçe 0 seguinte : frei

^  . 
t-f

■ f  jfiT
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José Mariano Velloso, que, provavelmente por ser na­
turalista, iuspiraria a Bocage a idéa de traduzir aquelles 
dou& poemas, foi pelo atino de 4798 que encetou a pu­
blicação .de muitas de suas obras, d’onde é licito presu­
mir que n*esse mesmo tempo compuzesse Bocage as 
suas, até porque poemas de taes dimensões e correcção 
não são obras para serem compostas <£ impressas no 

"rifesmo annq.
Macedo affirma, como dissemos, ter sido em 1798 o 

successo de que vamos fallar; mas fosse quando fosse, o 
certo é que, achando-se já sobr’excitada a bile de Ma­
cedo, este se sahio um dia com a seguinte decantada sa-
*Fa :  »

Sempre, ó Bocage, as satyras servirão 
Para dar nome eterno, e fam 0 i um tolo.
Vive Crispino, e Cloviano, e Codro,
De Juvenal nas satyras sublimes;
E d’Horacio o rival deu nome e fama 

r Ao pedante Gotin. Eu não quizera 
Teu nome eternisar; m ^ a  verdade,
A justiça,'á razão, mais alto bradão,
E o flagello da satyra merece 
Teu estouvado orgulho, e audacia tu a1

Não ataco a virtude, ataco o vicio;
Nunca se imputão naturaes defeitos;
0  crime da vontade 6 só jpunivel.
Com semblante de satyro podias 
Ser poeta, e philosopho prestante:
Foi Sócrates enorme, Pope horrendo,
Era pequeno e barrigudo Horacio.

4 Seja licito notar que este censor de orgulhos poéticos alheios, ó o 
mesmo que dc si disse, no O r i e n t e :

Voz interna me diz que affronte aborte,
Com sublimes cuiçdes vencendo a morte.'•í f
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Nem ser pobre se oppoe ao gcnio, ás artes, 
Forão pobres Camões, Homero e Tasso.
Nem ser vadio n’um poeta é crim e;
Nunca um poeta bom teve outro officio.
Tu és magro, és vadio, és pobre, és feio,
£  nada d'isto em ti reprovo e noto.
Mas posso emmudecer, quando contemplo 
Que queres ser um déspota em poesia,
E que, arrijando-te do Pin^o ao cume,
Ouves já, sobranceiro acr charco immundo, 
Gritar as rãs, e insectos paludosos?
Quem tão ferreo será que se contenha,
Quando as estatuas vir, que tu, soberbo, 
Enramadas de louro à ti consagras?
Que um Deos te inspira, que fervendo em estro 
Improvisos oráculos arrotas!
Fanfarrão glosador, djjamas divina,
Celeste inspiração, celeste fogo,
Gritando amplificar £ liço s motes,
E métecer d’officio um bravo, um bello,
D’um vão peralta, ou dama enfatuada,
Que pede ao céo que o trovador se cale,
E que se escute a voz do chega a pares,
Onde o maligno e folgazão Cupido
Faz mais conquistas, mais escravos prenjp,
Que enfermos mata um medico no outomno,
£ que tu  fases traducçctys e quadras,
Que Theonio já fez ha quarenta annos.
Quem tão ferreo será, torno a dizer-te,
Que a douta penna em toxicos não molhe, 
Quando te ouvir queixar de iniquo, injusto, 
Innumeravel esquadrão de zoilos,
Que em vão procura denegrir teu nome?

Traductor d’aluguel, quem são teus zoilos?
Tu, que a soldo de um frade ao inundo embutes 
Rasteiras cópias d’originaes soberbos?
Que vulto fazes tu? quaes são teus versos?
Teus improvisos quaes? glosar tres motes,
Com lugares communs de facho Qiettas,



Velhos arreios do Menino Idalio?
Glosar c traduzir, isto é ser vate?

Deitaste-te a perder,» que a natureza 
Niiftp negou seus dons; é doce, é terno, 
Delicado c também quanto cantaste 
Aonde o berço tem nascido o dia.
Vé como justo sou. Mas a soberba 
Fez eclipsar a luz, que em ti raiava.
N’um pelago de orgulho submergiste 
0  gênio teu ; mediocre ficaste,
E se os deoses, se os mármores, se os homens, 
Negão o nome e as honras de poeta 
Aos autores mediocres, acaso 
Ao traductor mediocre o darião?

Que te póde abonar a eternidade?
Adubos e manteiga, traça e tudo
Que se embrulha em papeifr^e ineptos vates.
Nunca pôde subir da fama ao templo ¥
Um servil traductor. Não *e franquêão
As aureas portas que o Parnaso fechão
A alugados interpretes dos outros.
Ninguém te inveja, te persegue, e morde,
Que uma^émprestada luz ninguém deslumbra. 
Fitão-se- &fl olhos meus na argentea lua 
Sem moléstia, sem dôr; que astro nocturno,
Só brilha co’o clarão que o sol lhe empresta; 
Vem dos outros a luz; se em ti reflecte,
Apenas manda amortecidos raios.
Se o rival de Virgílio, o grão Delille,
Ouvisse aquelle sonoroso verso 
c A azul-ferrete, a encarnada, a branca »
Com que amenos jardins tornaste em mattos,
No tribunal dè Apollo querelára 
Do insulso traductor, vate d’outeiros.

E arrotas nome eterno, e te promettes,
Das lethargicas ondas sacudir-te,
Brilhar com própria luz, e à eternidade 
Levar comtigojraatría, e as obras tuas.

LIVRARIA CLASSIÇA.
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E em turvos lodaçaes deixar envolto 
0  lusitano coro, excepto as sete 
Brilhantíssimas Pleiadas que exaltas;
Gado, entre o qual cornigero levantas 
Mais orgulhosa a frente, porque incenito ^  

* As traducçôes que estolido assoalhas?
E chamas douta prefação das Plantas 
Ao proprio louvor teu, que impune entoas?
Só tu t’o podes dar, que e s ^  injustiça 
Não cabe em versos de avisados vates.

í*Não foi soberba no cantor de Mantua 
Agourar a seus versos nome eterno,
Pela noite dos séculos rompendo...
Tinha composto a Eneida; e se Horacio 
Diz que ha de lido ser té onde Apollo 
Aos últimos Gelões sens raios manda,
O mesmo Apollo em cysne o transformára 
Para poder voar d’unfcpolo ao outro,
Nas pandas azas de fogosos hymnos :
E se de amor o interprete, se Ovidio * 
Promette aos versos seus que nem de Jove 
Adiras e rancor, de Jove os raios,
E a força sempre indomita dos annos,
Hao de trazer-lhe esquecimento ou mortfl^ 
Tinha cantado os transmudados corpos ,y ‘
Em novas fôrmas... Que cantaste, Elmano,
Que possa assoberbar da idade a força?

A modéstia é brazão de um genio illustre, 
Dar-se a si mesmo um nome é vicio, é balda: 
Procura merecêl-o, e deixa ao mundo,
Deixa ao futuro século o cuidado,
Que anticipado tens, de dar-te um nom e:
Teve zoilos Homero, e os teve aquelle '

*** Que expôz, cantando, do Troyano as armas. 
Também Tasso os sentio, mas porque aos astros 
Pôde subir nas azas da epopeia;
A inveja o perseguio, foi muda a inveja 
Depois que em cinzas se tornou seu corpo.
Mas que cantaste tu dc inveja * « * ?
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À ferrea Ulina, que ninguém conhece,
E os loucos zelos de uma vil rascoa!
Se te tirão das serpes enroscadas,
E das fúrias cruéis de Phlegetonte,
S&flfrtie do $eito teu o inferno, a morte, 
Nada mais sabes dar, ficas qual foste, 
Secco, infecundo, caranguejo em versos. 
São em ordem retrograda já lidos 

.Versos que urdido tens, depois que o estro 
Deixaste nas gangeticas ribeiras; 
Deslocados fogachos, que não sabem 
Colligir-se entre si. Bem disse aquelle 
Que imparcial tem lido as obras tuas, 
Carregadas d’antitheses, de tantas 
Enfadonhas metaphoras aos pares,
« Que lido um verso teu são lidos todos: » 
Enfadonha cruel monotonia*
Que os ouvidos harmônicos estafa.

Sc grato aos vates que te sofTrem mudos, 
Festeja â tua Ulina, e glosa em annos:
E para teres pão, traduz mais versos.
Olha o Pindaro novo, olha o Sophodes,
0 nòvo Horacio, que persegue o vulgo 
Dos subalternos vates, que não podem 
Erguer â humilde traducção seus vôos;
Quem te ouvir, Rhadamanto da poesia,
Dirá que trajas trágicos cothurnos,
Que embocaste a trombeta da epopeia,
Que tens mais estro, mais furor que Estacio, 
Dize que o verso é teu, que este não morre, 
Se bochechudo, e emphatico repetes :
« Sc Lysia baquear, baquêa o mundo: »
E dado que se encontre (o que te nego)
Em alguní dos autores, que escrevêrão 
Cá desde Castanheda ao máo Piloto 
Do comboyo das petas e mentiras,
0  verbo baquear, d’elle ignorante,
Da quéda o cffeito pela queda toma.

Grita, espuma piiblico e nas praças,
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Gôçcado de aguadeiros e marujos^
Mas louva-te a ti mesmo. Ah! pobre Elmano! 
Doente imaginário, não te queixes 
D um. mal que inda não sentes, nem mereces 
Tu, damnado Aristarcho, a todos ladpas, 
Sabujo impertinente a todos mordes.
Nos outros pões sem pejo as baldas tuas,
E queixas-te da satyra! Foi justa 
De Talião Kpena. E j^em  te escapa 
Á dentada satyrica? abocanhas 
A virtude e saber de um genio activo,
Porque estudou da Europa as cultas línguas1,* 
E a patria vantajoso estbcla e serve.
Que te fez Meliséo, se a fome e os annos 
Lhe deixão erma e transversal a boca? 
Chamas por mofa tonsuradó a Elmiro: 
Proprkf escolha nãotpi de Elmiro o estado. 
Dizes que é baixo e coxo o Transtagano, 
Dulcissímo Belmiro,.e que não voa?
Não voão tanto as pombaa como as aguias; 
Mas todas têm lugar no ethereo espaço.* 
Pindaro é forte, Anacreonte é brando:
Ambos poetas são, têm no Parnaso 
Lugar diverso, e no Parnaso existem.
Se um genio triste entoa a nenia triste,;
Que é guarda-mór do cemiterio exclaílüs; 
Josino é melancólico, e risonho,
Engraçado Escavor, poetas ambos:
É Melpomene musa, é musa Erato.

Se a ninguém dás louvor, ninguém fincensa 
Se queres ser louvado, aos outros louva:
O mundo é justo, e se o louvor merq^s 
O louvor te ha de d a r: nunca o silencio 
Foi da inveja o caracter; se em m od^m ,
Tu mereces justíssima indiff rença.
Com prudente apathia o sabio escuta 
0  louvor teu, as invectivas tuas.
Um cão, que se despreza, ou cala, ou foge, 
Como foge de ti timida Ulina,
Se lhe fallas d’amor, tornado eu* brucho;
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No idyllio pharmaceutrio, inda fora 
Mais meiga Alecto, se de amor fallasse, 
Arripião-se as carnes e os cabellos,

.Á pobre moça que te escuta em verso!
Com torvo rosto, descrevendo os zelos.

Eia pois, meu Bocage, entra em ti mesmo, 
Se queres ser louvado ajunta e prende 

*  Boa mora) com sonorosas rimfe.

; Nâq dorme Elmiro, que^tu chamas zoilo,
Nãõ deixa a minha musa o orgulho impune.
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Estava o Morgado d’Assentiz na loja do Rocio, já pen­
sando que o seu amfgo houvesse faltado ao concerto de 
se encontrarem, e pondo o chapéo para retirar-se, quando 
avista Manoel Maria correndo enfiado, scintillando-lhe os 
olhos, transtornadas as feições,, trêmulos os lábios, e 
num  accesso de raiva delirante. Tropeçou em Assentiz, 
passeou precipitadamenle ào longo e ao largo do bote­
quim, articulando monosyllabos inintelligiveis, até que, 
fitando olhos no amigo, brada com voz de Stentor :

— Tolo! tôla!-tôlo eu! tôlo......nem elle!
E de tal modo continuou de correr pela casa, que já 

ião inspirando receio as faculdade&intellectuaes doagas- 
tado. Passada a primeira explosão, ousando Assentiz in- 
terrogal-o sobre os motivos de tamanha cólera, respon­
deu Bocage, satümdo da algibeira um exemplar, todo 
esmagado, da satyra que se acabou de ler :
; Toma um lapi£.t. Arranja papel; e escreve para qhi, 

antes que me estdurèSh os miolos! ^
Sentou-se o amanuense a uma mesa; e Bocage, èm-\ 

borcando cálices de genebra, e devorando dúzias de ci­
garros, indifferente ao qiqvimento dos qtíé entravão e 
sahião, vibrou de um ságacto, dando escasso tempo ao

%
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secretario^ para seguil-o, a admiravel satyra, que intitu­
lou Pena de Talião, titulo ainda modèsto, pois embora 
fosse rija a fragatinha de Macedo, nâo era para reaifctir 
ás baterias de Bocage.

E todavia o poemeto, com as respectivas notas, foi -s. 
começado e concluído no espaço de tres horas; aceres- 
cendo para assombro a perfeição d’este monumental im-^í 
proviso. i ^

Centenares de cópias corrêrão logo a cidade; mas de- 
negada' por parte dos commissarios da censura a licença 
para a publicação, foi uma cópia parar a Londres, onde, 
com bastantes erros, se imprimio no tomo IV, pag. 434, 
do Investigador Portuguez, precedida d’esta missiva :

** ■

«< Srs. Bedactores do Investigador Portuguez.

a Folgarei muito de ver impressa a seguinte obra do 
nqsso Bocage, no seu jornal, e cedó remetterci outras, 
todas inéditas e de merecimento.

« Seu admirador e criado,
« I. A. M. C. »

Reimpressa também imperfeitamente em Lisboa, em 
4838 (n’um folheto, que devia ser o primeiro de uma 
colleeção de obras de Macedo), mas sem as notas, deu o 
Morgado o seu autographo, em 1842, a Desiderio Mar­
ques Leão, o qual nenhuma desculpa tinha de a publicar 
errada, como fez, e menos ainda da audacia com qu$ 
ellqj que iguaes culpas tinha em cartono, declara a pre- 

^ceàénte edição miserável e vergonhosamente estropiada, 
e ridícula prova da mais supina ignorância da parte do 
editor. Accrescenta no mesmo prologo : « Parece que o 
poeta adivinhava este desar, porque em uma nota do au-
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tographo, que possuo, roga muito aos copistas d’esta sa- 
tyra, que a trasladem exactamente, para não apparecc- 
rem os versos errados. »

Dissemos, na primeira edição d’esta Memória, que,
. tendo-nos servido de uma cópia má em que acharamos 

muitas durezas, obslaculo que nos não aplanava a con­
frontação das outras edições, assim o ponderámos ao 

f^Morgadò d’Assentiz, o qual nos restabeleceu o texto pri­
mitivo, sobre que a reimprimímos, e então declarámos 
ser a nossa cópia a acurada, e mui diversa das até esse 
dia publicadas.

Lemos na Collecção de 1855, tomo III, pag. 412, o se­
guinte :

« Vamos porém á edição do Sr. Castilho; queremos 
dizer, áquella que, depois de fazer a merecida justiça de 
seus antecessores, elle nos apresenta como certa, e resta­
belecida conforme ao texto original pelo Morgado d’As- 
sentiz. Ahi mesmo continuão a apparecer visíveis incor- 
recções, que mal deverião caber em tão acurado tra­
balho. Como estamos habituados a comprovar sempre 
os nossos assertòs, apontaremos aqui os seguintes exem­
plos : — I o Na pag. 24, verso 17, lê-se pinga em vez de 
pingue; 2o Na pag. 28, verso 11, acha-se infesto por in­
fecto; 3o Na pag. 29, verso 10, vem instancia em lugar 
de estancia; etc. etc. »

Apressamo-nos pois em confrontar a nossa edição com 
a da Collecção; teremos cuidado de annotar todos os 
nove lugares onde apparecem alterações, com os motivos 
pelos quaes pedimos licença, ou para conservarmos a 
nossa lição, ou para nos conformarmos com a dos collec- 
tores de 1853.

. 92
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Satyras prestão, satyras se estimão,
Quando n’ellas calumnia o fel não verte,
Quando voz de censor, não voz de zoilo,
O vicio nota, o mérito gradúa;
Quando forçado epithelo affrontoso 
(Tal que nem cabe a ti) não cabe âquelles 
Que já na infancia consultavão Phebo.

Elmiros de Paris, Cotins são vivos 
No metro de Boileau mordaz, mas pulchro: 
Codros, Crispinos, Cluvienos soão,
No latido feroz do Cão d’Aquino,
D’esse cuja moral, mordendo, imitas,
E cuja fantasia em vão rastejas.
Nos ig*neos versos que Venusia illustrão,
Nos que de fama eterna honrárão Mantua, 
Envoltos no ludibrio existem Bavios,
Mévios existem; e a existência d’elles,
Se pudesses durar, seria a tua.

Refalsado animal, das trevas socio!
Depõe, não vistas de cordeiro a pellc!
Da razão, da moral o tom que arrogas 
Jàmais purificou teus lábios torpes,
Torpes do lamaçal d’onde, zunindo 
Nuvens de insectos vis, te sobem trovas 
Á mente erma d’idéas, nua de arte.

Como has de, ó zoilo, eternisar meu nome,
Se os fados permanência ao teu vedárão?
Se a ponte que atravessa o mudo rio,
Que os vates, que os heróes transpõem seguros, 
Tem fatal boqueirão, por onde absorto 
Irás ao vilipendio, irás ao nada,
Ficando em cima illeso, honrado o nome,
Qu etn dicterios plebeos, em chulas phrases 
Debalde intentas submergir comtigo!
Empraza-te a razão,responde... e treme!

Do philosopho a tez, a tez do amante — 
Meditativo aspecto, imagem da alma,
Em que fundas paixões a essencia minão
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(Paixões da natureza, e não das tuas) — 
O que apparece em mim, á vista abjecto? 
A mesta pallidez, — o olhar sombrio, — 
0 que preterição desengenhosa 
Dos sujos trivios na linguage aponta.

Qu^mporta, ó zoilo, ao litterarío mundo, 
Que importa, descarnado e macilento1,

4 Não ter meu rosto o que ailicia os olhos;
Emquanto nedio e rechonchudo, à custa 
De •vão festeiro, estúpida irmandade, 
Repimpado nos púlpitos, que aviltas, 
Afôfas teus sermões, venaes fazendas 
Cujos credores nos Elysios fervem,
Trovejas, enrouqueces, não commoves, 
Gelas a contrição no centro d’alma, 
Ostentas ferreo nume, céos de bronze, .

94 ^

1 I a mudança da Collecção:  Em vez de ponctuar assim, tira ella a in­
terrogação da palavra abjecto; colloca virgula depois de apontat e con- 
clue com a interrogação e o sentido, depois da palavra mundo.

Não vale a pena discutir prefercncias entre duas ponctuações igualmehte 
insustentáveis. A que haviamos posto abonava-se com a autoridade do 
amigo e secretario obsequioso do poeta; a proposta pelo Sr. Innocencio 
abona-se com a cópia fidelissima do autographo authentico de Bocage; 
mas nem uma nem outra perante a boa lógica, e mesmo perante a simples 
grammatica, pode deixar de ser suspeita de erro, e erro grave.

Para sobreprovar que no trecho occorreu viciação (voluntária, ou invo­
luntária) basta considerar aquella preterição desengenhosa, a que nin­
guém pôde ainda aventar sentido.

0  Sr. Innocencio tem para si que o haver esta satyra sido dictada por 
Bocage a Assentiz no botequim do Rocio (como o proprio Morgado nos af- 
firmou) é menos exacto, e estriba-se em que existio d’este poema um 
autographo pela própria mão do poeta, como já mencionámos. Pergunta­
mos porém ao sabio bibliographo se de ter havido uma cópia da satyra pela 
lettra de Manoel Maria se póde concluir que o primeiro original d’ella não 
houvesse sido escripto por outrem, quando elle, cheio de fogo e cólera, a 
golphava do espirito em borbotões, incapaz então de sujeitar-se ao mãierial 
e ronceiro trabalho de calligraphar. Cremos no nosso amigo Morgado, c 
cremos igualmente no nosso amigo e illustrc acadêmico o Sr. Innocencio.. 
Bocage dictou a satyra pela primeira vez áquellc outro elle; depois reto -; 
cal-a-hia talvez, e em todo o caso trasladou-a á sua lettra. Não ha concf» 
liação mais natural nem mais verosimil.
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E a cada berro minorando a turba 
Compras na aldêa do barbeiro o voto,
Alli triumpbas, e a cidade enjoas?

Tu, de cerebro pingue, e pingue face1,
Pharisaica ironia em vão rebuças,
Quando a penúria ao desvalido exprobras :

► Que tem co*a natureza o que é da sorte?
Ou dâ-me o plano de attrahir-lhe as graças 
(Mas sem que roje escravo), ou não profanes 
Indigencia e moral, quaes tu não citas.

Pões-me de inútil, de vadio a tacha,
Tu, que vadio, errante, obeso, inútil,
As praças de Ulysséa & tôa opprimes,
Ou do bom Daniel na terrea estancia 
Peçonbas d'invectiva espremes d’alma,
Que entre negros chapéos também negreja;
E ante o caixeiro boqui-aberto arrotas,
Arrotas ante o vulgo a encyclopedia;
Fàdas, agouras o esplendor que invejas,
Arranhas mortos, atassalhas vivos,
Insultas a grandeza, a immensidade*
Do eterno Mantuano, e dâs a Estacio 
Um gráo, que entregue ao Deos que ardendo em estro 
De Thebas o cantor tentar não ousa,
Quando á musa da morte cnfrèa os vôos,
E quer que a Eneida cá de longe adore.

Da preferencia atroz inda não pago,

1 2* mudança da Collecção:  A Collecção, copiando as edições prccc- 
? dentes á nossa, tem pingue em vez de pinga. Nós mesmos assim tinhamos 

dado a palavra na primeira edição que da satyra publicámos, sendo o Mor- 
gado d’Assentiz quem fez esta alteração, que nos toou então. Hoje porém 
confessamos que em vez de pinga é melhor de certo pingue, por ser me­
nos chulo, e igualmente energico.

* 3* mudança da Collecção:  Esta põe immunidade, em vez de immen-  
cidade. Tem razão. Immensidade era uma amplificação de grandeza, e 

^  como tal aceitavel; todavia como immunidade accrescénta á idéa de gran- 
S frieza uma nova idéa, a da inviolabilidade, parece-no* preferivel a substi- 
Bntaição do Sr. Innoccncio, isto é, do manuscripto dc Bocage. Foi talvez 
W Shénda posterior mente feita pelo poeta.



Das graças ao cultor, de amor ao vate,
De Nasonia elegia aos sons piedosos,
Que o Ponto ouvio com dôr, com mágoa o Tibre, 
Versos prepões sarmatico-latinos,
Versos que inda ao burel, e ao claustro cheirão,
E que, afTrontoso a ti, de applausos c’rôas,
Só por distarem de teus versos pouco.

Sanguesuga de pútridos autores,
Que vás com cobre vil remir das tendas! 
Emquanto, palavroso, impões aos néscios;
E a crédulo tropel, roncando, affirmas 
Que revolveste o que roçaste apenas 
(Fallo das artes, das sciencias fallo);
Emquanto a estatua da ignorância elevas;
Os dias eu consumo, eu velo as noites 
Nos desornados, indigentes lares.
Submisso aos fados meus; alli componho 
Á pesada existência honesto arrim o:
Co’a mão, que Phebo estende aos seus, a poucos, 
Alli deveres, que não tens, nem prezas,
Com fraternal piedade acato, exerço;
Cultivo affectos á tua alma estranhos,
Dando á virtude quanto dás ao vicio.
Não me envilece alli de um frade o soldo:
Alli me esforça ao genio as igneas azas 
Coração bemfazejo, e tanto e tanto 
Que a ti, seu depressor, protege, acolhe;
Que em redondo caracter te propaga 
A rapsódia servil, poema intruso,
Pilhagem que fizeste em mil volumes,
Atulhado armazém de alheios fardos,
Onde a monotonia os mexe, os volve,
E onde teimosa apostrophe se esfalfa, - p*
Já co’os céos entendendo, e já co’a ternk

Inda nãft me elevei do Pindo*ao cume 
Com fainH|ue assoberbe os summos vates; 
Porém g& as ao dom, que não desdoufas 
Co’a birra estulta de emperradas trovas,
Vou sobranceiro a ti, de longe te olho,

%  LIVRARIA CLASSICA.
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E na publica voz, que senão merca,
Elmano a cysne aspira, Elmiro é ganço,
£ ganço, que patinha, e se enlameia 
Em pobres lodaçaes, paúes do Lethes.
À círculos pueris, a vãos Narcisos,
A Lucrecias na sala, e Lais na alcova,
E inda às Sérias do tempo os bravos poupo. 
Insulso rimador de fachos, settas,
Nugas não douro, não mendigo applausos 
De vacuas frontes, plagiarias linguas;
Não sou, nem d’improviso, o que és d’espaço. ’’

Claro auditorio meu, vingai-me a gloria!
Vós, que em versos altisonos mil vezes 
Me vistes ir voando ás fontes do estro,
Dizei se me surgirão Grécia, Roma,
Nas promptas explosões do entbusiasmo?
Se a razão, se a moral, se as leis, se a patria 
Do metro destemido objectos forão,
Ou das Marilias de boje o riso ensosso,
Dos olhos o commercio e não das almas,
0  melindre sagaz, lição materna,
E a mercantil firmeza a cem votada?
Dizei... Mas contra ti sobeja Elmano:
Teus uivos, teus latidos não me aterrão,
Sou do novo trifauce Alcides novo...
Inda não farto de arrancal-o ás sombras,
As tres gargantas levarei de um golpe:
E se a canina espuma, ou sangue infesto *, 
Monstros gerar, que multiplique a morte,
Das fúrias o tição lhes torre as frontes.

Braveja, de tractor, braveja, insano!

4 Na Collecção, como em outras edições, está infecto. Póde ser uma ou 
outra cousa. Cita Moraes em clássicos: « Ar corrompido de podricti^jk
animaes, é in fe s t o ...... » Também in fe c t o  póde ser tomado sem ser-Mpo-
nymo de corrupto, como na P h a r s a lia  (IV, 736): <*-.■

............. infectaque semper **
Punica bclia dolis......

Tanto pois póde ser aqui sangue m a lig n o  (infesto) como p ô d r e  (infecto), 
viu,



Arde, blasphema em vão! De algoz tc sirva 
Tenaz verdade, que te róe por dentro; - 
Na voz deprimes o que admiras n’alma.
Se provas queres* eu te exhibo as provas,
Do que teu coração desdiz dos lábios.
Traze á mente o lugar, e a vez primeira,
Em que, dado á tristeza, e curvo aos ferros,
Olhaste, ouviste Elmano, e grande o creste,
Quando inda os vôos timido soltava 
Na immensidade azul que aos astros guia;
Quando (não por systema, como finges 1,
Mas só da natureza endereçado),
Seguia o rasto de amorosos cysnes,
Pousando muito aquem do grâo que occupa,
Ainda carecente da ignea força
Que á patria deu Leandro, lgnezt Medéa,
0 Antro dos zelos, de Areneo e Argira 
A historia, que o sabor colheu de Ovidio 
Na dicção narrativa, esperta, idônea,
E o mais, âs musas grato, e grato a Lysia.

Da estancia onde nem sempre habita o crime a 
Epistola sem sal, por ti guisada,
Em taes louvores incluio meu nome;
Versos escuta, que negar não pódes-!
Estylo é teu, monotonia é tua!
0 que n’elles se envolve escuta, em prêmio

1 5a mudança da Collecção:  Esta inverte assim o presente verso: 
Quando não como por systema o finges.

Esta alteração parece intolerável. Sem diversidade alguma de sentido, 
troca um bom verso, de pausa na 6a, por um máo, de 4a e 8a.

Enche-se antibocagianamente um hemystichio com tres pallidos elemen­
tos adverbiaes successivos, seguidos logo de uma preposição. E finalmente 
cria-se uma ampliibologia: Quando não como?  — E preferível a nossa
v# * > ‘ .

**8“ mudança da Collecção :  Ahi, sim, havia o tal erro de imprensa 
(unico), instancia; por estancia, etão obviamente erro, quanto na nossa 
edição anterior lá estava correctamente a palavra estancia (XX, 131). Com 
uma ou outra d’estas incorrecçdes typographicas não se deve ser severo. 

Veniam petimusque damusque.
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Da empreza que tomei de os pôr na mente.
« Do centro d’esta gruta triste e muda,
« Fecundo Elmano, pelas musas dado,
« 0 prisioneiro Elmiro te saúda,
« De teus áureos talentos encantado;
« De ti só falia, só por ti suspira,
« Em teu divino canto arrebatado. »
Quem fértil nomeaste, e quem divino...
Hoje é servil, monotono, infecundo,
De texto opímo interprete engoiado!!
Co’ a idade e estudo o genio em todos cresce,. 
E em mim desfalleceu co’ a idade e estudo ?

Responde ao teu juiz, ao são critério,
Réo de lesa-razão! Trazer á patria 
Nova fertilidade em plantas novas,
Manter-lhe as flôres, conservar-lhe os fructoS 
Quaes erão no sabor, na tez, na fórma,
Sendo o tronco, a raiz, a copa os mesmos,
Sem quer os estranhe, os desconheça o dono... 
É fadiga vulgar? Não tem mais preço 
Do que esse que os carretos galardôa 
Do gallego boçal nos ferreos hombros ?

Verter com melodia, ardor, pureza,
O metro peregrino em luso metro,
Dos idiotismos aplanando o estorvo,
De um, de outro idioma discernindo os gênios, 
0  caraòter do texto expôr na glosa '
Proprio tornando e natural o alheio......
É ser bogio ou papagaio, Elmiro ?
Confronta originaes, e as cópias d’elles,
Verás s& m u sa , qua.de rastos pintas,
No vôo «S ro  o Sulmonense attinge^
Castel transcende, e com Delille hombrjêa.

Citas um verso mão, mil bons não cita*!
Citas um verso máo, que não transforiinfe :
Em mattos os jardins! é natureza 
Estarem par a par espinhos, flôres;
E não sabes, malévolo, que a regra

BOCAGE. *
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Une a tenues objeefos simples phrases ?
Se imparcial, se critico escrevesses,
Centenas de áureos versos apontàras,
Sem de um só deduzir sentença iniqua.
De Âusonia o quadro, ou venerando, ou bello, 
Com justa, sábia mão presentarias,
Idades cento blasonando ao longe 
Co’ a ruina immortalda excelsa Roma;
Ante as aras carpindo amor, saudade,
E ao céo medrosas lagrimas furtando;
E aos amigos dos homens, e aos dos numes,
Na terra verdejando elysios novos,
Correntes sem rumor, como as do Lethes,
Os males na memória adormecendo ;
E em mármores corinthios alvejantes 
0  grande Fenelon, e o grande Henrique.

TSe o rival de Virgilio (o que proclamas,
Porque da Gallia é filho, e não de Lysia,
A cujo seio em que borbulhão gênios 
Chamas com lingua audaz esteril d'elles),
Se o rival de Virgilio ouvisse os versos 
De interprete fiel, não rude escravo,
Honrâra co' um sorriso uteis suores.

Pede ao molle Belmiro, anão de Phebo,
Ao que ergues uma vez, e mil derrubas, —
Pede ao Vampiro que a ti mesmo, ha pouco,
Nas tendas, rios cafés deveu sarcasmos, —
Pede ao bom Melisêo, da Arcadia Fauno,
De avelada existência e mente exhausta,
Que affectas lamentar e astuto abates,
Que porlalfeloa troca os sons d’Euterpe- 
(Os soja 4a "Np Euterpe, e não da minhlf'—
Dize ao téà çóro de garganta indócil,

^Sem qiqj^Bsqueça o pygmêo, no corpo e n’alma) 
:y  Dize dqè cdfcfos d’Ulysséa ao bando,

Que inteqpfetes, qual fui, de eximios vates/
Não pagos $e ir no rasto, o vôo altêem!
Ou tu mesmo apresenta, ofiP rece à crise 
Do gordo original versão mirtada,

L i m i í i A



Sulcado o Estacio teu de unlíádas minhas,
De muitas que soffreste, e que aproveitas,
N’ella (ó mágoa ! ó labéo!) por ti mudados 
A pompa na indigencia, o luto em riso!
Mostra em teu» versos as imagens suas 
Tibias, informes, encolhidas, mortas : 
Desdentado leão, leão sem garras,
Que à longa idade succumbio rugindo;
Mas leão que de perto inda é terrivel, —
E que no quadro teu vale um cordeiro!
Ousa m ais: a Lusiada não sumas,
Que o numero de versos fez poema,
Tal que seu mesmo pai sem dòr o enterra. 
Expõe no tribunal da eternidade,
Monumentos de audacia, não de engenho,
0 prologo alteroso em que abocanhas 
Do luso Homero as veneráveis cinzas;
E não de inepto, de apoucado argúas 
Quem, porque teme a queda, encolhe as azas, 
Quem, de ephemeros vivas não contente, 
Chegando a mais que tu, se atreve a menos.

Nem sómente Melpomene dispensa 
Grão nome, nem Caliope sómente :
Como os Voltaires na memória vivem,
La Fontaines, Chaulieus subsistem n’ella;
Todos têm nome e gráo, tu mesmo o dizes, 
Contradictorio, tumido versista.
Thema que escolhes, genero que abraças,
Não te honra, nem desluz: no desempenho 
0 lustre, a gloria estão. Tem jus á fama % 
0 vale, ou cante heróes, ou cante amores, 
Comtanto que de Phebo as leis não torça,
Aos mui vários assumptos ajustadas!
Co' a matéria convem casar o estylo; 
Levante-se a expressão, se é grande ;
Se aidéa é negra a locução negreje^- 
E tenue sendo se attenúe a phrase...

Segue o que tens de cór, mas não praticas; 
Serás o que não és, o que não foste,
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Quando das Musas no Almanak (ai triste!
Que a par de seus irmãos morreu de traça) 
Forjaste de uma freira, equorea nympha; 
Jacintha de um Tritão fingiste acesa; 
Chamaste grande, harmonico a Lereno,
Ao fusco trovador, que em papagaio 
Transformaste depois, havendo impado4, 
Comtavernal chanfana, alar ve almoço,
A expensas do coitado orango-tango,
Que uma serpe engordou, cevando Elmiro.

Os teus vicios em rosto aos mais não lances, 
Tu furia, tu dragão, que entornas peste 
Por systema, por habito, por genio.
Os sete que detrahes, em que te aggravão ? 
Querias par a par subir com elles 
Nas azas do louvor a ignotos climas ?
Que disseras, mordaz, quando a mimosa, 
Quando a celeste Catalani exhala 
Milagres de ternura e de harmonia ?
Sim ; que disseras, se, ultrajando a scena, 
De rouquenha bandurra um biltre armado, 
Ante a assembléa extatica impingisse 
Solfa mazomba, hispânico bolero?
Pois isto, ó zoilo, tão improprio fòra,
Como annexar teu nome aos sete, e a outros, 
Que do silencio meu não colhem manchas, 
Nem carecem de mim, por si famosos,
E ha muito em lyra eterna ao polo erguidos.

Verdade ! Rectidão! Vós sois meus numes; 1

L I V R ^ l A  CLASSICA.

1 7m mudança da Collecçáo:  Em vez de transformaste, põe converteste. 
Tratando-se aqui da meiamorphose de Lereno cm papagaio, em que será 
este segundo verbo superior ao primeiro? Transformar & mais que con­
verter, porque alli, e não aqui, ha necessariamente a mudançã de fórma, 
de couetrucção, de organisaçào. Tudo que se transforma se converte, 
mas nem tudo que se txmverlc se transforma. Uma accidenlal e secun­
daria mudança póde ser. conversão, maa. é mister o ovidiano in novas 
formas para haver transformação. É mais própria a palavra transformar 
do que converter, para exprimir a mudança de homem em passaro; e a 
emenda da Collecção nào póde ser aceita.
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Vê se as adoro, ó zoilo! Eu amo Alcino, 
Filinto, Corydon, Elpino eu louvo;
Todo me apraz Dorindo, Alfeno cm parte;
Nas trevas pju*a mim reluz Ttí&inino;
No genio transcendente me arrebato;
Prezo alumnos phebêos, desprezo Elmiros... 
De alta justiça que mais prova exiges?
Tu que de iniquo e parcial me increpas,
Tu que em vez de razões opprobrios vibras 
Perante um mundo que te sabe a historia!
Tu que, afeito á moral dos Tupinambas,
Tens ampla consciência, onde amizade,
Onde amor, e outros vinculos sagrados 
São nomes vãos, fantásticos direitos!
Tu... Mas lingua de bronze, e voz de ferro 
Mal de teus vicios a expressão darião, 
Indomito molosso, hardido ex-frade !
É comtigo a razão, qual é co’ as ondas 
Arte e saber do naufrago piloto :
Serás, qual és, e morrerás qual vives.

Prosegue em detrahir-me, em praguejar-me, 
Porque do Pindo seu te enxota Phebo1. 
Pregôa, espalha em satyras, em lojas,
Que zoilos não mereço, e sê meu zoilo! 
Chama-me de Tysiphone enteado,
Porque em femeo, belmirico falsete,
Não pinto os zelos, não descrevo a m orte! 
Erra versos, e versos sentenceia! 
Condemna-me a cantar de Ulina, e de annos !

403

* 8m mudança da Collecção:  Esta, encostando-se aqui a outra antiga* 
edição, prefere o verso :

Porque Delio dos prologos te exclue.

Que é isto? Quem é o Delio dos prologos?  Sc Delio é Pliebo, e se Phebo 
é que exclue dos prologos (será do das Plantas?) que quer dizer esla 
cousa? Que significa Apollo a excluir um mortal dos prologos? Espanta que 
se admitta esfoutra versão, considerada como emenda a um verso cor­
rente, bem feito, natural, bocagiano; verso em que o verbo enxotar vem 
com muita mais elegancia que o verbo excluir, e em que Phebo e Pindo 
se empregão sem affeclação, como só é licito em semelhante genero.
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Aggrega o magro Elmano ao fulo Esbarra !
Ignora o baquear, que é verbo antigo 
Dos Souzas, dos Arraes sómente usado!
Metonymias, synedrfches dispensa!
Dá-me as pueris antitheses, que odeio!
De estafador de anaphoras me encoima!
Faie (entre insanias) um prodígio; faze,
Qual anda o caranguejo, andar meus versos!
8bpp0e-me entre barris, entre marujos 
(De alguns talvez teu sangue as veias honre)......

Mas não desmaies na carreira, àvante !
Eia! ardor! coração... vaidade ao menos !
A$ oitavas ao Gama esconde embora...
N'isso nem perdes tu, nem perde o mundo1.
Mas venha o mais! epístolas, sonetos,
Odes, canções, m etam orfoses, tudo...
Na frente põe teu nome, e estou vingado!

Longo tempo durou esta guerra atroz entre os dous 
poetas. Ainda em 1803, numa epistola a Belchior, dizia 
José Agostinho :

Tua modéstia te hallucina! Eu vejo
Que o mundo, outros não tendo, applaude, acclama
Os versos do monotono SadinoK
Que, ignorante de harmônicos accentos,
Unisonas antitheses nos vende.

Pouco antes porém da morte de Bocage, appareceu 
um dia Macedo em sua casa, com as mais affectuosas e 
cordiaes maneiras, solicitando reconciliação, que nem

1 9m e ultima mudança da Collecção:  Põe esta ftão perdes, em lugar 
de nem perdes, com que também nòs é impossível concordar.

E eis-ahi todas as reformasl
Não ha mais uma unica difrcrença, por insignificante que seja, entre a 

satyra da lÂuntria classica e a da Oollecção.
Eis-ahi deixámos exaradas as noasas respostas de convicção sincera.

LIV BAR IA CLASSICA.
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ainda em outra situação de espirito e corpo Bocage hou­
vera recusado. E como sello das pazes, dedicou-lhe a se­
guinte preciosa imitação de conhecido antigo texto. (Esta 
ode vem na Mnemosine Lusitana, de 1816, pag. 196.)

BOCAGE. , 105

Non omnis moriar: mtxiuuà pars mei 
Vitabit Libitinam...,.

Hor.

Fonte antiga dos mundos e dos entes,
Ó tempo ! ó ser incognito! Tu pódes 

Co’ a vencedora planta 
Pesar dos homens a soberba, o fausto.

No fabuloso Egypto inda disputem 
Comtigo a duração , comtigo a força,

Pyramides excelsas,
Que vêm passar os séculos intactas :

Não do braço immortal parecem’filhas,
Da natureza só parecem obras;

De teu ferro cortadas
Um dia hão de ser pó, ser nada um dia. **-

De teu poder veloz descubro o trilho,
Onde inda guarda o fausto, e nutre orgulho 

A soberana Roma,
Que um sceptro novo nos seus montes sente.

Thermas, theatros, monumentos, tudo 
É cinza, é frio pó; e entre ruijjas 

Teus pendões levantados 
Queexistio Roma aos séculos publicão.

Mas são obras mortaes; co’ os homens passão! 
Insaciável tnmulo dos entes,

É na tua presença '
A duração de um mundo, um dia apenas.

Dos astros a tranquill* magea^ade 
Ante o teu solio passa, e aliste murcha,

Como a flor delicada, ■"< ' .
Que de Syrio o fervor no çjunpo abrasa. ^

f

4
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Só pára o gyro da volúvel roda,
Só tua fouce estala, e immovel ficas,

Quando das musas soa 
A voz, que eternidade acolhe e guarda.

Inda de Mantua o cysne intacto existe '
No oceano dos tempos e dos mundos, 

fi a par d’elle voando 
Esta victoria obtens, fadado Elmano.

Embora vejas negrejar de perto 
Para os concavos céos triste cy preste,

Que à tranquilla virtude 
Mostra a patria primeira e asylo extremo;

Entre as sombras do tumulo divisa 
A inextinguivel lampada, que brilha,

E que em volume eterno 
Mostra teu nome sobranceiro aos evos.

Tire embora do cárcere terreno 
Substancia etherea, que tetf corpo anima,

A fria mão da m orte;
Co'a duração de um sol teus versos vivem.

Ouvio-te o Ganges, coroou-te o Tejo,
E emquanto ufanos para o mar correrem,

Ha de durar teu nome, )
E emquanto o polo apascentar estrellas.

Sobre a terra um deposito jà deixas,
Que os séculos aos séculos transmittão, 

Qua}do cantor de Áchilles 
Passada idade deu, futura espera.

Entre ds mortais, Elmano, eterno vives; 
Doce consolação, que vale o golpe,

Té dos heróes temido, £
Mas {prato a Horacio.só, aJSJmano, a Elmiro.

Do universal entrem no abysmo 
Os árbitros do mundo e heróes de Marte:
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Ouando lhes abre a campa 

A morte imparcial, a terra folga.

Do nada zombão teus cadentes versos,
E a sombra do sepulcro em luz convertem :

Para si também guardão 
A fama perennal, que aos outros derão.

Se Elmiro póde tanto, e se atrevido 
Das mãos da natureza as chaves tira,

E o seu thesouro immenso,
Seus quadros e seus dons consagra em versos,

Aceita, aceita, Elmano, a ingênua offerta!
Teu nome alli publico; e mais um brado,

Pela voz da justiça 
E antigo amor, â tua fama ajunto.

A este empolado panegyrico, respondeu Bocage mo­
ribundo com o seguinte soneto, a que pôz a audaciosa 
epigraphe : *

Nomea erit iadelebile nostrum.

Versos de Elmiro os tempos avassallão,
Versos que imprime em si a eternidade.
São novos estes sons na humanidade;
Cantas, ó genio, como os Deoses fallão.

Parece que as pyramides se abalão 
A agouros de terrível magestade,
Que a marmórea, estupenda immensidade 
Das molles do alto Nilo á terra igualão.

Meus dias, de ouro já como os primevos,
Salvas do cru Saturno, e morte crua,
De uma e de outra existência algozes seros.

Rivaes a duração do sol e a sua,
Calcando a Parca, atropelando os cvos*
Elmano viverá da gloria tu a !
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Em outro dos derradeiros sonetos de Bocage, quão 

amigavel é também a linguagem d’aquelle que já das ter­
restres paixões vai desprendido!

Elmiro, que de sóphia o grão thesouro 
Revolves, possessor, com mão suprema,
Dá-me que o Lethes sorvedor não tem a!
Por ti comprado ao tempo em versos de ouro,
Cysne, talvez que sôe à hora extrema!

Com effeito, pagou-lhe Macedo o tributo de justiça, no 
momento, e logo depois da sua morte, em duas inspira­
das poesias, uma epistola e um epicedio, que ambos 
passamos a transcrever :

e p ís t o l a .

Vivitur ingenio, caelera mortis erunt.
Ovid,

Troou no centro da abalada terra 
Trovão medonho, que bramio tres vezes;
0 inferno se espantou, e as ferreas portas 
Se abrem de par em p a r! No centro escuro 
(Visto ao vislumbre de sulfureas chammas)
Se ergue um throno de ferro, horrendo e triste : 
Montões de scccos, escalvados craneos 
D^qui, d’alli, no pavimento jazem 
Desde a infancia dos séculos, c crescem,
E mais, e mais, co’os séculos, se engrossão :
De negro sangue fluctuantes rios
Gercão o throno infausto, os craneos cercão;
Occupa o negro solio um monstro alado ;
Nas descarnadas mãos a fouce empunha,
Cujo dominio, cujo império é tudo :
Monstro sem olhos, sem razão; e embaixo 
Tem sentados aos pés (sevos ministros),
Á dura febre, a tremula velhice,
Paroxysmos cruéis, e agudas dòres,
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ínfatigaveis sentincllas, proniplas 
Aos acenos do monstro, ás ordens suas.

Medonho grito deu ; nas margens tristes 
Do Phlegetontc, do Cocilo, as fúrias 
Tremêrão de pavor : na frente as cobras 
Fazem, desfazem círculos, e silvão.
Ensaia ao vôo as azas tenebrosas,
Ergue-se, e rompe a noite; o inferno pára !

O crime as porias dos abysmos abre,
Olha contente a filha, c as portas fecha.
Quanto falta de horror no escuro inferno,
Tantó horror ganha o dia, c tanto os astros.
O sol a vio, c lhe falleee o lume :
Cobre-lhe a face cmbaciada o manto 
Da tristeza c da dòr : qual já n'outia’ora 
Gyrar o viste, ó povo de Quirino,
Quando victima foi de Roma escrava 
Soberbo Julio, o sacerdote, Bruto.

Vòa ligeiro o monstro inexorável,
Turva-se o ar, c se ennegrece o dia.
Olha ao occaso, ao nascente, ao sul, ao polo,
E diz : « É tudo o meu império, é tudo.
« Musas, minhas não sois, nem tu, virtude...
« Em vós o gume d’csla fouce embola ;
« O fado vos escuda, o ceo vos guarda;
« Quem vos cultiva é meu ; cevo meus odios 
« Na substancia terrena; em mais não posso.
« Cortei os fios da dourada lêa 
a De Mantua ao grande cysnc, antes que extrema 
« Puzessc a mão nas producçõcs divinas,
« Que á inveja, a mim, aos séculos affrontao.
« (E impolidas, ó fado! eternas vivem!) 
v Não vio a gloria; meu triumpho é este.
« Se tròa lá no Elysio, ó que ahi Jovc 
d O pôz fóra do império c esphcra minha.
« Eu mesma (c não me peza), eu mesma o louro 
« Nos ares suspendí, murchei nos ares, ,|j

viii.
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o Quando ao rival d^om ero, e ate d’Apollo 
« Ia cercar a magestosa frente.
« Cahistc, ó Tasso, e nunca a minha foucc 
« Uusou cahirem victima tão nobre!
«Tu não foste immortal, roubei-te o louro :
« Cobre teus ossos, teu sepulcro enfeita,
« Mas tu és cinza, és m eu; Camões, tu mesmo 
« Não viste a gloria, e mereceste vèi-a.
« Mas não me basta, insaciável, tanto...
« Vulgares frentes para mim são estas...
« Tejo soberbo, és cmulo do Tibre,
« És em cysnes, também, rival do Eurolas.
« Meu throno se esvacce á voz de Elmano, 
d Tem por sua rival sómente a morte.
« Geme presa a seus pés, bramindo, a inveja :
« Dos gênios lusos o maior é ellc,
« Quando d\Apollo os dons, e a voz das musas 
« Em repentinos turbilhões desata.
« Da gloria ao tempo o merito o levanta.
« Dos outros vales no sepulcro a inveja 
« Pousa c descansa, c se apascenta em vivos:
« E a par d'elle cansou, e Elmano é vivo!... 
tf Abra a garganta o tumulo... meu raio 
« Não é como os de Jove : as nuvens rasgão,
< Mil ateados são, c um desce á terra... »

Já serpeava o raio : alçou Ires vezes 
A frente o Tejo espavorido, e tantas 
Nas margens de ouro os échos resoárão 
Dos- gemidos das tagides ; o ! ando 
Dos alvos cysnes, sacudindo as azas,
Um choro levantou, qual se chegado 
Lhes fosse o triste, derradeiro instante.
Do Mandovi, do Tejo, e Sado, e Ganges, 
Carpindo as .nymphas, que o escutarão, clamâo 
« Bem digno de perdão, se os surdos manes 
« Soubessem perdoar!... » Emtanto os vales, 
Um diamantino escudo oppoem ao monstro :
E que não podem versos! A sanhuda 
Fouce nos ares encantada fica:
Tal anguicoma frente ao monstro oppunha
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Persèo piedoso e Andromeda soccorre;
Inda suspensa esta; respira Elmano; •
Torcem-se os fados, uma vez, e espera o 
Que um vate amigo te circumde um louro.
Estro phebêo, que é nume, c gloria minha,
0  sacerdócio, as infulas me outorga ;
Endeosar-te posso ; a mente acesa 
Se espraia no futuro, e volve as urnas 
Do teu destino, e vè teu nome eterno.

Da elysia estancia se franquèa a porta.
Os bosques vejo que vaguêão vales :
Nos amenos vergeis quantos diviso!
Alcôo navegador, qual tu n’um tem po;
Sapbo, que ardeu d'amor, qual arde Elmano;
E Pindaro também, que a palma eléa,
Qual déste a muitos, aos hcróes jà dera;
Festival Àristophanes, qual foste,
(0 attico sal é teu) teus versos lião;
De tantos gênios n'um só genio o fogo,
E reunido, e concentrado, adrairão.
Com teu volume, e seu, d'amor ao lado,
0  magestoso Ovidio, o terno, o tudo,
Não sabe distinguir o quadro, a cópia :
Tu falláras assim, se Ovidio fòras,
EUe fallára assim, se o Tejo o vira.

Um vate excelso, que ennobrecc o louro,
(Que teus monstros, teus reis, Roma lhe derão)
Co’ a vista, sombra, e fogo, immobil era 
Em teu volume, Elmano, c volve, e admira 
Só de Medêa o canto, e a voz da morte}
Medêa só lhe apraz, apraz-lhe o inferno,
Fúrias, Edipo, Capaneo, vingança :
Em ti se ufona, se conhece Estacio,
Encobrem tuas magestosas nuvens 
Um luminoso céo, que a espaços brilha :
A sombra, a escuridão, realça as luzes.
Cospe o veneno a furia do ciume 
No peito de Medêa, alli suffoca
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A voz de amor, a voz da natureza.
Ternura maternal cede á vingança,
Quando a rainlia dos tartareos monstros,
A espantosa Tysipbonc lhe firma 
Nas mãos o ferro, que degolla filhos,
Sorrio-se Estacio, e diz: « Assim quizera 
« Pintar furiosa a misera Jocasta,
« Quando da frente, que o remorso esfria,
« Yio arrancar ao filho, ao esposo os olhos,
« Yictima triste, sacrifício infausto 
« Ás doces fúrias, que gozou rio leito,
« Na infame noite do hymenêo nefando. »
Então Virgilio do sublime throno 
Aos vates exclamou : « É nosso Elmano!
« Na terra foi rival, no Elysio amigo, 
a Se a morte o rouba.ao tempo, a eternidade 
« 0  acolhe no seu seio, ao nosso o envia......»

Eis o que vejo, o que te mostro : vences 
Na terra a inveja vil, no Elysio a morte.

Vejamos agora outra poesia de Macedo, que, em 
1806, por ordem de Diogo José Blaucheviile, publi­
cou a Imprensa Regia, n’um folheto de quatorze pa­
ginas :

EPIC1DIO.

Quem póde, ousado, liquidas torrentes,
Que do cume dos Alpes se despenhão,
Quando o gelo descoalha o sol brilhante,
Na carreira suster? Leva espumoso 
Vórtice, ao mar correndo, a pedra, o tronco; 
E, desdenhando o dique, o campo alaga. 
Quem póde aceso, crepitante raio 
Na carreira apagar, suster na queda ?
Rompe as nuvens, estala, c desce á terra. 
Bronze, ferro, são pó, se oppôr-se atrevem.
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Mais rápido e veloz, batendo as azas 
A engolfar-se, a caliir na eternidade,
Vòa o tempo voraz, co'a morte ao lado.
Quem póde o braço, a voz alçar, dizer-lhe : 
Pára no meio da carreira, ó monstro...
Já lá no ethereo espaço o sol brilhante 
Susteve o freio á rapida quadriga;
Fez-lhe aceno um mortal, fez-lh'o a virtude? 
Nem da virtude a voz o tempo escuta :
Não pára a natureza; c então parára,
Se o tempo um pouco equilibrasse as azas. 
Tudo o que cobre a abóbada azulada,
Milhões, milhões de sóes no espaço, e quanto 
No atomo terrestre habita, ou vive 
No das cousas orige, o vasto oceano, •
A ferrea lei do fado entrega á morte. 
Inexorável parca a fouce empunha,
Faz-lhe o tempo signal; c em pó converte 
Da natureza ou dos morlaes as obras.

Gahiste tu também, viclima infausta,
A mim tão caro, a Portugal, ao mundo,
Ãs musas, ao saber; cahiste, Elmano...
Já Ma, o corpo teu, lapida encerra,
E somno funeral teus olhos fecha :
Sombras, sombras sem fim, cobrem teu rosto, 
E no silencio do sepulcro existes.
Anticipada mão do tempo avaro 
Rompeu a têa da existência tua...
Sombra amavel, detem -te: se inda cm torno 
Da campa melancólica volteas,
0 grito da verdade escuta, o grito,
Que é verdadeiro, quando trôa em sombras,
E entre montões de craneos escalvados,
Que o teu ha de augmentar; és já da morte. 
Eu, e todos serão, mortaes nascêrão,
E essas que apontão séculos vorazes 
Pyramides também. Não julgues summa 
Diff rença d’existencia, a tua e d'ellas :
A par da eternidade um ponto é tudo;
Num mesmo pó mil séculos se ajunlão.
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Nada immortal produz a natureza,
Sómente ethereo assopro aos astros voa,
E eterna duração tem sobre os astros.
Em meio dia existe, e d'ellc observa 
Annuviar*sc os sóes, cahir no abysmo,
Cobril-os sombra escura, e nada eterno.
Tu, sobranceiro ao tumulo, lá moras 
Na região da luz, que ignora occaso;
Parece que me acenas, que me bradas 
Mofando do meu pranto): « Elmiro, c julgas 
« Labéo da natureza, a campa, a m orte!...
« Tu dado ao estudo seu! Tu que conheces 
« Da pcrennal especie o gyro eterno,
« E do indivíduo a rapida passagem ?
« Tu pasmas, tu pranteas, que esmoreção 
« Em viçoso jardim lyrios, ou rosas ?
« Que se soltem d'um tronco as seccas folhas,
« Quando Aquilôes das hyperboreas grutas 
« Trazem nas azas húmidas o inverno !
« Tudo corre a seu fim, corre a seu nada.
« Sahem impérios do pó, e á cinza tornão *.

1 0  verso errado
Rasteiras cópias de originaes soberbos

foi devidamente fustigado por Bocnge; c achaque é esse de que não raro 
adoecem as poesias de Macedo; por exemplo o verso

Quadrúpede ministério dc Lisboa
(Burros,.c. vi.)

não ha covado que o meça, e muitos poderiamos idênticos citar.
Dá-se porém com esfoutro

Sahem impérios do pó, e á cinza iornâo,

uma circumstancia risivel, pela qual os nossos velhos dirião ao seu autor: 
Pela lingua peccamos, pela língua pagamog; e vem a ser que o proprio 
Macedo o chama errado.

Na sua apaixonadissima e injustissima censura dos Lusíadas (tomo T, 
pag. 40), dissecando o verso:

Começárão a seguir sa longa rota,

c proscrevendo a clisão da syllaba ão absorvida na vogal a, diz Macedo: 
« Ser este um erro de metro indesculpável!» E elle proprio faz aqui mna
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« Voando o tempo os séculos ajunla,
« E co'us immensas incansáveis azas 
« Cobre os vestígios da grandeza humana :
« Na historia os deixa só, c á vista os furta.
« De Esparta, a mãi dlicróes, mãi da virtude, 
k Hoje occupa o lugar mesquinha aldéa.
« De Epaminondas, de Aristides pisão 
« Incultos Scythas barbaros os lares.
« Disputa-se (que opprobrio !) onde se escondão 
« Hoje as ruinas da rival de Roma.
« Nem de cá Scipiào, nem Mario podem 
« Apontar ao lugar onde se erguerão 
« Tacs muros, seus tropheos, brazào de Roma.
« Sente o sceplro e a cabana as leis da morte.
« Yistão purpura embora os hombros, cinja 
< Virentes louros triumphaes a frente;
« Rasga a purpura a morte, e murcha os louros, 
« Oh! se viras de cá, qual eu descubro,
« Nas barreiras do nada a terra envolta 
« Em lutuoso véo, entre os brilhantes 
« Ethereos mundos, que no immenso espaço 
« Lançou pródiga mão d’ente-principio,
« Riras da pequenez, riras d’um ponto,
« Em que orgulho mortal guerrêa c vence,
« Em que marchão exércitos á morte,
« Em que átomos, quaes tu, disputão nadas!
« Viras o nada que rodeia os homens :

elisão muito menos tolerável, pois tanto repugnaria fazer uma só syllnba 
de sahem, como de hem im! Lá se avenha eomsigo mesmo :

yEquum est
Peccatis veniam poscenlcm reildere rursus.

Advirta-se porém que não concordamos nós em que seja erro de melro, 
Ferreira escreveu:

Se salvào ou se perdem as obras todas.
i

Sá de Miranda :
VSmente os olhos buscão aquplla nobre.

. Dmins de poetas do Cancioneiro de Rezende, c muitos outros, elidirão 
.d? mesmo modo.

1
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« Gozão (Tum só momento... é este a vida ;
« E se um momento se divide, incerta 
« É sua possessão; foi-se o passado,
« É incerto o porvir. Em vão procuras 
« Fixar o que passou, pela lembrança 
« 0 futuro antever: ah ! tu não tornas 
« Mais extenso o momento!.E flor caduca,
« Um dia a vê no tumulo e no berço.
« Soltei-me das prisões, e quando a morte 
« Ia o facho virar, clarão brilhante 
a Me fez ver das paixões, do mundo o engano ; 
« Do orgulho philosophico desfez-se 
« A sombra, o philtro, que enfeitiça tantos.
« Maldisse a sem-razão, maldisse os monstros 
« Que de meu peito desterrar quizerão 
« Do meu ser immortal, d'um Deos a idea,
« Doce consolação, que ingratos querem 
<í Á existência roubar, que espinhos cercão.
« Era preciso um Deos, e um Deos existe; 
v Foi minha vida, minha morte, a prova;
« Sem prêmios um talento ás musas dado ;
« Vida mesquinha, e pobre, em mar, e em terra 
« Eu no berço d'aurora, eu no occidente 
« Errante, c triste, e só, sem pai, sem lares,
« Da compaixão pendente, e da ternura 
« Dos homens meus iguaes, e ao jugo atado 
« Da dependencia, da penúria sempre ;
« Em mim, que a somma das virtudes muito
« Dos feios vicios excedêra a somma......
« Não póde injusto ser quem rege o todo;
«Na morte o prêmio dá, deu-me a verdade,
« Deu-me a dòr, e chorei, e abrio-me o pranto 
« A vereda inaccessa ao gozo, á gloria;
« Fugirão illusões, desfez-se o encanto,
« Engano a vida foi, scicncia a morte,
« Breves instantes lugubres de pena 
« De eternos bens me engolfao no oceano.
« Ultimo esforço á luz fiz na partida,
« Qual na tocha se vê, clarão que expira,
« Mostrou-me o vão e o fim d’essa ventura,
« Que encantado busquei no mundo ingrato:
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« Nem eu era immortaí, nem elle eterno;
« 0 sentimento acaba, e eu que pude 
« Do naufragio salvar ? o nome, a gloria.
« Triste consolação, que adoça a m orte!
« Meios, que o proprio amor futeis procura,
« As urnas, mausoléos, lápidas, bustos,
« Do engenbo o mór brazão, a poesia,
« Que lá procurem conservar a idéa,
« Ou da virtude minha, ou do meu rosto.
« Não se esquivão as leis que impôz o fado 
« A tudo o que é mortal; que tudo acabe...
« Da verdade esta luz raiou-me n’alma, 
ff Fugio de minha vida a sombra espessa,
« E então soube viver, quasi expirando.
« Não profanes com lagrimas a morte,
« Volve os olbos a mim, eu v ivo ...» Elmano 
És ditoso, eu conheço, c foi teu nume 
Sempre a verdade cá. Se o labyrintho 
Das fervidas paixões, quai s turvas ondas,
0  teu peito agitou, tornando á calma,
Eras recto, eras bom, justo, mavioso;
E deu-te a natureza o mór presente, 
l !m docil coração; n'elle conserva 
À virtude ascendência, o vicio acaba,
E a fagueira illusuo cede á verdade.

Eu applaudo a teus bens, choro o meu damno, 
Nada é philosophia, a Estóa é nada.
Quando a dor c pungente, e a mágoa.é funda, 
Não ha razão que extinga o sentimento,
Se a amizade o formou sem dependencia 
D’um bem que se perdeu, se a estima é pura, 
É perpetua a lembrança, a dôr perpetua.

Vi-tc em braços co’a morte, e vejo agora 
A pouca terra que teu corpo encobre... 
Aviva-me a saudade a infausta scena :
Onde hei de achar igual no dom das musas? 
Onde mais prompto engenho, estro mais vivo?
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Mente vasta, deposito dos vates,
Todos erâo teu dom, teu genio, todos.
Poucos tem que te opponha, ou Grécia, ou Roma. 
Un> rival te dão só, no engenho e a rte ;
Ovidio é teu rival, vence-te, c és grande ;
És-lhe igual no saber, menor em lingua;
Dos quadros seus o colorido é este :
SupYior na expressão, no mais o mesmo. 
D’Horacio é aurea a lyra, é aurea a tua :
Agudo é Marcial, agudo Elmano :
Triste Estacio e feroz, e Elmano ó triste,
Se o luto falia, e a dor personalisa.
De Mantua o cysne, em pastoril avena,
De Tytiro o prazer, de Mopso o canto,
Expôz ao Tibre absorto, a nós, ao mundo;
As mágoas de Alicuto a par lhe voSo.
E se deste o não teu, venceste o alheio.
Pelo império botânico vaguêa 
Gastei; Delille nos jardins se esm era;
Brilhão muito no Sena, e mais no Tejo 
Se em lusitana voz seu canto soltão.
Tinhas n*alma o terror, no estylo o pranto,
Se Melpomene acaso, alheia, e tua,
Na magoada Yestal dava um gemido.
Se co* a idade indulgente, amor cantavas,
Nunca mais terno suspirou Tibullo.

Mas eu profano a magestosa sombra,
À sombra do repouso e do sepulcro,
Se amor misturo à morte, amor ao luto.
Nem sei d'elle fallar : da idade o gelo 
Me aperta o coração, me amostra a campa :
Yós, mancebos, que amais, que Elmano amastes, 
Gingí de freixo a frente, ou de cypreste,
No Tejo hoje chorai Petrarca extincto!

i lY lU R IA  CLASSICA.

Eu volvo a mente, o canto, a novo objecto, 
Objecto que me apraz, que é só virtude. 
Raro em arte e saber, mais nobre ainda 
Te descubro um brazao, digno d'um sabio :
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Severo rosto tc mostrou no berço 
Desventura cruel, segpio-te os passos 
Satellite fatal, no mar, na terra :
Vio-te o Tejo indigente, o Ganges pobre: 
Privado do ar coinmum, gemeste em ferros : 
Louvavão-te o talento, e enregelavas,
Como esquecido ao prêmio, aos teus, â patria : 
De lar em lar gyrando afflicto e triste, *
Envolto em nuvens de desgraças sempre.
Porém ao mundo, que te admira, e deixa,
Deste o grande espectáculo do sabio,
Que Seneca immortal digno chamava 
Até do summo Jovc : um varão forte 
Entre os golpes da sorle, inteiro c mudo.
Jámais tc ouvi queixar : d’esfarle a rocha 
Yê contra si trepar furiosas ondas,
Immovel ao fiiror, intacta aos golpes:
Na terra as bases tem, nos céos a frente.
Co’um ai não blasplieinaste a Providencia, 
Tranquillo ser quiseste ; isso que foste 
Das musas no thesouro achaste tudo :
Um dom da natureza é mais precioso
Que os dons da instável sorte, e seus caprichos.
Foi tua vida ephemera, sc conto
Os breves dias da existência tua,
E h9 de ser entre nós teu nome eterno.
Rasa campa te encobre entre outros mortos,
Mas tens um mausoléo, um templo, um busto 
Na minha estimação, nos teus escriptos.
0  que bebe no Rhodano espumante,
Os sábios d’Albion, e o douto ibero
Te hão de aprender de cór : emquanto o mundo
Se lembrar de Camócs, de Tasso e Milton,
Lhe ha de lembrar também d’Elmano o nome.

Não forão porém duradouros em Macedo sentimen.os 
de admiração tão emphaticamente expressos. Aquellc 
a quem fazião sombra Gabriel Pereira, e Filinto, e Ca­
mões, não podia dormir tranquillo emquanto aos ouvi-
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dos lhe soasse, com gloria, o nome de um celebrado ri* 
vai. Sobretudo se lhe exacerbárào as iras contra Bocage,. 
sete annos depois de elle morto, por occasião da publi-. 
cação, em Londres, da satyra que tanto o havia pun- 
gido.

Em 1812 escreveu pois a Carta de um pai para seu 
filho, estudante de Coimbra, sobre o espirito do Investi­
gador Portuguez, onde (nas pag. 17 e seg.) apparecem as 
provas de quanto este novo golpe lhe doeu. Ahi vem tam­
bém uma analysc critica da satyra, que não impede ser 
ella magnífica e inspirada obra.

Accrescenla que Bocage morreu contricto, o que deveu 
a elle, Macedo, a quem abraçou, morrendo. Sc, por estas 
palavras, José Agostinho quer significar uma conversão„ 
por elle promovida, seria isso contradietorio com a asser­
ção de quantos o acompanharão até final suspiro, e que . 
todos exaltavão o estado de espontanea excitação piedosa 1 
d’aquella alma.1

As seguintes palavras, depois de mutuos elogios pom­
posos, e de uma separação eterna amigavel, revelào fundo
máo de moralidade (Carta, pag. 23) : « ......Reprodu- .
zírào o que o arrependimento de Bocage tinha, havia 
tantos annos, desapprovado, emendando os passados 
erros com fartos elogios impressos, de que o autor ata­
cado fez tanto caso como dos insultos, porque as cousas 
devem tomar-se como da mão de quem vêm! »

Também é risivel que, tendo sido José Agostinho quem 
compôz a primeira satyra, menos perfeita, e pouco me­
nos descabellada, fustigasse assim a com que Bocage lhe 
retorquio : « É uma satyra pessoal (o que era a d’elle?), 
e um libello infamatorio e infamissimo; é umainvectiva 
que, até n’este genero ou especie, é vergonhosa. E a *
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quem não fez o defunto satyras? Cada jantar que lhe 
d&vão era pago á boca do cofre com um soneto d’cste 
sabor. »

Nâo deixa também de ser curioso o juizo que Macedo 
ahi faz da famosa satyra :

« Apparecc alli o seu autor, quero dizer, nenhum mc- 
thodo, nenhuma ordem, nenhuma encadeação de pensa­
mentos, nenhum fio seguido de idéas, como quem era, 
ou incapaz por genio de symetria, ou ignorante a fundo 
de todas as regras communs da rhelorica. Isto nâo é 
peculiar a esta composição; é commum a todas do mesmo 
autor. Pegai em qualquer obra sua, assignaladamente no 
39 tomo das suas Rimas (de outrem), lede o primeiro elo­
gio de theatro, um dos capitaes e fundos do autor, que 
yos cahir á mão, vós tanto o lereis dc diante para trás,
como de trás para diante......0 poeta glosava na rua ou-
teiralmente; a turba capotai ò seguia : o cigarro lampc- 
j a va na boca d’ella, c d ’elle; a palavra molhava-se nas 
ermtdas que o caminho (ai, tão bastas!) lhes offerccia, 
e com este molho é que ellc podia dizer ao seu insultado 
bemfeitor

c Me vistes ir subindo ás fontes do estro !

a Parava a procissão; e não ha cousa mais engraçada 
que outro verso da mesma satyra :

« Claro auditorio meu, vingai-me a àffronta!

.« Que auditorio, meu filho, que auditorio ! »
É sabido que Macedo tirava, por sua mão, frequenles 

cópias do seu Poema dos Burros; e como de cada xerAta
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accrescentava muitos versos, allusivos aos acontecimen­
tos do tempo em que ia escrevendo, nào ha duas que se 
assemelhem. Já porem no seu exemplar de 1812 Macedo 
exclama :

« Súbito avança despolpado espectro,
Que sabe do cemiterio : inda na boca,
Inda na mão sustem cigarro e copo...
Era o vadio e glosador Bocage
Que os doze tomos do Thalmud queria
Verter, verter, verter, verter em versos!
Foge-lhe o triste vertedor Bocage,
Quando outra fórma mais risonha surge.

c n’outra parte :

Eu do Sado houve um filho, e n'este ventre 
Por anno e dia me morou, qual burro.
Eu mesmo o fiz marchar do Tejo a Gòa,
Eu de Gòa o chamei de novo ao Tejo.
Não foi por certo avara a natureza :
Algum genio lhe deu, mas só faiscas 
Dispersas, soltas, lhe rebentão d'alma,
Nunca à teimosa reflexão sujeita.
Secco do seu, interprete do alheio,
Viveu de traduzir, morreu vertendo.
Fez versos machinaes, juntou palavras.
De tudo cabo deu co’ a escolha chôcba ;
Fez seita e tem discípulos qual clle!

Em 1813, nas Considerações Mansas sobre o 4o tomo 
de Bocage, dirigio-lhe Macedo estes singulares versos :

Deixa, ó Baccho, o teu tonel!
De andador toma a capinha!
Vai tocando a campainha 
Na morte do teu Manoel!

No ine§mo anno de 1813 imprimio, no Semanario
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•de ImtrucçSo e Recreio, — Os meus m as, — entre os quaes 
'ge lè o seguinte :

« Eu quizera dizer que, se dos elogios de tlieatro em 
dias de beneficiada, se tirasse o Tejo e a Gratidão, e os 
dous versos obrigados

Jove foi grato á gralidào dos numes,
De Jove a gratidão é grata ao Tejo

não ficava cousa nenhuma... Mas!
« Eu quizera dizer que precisava desasada a vataria 

toda que entupe os botequins de Lisboa, porque só acha 
harmonia e poesia no poeta Manoel do Nascimento, por­
que escreveu e escreve em Paris, permitlindo-se liber­
dade de insultar a nação a cada pagina, porque em nossos 
escriptos não fazemos o embrexado, que elle faz, de tres 
chôchas phrases de 1400, vozes plebéas e gallicismos 
fedorentos... Mas!

« Eu tinha vontade de dizer, com toda a franqueza de 
um philosopho da seita dos cynicos, que é um hypocrita 
aquellc que, impando de vaidade, porque fez quatro qua­
dras, dous sonetos, uma ode ás dormideiras no dia natal 
de uma senhora que tinha nove nomes, e 2080 traduc- 
ções de cousas escusadas, e que qualquer podia ler no 
seu original, porque não são traducções da lingua chi- 
neza nem malaia, põe o seu retrato no frontispicio com 
singulares divisas de cysnes, lyras e tubas, querendo fa­
zer conhecer ao mundo litterario, que elle, apparcccndo 
apenas n’um botequim e pondo-se alli a escrever ou a 
recitar ao claro auditorio seu, tem encovado, não só a 
Grécia e Lacio, mas o mesmo Apollo com a cambada das 
nove musàs... Mas! »

v Ha quem diga que, em desforra de Boca%e^fo\ ç&vsx- i
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posta esta formosa décima contra José Agostinho, a 
tempo em que elle publicava o Oriente :

Ao Parnaso quer subir 
Novo rival de Camões :
E das loucas pretenções 
As musas se poem a rir.
Apollo, sem se affligir,
D'esf arte diz ao casmurro :
« Póde entrar, que nào o empurro;
.« Não me vem causar abalo;
« Já cá sustento um cavallo,
« Sustentarei mais um burro. *

Ignoramos quem seja o autor d’esta décima. Couto diz 
ser de Cardoso, o autor do Canto de Tripoli, do que 
muito duvidamos. Ha quem a supponha de Fidelis Antô­
nio Lopes Cordeiro. 0 padre Ignacio José de Macedò, 
abbadc de S. Nicoláo, diz no n° 55 do Velho Liberal do 
Douro: « José Agostinho nunca se atreveu a escrever coj}- 
tra mim, apezar do epigramma que eu lhe fiz, qrnndo elle 
publicou o seu Oriente. » Suppomos porém ser esta uma 
falsa gloria usurpada, porque nem o padre Ignacio era 
capaz de compôr versos d’este mérito, nem deixa a mí­
nima duvida sobre o tullit alter, a estropiada cópia que 
elle nos dá como sua, c onde o 4o, 6o, 7o e 8o verso são 
os seguintes ;

Entrâo as musas a rir 
Do pretendente casmurro!
Disse: suba, não o empurro!!
Fique cá, não me dá abalo!!!

É,em todo « caso, um galante epigramma, talvez ins­
pirado por aquelle disticho de Yoltaire :
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Le Parnasse a bien fait de ifavoir qu’un cbeval; 

i- • Si nous en avions deux, ils se mordraient sans doute.

É o que succedeu com estos dous gallos de poleiro, ou 
estes dous Pegasos do mesmo Parnaso.

E-que se deduz de semelhantes provas de justiça e 
imparcialidade de Bocage para com Macedo, e de Macedo 
para com Bocage? Seria para taes collegas também d’csta 
Arcadia que se juntárão aquellas palavras :

Arcades ambo;
Et cantare pares, et respondere parati ?

 ̂ , Para completar quanto possa referir-se ás relações 
entre ambos, e visto que as proseguimos até além da 
çãmpa, diremos que o editor do tomo IV das Rimas, c 
jlp das Obras posthumas de Bocage — Verdadeiras inédi­
tas —  diz na prefaçao que a mór parte das poesias d’csse 
volume a conservára a irmã de Bocage; porém Pato 
líoniz, editor (c collaborador) do tomo V, e 2o das Pos­
thumas — Verdadeiras inéditas — diz o seguinte, na sua 
prefaçao :

.«Logo depois que falleceu Bocage, espalhou-se por 
Lisboa que elle deixára pouquíssimos e insignificantes 
manuscriptos ; e até se derramou o boato (que eu desde 
íogo contrariei) de que o Dr. Francisco José Maria de 
S. Anna queimára a maior parte d’esses poucos que 
existião. » Continua dizendo ser isto inventado pelos que 
tinhão occultado e desencaminhado esses manuscriptos, 
e claramente insinua referir-se ao padre José Agostinho, 
suspeita para a qual não parece haver fundamento, nas­
cendo antes do odio que Moniz lhe consagrava.

"Quanto porém a Macedo, sem assumirmos responsabi-
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lidade, eis como José Basilio descreve a ascendência do 
padre :

O chimico infernal drogas malditas 
Ajuntou n*um lambique sem demora :
Ferro, veneno, víbora traidora,
Cartas por mão de Machiavello escriptas.

Com fogo lento pragas infinitas 
Ajuntou, tudo em pouco mais de uma hora ; 
E pela boca do lambique fóra 
Sahiruo, par a par, dous jesuítas.

Foi mostrar a sua obra ao reino escuro: 
Tornou-os a juntar muito em segredo,
Sabio um Manigrepo1 inda mais puro.

0 Demo, que o formou, lhe teve medo; 
Despejou o lambique n’um monturo,
E d’esta borra é que sahio Macedo.

CAPITULO XXIV -

O improvisador. — Condições e eircnmstancias do improviso. — Perigos 
d’elle. — Os improvisadores em Portugal. — Bocage, seu rei. — Pecu­
liaridades materiaes do improviso de Bocage. — Anecdotas. — Vangloria 
de Elmano, por esta rara qualidade. — Opinião dos que o ouvirão. —  
Juizo da razão fria da posteridade.

Não dá medida daquelle genio a simples avaliação do 
mérito absoluto das obras que nos legou : importa antfes 
de tudo notar que essas poesias erão geralmente impro­
visos arrebatados, momentâneos, fulminantes!

Como hão de olhos perspicazes de paciente critica

1 Nome que se dá aos congregados.
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aÉrever-se a denunciar o imperfeito dos traços e contor­
nos da obra, qual sahio das mãos da natureza? Como lia 
de o instrumento que mede a luz ousar applicar-se ao 
rclampago, que illumina, e cega, e foge ?

Bemditosa sem duvida a sorte do improvisador, 
quando, ao tripudiar em seu delphico templo, redemoi­
nha as intelligencias no vórtice da sua, e, de envolta 
com os turbilhões do seu estro, arrebata, novo Orphêo, 
montanhas e florestas! Então, dominador e rei, estig- 
matisa comò crime o pensar e o julgar: dóceis as fasci­
nadas turbas applaudem delirantes o sublime, o vulgar, 
o péssimo ; porque a bitola da approvação é só uma : a 
embriaguez da.admiração.

E essa embriaguez c de ordinário criminosa de lesa- 
magestade da arte. Cumpre confessar que os applausos 
de auditórios incompetentes provão pouco e cstragào 
muito. Quando, já com o espirito prevenido, uma turba 
de ânimos predispostos cada um individualmente ao as­
sombro, elevado pelo contagio á quinta essencia, vé ap- 
parecer o seu idolo; quando boqui-aberta escuta uma 
sequencia de versos pomposos, que parecem elevados e 
cheios dos mais bellos sentimentos ; quando se converte 

s l  academia em espectáculo, a Castalia em Rhodano, e o 
monte Menalo em feira; quando se agrada tanto mais, 
quanto menos se é comprehendido; quando apenas se 
deixa tempo de respirar, vencer e applaudir; quando o 
iestim é gratuito, ou o bilhete de entrada é só pago com 
.palmas e exclamações; então n’este seguro mutuo, n’esta 
exaltação em parceria, tudo fica energúmeno, e a razão 
ipõe-se de fóra observando e sorrindo.

Mofina sorte fôra porém a do inspirado, se baixando-o 
d’essas excelsas regiões até o terreno dos homens; se
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expostos a frio esses titulos de assombro; viesse o desal­
mado compasso do mérito absoluto descobrir cruelmentc* 
as inevitáveis imperfeições de obras taes. E o improviso,' 
arvore frondosa e gigantea da natureza dos tropicos, com 
toda a opulência da sua vegetação, a magestade da suã* 
florescência, os milagres de sua inflammada seiva... Fixai 
no papel mudo os traços de fogo, e pasmareis de ver 
transplantada para adversa terra e inhospito clima essa 
mesma comante arvore, já convertida em arbusto enfe­
zado, estiolado, e quão outro! Incedit per ignes supposi- 
tos cineri doloso.

Cedo ou tarde chega a hora em que o incenso se dis­
sipa, em que os coryphèos se interrompem. E mister' 
pagar os gastos do culto, vendendo o idolo pelo seu peso.: 
Que mudança então, e que motivo de melancólica ironia 
para a posteridade que empunha a balança! Seguem-se'i 
descahimentos imprevistos. Miserável tarifa da gloria! f

0 que se ostentára bronze de Coryntho, reconhece-sc, 
ao toque, ser barro pintado, que se esphacela.

E porque? porque, se a chamma applicada ao lacre 
faz receber n’um instante a impressão do sello, logo si 
mesma chamma applicada á impressão, no immediato : 
instante a aniquila. Chamma poética faz brotar o impro­
viso ; depois a chamma critica, destruil-o.

Plantas de estufa raras vezes equiparão as crescidas 
em condições naturaes; macaqueiâo, não igualão.

0 exame geralmente se insurge contra sentenças que 
não passão em julgado, porque forão proferidas contra 
direito e sobre falsa causa. É para todos os tempos e lu­
gares a observação de Cicero, no seu Tratado do Orador: 
a Conciones saepe exclamare vií/i, cum verba apte ceci- ' 
dissent. Id enim ex pec ta n t  a u h e s . » Sendo não menos -
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digna de esludo a narração, por clle addicionada, do 
effcito que produzio a harmonia de certa sentença 11’uma 
oração de Carbo.

 ̂ Sempre a natureza, aos povos meridionaes, liberalisou 
mais favores : ahi dotou 0 homem de mór intensidade 
de imaginação, celeridade de intelligencia, mimo de 
ideas. Os improvisadores, almas privilegiadas, em que 
estas qualidades se desenvolvem no máximo gráo, abun- 
dâo em Portugal, como no sul da França, na Ilalia, na 
Qreçia... em toda a parte onde 0 sol aquece c illumina 
a terra. Não é nas grandes cidades de Portugal (hoje só 
pejadas de legisladores c políticos) que buscareis agora 
improvisadores; mas penetrai nas remotas aldéas, n’a- 
quçllas principalmente onde esta civilisação tem sido 
n^iis medrosa de entranhar-se; desviai-vos das estradas 
para os atalhos que vos internem pelas Serras do Cara- 
mulo e da Estrella, e maravilhar-vos-heis do esplendor 
das portentosas flores incultas d’essas florestas virgens ; 
da melodia, propriedade, facilidade e energia métrica de 
centenares de camponezes aualphabetos c ignorantes, 
cyjos desafios rememorão a vezes as eglogas de Theocrito. 
Presenciar aquellas athleticas lutas do espirito bruto; 
observar as faiscas scintillando do chpque d’aquelles es­
tros naturaes excitados pela emulação ; reflectir no ines­
gotável fundo de verdadeira poesia que encerrâo esses
versos sem arte......é admirar a natureza nas suas obras
sublimes, na cataracta do Niagara, no impeto do Rho- 
dano, na explosão do Vesuvio.

Entre os improvisadores porém de intelligencia culta, 
em Portugal, nunca outro algum rastejou a altura a que 
Bocage ascendeu! De quantas assombrantes qualidades 
nlalle concorrião, nenhuma produzia 0 encanto do seu
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improviso. Não era crear : era chover imagens, e pensa* 
mentos, e versos! Em seus dias de inspiração, quando 
no entendimento lhe circumvoava a poesia, quando sen­
tia o Deos encher-lhe a mente, mal lhe bastava a expres* 
são para entornar as torrentes que do ccrebro lhe borbo- 
tavâo.

Como as suas peregrinações por terra e mar, por 
mundos velhos e novos, tinhão posto á sua disposição 
grande numero de imagens ; como possuia um riquis- 
simo vocabulário de escolha, e o mais obediente diecio- 
nario de rimas que nunca poeta portuguez guardou no 
cerebro, essas circumstancias poderosas, juntas á indole 
do eslro, á rapidez da concepção, á volubilidade da pa­
lavra, contribuião para crear o mais fluente improvi- 
sador.

E porque tudo, nos genios-transcendentes, é digno de 
attento estudo, n’estas paginas conservaremos algumas 
das peculiaridades materiaes do improviso de Bocage.Na 
memória as archivámos, desde que a ‘nosso illustre e 
sabio pai, que com o poeta teve trato de amizade, ou­
vímos descrever aquellas scenas de gymnastica litte- 
raria.

Ao dispôr-se a recitar, tinha por habito reclinar-se 
sobre algum movei, geralmente ao encosto de uma ca­
deira : minutos se absorvia antes de despregar lábios, 
mas passado esse periodo de incubação entrava a sua 
intelligencia na posse de império conquistado, e não 
mais se interrompia a meditar.

Sobre o mesmo mote ou assumpto, nascião-lhe vinte 
e trinta sonelos 1 Apenas despejava o primeiro ou se­
gundo, já o demonio poético se lhe apoderava das facul­
dades, a ponto de o converler em energúmeno; e era
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cartão o mais perfeito e o mais extraordinário modelo 
dá fôrma improviso.

Por’tal arte se exaltava, que as suas attitudes e ade- 
ffiâes variavão de um modo insolito ; transformava-se-lhe 
o semblante; faiscavão-lhe os olhos ; nem lhe restava a 
consciência dos movimentos singulares com que o agi­
tava o estro. Toda a vida, por um magnetismo sui generis, 
sc lhe concentrava na alma; dir-se-hia que os sentidos 
exteriores senlião para dentro.

Desligada assim a alma de todas as exigências e pre­
cauções sociaes, repellia todas as vestes das convenções 
humanas, e apparecia-lbe nua; nem sabia hesitar em re- 
-tribuir com a própria approvaçao ardente os milagres da 
sua fantasia. Pygmalião de cspecie nova, apaixonava-se 
pela imagem, obra de suas próprias mãos, delirava por 
oélla, desposava-a. Phrase muito sua, em taes momen­
tos, era : Esta éminha! esta é minha! Isto não morre ! 
:No fim de cada quarteto, extasiado da sua producçâo, 
exclamava frequentemente : Que riqueza de metro e de 
imagens! Que trecho sublime! Assim se lhe acabava o 
ultimo terceto, e emquanto as salas retumbavào de accla- 
mações, interrompia-as, bradando : « Ê magnífico, mas 
ahi vai melhor!» e passava a outro improviso, ate sc 
lhe cansar mais a voz que a potência creadora!

Quando se lhe afigurava que a idea ia fraquejando, 
velicava o cerebro, esfregaíldo rapidamente a testa, ou 
machinalmente beliscava os peitos, movimentos nunca 
baldados. Outra singularidade de seu espirito perspicaz : 
frequentemente, depois de haver recitado o primeiro 
quarteto, interrompia-se dizendo: « Não vou adiante, que 
me não cabe o pensamento. » E sem hesitação dardejava 
outro improviso,
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Embora dos lados os ouvintes o cortassem : dava-lhes 

resposta e ia proseguindo, como se nada lhe houvesse 
desviado a atlençào.

O exito d'estes improvisos era um contagio de delirio, 
transmittido do poeta ao auditorio. Quando Bocage despe­
dia dos olhos raios, dos lábios diamantes; quando o vale 
de sobre a tripode arremessava lavas de poesia, todos os 
ouvintes se afinavào por igual diapasào; c findo o accesso, 
o triumphador, o homem grande, baixava do Parnaso, 
permanecendo ainda por momentos estranho ao mundo 
exterior, e inconscio de quanto o circumdava.

Tal era ao mesmo tempo a sua prodigiosa memória, 
que raro olvidava as suas producçôes, nem ainda as que, 
improvisadas, pareceriâo de antemão condemnadas a 
ephemcra existência.

Nem era mister indicar-lhe o assumpto ou verso inteiro 
para reproduzir a obra desejada. Bastava dizer-lhe : « Bo­
cage, recita aqnelle soneto em que faltavas na Dido, » e 
para logo o repetia.

Ia, por exemplo, a um outeiro, onde muitas senhoras 
lhe davào motes, e a cada mote fazia uma ou duas glo­
sas. Passados muitos dias, dizião-lhe : « Repita o quarto 
soneto que em tal dia improvisou ao mote que lhe deu 
aquella senhora das plumas encarnadas. » Respondia 
logo : « 0  mote foi este, e o soneto reza assim; » e rei­
terava-o !

Tal era essa faculdade que, tendo-lhe sido roubados os 
versos que destinava á impressão, pôde todos reproduzir, 
como longamentc narrou em prosa, e rapidamente nes­
tes versos com que abre o 2o tomo :

Vós, que de meus extremos sois a historia,
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Versos, por negro zoilo em vão roubados,
Nascidos da ternura, e restaurados 
Co'o prompto auxilio da fiel memória.

É curioso ouvir da própria boca de Bocage como isto 
se passou. Diz elle :

« A maior parte das poesias que publico foi recobrada 
com a memória em casa do meu ofíicioso amigo José Sa­
linas de Benevides (uma das pessoas mais benemeritas e 
qualificadas de Santarém), onde me avisárão de que, affec- 
tada a minha lettra por algum de muitos malévolos que, 
á maneira de lobos, matão ás vezes o que não hão de co­
mer, ou (deixando figuras) por algum dos que prejudicão 
sem utilisar-se, fôra em meu nome extrahida ao depositá­
rio dos meus bens poéticos a caixa em que jazião, com 
os trastes proporcionados á minha profissão, e um tanto 
peiores que os versos l. Temendo a perda do que, para 
mim ao menos, era precioso, examinei o livro interior 
que me não podem roubar, e com effeito copiei d’ellc 
tudo o que dou á luz, não relativo a um desastre tão im­
pensado como penoso que me sobreveio depois, e occa- 
sionou as producções em que o choro.»

Transcrevamos n’este lugar uma aneedota, que Bin- 
gre nos relatou, numa carta com que nos favoreceu :

« Sendo convidada a nossa academia, pelo benefi­
ciado Rebello, para uma sessão extraordinária no paço da 
Ajuda, por occasiâo do nascimento da Sra. Dona Maria 
Theresa, primeira filha do Sr. D. João YI, forão todos os 
nossos socios em seges da casa rea l; e tendo eu ido em 
uma com o padre José Agostinho de Macedo, me pergun- 
toú o Bocage que obra levava elle ; e dizendo-lhe eu que

1 Não alludirá aqui o autor ao padre José Manoel do Abreu e Lima?
%viu.



131 L IV R A R IA  CLA S S1C A .
nenhuma, pois como elle devia fazer a oração do fe
em prosa, tencionava improvisal-a......respondeu-me
cage : « Como elle quer improvisar em prosa, hei de 
mprovisar em verso, pois não trago nada escripto 
assim o fez, em verso heroico, com tanto enthusiasi 
que se ergueu do môxo em que estava assentado, € 
virou para a porta, aonde estava o príncipe e a pVince 
entre cortinas, como encobertos, e fez um genethli 
de repente, que assombrou toda a cortezã assembl 
Excitada assim a emulação de José Agostinho, improvii 

* este uma brilhante oração com geral applauso, de fór 
que Sua Alteza, quando, no fim da sessão, deu o bei 
mão, logo alli lhe ordenou que havia de prégar o sern 
de S. Pedro, em Queluz, e desde então ficou prégai 
da casa : a rivalidade dastes dous alumnos é que n*e 
noite os fez brilhar......»

Mas por desgraça para Bocage (em proporção do q 
houvera podido ser) também Lucilio

In hora saepe ducentos,
Ut magnum, versus dictabat, stans pede in uno,
Cum ílueret lutulentus, erat quod tollere velles; 
Garrulus, atque piger scribendi ferre laborem... 
Scribendi recte, nam ut multum, nil moror.

Em muitas de suas producções se torna Bocage a ex 
tar, por essa qualidade de improvisador*

Por exemplo :
...........quando de chofre

Igneas canções brotei, co’um Deos na mente.

c ti’uma episfola :

Fui cysne junto a cysne, e d e i taes voos 
(Juc as azas do improviso os c^os roçarão.
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W» Satyra:

Vós, que, em versos altisónos, mil vezes,
Me vistes ir voando ás fontes do estro 
Nas promptas explosões do enthusiasmo.

«o prologo das Plantas :

Sinto no coração, na voz, na menle.
Tropel de affeclos, borbotões de ideas,

' ! ■ E eis o Deos! eis o Deos! exclamo e võo 
De repente onde mil nem vão d’espaço!

Verso a que o autor pôz esta nota : « Fallo dos impro­
visos de que está e outras cidades têm sido ouvintes. 
O ;prazer com que os sábios os attendcm é mais um tor- 
jnento para os meus zoilos. »

Pato Moniz exprime-se assim :
. c< De muitos dos seus improvisos eu fui ouvinte, e mais 

existe quem o fosse. As pessoas que nunca conhecêrão 
Bocage, e com razão os nossos vindouros, difficultosa- 
mente poderão imaginar a siíccessiva torrente de boa 
poesia, que com incrível rapidez produzia, nos accessos 
do seu enthusiasmo! Talvez, se pudessem colligir-se as 
suas innumeraveis composições d’este gencro, seriâo 
respeitadas como o ultimo esforço do engenho humano.» 

Eis-aqui o julgamento de Costa e Silva :
« É inerivel, até quasi impossível de expressar a que 

ponto subia a promptidào, o impeto e perseverança do 
seu enthusiasmo ! Nunca se lhe notou uma falta de me­
dida, e raras vezes uma impropriedade de rimas. Seu 
fogo jámais o obrigou a transpôr as metas da razão, ou 
a descuidar-se de ornar os seus pensamentos com os flo­
reios e feitiços da elocução. »



13G LIVRARIA CLASbICA.
E é todavia esse dom, de que Bocage tanto se ufanava, 

essa superioridade e brilho de explosões intellectuaes, 
essa vagabundagem de imaginação, que principalmente 
constitue o segredo da admiração, do culto de quantos 
o conhecêrão. Alma e genio se lhe arremessavão impe­
tuosos e subjugavão o auditorio : havia n’esse commer- 
cio intellectual, quasi diriamos, uma especie de demên­
cia : então, se póde asseverar que a poesia pairava em 
outras que as terrestres regiões; que, novo Promethêo, 
arca por arca, lutava com a intelligencia divina; que o 
vate, sacerdote de um deos, animado de uma segunda 
vista interior, revelava essa particular intuição, por uma 
linguagem inspirada, audaz, febricitante; e que emfim 
este contagioso estado de excitação se apoderava dos ou­
vintes, quasi também desaccordados e insanos.

Mas ah ! que essa inspiração do improvisador, symbo- 
lisando uma imaginação no gráo supremo de exaltação, 
uma aberração intellectual, tem geralmente a sorte d e s ­
ses insectos nevropteros, que occupando os ares durante 
alguns minutos, n’esse curto período nascem, e vivem, e 
morrem. Sim; semelhantes producções são, por via de 
regra, condemnadas a cahir no ol\ido. E porque? por­
que essa epilepsia do cerebro, longe de inflammar a razão 
fria, commummente a sacrifica ; porque os effeitos sce- 
nicos, para triumphos taes, demandão um dado theatro, 
c necessárias condições de actores, espectadores, illu- 
minaçào e scenario ; porque o improviso vem sempre 
acompanhado de imperfeições inevitáveis; é aço que 
não foi assaz pulido, descobrem-çe-lhe os dentes da 
lima.

Se muitos dos improvisos de Bocage lhe sobreviverão, 
é porque, apezar do systema de fabrico, representavào
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pulsações francas de um coração ardente, as quacs soem 
perpetuar vida ás producções.

É pois lamentável, para a gloria verdadeira e perma­
nente de Bocage, que interesseiros especuladores mer- 
cadejassem com a reputação de um homem eminente, 
attribuindo-lhe estranhas composições, e vulgarisando 
muitas authenticas, mas sobre as quaes houvêramos de 
ser severos... se não desarmasse a critica o modo como 
forão creadas, c o destino que tinhâo.

Limitar-se-hia, cm taes casos, a austera critica a per­
guntar : « Epara que forão ellas assim creadas? E para 
que lhes deu o autor tal destino? » E tal\cz que a res­
posta redarguisse o mestre :

Carmcn reprehendite, quod non 
Multa dies, et multa litura coercuit, atque 
Prarscctum dccics non revocimt ad unguem.

Sabemos que os preguiçosos (e Deos nos perdoe se 
falíamos como experimentado, quanto mais tratando-se 
de preguiçosos chamados Bocages ou Ovidios!) preten­
dem que o tal decies ad unguem sobrepuja paciência e 
forças humanas ; que, apenas o metal esfriou, e tomou 
a.sua fórma, é mister deixal-o á sua sorte; que, passado 
um espaço de tempo, já não é o mesmo o aspecto, o sen­
timento, o eu ; que é um outrem que põe mão sacrilega 
no trabalho da nossa inspiração. Proclamão-sc impacien­
tes para lim ar; adoptão a sentença : Sint ui sunt, aut 
non sint.

Mas qual o resultado? De trabalho ephemcro, ephe- 
mera duração.

137

/



138 L I VI * . A l : I A  C L Á S S I C A .

CAPITULO XXV

Prosa de Bocage. — Comparação enlre a prosa e o verso. — Obras cm 
prosa que o poeta deixou. — Seu mérito relativo.

É sabido o desprezo cm que de muitos poetas c tida à 
prosa. Entrando um amigo em casa de Voltaire, e re^1 
ceioso de o interromper, por vêl-o com a penna na mão, 
quer retirar-se, mas Voltaire lhe brada, continuando 
cc Vinde! vinde ! é vil prosa que ahi estou garatujando 
Quem aprecia o mérito dc tal prosa, comprehende o va* 
lor que ha de dar a este gracejo. Não é para aqui dispü^ 
lar preferencias : se Lamothe, Fonlenelle, Montesquieii, 
Condillac, Buffon, Pelletan, e tantos outros, emittitâci 
um paradoxo, estabelecendo a preemineneia da prosa 
sobre a poesia, ahi estão Stael, Chãteaubriand, e os mais 
prosadores poetas, para lançarem peso grande n’essa 
concha da balança.

Diz M. J. Chenier, no Ensaio sobre as Artes :

Ainsi qu’aux vers bien faits, il faut à Téloquencc 
Lcs sons harmonieux, le nombre ct la cadence,
Les termes enrichis d’un sens plus ctendu,
Des termes rapprochés l hymen inattendu,
Ces tours, ces mouvements, ces figures pressées,
Qui font agir les mots et peignent lêspensées.
Bossuct, Fénelon, leur devancier Pascal,
Buffon leur successeur, et Rousseau leur cgal,
Des lecteurs délicats méritant les suflrages,
De ces trésors dc slylc ont paré leurs ouvragrs.

Seja porém como for, não nos legou Bocagc obra al­
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guma original em prosa, e ainda as traducções que n’essa 
fôrma deixou ficão aquem de sua grande elevação.

É ainda ahi a musa pedestre, mas alada, musa pedes- 
tris, musa ales; ainda ahi se conhecem pegadas de gi­
gante, e a applicação do verso de Lemierre

Même quand 1’oiseau marche, on sent qu’il a des ailes;

mas não seria tal titulo que o recommendasse á posteri­
dade.

Accresce que se o verso era a linguagem familiar de 
Bocage, e a voz da sua inspiração, na prosa parece cllc 
menos á sua vontade. Talvez que tudo quanto nos dei­
tou, na fórma vulgar, fossem proJucções encommenda- 
das. O soffrimento do trabalho quotidiano, com o intuito 
dg pccoFrer ás precisões da vida, tão duro, tão cruel 
Dftra as imaginações poéticas, foi expresso pelo velho 
(jplletet n*este. verso, cheio de melancólica impaciência :

Mais quand Yutile prose a termine sa tâche......

Não merece pois este capitulo que n'elle nos demore­
mos ; limitando-nos a indicar o que ahi se conserva.

O primeiro tomo da versão de Gil Braz é do nosso 
poeta; e o resto, á excepção de vários trechos, de Luiz 
Caetano de Campos, o traduetor das Viagens de Allina.

Existe em prosa o Ralhador, de Bi ueys e Palaprat, 
comedia representada no beneficio do actor Diogo, e que, 
rodeada de quantas recommendações a podião fazer va­
ler, teve porém a desgraça de desagradar por tal modo, 
que não chegou ao fim do primeiro acto.

É toda versão sua a Galatéa, de Florian, em prosa, 
ppm alguns versos intercalados.
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É d’ellc, c mui pouco castigada, a pequena novellà 

Rogério e Victor, de Sabran. •
Outras traducções se lhe attribuem ; e, sabendo que 

frequentemente occupou o tempo com estes encargos, que 
lhe produzião momontanea subsistência, não ousamòs 
contestar essa opinião commum. Temos porém visto im­
putar-lhe, e denegar-lhe a autoria do conto As Chinelas 
de Abu-Gasem; de Raymundo e Marianna, etc.

O certo porém é que Bocage, conscio de que a sua 
magica penna saberia sempre ennobrecer ainda os as- 
sumptos mais antipodas do verso, tinha por contemptivel 
o uso da prosa. Não pretendeu ser medido por essa bi­
tola, quem pensava como Lamartine :

L’immorlelle pensée a sa forme ici-bas.
Langue immortelle aussi que rhomme n’use pas.
Tout ce qui sort de rhomme est rapide et fragile...
Mais le vers est de bronze, et la prose est d’argile!

CAPITULO XXVI

Que é poesia? — Bellezas da de Bocage. —  Condições do sublime, segundo 
Longino. — Calor. — Imagens. — Variedade. — Altiloquia. — Poeta 
christão. — Singeleza. — Descripções. — Melodia. — Perfeição métrica. 
— Seu excesso a ponto de monotonia. — Pausar natural. —  Termos 
auxiliares. — Intraductibilidade. — Ciar, za. — Onomatopéia.

Sc constitue poesia o mundo ideal transportado, pelo 
livre pensamento, ao meio do mundo real, nunca houve 
genio mais eminentemente poético. Essa ambição hãr- 
dida, que esporeia a nossa alma, de imitar as obras do 
Creador ; — reminiscencia de celeste origem, myste-
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pitiSA consciência de sermos o sôpro d’Aquelle que im­
prime á matéria fôrmas innumeravcis e vida sem fim; — 
.esse appetite, que insaciável nos devora, de retratarmos 
O mundo exterior, tâo formoso c variegado, e o outro 
mais maravilhoso mundo interior da intelligencia e das 
paixões; — essa titanica audacia de aspirar a aforme- 
sentar ainda as obras da creaçáo; — esse collocar da 
alma do vate, na phrase de V. Hugo, como écho sonoro, 
no centro do universo; — essas que outros hào designado 
como prerogativas da alma poética, sublime trabalho da 
mente dos escolhidos, essas as qualidades que estrcmào 
o genio de Bocage.

Invejava um grande rei os grandes poetas, dizendo 
que estes davão a coroa, emquanto elle, rei, mais não 
fazia que recebêla. E a quem pôde invejar aquclle que, 
como Daphnis, vê a seus pés as nuvens e as estrellasV

Sub pedibusque vidit nubes et sidera Daphnis.

Exercitou-se esse homem no gvmnasio interior, onde 
se instruem os fortes, em todas as lutas com a lingua, 
a prosodia, o rhythmo e a rima ; lutas de que é mister 
sahir vencedor, para ser-se digno do nome de artista, c 
que dirieis serem o contraponto da poesia.

Se as origens do sublime forem as que Longino ac 
cusa, sentirá a critica tentações de as reconhecer fre­
quentemente na poesia de Bocage. Ha nVlla em grande 
abundancia — audacia c grandeza de pensamentos, — 
pathctico, — applicação própria de figuras, — uso de 
tropos c elegantes expressões, — admiravel estruetura 
musical c harmoniosissimo arranjo de vocábulos. 
^Desalmados zoilos houve, que, em suas truculentas

i
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criticas, menos censurão o poeta do que a própria po<H 
sia. Outros lhes têm já respondido. Querer no verso « 
fria cxactidão dos termos na prosa, — eliminar as meta^ 
phoras audaciosas, — exigir o rigor do raciocínio e õ 
compasso da dialectica, — proscrever as imagens, o co^ 
lorido, o maravilhoso, — desamparar a inspiração, re^ 
duzida aos pobres recursos da rima, do rhythmo, daé 
inversões, ou de alguns dos mais insignificantés artifH 
cios materiaes da poesia, é desthronal-a, baixal-a do seu 
pedestal, converter a imaginação no positivo, transmutar 
a liberdade da inspiração na escravidão das mathemaJ 
ticas. '

Vagava a mente de Bocage em esphera superior,; 
A fronteira do seu império era a muralha tartara, que 
o sequestrava dos domínios d’essas alminhas limitadas e 
prosaicas. Se os houvesse escutado, tivera apagadd 
aquelle calor d^lma, que revela a sensibilidade, quê #  
esperta, que a refina : tivera-se tornado autor detesta^ 
vel, pois

Qui dit froid écrivain, dit détestable a u te u r .

Neste poeta nunca as idéas mendigárão expressão, 
nunca as imagens colorido. Havia no seu harmonicon 
flauta, lyra, clarim, trovão.

Outros poderão, sem duvida, avantajar-se a Bocage na 
organisação da cabeça, que pensa, e medita, e sabe ; ne*- 
nhum na do ouvido, que afina, ou na do coração, qut  
sente.

Quem jamais possuio, em tão eminente gráo, a arte 
maravilhosa de engrandecer todos os objectos? A pri­
meira e mais inimitável de suas bellezas é a riqueza da
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palavra, a pompa da phrase, a magestade do verso! Era 
lima harpa de cordas novas, cordas de ouro, soltando 
sons té então desconhecidos. O antigo, que chamou poe- 
*ia. a linguagem dos deoses, e impôz aos filhos das mu­
sas o encargo de conservar constante essa linguagem ao 
nível de elevação tal, houvera em portuguez escolhido 
Bocage para primeiro e mais digno interprete do ho­
mem, sacerdote e pontiüce do bello.

Uma circumstancia notável deslustra... ou adorna (não 
sabemos) este poeta singular. Não sendo a invenção o 
característico da sua lyra, pois applicada razão fria e 
cruel ao estudo de taes versos, raro se encontrará n'elles 
idea nova ou pensamento não vulgar, consistia o real 
segredo dos seus effeitos em apoderar-se d essas ideas, 
suas ou alheias, encarnal-as em si mesmo, fecundai-as, 
{jtsestil-as da ^sua individualidade, coloril-as, engrande- 
ftêlnap, e despedil-as assim da sua iutelligencia, outras de 
djmaire e graças, outras de mageslade e vigor. Não era 
em Bocage a essencia que creava a fórma, porém a fórma 
que dava novo brilho e valor a sentimentos cternamente 
juvenis, porque renascem eternamente. Que admiraveis 
não serião os seus ramalhetes, se a arte para entrançar 
as flores fosse n’elle tamanha como o gosto para co- 
íhêl-as!

A linguagem d’este poeta é um idioma de príncipe, 
que vai arrancar geralmente á epopéa, outras vezes ao 
genero lyrico, traços e côres especiaes, expressões trans­
plantadas com felicidade, ou cunhadas com um sello pe­
culiar de elevação, de graça ou de energia : é o tropo; 
£aconversão ; é a inversão; é a faculdade de crear ter- 
-Bios compostos; é o emprego de vocábulos e locuções 
gftais nobres e elevadas, mais elegantes ou graciosas; é



uma poesia pyrotechnica de mil raios; é uma pintura do 
sentimento, da paixão, da natureza, com as côres vivís­
simas da mais primorosa palheta. D’ellc podemos affir- 
mar o que os Phrygios diziáo de Midas, o qual convertia 
cm ouro tudo aquillo em que tocava; assim todo o pen­
samento de Bocage, quando vasado na palavra, troca- 
va*se em diamante : o assumpto mais baixo, mais esteril, 
mais abstruso, ostentava-se em sua boca agradavel e 
brilhante. Bem lhe poderião os Bocagianos chamar 
idioma endeosado, porque este poeta era um rejuve­
nescido deos do Olympo : viera da Attica; atravessara o 
bacio; e subira a um 3o andar da travessa das Mercês.

Sc o instinctivo gosto de Bocage não pôde abrupto 
quebrar com as tradições seculares que, herdeiras da 
cpopéa grega e da fé romana, semearão ainda em seus 
cantos Joves, Gorgonas, e Martes; se invocou Phebo, e 
as nymphas do Permesso ; se não depennou as azas de 
Cupido, nem zombou de íris no ar, pode, conjunctamente 
ao menos, segredar áquella alma immaterial e sublime 
que o paganismo, como fonte de creação, só realçava 
a matéria; e que as maravilhas de mais elevada ordem, 
os milagres do espiritualismo, os arcanos da intelligen- 
cia, do sentimento e do amor, só os revelava e fecundava 
o christianismo : adivinhou que era aquelPoutro o Deos 
da natureza perecedoura e bruta, este o Deos da natu­
reza ctherea e immortal. Entendeu que os sentimentos 
c enthusiasmos devião submettcr-se á razão; que as eter­
nas personificações mythologicas deviào ceder lugar ás 
iléas abstractas, de que ellas apenas erào falsa represen- 
tiçno; que o poeta devia libcrtar-se de preceitos inúteis, 
absurdos, nocivos, de que fòra millanariamente escravo. 
OiLou pois... o que em seu tempo era ousadia; c os

m  ’ LIVRARIA CLASSICA.
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seus poemas á Virgem, e as suas formosíssimas canções e 
souetos ao Creador de todas as cousas, c as suas invoca­
ções ao christianismo, são paginas quasi sempre admi­
ráveis.

É já poeta christão, de sentimento, moderno, actual; 
comprehendeu, ao fechar o passado século, o que depois 
Charles Nodier devia assim exprimir : « Todo o mundo, 
todos os sóes, toda a creação por um pensamento, e to­
dos os pensamentos do homem, com tudo o mais, por 
um sentimento. A poesia do vulgo talvez não seja isso; 
mas a poesia do poeta, é-o de certo. »

N’um ponto porém se não conformou com a hodierna 
pragmatica; o seu amor ao bdlòHjkn todas as fôrmas, o 
levava a repellir les termes, tas d&guctix, drôles patibu- 
loires, habitant les patois. 'v

~ Bocage, ao montar no Pegaso, precisava esporas de 
ouro, e as mangas arrendadas de Buffon, ou a farda de 
secretario de estado d’el-rei Delio; não entendia ministros 
de sobrecasaca e cliapéo redondo, como o marido de 
Mme Roland.

Desçamos porém já a especificar, mas que seja rapida­
mente, algumas das mais distinetas qualidades de tão 
primorosa penna.

Achal-o-heis por vezes brandissimo e singelo, coifi- 
quanto essa não fosse a natural tempera da sua alma. 
São n’ellc communs as descripçòes valentes, como 11V  
quelle Irecho em que descreve o Tempo:

0 velho injusto c forte,
Consumidor das cousas, encostado 

No regaço da Morte,
Fouce na mão, cadavercs ao lado!

A melodia do verso bocagiano é mais que tudo incom-

1Í3

UII



140 LIVRARIA CLASSICA.
paravcl. A sua dicção altisona, a soberania do vocábulo, 
rodeião-se condignamente da mais pomposa corte : a c^ - 
gancia e o cheio do verso, — o contraste e travação das 
vogaes, — o magistral tecido dos sons, — a medida mu­
sical dos accentos,— produzem uma geral euphonia, que 
outros terão imitado : emulado ninguém.

Nâo neguemos porém que, visto converter-se cm de­
feito a exageração de qualquer virtude, esta esplendida c 
constante harmonia, este quasi permanente pausar na 
sexta do decasyllabo, por exemplo, introduzem nas poe­
sias de Bocage a monotonia da belleza, porquanto para 
uma composição apresentar vivacidade e força é mister 
attender muito a variar as pausas, a distribuição dos 
membros, a cadência do periodo. Sentenças alternadas, 
curtas e longas, sons abruptos e discordes, desvios da 
cadência regular, são conselhos artísticos que Bocage não 
tomava para si.

Parece que elle attendia geralmente a um elemento 
de perfeição métrica frequentemente descurado. A pausa 
do meio verso, no heroico, quando não coincidia, mais 
ou menos, com a do sentido, ao menos não o interrom­
pia ou scindia, de modo que o sentido raro em Bocage 
luta com a harmonia. Quem lê correctamente, guia-se, 
para as pausas, mais pelo córtc natural do sentido, que 
pelacesura musical do verso, pois mais vai tornal-o me­
nos gracioso, que menos intelligivel. Portanto a perfei­
ção consiste em não estabetecer, na construcçào do verso, 
uma contradicção entre o espirito e a harmonia, salvo 
quando um córte diverso traz comsigo peculiar intenção.

São Virgílio e Metastasio os que, em diversas éras, 
levarão á perfeição uma arte que também Bocage profes­
sou* Já se notou como aquelles dous mestres da poesia
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souberão dar mais relevo ao seu pensamento, pelas pala­
vras auxiliares em que o vasavão; como ellcs forâo os 
que mais enriquecerão e aformoseárão seus versos com 
esses epithetos creados, e quasi sempre metaphoricos, 
que, transportando animosamente as vozes do moral para 
o physico e vice-versa, estendem o dominio da imagi­
nação.

A metaphora, a hyperbole, em Bocage, vem sempre 
de tal modo humanisada e possivel, que o pensamento 
absorto, e incapaz de nivelar a expressão baixando-a á 
realidade, prefere insensivelmente elevar a realidade ás 
regiões da expressão : o poeta que assim compõe goza 
do glorioso segredo de tornar pçeta, com elle e como 
cllc, o ouvinte que o admira.

Como texto de imitação, devemos ponderar que (a não 
ser em generos falsos) nunca o altiloquo d’aquelle estylo 
resvala para o escorregadio terreno do empolado: é gran­
deza sem affectação; não achareis locução hydropica, 
nem ainda na hyperbole. Distinctivo é este do verdadeiro 
genio, cuja sagacidade divisa constante, como pharol de 
escolhos, as columnas de Hercules que do ridiculo sepa- 
ráo o sublime.

A’ mesma causa é por certo devida uma das peculiari­
dades d’aquelle autor, a saber, que se nos afigura impra­
ticável traduzir-se-lhe obra alguma em outro idioma. Se 
Camões, incontestavelmente iajraductivel (porque a esco­
lha do vocábulo e a contextura métrica são o comple­
mento da sua idéa) se acha, não obstante, vertido em 
todas as línguas ; Bocage, por semelhante, mas requin­
tado motivo, não achará estrangeiro que se abalançe, 
ícaro conscio de quéda, a tental-o sequer.

Particularidade, também digna de imitação., é a de que
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rarissimas vezes seja obscuro, e nunca inintelligivel 
(a não ser em trechos de circumstancia, carecendo do 
indispensável commentario).

Não era a linguagem para Bocage, como para tantos 
outros, uma traidora impotente para pintar-lhe as idéas :

Quod latet arcana non enarrabile fibra.

Ha n’este dote, em relação a tal espirito, duplicado 
mérito. A mente onde as idéas redemoinha vão, a imagi­
nação inquieta e insoffrida, devião naturalmente insur­
gir-se contra a expressão tardia e lenta; as palavras, esta- 
fadas de lhe galopear após as idéas, podião succumbir 
cm caminho ; e assim.um estylo elliptico facilmente se 
explicaria por superabundancia, por plethora de idéas. 
Todavia o laconismo e concisão da phrase nunca em Bo­
cage exigio o sacrifício da clareza : provém essa clareza 
concisa, da propriedade admiravel da expressão, e raro 
de fastidiosa repetição de epithetos, pois desprezava a 
desairosa faculdade concedida por Quintiliano (VIII, 6): 
« Poetis satis est convenire verjto cui apponitur : et ila 
dentes albi et húmida vina in his non reprehenduntur. »

Esta regra era do tempo dos passa-culpas, e ainda 
aproveitada pelos frequentadores do salso argento, do 
bellicoso Marte e quejandos pleonasnos ; mas hoje Quin­
tiliano supprimiria o seu non antes do reprehenduntur.

Poucos húmida vina se encontrão nos versos de Bo­
cage.

Dtá-se n’elles, a cada passo, com modelos de imitação 
dos effeitos naturaes; por exemplo :

— Nos tectos, saltitando, a pedra soa !
— Rue a raivosa rústica torrente L
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. — Rctumba em vallc e valle a grila horrenda !

brilhantes onomatopaicos versos, que, pela cadência e 
som, ainda sem as palavras, indicariào a imagem que pre­
tendem pintar, pelo menos em gráo igual aos commum- 
mente citados versos dos Lusíadas :

A plúmbea péla mata, o brado espanta,
Ferido o mar rctumba e assovia ;

ou áquelles do Affmso Africano :

Arma! arma ! tudo sôa! tudo guerra!
Sòa o mar guerra ! guerra a terra sôa!
Dos valles repulsando nos outeiros,
Respondem guerra os échos derradeiros!

Nota-se haver levado a tal extremo esse culto da har­
monia, que apenas se lhe descobrem rarissimos exem­
plos de verdadeiros hiatos, assim como, pela exageração 
d esse cuidado, nunca fez verso esdruxulo ou agudo, a 
náo ser por intencional symetria de terminação.

Eis-ahi altíssimas qualidades de versiíicador, capazes 
de o collocar em altura inaccessivel a todos no complexo 
dos dotes, accessivel a raros em alguns d’elles.

CAPITULO XXVII

Grncros poéticos em que Bocage se exercitou. — Satyra. — Epigramma. — 
Apologo e fabula.— Canlalas. — Bucólicas c idyllios.

Muito variados são os mármores litterarios com que 
a Bocage se póde erigir imperecedoura estatua, pois ten­
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tou quasi todos os generos poéticos, embora com diversa 
insistência, e desigual fortuna. Sigamol-o.

SATYRÀ.
Ha-a de duas cspecics : — uma, violenta, ou irônica, 

ou indignada, ou maledica ; libello infamatorio, ata­
cando sem viseira derrubada, sem disfarce, e de frente 
e aristophanicamente os indivíduos; — outra mais suave, 
sem odios, e até com sorriso nos lábios, não talhando 
carapuças pessoaes, mas só indirectamente, ou por meio 
de rodeios, combatendo os vicios ou iniquidades, ou an­
tes as manhas e os ridiculos do tempo. A primeira é um 
obuz, a segunda um medicamento ; a primeira uma per­
seguição malévola, a segunda um conselho amigo; a pri­
meira um fasce de lictor, a segunda uma lyra; a primeira 
uma garrocha de fogo, a segunda um pliarol. A primeira 
enfurece-se e enfurece, a segunda brinca e deixa surrir; 
aquella emperra, esta corrige; aquella destróe, esta edifica.

As tendências naturacs de Bocage leval-o hião ás saty- 
ras no genero de Pérsio; mas a guerra que lhe fazião, 
talvez por culpa de seu proprio orgulho também, muita 
vez lhe pôz na mão o latego de Nemesis, e a satyra des­
grenhada rompeu as carnes de muito indivíduo assim 
exposto em pelourinho ao escarneo das turbas.

É no genero satynco e jocoso sempre natural e en­
graçado. A galanteria e sal de suas facecias, desenru- 
gando a fronte do censor (que aliás raro acharia em taes 
producções o ridentem dicere verum) fazem todavia mui­
tas vezes perdoar-lhe o mordaz e injusto da offensa; e 
muitos Cfispinos invejariào immortalisar-se assim nos 
cantos d’aquelle Juvenal.
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A sua satyra a José Agostinho é um modelo, e muitos 

de seus trechos poderião bem aproveitar-sc para uma 
Arte Poética. Em muitas outras curtas producções paten­
teou Bocage o seu estrò sãtyrico, para o qual evidente-., 
mente a natureza o dotára com superior talento.

EPIGRAMMA.

Esta frechazinha delicada (como diz Montesquieu, nas 
Cartas Persanas), que faz uma ferida funda e inaceessi- 
vel a remedios, nem todos a manejão com igual mestria. 
Boileau e Yollaire erão dous gênios gracejadores por cx- 
cellencia, e todavia no epigramma ficárão inferiores a 
muitos poetas de mais baixa esphera. Propendemos para 
crer, a despeito de uma opinião assaz geral, que a an~ 
thologia de Bocage não é dos seus maiores titulos de 
gloria.

Os verdadeiros autores de grande parte dos seus epi- 
grammas também fervem m s elysios, pois mui grande 
numero, ainda d’aquelles que se imprimirão como ori- 
ginaes, são traducções ou imitações, e nem sempre me­
lhoradas. Vejamos exemplos : •

0 epigramma :
Levando um velho avarento......

que se lê no tomo 1, pag. 209, d’esta obra, traz alli um 
erro, e por isso aqui o reproduzimos :

Levando um velho avarento 
Uma pedrada n’um olho,
Pôz-se-lhe no mesmo instante 
Tamanho como um repolho.

Certo doutor, não das dúzias,
Mas sim medico perfeito,



Dez moedas lhe pedia 
Para o livrar do defeito.

— Dez moedas! (diz o avaro)
Meu sangue nào desperdiço.
Dez moedas por um olho !
0 outro dou eu por isso.

Parece-nos ser indubitavelmente o segninte de Beau- 
geard :

Un harpagon, cn courant par la ville,
Par le serein eut un ceil de perclus.
Dn médecin, docleur vraimenl habile,
Pour le guérir demanda cent ócus.

« L'ami (dit le richard) quelle erreur est la vôtre!
« II ne faut pas deux ycux pour gagner son cercucil. 

i Moi! vous comptcr cent écus pour un oeil!
« A ce prix, je donncrais Pautre. »

O outro, que se lô no mesmo volume, pag. 211 :
Elmano, lò-me os teus versos......

par ; c não ir longe d’cst’oulro, de CIcment Marot :
Veux-tu savoir à quelle fin
Je Pai mis hors des ceuvres miennes ?
Je Pai fait tout exprès, aíin 
Que tu mc mettes hors des tiennes.

Outro epigramma, que principia :

Disse um dia o Fado á Morte......

parece ter-se inspirado com este, de Voltairc :

II a rendu son âme à Dieu,
Le médecin monsieur Mathieu,
Qui rendait la ville deserte :
La mort fait une grande perte.

0 epigramma :

152 LIVRARIA CLASSICA.



BOC AGE. 1;»:»

Podre victima deVenus,
Metaphora da existência,
Fiou-se de um boticário,
Homem de sã consciência.

Tinha o pustnloso enfermo 
Uma gambia retorcida,
Que para a parte de fóra 
Gomo que enxotava a vida.

Tenaz emplastro lbe estende 
A pharmacopolia mão,
Com que dê nome â bolica,
Dando cabo do aleijão.

« Deixe estar (diz o meslraço)
« Que isto logo logo abranda. »
Que succedeu ? Pôr-lhe a perna 
Torta para a outra banda.

foi ccrtamente inspirado por este, do mesmo Yollairc .

Un décrotteur à la royale,
Du talon gaúche eslropié,
Obtint, pour grâce spéciale,
D ètre boiteux de 1‘autre pied.

0 seguinte :

Barbeiro demorador,
Não mc pilhas outra voz!
Mal haja o pai que tc fez;
Devera ser malleilor.

Com a barba em sangue, em fogo,
Tanto tempo aqui sentado,
Que outra nova tem brotado >
Mal que a rapas, cresce logo.

é uma imitação assaz diluida de Marcial, da qual existe 
est’outra :

o.
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Leve-te a breca, barbeiro,
E mais a teus pais, e mais;
Que eu cá nunca fui cachorro,
Se tu és esfola-cães!

e bem assim esta, de Lebrun :

Lambin, mon barbier et le vôtrc,
Rase avec tant de gravite,
Que, tandis qu’il rase un côlé,
La barbe repousse de Fautre.

Ha um disticho de Ausonio, que deu no gòto a dezenas 
de poetas :

Infelix Dido, nulli bene nupta m arito!
Hoc, pereunte, fugis; hoc, fugiente, peris.

Eis a má traducção de Bocage :

Quanto és, Dido, desgraçada 
Com dous maridos no mundo.
Foges, morrendo o primeiro ;
Morres, fugindo o segundo 1.

1 Por curiosidade, vejamos diversas outras tentativas.
A seguinte é de P. Corneille :

Misérable Didon, pauvrc amante séduite,
Dedans tes deux maris je plains ton mauvais so rt;
1‘uisque la mort de l’un est cause de ta fuite,
Et la fuite de 1’autre est cause de ta mort.

Eis outra variante, do mesmo :
Qucl mallieur en maris, pauvrc Didon, te suit.
Tu t’enfuis quand l’un meurt; tu meurs quand 1'autre fuit.

Outra, de Leibnitz:
Quel mari qu’att Didon, son mallieur la poursuil:
Elle fuit quand l*un meurt, et meurt quand 1'aulre fuit.

Outra, elogiada pelo padre Bouhours :
Pauvrc Didon, oü t’a réduile 
De tes maris 1c triste sort!
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O epigramma :

Se me lembró, Elia, tiveste 
Dc bellos dentes a posse.
N’uma tosse, dous se forao;
Forao-se dous n’outra tosse.

L*un, cn moura nt, cause ta fuite,
L’autre, cn fuyant, cause la mort.

Traducçao esta censurada por Desfontaines, e substituída assim
Hélas! que les époux tc causent de malheurs,
Didon! L’un meurt, tu fuis; 1’autre fuit, et tu meurs.

A qual pouco differe da citada por Souchay :
Didon! tes deux maris te comblent de douleurs.
Lc premier raeurt, tu fuis; le second fuit, tu meurs.

Ouçamos Antonio Ribeiro dos Santos :
Infeliz Dido,
T3o mal casada (!),
Cora dous maridos (!)
És desgraçada (!).
Cora ambos clles (!)
Máo fado corres (!).
Morre um c foges (!),
Foge outro e morres!

Lcamos igualmente Filinto:
Dido infeliz, a um e outro mal unida;
Morre-te um, foges; foge-te outro, morres.

Concluamos com outros, do Sr. Bruno Seabra :
Máo fado o da pobre Dido 
Nas eadèas dc hymenêo!
Foge, ao morrer-lhe um marido ;
Foge-lhe o outro... morreu!

Que máo fado, infeliz Dido,
Co’os maridos padeceste!
Foges ? — Morreu-tc um marido!

• Foge-te o outro? — Morreste!

Dous maridos tinha a Dido,
(Que marital fartadela!)
Mas... ó Fados! quem diria !
Foge ? Morre-lhe ura marido...
Vai... quando o outro fugia,
A triste... espicha a canella!
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Segura noites e dias
Pódes tossir a fartar; %
Podes, que tosse terceira 
Já não tem que te levar,

é também de Marcial; transcrevamol-o, para reconhei 
mos que nem o nome da desdentada se mudou (I, 2

Si memini, fuerant tibi quatuor, £lia, dentes.
Exspuit una duos tussis, et una duos.

Jam secura potes totis tussire diebus ;
Nil istic, quod agat, tertia tussis habet.

É portanto traducção, c pallida : no latim está m 
mais elegante. Onde o exspuit? aquella galante repet 
do curto una duos? o jam? E depois aquella posse 
dentes ! E a pobreza franciscana das rimas !

O epigramma :

Mordeu uma serpe Aurelia.
Que pensais que resultou ?
Que Aurelia morreu ? Historia !
A serpente é que estourou,

traduzido do latim, que o tomara á Antholoijia, já 
los Francezes tinha sido apropriado, como terreno d 
luto. Por exemplo de Fréron disse Voltaire :

Un jour, loin du sacró vallon,
Un serpent mordit Jean Fréron.
Savez-vous ce qu’il arriva ?
Ce fut le serpent qui creva.

Também disse B. La Martinière :

Un gros serpent mordit Aurèle;
£  Que croyez-vous qu il arriva?
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QifAurèle cn raourut? bagatelle!
Ce fut le serpent qui crçva.

Facil seria continuar estas confrontações.
Cumpre todavia declarar que, se parte d’estes epigram- 

mas imitados não apontão a origem, a culpa não c deBo- 
cagc, que não presidio á publicação d’elles, sendo que a 
maioria dos que imprimio nos tres tomos primitivos tra­
zia quasi sempre a indicação das origens a que recorrêra 
quem era incapaz de proceder como plagiario, defeiío 
que Bocage com indignação imputa a outros.

Entre os epigrammas originães de Bocage, avulta nu­
mero grande contra a medicina, sendo o autor um dos 
seus crentes, que se apressava, nas moléstias, a invocar 
o auxilio da faculdade : não teve entretanto remedio 
senão sacrificar ao máo gosto do tempo, que ainda n’essa 
occasiâo não tinha para nós passado aquem da época de 
Molière, e mesmo de Boileau.

APOLOGO E FABULA.

Muitos dos seus apologos e fabulas moraes são traduc- 
ções, como de Lafontaine o Leão vencido, Raposa e uvas, 
Corvo e raposa, Cigarra e formiga, Montanha que pare, 
Leão velho, Leão caçando com o burro, etc.

Todavia, ou o consideremos em relação á versificação 
d’esses, ou á dos originaes, reconhecemos ser elle fre­
quentemente igual, raro superior a Belmiro Transtagano; 
já se vê que o collocamos em elevada altura.
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CAXTATAS.

Comquanto vasadas em antigas e boas fôrmas, encon­
tra-se talvez mais originalidade nestas que na maioria 
das outras producções. Ha profundo sentimento na que 
elevou á gloria da Virgem da Conceição. Ouçamos o que 
o poeta reflecte ácerca de outras : « Pôde ser que se 
taxem de extensas as cantatas de Hero, Ignez e Medéa. 
Eis a minha justificação ácerca da primeira (que é a mais 
longa) : Julguei interessantes todas as circumstancias 
daquella desgraça, e sem colher um só passo do poema 
de Musêo (a cujo exame remetto o leitor), deixei correr 
a fantasia pelo assumpto pathetico, e nada lhe omitti que 
pudesse commover, inserindo-lhe o mais que devi ao 
meu coração, porque o coração é que produz os versos 
que lhe dizem respeito. A prolixidade está no enjôo : 
tres versos máos cansão mais depressa que uma obra 
abundante de imagens e pensamentos sublimes, por com­
prida que seja. » Recommendamos mais particularmente 
a cantata de Leandro e llero.

BUCÓLICAS E 1DYLL10S.

Esta fórma de poesia, uma das mais antigas, das mais 
delicadas, das apparentemente mais fáceis, e talvez das 
mais inaccessiveis a quem não tiver nascido com o raro 
condão do gencro, tem sido Capitolio para alguns, e Tar- 
peia para o maior numero. Os Bions, Moschos, Tlieo- 
critos, Virgilios, Goldsmiths, Léonards, e Brizeux, e so­
bretudo os Gcssners, são cometas, de órbita longa c 
faé d a , mas de apparição secular.
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Fallando agora mais particularmente da poesia cam- 

pestre, notaremos quanto esses versos calão na alma, 
quando á imaginação recordão as scenas alegres, e os 
risonhos prospectos da natureza, commummente delicias 
da nossa infancia e mocidade, e ás quaes, nas ulteriores 
quadras da vida, a mór parte dos homens almeja por 
soccorrer-se para refocilar o espirito em regiões sempre 
amigas. Exhibe-nos a egloga um viver com o qual esta­
mos costumados a associar ideas de paz, descanso, inno- 
cencia, e por isso franqueamos o coração a essas repre­
sentações, que de nossos pensamentos banem os cuidados 
do mundo, transportando-nos a jardins alastrados de 
flores, que brincão, cantão e riem, a placidas regiões 
elysias.

O principal encanto da poesia bucólica está pois no 
aspecto de tranquillidade e ventura da vida rural; illu- 
são que o poeta com toda a cautela deve manter.

Não sabemos se é paradoxal um pensamento que ás 
vezes nos occorre; cuidamos que não. Este crescimento, 
este desenvolvimento quasi frenetico da civilização ma­
terial dos nossos dias, esta tendencia geral para os pra­
zeres da sociabilidade tumultuosa, para o luxo, para a 
locomoção instantanea, para o cosmopolitismo que en­
fraquece a idéa de patria, e não permitle olhar para os 
campos senão com desdem, parece dever a final destruir 
de todo *o idyllio, matando os sentimentos singelos que o 
alimentavão.

Mas por outra parte; quanto mais raro se tornar o 
remanso, que as Naiades e as Dryades offerecem aos can- 
çados do tumulto urbano; quanto mais longínquos se 
depararem os óasis no tormentoso areai da vida contem­
porânea, tanto mais encanto ha de sentir no murm^rMjj
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da fontaínha emboscada ao pé da arvore secular onde o 
rouxinol canta o ecbo pela noite, e o pintasilgo namora a 
madrugada, o infastiado da locomotiva, que o trans­
porta, recheado de negocios e penas, de uma capital a 
outra, de um mundo a outro mundo, estranho a ambos 
e a todos. A alma do homem não contrahe consorcio de 
inclinação com objectos apenas conhecidos; a esses ligar- 
se-ha, quando muito, por casamento de interesse, a que 
para logo se segue o divorcio e o esquecimento; mas a 
verdura, as aguas, o rebanho, a choça coberta de colmo, 
o serão das fiandeiras, os passaros, as cantigas do pastor, 
e o echo amante que lh’as repete, tudo isso é natureza, 
tudo isso nos preexistiu e nos ha de sobreviver, tudo isso 
é uma como parte de nós mesmos, e quanto mais raro e 
difficil se nos houver tornado, mais e muito mais nos 
deve interessar; e o idyllio então assumirá o fôro poé­
tico de idade de oiro, a quasi religiosidade de paraizo 
perdido.

Tempo virá, e talvez não tarda, em que as Georgicas, 
de Virgilio, desthronizadas pelas conquistas da sciencia, 
e pelos milagres das artes, sem desmerecerem do seu 
titulo tradicional de poema perfeitíssimo, hão de todavia 
acabar de perder a já hoje muito enfraquecida impor­
tância que tiverão no século de Augusto, e ainda nos 
seguintes.

Quando o vapor se tiver feito agrícola, comó se fez 
marinheiro ecavallo; quando os processos e os instru­
mentos antigos que primeiros domárão a terra, forem 
objectos de museo e do estudo dos antiquarios, ainda en­
tão, e então por ventura mais do que hoje, as deliciosas 
pinturas, que o poeta semeou na sua obra, como a natureza 

# N h »  papoilas nas searas, hão de ser o enlevo de todos
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os espíritos delicados. Ha de se exclamar com saudades, c 
com as próprias palavras d’elle :

O h! ubi campi,
Sperchyosque et virginibus bacchata Lacnis,
Taygeta! oh qui me gfclidis in vallibus Hemi 
Sistat, et ingeuti ramorum protegat umbra !

E pois que falíamos de poesia campezina do Mantuano, 
diremos que Virgílio, que, comparado com Theocrito, 
peccou por falta de simplicidade, offerece todavia fre­
quentemente delicadíssimos trechos, que são modelos; 
por exemplo, na primeira egloga achareis o verdadeiro 
espirito da poesia pastoril, na indicação de imagens dos 
prazeres campestres :

Forlunate senex, hic inter ilumina nota 
Et fontis sacros frigus captabis opacura.
Ilinc, tibi qiwe semper vicino ab limite saepes 
Ilyblaeis apibus florem depasta salicti,
Sicpe levi somnum suadebit inire susurro.
Ilinc alta sub rupe canet frondatòr ad auras.
Nec tamen inlerea raucac, tua cura, palumbcs,
Nec gemere acria cessabil turtur ab ulmo.

Onde se vid um quadro mais mimoso e rápido dos 
singelos prazeres do campo ?

Confessemos todavia que o quadro, tal como o limiiá- 
rão os fundadores do genero, é restricto, e, após certo 
numero de combinações e descripções, a matéria fica 
exhausta, e a poesia ulterior tem necessariamente de co­
piar, ou contentar-se com variantes de fórma, e repro- 
duòções de essencia.

Certo é que alguns espíritos superiores têm procurado 
alargar o dominio da poesia pastoril; e em tempos m
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porcionalmente modernos, Guarini no Pastor Fido, 
Tasso na Aminta, Quita na Lycoris, e outros, dando 
mais largas dimensões a estes poemas, conservando- 
lhes as qualidades pastoris, a amenidade da scena, a 
viveza das cores locaes, a propriedade do caracter dos 
interlocutores, augmentárão-lhes o interesse, draroati- 
sando-os.

Gessner foi não menos um adoravel revolucionário do 
genero, que soube esplendidamente remoçar. Unindo em 
suave amplexo as musas antiga c moderna, fez de ambas 
uma só musa inspiradora. Eis-ahi o mais formoso typo 
da bucólica.

Gessner falia ao coração; enriquece os seus idyllios 
com sentimentaes incidentes, scenas de ventura domes­
tica, affeição mutua de conjuges, de irmãos e irmãs, de 
amantes, vida patriarchal q sympathica, desenhada com 
as mais vivas côres. É um Allemào dos bons tempos, sin­
cero, amante, grave e honrado, que ainda não adivi­
nhava os nevoeiros metaphysicos, os temporãos philo- 
sophicos,. as assolações sem edificação, que poucos 
annos depois havião de tornar tristemente celebre a sua 
patria.

Joaquim de Foyos, na sua Memória sobre a poesia bu­
cólica dos Portuguezes, nota que muitos dos nossos poetas 
«eapplicárão a esta especialidade, e quej exceptuando a 
Italia, nenhuma nação podia exccder-nôis, nem mesmo 
igualar-nos, pois contamos sete poetas clássicos em 
tempo em que frança, Inglaterra, e outros povos onde 
agora florecem todas as artes de gosto, não produzião 
cousa perfeita n este genero : Sá de Miranda, Ferreira, 
Camões, Bernardes, Fernào Alvares, Lobo e Manoel da 

j^eiga, poetas bucolicos em quem lemos não só parles
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admiráveis, mas eglogas inteiras escriptas com grande 
perfeição, e competindo com o melhor da antigui­
dade.

Confessemos que as eglogas de Bocage são do gcnero 
velho e cansado. N’ellas introduz todas as tradições Vir- 
gilianas.

A si mesmo se apresenta em scena, sob pseudonymos, 
como talvez Tritão, Melibéo ; e até nos idyllios de Arse- 
/infl, ede Crinaura ou o amor mágico, usa o seu proprio 
nome arcadico, Elmano.

Não ha negar quanto procurou impregnar-se no ca­
racter do genero. Ahi substitue elle a sua natural altilo- 
quia por uma singeleza amavel, a ponto que talvez seja 
d’essas poesias que se possa extrahiro maior numero dos 
seus versos, apparentemente desleixados, e que, se con­
siderarmos a íidalguia d’aquelle estro, e a facilidade 
com que manavão de tal boca primorosos versos, tal­
vez denunciem antes uma violência feita á penna, com 
o intuito de tornar essa metrificação, até pelo incor- 
recto, mais própria de pastores, pescadores, ou analpha- 
betos.

Quereis porém observar até onde o levou o seslro imi- 
tatorio? Encantára-o, como a todos os homens de gosto, 
a egloga VIII de Virgílio, Pharmaceutria, e nominal­
mente aquelle estribilho, repetido por Alphesibêo, de ins­
tante a instaritS :

Ducitc ab urbe domum, mea carmina, ducile Daphnim, 

acabando a egloga :

Parcite, ab urbe venit, jam parcite, carmina, Dapbnis.
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Para um tal adorador de repetições, este autorisado 
exemplo não podia deixar de ser abraçado com enthu- 
siasmo; e no idyllio de Crinaura, clara imitação, tanto 
da mesma egloga de Virgílio, como de muitos versos de 
Iloracio ácerea de Canidia, havendo até puras traducções 
no tocante a feitiçarias, o estribilho das oitavas é quasi 
sempre :

Trazei-me, versos meus, a minha amada ; 

e o ultimo verso :

Basta, meus versos! Alli vem Crinaura.

E, desde que estava em tão bom caminho, não devia 
parar.

0 idyllio pastoril Filema ou a Saudade, em oitavas, 
apresenja sempre no íim de cada uma o estribilho :

Ajuda, triste lyra, os versos tristes; 

acabando o idyllio pelo verso ;

Não mais, ó triste lyra, ó versos tristes.

Esta repetição porém, belleza quando parca, torna-se 
monotona quando leva á s:\ciedade, e faz lembrar o 
franccz :

Je t’cn avais comblé, je vcux t’en accablcr.

0 idyllio de Arselina tem por estribilho :

. Instrumento fiel, geme comigo,



e termina :

Instrumento fiel, põe fim ao pranto.

Ha n’ esta igualmente pensamentos que são versões de 
Virgílio, como n’este já o crão do Syracusano.

Outro tanto pódc notar-se no idyllio Felha; estribilho :

Une teus sons, ó lyra, ao meu lamento ;

fecho :

Cessem, lyra, os teus sons e o meu lamento.

flTesse idyllio, cá vem o verso :

Musas, fallai! nem todos podem tudo, 

traducção litleral do :

Dicite, Pierides, non omnia possumus omnes.

Ka El fira, idyllio pliarmaceutrio ou mágico, 6 o eslri- 
bilho :

Cede a meus versos, desdenhosa Elfira! 

e o final :

Não mais, encantos meus. Cedeu-me Elfn a.

No outro pliarmaceutrio Ulania ou o amor vencido, 
já temos échos em duplicata! N’uma parte do idyllio 
vemos :

Hecate, sè propicia a meu conjuro,
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ate acabar uma oitava :

Hecate está propicia a meu conjuro.

Depois, a repetição é

Sahe, venenoso amor, sahe de meu peito! 

até findar o idvllio :

Amor cedeu, fugio, deixou meu peito!

Se náo fosse já longa a digressão sobre este assuoipto, 
confrontaríamos muitas dezenas de versos das bucó­
licas de Elmano com os de Theocrito, Virgílio, Hora- 
cio (e talvez Calpurnio), d’onde são traduzidos. Virgílio 
era porém, sem duvida, o seu principal modelo, d onde 
resultou cahir Bocage no mesmo defeito de tornar os 
seus pastores muito bacharéis; e se no idyllio deve ad- 
mirar-se a natureza nua, o de Bocage exhibe geralmente 
ã natureza de camisa.

Concluiremos com duas palavras ácerca das eglogas 
piscatorias, atrevida innovação de Sannazaro, em tempo 
de Leão X. Embora possamos traduzir o verso de Le- 
mierre :

Dc Nepluno o tridente, eis o sceptro do mundo......

não ha duvidar de que para a poesia branda, singela, 
feliz, é improprio o theatro do oceano. Se este alguma 
hora se amostra plácido, a sua natureza é indomita; o 
espirito não abraça n’elle facilmente as imagens que se­
duzem; a não se ser cidadão britannico, rule the waves, 
a região das aguas, com seus encantos, é desconhecida
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aos leitores; e finalmente, longe de uma existência 
suave, não a ha mais aventurosa e (rabalhada que a do 

► infeliz pescador, que vai buscar sua subsistência a um 
elemento que não é o seu.

Esse gcnero não podia dar a Bocage aquillo que ellc 
em si nào continha.

Não abusemos, e para fallar de outras fôrmas poéticas, 
fixemos aqui novo marco milliario.

CAPITULO XXVIII

Gcncros de poesia. — Dithyrambo. — Ode. — Poesia didaelica. — Thealro.
—  Tragédia. — Traducçõcs de dramas. — Elogios dramáticos. — Ambi­
ção de compôr peças originaes. — Vasco da Gama. — Eulalia. — Affonso 
llcnriques. — Viriato. — Epopéa. — Soneto. — Suas difticuldades. —
É gcnero em que Bocage primou. — A accusaçao das poesias fugitivas. "
—  Perfeição não é altribulo humano.

DITHYRAMBO.

Pelo século de Bocage andou muito em voga esse 
extravagante genero, em que primárào Garção, Diniz, 
Torres, Semmedo e outros. Nào permiltio o bom gosto 
do nosso poeta que sacrificasse n’essas falsas aras ; sendo 
curioso que o homem a quem attribuem intemperança 
no beber, seja aquelle que nunca se applicou á poesia 
bacchica. Apenas compôz uma curiosa producção, em 
verso solto, que apparece no tomo IV das Verdadeiras 
inéditas, e começa assim :

De já cansado estomago a tibieza 
Nos campos que de Tubal honra o nome,
Neclareo moscatel, assim prosperasi
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Reconheço os teus dons c os teus perfumes.
Amo o suave humor que a custo entornào 
Bagos de Frontignan. 0  precioso 
Tokai, teu digno contendor, te iguala,
Se acaso não te excede, ele.

Também improvisou, para a mesa, uma cançoneta 
bacchica, principiando :

Amor é fonte 
De riso e graça, etc.

mas tudo isso vale pouco.

N’estas. poesias, denunciando verdadeira ou fictícia 
exaltação de embriaguez (comquanto, por si só, não 
provem babito de ebriedade no autor), Bocagc não pro­
curou distinguir-sc, talvez até por um certo pudor.

Comeffeito,amusa dithyrambica não se apodera mais 
que do corpo de homem são, embora desde então o acom­
panhe a mens non sana. Demanda o dithyrambo verso 
cheio, robusto, sonoro, avinhado, rubicundo como a face 
do beberrão; transparente sim, mas de uma transpa­
rência de rubim, e não de agua chilra. Aos olhos devem 
scintillar mil côres alegres; as rimas devem resoar como 
cálices que se chocão, e parecem entoar saudes.

Poderia Bocage, se o quizesse, primar n’um genero 
para elle facil; mas desprezou-o, considerando-o inferior 
a si.

ODE.
Esta palavra envolve os mais diversos e contrários ge- 

neros; e todavia, se é dado congregar sob um titulo
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commum essas variedades, em todas Bocage se ensaiou, 
com distincção.

As denominadas sublimes, na especie de que Pindaro é 
chefe, e que os imitadores quasi todos reduzirão a uma 
delirante desordem e grandiloqua obscuridade, forão por 
Bocage, em quem havia mais pctrarquismo que pinda- 
rismo, cultivadas com parcimônia, como o seu bom gosto 
lh’o aconselhava.

As heróicas, consagradas a exaltação dos homens gran­
des, c á celebração de façanhas marciaes e preclaros fei­
tos, ou ainda a lisonjas a vultos inferiores ao canto, são 
em Bocage, por via de regra, fracas; pouco póde valer 
aquillo para que não baixava sincera inspiração.

As odes moraes e philosophicas, dictadas por virtude, 
amizade e philanthropia, especialidade que Iloracio reser- 
Vtára para seu eterno triumpho, odes que, dispensando 
exaltações de sublimidades, se contentão com medianias 
de estylo, descendo das nuvens á terra, costumão n’este 
poeta revestir de dignidade a idéa e o sentimento.

Finalmente as anacreonlicas (que mal póde compre- 
hender-se como sejão classiticadas sob a designação dada 
por exemplo ás pindaricas) são no nosso autor produc- 
ções delicadas e mimosas, porque ahi, mais que em outra 
qualquer d’aquellas variantes, o genio da poesia se afinava 
naturalmente pelo genero do poeta. Se ha nas suas poe­
sias sobre o ciume uma severidade dc Rembrandt, ha nas 
suas anacreonticas uma suavidade de Correggio.

POESIA DIDACTICA.

Do genero descriptivo ou didactico só cm traducções 
se occupou. Devia de tal poesia ser adversário quem se

Mil
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desgostava da simples enumeração de objeclos, de um 
processo quasi mecânico, da collecção de pedagógicas ou 
prosaicas sentenças, ou de açcessorios... esquecidos de 
que deixão por lacuna o principal. Assim o confessa Bo- 
cage, no prologo dos Jardins, cuja versão a medo enviou 
ao prelo, precedida da declaração do autor, de que « o ge- 
nero didactico é necessariamente um pouco frio, e mais 
o deve parecer a uma nação que lhe custa muito a tole­
rar taes versos. »

E com effeito, que significa poesia didactica? Não se­
rão antipodas estas duas palavras ? Se é poesia não é di­
dactico ; se c didaclico não é poesia. A unidade philoso- 
phica, a verdade fria, tem linguagem própria. Albinovano 
interpretando a astronomia, Manilio catalogando os re­
sultados da astrologia, são falsa sciencia e poesia falsa. 
A poesia é o bello; a sciencia é o u til; digamos com 
Goethc : « Cuidemos do bello; o util lá cuidará em si. »

Narrar em verso as leis conhecidas, segundo as quaes 
se move üm mundo, moral ou sideral, é descrever o que 
está descoberto, e o que todo se apresenta ao telescópio, 
ou ao compasso; é intrometler-se nos deveres da sciencia, 
usurpar-lhe as funeções, e embaraçar a  sua linguagem 
tradicional com ornamentos supérfluos e perigosos. Mas 
deixar-se levar após todas as meditações suggeridas pelo 
espectáculo infinito da vida, na terra c nos céos, é di­
reito legitimo de qualquer, e portanto do poeta, a quem 
é licito então traduzir em linguagem magnífica, diversa 
da prosa e da musica, as conjecturas eternas da huma- 

.nidade curiosa. Escrevendo o que é, degrada se o poeta; 
^esce á bitola do professor. Contando o possível, fica fiel 
ás suas funeções; ó uma alma collectiva, que interroga, 
que chora, que espera, que adivinha.
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Bocage era poeta ; não podia ser autor de grammati- 
cas em verso, ou de poesia polytcchnica.

THE ATRO. TRAGÉDIA.

Ensaiou Bocage as suas forças, por meio de traducções, 
para, imbuido no genero, se abalançar a composições 
originaes.

Verteu o Ralhador, de Brueys e Palaprat, comedia cm 
tres actos, que existe, e foi, no seu tempo, representada 
e pateada no theatro da rua dos Condes.

Também traduzio o drama Euphemia, dc Arnaud, uma 
das primeiras producções que deu ao prelo.

Não menos verteu a tragédia, que elle denominou Eri- 
cia, ou a Vestais ácerca da qual ja fallámos, tomo II, 
pag. 275.

De Metastasio traduzio parte do Attilio Regulo, ácerca 
do qual fallámos, tomo II, pag. 275, e ainda trataremos, 
discorrendo sobre as versões.

Não qualificaremos como verdadeiras producções de 
theatro os elogios dramáticos, e as allegorias scenicas, 
de ridícula memória,

Versus inopes rcrum, nugaeque canoríB,

littcratura bastarda, versificação de estalo, delírios poé­
ticos. Apezar de que, até onde possível, a severidade da 
execução corrigisse a futilidade do genero, releva confes­
sar que, salvo uma ou outra sentença elevada, quandQ. 
não turgida, pouco se perdería desapparecendo dft faòjfr 
da terra as próprias peças d’estas, que sobrevivêrào a ou­
tras muitas compostas por Bocage, d’esta fórma factícia, *

*
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ephemera, só tolerável emquanto subsiste a impressão 
das circumstancias-mâis do elogio, que a arte desapprova 
e repelle. A essa é que deveria dar-se o nome de poesia 
fugitiva.

Injustos detractores de Bocage censurão as suas pro- 
ducções d’esla ordem, como se os defeitos proviessem 
do aulor! Tanto é menos merecida a censura, quanto 
Bocage era o proprio que reconhecia o falso e ridículo 
de semelhantes peças, como frequentemente dizia ; e 
n’uma advertência á sua Virtude Laureada, exprimc-se 
do seguinte modo :

« Injustiça seria exigir o desempenho de todos os pre­
ceitos dramaticaes em uma composição d'este genero, 
cujo mérito essencial é aprazer aos olhos, por meio do 
espectáculo e variedade das scenas. »

Fez um pobre libretto para musica : A Concordia en­
tre Amor e a Fortuna, e outro chamado drama A virtude 
laureada.

Ardia Bocage por apresenlar-se, com obras originaes, 
ao monstro das cem cabeças denominado publico ; com- 
quanto a desconfiança de suas próprias forças o fizesse 
lutar com os desejos *.

Aquelle espirito agil, e penetrante olhar, aquella 
phrase limpida e intelligencia rapida, aquelle vibrar de 
olhos do improvisador que instantaneamente lhe revelava 
o ponto particular por onde a idéa se ostentava incisiva c 
brilhante, isso tudo bastaria para denunciar um ccrebro 
apto para a tragédia ou epopéa ? Seria este porém capaz

Disse-nos D. Gastão que Bocage tinha grande terror do theatro, e que, 
mèilado a escrever dramas, respondia sempre : « Nada; isso demanda mais 
assento e experiência; tenho medo de fa z e r  b a ta ta s  » (sua formal ex­
pressão).
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B tli^ sc  longamente n’um pensamento, abraçal-o no 
H indu, medir-lhe o alcance ou as consequências, ana­
lise, profundar, crear novas relações, sobredourar tudo 

raro dote da invenção possante? Quem tão bem 
H ien a  o cinto de Venus, conhecería acaso igualmente 
^H<h> de Acliilles?

fcdvez não. E talvez por sentil-o é que Bocage hesi- 
B  cm se despenhar no inflammado sulco dos Phae- 
m. < efl *
Hhcular os cèos é sem duvida gloriosa empreza; a ou- 
B i  c própria de poetas ; mas não seria para clles que 
Uiivcntou a Falmla dos Titàes fulminados?

B pendido da vontade de Bocage oscillava pois entre 
Hçih) e medo. Das muitas tentativas dramaticas e tra- 
m . em que a morte o atalhou, alguns vestígios íicárão; 

Éciti pode dizer-se que elle, como André Chénier, po- 
B a p i  suo ultima hora, batendo na testa, exclamar :

11 y nvait quelque chose là.

R Pato Munrz devemos os poucos fragmentos que hoje 
HKmmos de Bocage, avido de enriquecer a sua corôa 

j ■ dramáticos laureis; sendo ainda para louvar o seu res- 
HfU) ao horaciano exemplo do celebrare domestica fato, 
HHieudo sempre, para o seu theatro, argumento por- 
fciicz, com aquelle tacto íino que faltou a Sá de Miranda 
a IVrreira (excepto na fiastro).

IA tragédia Vasco da Gama ou o Descobrimento da 
falo* t>ortU(jnezes parece que nunca chegou senão 
p V  iicloT segundo o testemunho de Pato Moniz, qoe 
■ ' 'Ni a ouvio ler ao poeta. Moniz conservou a I a scena, 

o# primeiros versos da 2a, que não insçirão
YX
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saudades do que falte, nem mesmo permittem entrever 
qual o enredo da tragédia, que se passava em Calecut, no 
palacio do Çamorim.

Narra Pato Moniz : « Pouco antes de Bocage cahir no 
leito da morte, haviamos ajustado que elle viria passar 
em minha casa um par de dias, occasionando principal­
mente esta convenção a idéa de pormos em limpo, e 
completar, corrigindo, uma das suas tragédias originaes, 
que intitulava Eulalia, cujo assumpto era imaginário, e 
ao acabamento da qual só faltava uma scena no 4o acto, 
porque o mesmo Bocage, assaltado de um dos phrenesis 
do seu genio, a rasgou, depois de muitas emendas que 
não lhe aprouverão; e a penúltima scena do 5o acto, que 
deixara incompleta pela ancia de escrever a catastrophe, 
e que sempre assim ficou. »

Diz o mesmo que Bocage tinha mais tres tragédias 
originaes: Vasco da Gama, Viriato, e Affonso Henriques, 

%em que todas incompletas, e accrescenta :
« Quem lidou com Bocage não se admirará d*esta ex- 

travagancia : a sua fantasia era como as borboletas; e 
ainda para este deleixo talvez concorrería a má escolha 
dos assumptos, que de si são mais épicos que trágicos. » 

Esta tragédia, Eulalia ou a Vingança de Amor, que 
Moniz elogia muito, # 1ie que poucos fragmentos nos dei­
tou, só permitte que lhe adivinhemos este enredo :

No solar do rico homem Ramiro, n’uma das provin- 
jips do‘norte de Portugal, se passa o principio da trage- 
Ija, e o final no do velho Jayme, pai de Eulalia. Ramiro, 
(ascendente de Egas Moniz, está para casar com Mathilde, 

jòven viuva, de elevada estirpe; mas este casamento de 
razão contraria o coração de Ramiro, que está apaixo­
nado por Eulalia, a qual em segrcdoAádora Arnaldo, filho
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de Rugerio. Não podendo Ramiro resistir ao seu coração, 
rompe com Mathilde, e, ao saber que o obstáculo aos 
seus desejos é Arnaldo, provoca-o a um diiello, e é ven­
cido. Jayme não consentia na união de sua filha com 
Arnaldo, porque o pai d’cste fôra perjuro ao rei e á pa- 
tria< Ramiro, desesperado por têl-o pela vez primeira 
trahido o ferro, vinga-se, como vilão, do seu vencedor, 
assassinando-o traiçoeiramente; e explicando com men­
tira a morte de Arnaldo, vai pedir a mão de Eulalia, a 
qual, sabedora de tudo, lhe responde assim :

Oppressor da ternura e da innocencia,
Verdugo do infeliz que extincto adoro,
Torpe do sangue, da perfídia negro,
De mim queres amor ! Eu só te posso 
Àmar como no inferno as fúrias amão.
Eis o amor de que és digno : um ferro; a morte.

Eulalia mata Ramiro, e depois apunhala-se, cm pre 
sença do pai, que nos braços do cadaver cahe desfalle- 
cido.

Ha sem duvida ahi bastante acção, c é de crer que em 
muitas scenas apparecessem formosos lances, e versos 
como Bocage òs sabia fazer, apezar de que os que se sal- 
várão não são dos mais perfeitos. »

O que sobrepuja a todas as tentativas dramaticas de" 
Bocage, a julgar pelo que ainda conservamos, é o drama 
heroico intitulado Affonso Henriques ou a Conquista 
Lisboa, do qual quasi só falia no primeiro acto o finalg 
Diz Moniz haver o poeca concluído tres actos, dos cincoJÍSft 
para que talhára o drama.

Se este, em todas suas partes, era tão bello como no 
que d’elle conhecemós, parece-nos que devia ser uma
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das mais ricas producções do estro do Sadino. Elle nos 
revela que o maravilhoso talento de tão inspirado vale 
facilmente se'adaptaria a todos os generos. Este I o aclo 
é de uma magnificência espantosa : versos muito bem 
feitos ; linguagem altiloqua; caracteres bem pintados; 
variedade de dizer; interesse sustentado, e até perigosa- 
mente sobr’excitado desde as primeiras palavras do 
drama; sentenças philosophicas, maximas políticas, dic- 
tames religiosos, regras do coração no amor e na ami­
zade, tudo isso fulgura em elegantíssimas phrases. A falia 
de Affonso Henriques, dirigindo-se successivamente, em 
íórma de proclamação, aos seus companheiros dermas, 
aos fidalgos inglezes e belgas, aos cruzados, a Egas Mo- 
niz, e a final aos seus soldados, é de uma grandeza 
cpica. A descripção, feita por Arnaldo, do combate e da 
\ictoria está primorosa. 0 dialogo entre Guilherme c Ar­
naldo, cm que este descreve o amor que o devora para 

* com a moura Zaida, filha dVl-rei Osmin, e aquelle o dis­
suade, é todo de um calor, de uma valentia, que ao leitor 
não pcrmittc cansaço pelo numero avultado de versos. De 
tudo isto folgaríamos de dar aqui amostras, se a exten­
são do acto, onde quasi nada ha que refugar, nol-o não 
vedasse.

E este drama, aos nossos olhos, que denuncia em Bo- 
: cage um talento dramatico de primeira plana, se a este 

nobre ramo da litteratura tivesse querido applicar se.
Se é licito acreditar na asserção de A. M. do Coutõ, 

J*fôra para poema o primeiro plano d’esta obra, que só 
*V*lSdepois Elmano tentára converter em drama.

Foi este I o acto o que lhe furtára o padre Abreu c 
Lima, como dissemos tomo II, pag. 229.

Poucos versos existem dos dous actos, concluídos, da



tragédia Viriato ou o Herúe Lusitano, que devia ter cinco, 
e.a que Moniz faz grandes elogios.

E eis-ahi os titulos informes, por onde nos ficou pos­
sível entrever o talento dramatico do nosso illustre poeta.

EPOPÉA.

Também a essas alturas se remontarião as aspirações 
do nosso Bocage, se mais longa vida lhe houvera o des­
tino permittido.

São em verdade os generos epico e dramatico os piná­
culos da poesia, pela grandeza da obra, pela difficuldade 
de execução, em relação aos tres grandes pontos : acção, 
caracteres e dialogo ou narração ; em relação á unidade 
do assumpto, á sua grandeza, ao seu interesse ; em rela­
ção á clareza, aos incidentes, á animação, ao fogo, á va­
riedade, á força, á propriedade, ao colorido, á elevação 
finalmente do plano e sua execução.

Diz A. M. do Couto que Bocage se abalançara a um 
poema epico, cujo heróe era Affonsode Albuquerque; que 
elle mesmo lhe ouvio recitar não poucas estancias d’estc 
poema, que Bocage conservava de memória.

Pato Moniz, indignando-se de que não apparecessem 
muitos manuscriptos deixados por Bocage, affirma haver 
entre elles sessenta e tantas oitavas, principio de um 
poema que Bocage imaginára sobre o descobrimento da 
America.

Eis como de si mesmo fallava Bocage, n’uma ode :

Do autor distingues o homem.

E se as musas de.si lhe derem tanto,
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Que emboque epica tuba,
Que o som jla eterna Iliada renove,

Dirás, dirás absorto :
Na voz que me ferio revive Homero. -r

Mas o homem que de si tanto se vangloriava quando 
rodeado do claro auditono seu, parece que se tornava 
outro quando a sós com a sua consciência, pêndulo in­
cansável que ora magnificando-lhe as forças, ora atte- 
nuando-lhe as que em realidade tinha, oscillava de exage- 
ração em exageraçào. Na satyra a José Agostinho se 
descreve elle assim :

.....  Não de inepto, de apoucado arguas
Quem, porque teme a queda, encolhe as azas;
Quem, de ephemeros vivas não contente,
Chegando a mais que tu, se atreve a menos.

E pois que nos não deixou provas desses atrevimentos 
a menos nem a mais, só poderemos aventar o que, n’este 
genero, seria, mas não chegou a ser.

SONETO.

Reservámos para fecho este Koh-i-noor da corôa do 
nosso poeta. 0 soneto, esse tão acclimado fructo, que 
para as nossas terras transplantou o sabio infante D. Pe­
dro de Alfarroubeira, foi o genero em que incontestaveK- , 
mente primou. Mais poderiamos, para honrar Petrarcha, ^  
chamal-o o Bocage italiano, do que, para honrar Boçg||jj|fr r 

. designal-o pelo Petrarcha portuguez. Diremos todavia que 
mil poemas longos compôz o Petrarcha portuguez, a ser 
certo que

Un sonnet sans défaut vaut seul un long poeme.

m
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E com effeito, a imperiosa necessidade de concentrar 
em quatorze versos uma acção, uma pintura, ou uma ex- 

‘. pressão rica de sentimento ; de banir o termo improprio 
'' e o verso frouxo ; de enriquecer com a rima a razão, em 

vez de subordinar-lh’a ; de talhar em quatro períodos de 
dimensões prefixas a totalidade do conceito, nem sempre 
assim divisível, por sua indole ; de forçar a uma multi­
dão de consonâncias; de arrastar a intelligencia num  
crescendo de interesse, até no ultimo verso fechar a porta 
do magestoso templo com chave dc ouro ; complexo dc 
tão tyrannicas exigências dá um mérito excepcional ao 
bom soneto, que é, na linda phrase de José Delorme, 
gotta de essencia, encerrada n’uma lagrima de crystal. 
ÍTessa fórma poética é Bocage sem segundo, não diremos 
já em Portugal, mas no mundo. É a phenix que esperava 
Boileau*qãando, ao fallar do soneto, exclama:

Mais en vain mille auteurs pensent y arriver :
Et cet heureux phénix est encore à trouver!

rt

Diz o Sr. Fernando Diniz que Bocage, como todos os 
poetas de alma sensível, precisou muitas vezes pintar os 
padccimentos de uma vida tumultuosa. Sente-se, ao ler- 
lhe as obras, que devia ser sua existência rapida, porque 
não erão imaginarias suas angustias. Quem lê os sonetos 
da mór parte dos grandes poetas, quasi sempre n’elles 
jtjescobre vestígios das impressões mais vivas que os agi* 
Ütóp, e estas curtas poesias parecem cssencialmentc pro- 
pMas para reproduzir uma prompta commoçào da alma, 
um movimento do coração, que para sempre seria perdido, " 
se alguns versos não bastassem para lhe photographar a 
vivacidade ou a tristeza. E nos sonetos que muitas vezes Se 
csludão os sentimentos do Tasso, de Camões, de Milton.



A todos os homens de gosto espanta que a utilissima 
collecção, impressa em Paris, sob o titulo Parnaso 
tano, achando em Camões quinze sonetos proprios pár 
ser dados como typo do genero, náo encontrasse mais 
que onze em Bocage, cujos peiores sonetos (quasi diria­
mos) igualão os melhores de Camões1! E mais, diz o edi­
tor d’essa obra, que « no soneto é que Bocage arranca a 
palma aos modernos vates lusitanos ; o que não deve 
causar admiração, se se reílectir que o curto estádio 
d’esta pequena peça lhe permittia desenvolver toda a 
ardencia momentânea do seu estro, c notorio é que as de 
maior tomo quasi sempre ficavão por acabar. Eis a causa 
por que grande parle de suas obras se compõe de frag­
mentos : a sua fantasia era como as borboletas. »

Esta desassisada censura, de não ter completado obras 
de maior tomo, é tão commum como a de se nao haver 
abalançado ao genero epico ou trágico. Sem pretender­
mos investigar se a asserção é verídica; e, quando o fosse, 
quaes os motivos de uma circumstancia ou casual, ou 
filha de mil razões independentes de talento ou-aptidão, 
perguntaremos a taes críticos :

Dada (mas não provada) a accusação, quid ad remi 
Quando eu leio as fabulas de Lafontaine e as comédias de 
Molière, vem-me nunca ao pensameuto inquirir se esses 
homens terião podido compor a Eneida, ou a Phedray 
ou as Orações de Ciceroy ou a Lógica de Aristóteles, ou o 
Espirito fias Leis 1 Por que craveira se mede o valor po#-
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1 Quanto mais propriamente sc dii in de Bocage o que J . M. de Souza 
disse dc Camões!

« A imaginação dc Camões foi fertilissima cm sonetos. É notável e digna 
dc admiração a quantidade de excedentes c perfeitos, além dos muitos bons 
que produzio. Em geral, nenhum poeta soube melhor conhecer c desem­
penhar o caracter d’estc pequeno poema. »



de Horacio ou de Béranger, que nunca escrevêrão - 
i de grandes dimensões? Que vale mais, uma enorme 

iba, ou um diamante que se aperta na mão? Não
axioma do gosto o tu tenux labor ?
Essas questões ridículas sáo sancadilhas de vaidade 

ciumenta, que, inhabilitada de acommetter o que encon­
tra, vai atacar o que não acha.

Que attentado o do homem! ter escripto peças fugi­
tivas ! ^

Os que escrevêrão pesadamente sobre as suas poesias 
ligeiras são como os empregados das nossas alfandegas, 
que imprimem os seus chumbos sobre as gazas leves da 
Italia.

Se uns alcanção curlas famas com obras lqpgas, outros 
conquistão longas famas com obras curtas.

Quereis que elle seja apenas um espirituoso rimador, 
um autor de versos duplamente numerosos, um poeta que 
apenas resvalava sobre a superfície das cousas, um espi­
rito frivolo e gracioso, penetrado das mais fugitivas auras 
do viver do seu tempo? pois não quereis pouco.

Se Bocage tivesse alcançado a meta eommum da vida 
humana, talvez que o seu genio não conhecesse frontei­
ras ; talvez mesmo que houvesse devassado para a arte 
novos horizontes, sem contenlar-se com o uti possidetis; 
e que aquelle que apenas foi herdeiro, se houvesse tor­
nado conquistador.

Ao rebatermos esta estulta accusação vibrada contra 
Bocage, não nos podemos esquivar ao prazer aPfcememo- 
rar uma das mais bonitas canções posthumas de Béran- 
ger Os grandes projectos, prima co-irmã, no pensamento, 
da 1* ode de Anacrconte :
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J'ai le sujet cTun poeme héroique; 
Qu’avant dix ans le monde en soit doté! 
Oui, le front ceint d’une couronne épique, 
Dans Eavenir fondons ma royauté !

0 Dialoguons, et ma piècc applaudic
M'eniyrera d’honneur, de gloire et d’or.

Mais mon sujet prète à la tragédie;
J'y pourrai prendrc un plus rapide essor:

La tragédie est un bicn long ouvrage;
L’ode au sujet, comme à moi, convient m iflp í
Riche d'encens, elle en fait le partage
Aux roisd'abord, et, s’il en reste, aux dieux.

Mais Tode exige un trop long flux de style;
Mieux vaut traiter mon sujet en chanson.
Dormez en paix, Pindare, Homère, Eschyle;
J’ai rêvé d’aigle, et nféveille pinson.

Sans s'amomdrir, qucl grand projet s’achève?
Plus d’un génie a dú manquer d*entrain.
Ainsí de tout. Tel qui restreint son rève
À des chançons, laisse à peine un quatrain.

Resumindo-nos.
Todos esses milagrosos segredos que a arte ensina e a 

natureza revela forão apanagio do inspiradisairoo poeta, 
para o qual toda a dor, toda a paixão, todo o sentimento, 
por mais mudo, sublime ou indescriptivel que fosse, 
achava, em lingua de homem, palavras e cores. Não se 
estendião para elle as raias da faculdade de sentir além 
das de e^jjpmir. Ninguém entoou mais melodiosos can­
tos ; ninguém trajou mais sumptuosas vestes; ninguém 
fallou mais fidalga lingua; ninguém vibrou com mais mes- 
tria a corda da sensibilidade I

. . . Teve senões : quem o contesta? e o seguinte ca­
pitulo os denunciará com rigor.



B O C A  GE. 183

ha que, encerrando grandes irregularidades, 
8 transgressões das leis da critica, todavia con- 

"quisrao geral e dur%doura admiração. Assim, Shakspeare, 
irregularissimo em seus dramas, abunda em tamanhas 
bellezas, dè ordem superior, que subjuga a censura e 
triumplia....

Mas, i É b  de pisar com repugnância esse terreno, fe­
chemos cSflptna citação de Longino :

« Perdôiw&e aos que, subirão mui alto o baquearem 
alguma vez; aos que possuem iinmensos thesouros des­
prezarem parte de suas riquezas. Não será criticado o que 
.erros não commelter ; mas só o que produzir grandes 
bellezas conquistará admiração. Que espanta que aquelle 
que nunca se elevar, não tema quedas ? Só nos impelle a 
natureza a venerar o que é grande; e um unico dos for­
mosos trechos dos nossos escriptores de prima ordem 
basta para eclipsar-lhe todas as imperfeições1. »

1 Permitta-se-nos transcrever aqui umas notáveis palavras de Montaigne 
{ E s s a i s , liv. V, cap. x x x v ii) :

«Voiçy merveille! Nous avons bien plus de poetes que de juges et in­
terpretes de poésie; il est plus aysé de la faire que de la cognoistre. A cer­
tame mesure basse, on la peult juger par les préceptes et par a r t: mais la 
bonne, la suprême, la divine, est au-dessus des règles et de la raison. 
Quiconque en discerne la beauté d’une veue ferme et rassise, il ne la veoid 
pas, nòn plus que la splendeur d’un esclair: elle ne practique point nostre 
jugement; elle lera vit et ravage. La fureur qui cspoinçonnc celuy qui la 
sçait pénétrer, fiert encores un tiers à la luy ouyr traicter et récilcr; commc 
1’aimant non seulement attirc une aiguille, mais infond enoores en iccllc 
sa faculte d’en altirer d’aultres. »
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CAPITULO XXIX

Manchas (Veste autor. — 0  dever de imparcialidade. — Deficiência de in­
venção. — Algumas mais ou menos raras vezes má escolha de assuinp!o. 
— E grandiloquia sobre objectos que a não comporlavão. —  E ponto 
de admiração frequente. —  E de interrogação. — E palavras substi­
tuindo idéas. —  E vocábulos impróprios. — E locuçõesperegrinas. — 
E vcrsilicação delcixada. — E cacophonias. — E bdnKps. —  E epi- 
thetos mal cabidos. — E toantes e consoantes em versos soltos. — E 
consoantes errados. — E rimas pobres. — E lhe por lhes. —  E o pal- 
lido lhe. —  E imagens falsas. — E inetaphoras mancas. — E hvpcr- 
boles h espanhol adas. —  E má combinação métrica das alcaicas. —  E 
variedade do accento nas mesmas palavras. — E antitheses e gemina- 
çôes. — De‘ como não procede a arguição sobre desordem de pensa­
mento. — Analysc severa de uma poesia, como exemplo. — Conclusão.

Agcl quoeso;
Tu uihil iu magno doclus reprendis Homero?

IIor., liv. I, sat. x.

Pliiloxènc Boyer, nhmia das suas prelécções, desen­
volveu eloquentemente a these de que a admiração do 
gênio envolve taes thesouros de graça, que basta vStar-se 
ardentemente ao culto de um* grande homem para já se 
não poder ser homem medíocre; «  provava-o com exem­
plos decisivos, e rara erudição*.

Foi nossa resolução não empunhar, n’estas monogra- 
pliias, nem o azorrague nem o thuribulo, mas sim o fa­
cho da verdade, sem prevenção, até onde podemos che­
gar. Corte por esse mundo litlerario muita moeda falsa, 
em matéria de critica ;*tnas taes posses não substituem 
titulo, nem a critica tolera prcscripção contra ou a favor 
de reputações usurpadas. Deveremos rehabilitar muito 
escriptor injusUrSIfete rebaixado, reduzir ao devido va­
lor alguns renomes exagerados, e sobretudo convencer
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de que nem ha escriptor tão incorrecto que não conte­
nha algo aproveitável, nem tão perfeito que deva consi- 
derar-se irreprehensivel. Não existe vulto com jus a 
estatua no pantheon da poesia, que não legasse paginas 
merecedoras do golfão do olvido.

É scstro, nos que se dão ao estudo de um autor, apo­
derarem-se por elle de cerla parcialidade, de admiração 
ou de censura, com que o juizo completamente se des­
vaira ; a rfpracta, que embarga os olhos da razão, mal 
permitte amsar, por entre espesso nevoeiro, o quç outros 
vèm, como sol de meio-dia.

Quem se applica a um quadro inteiro de uma littcra- 
tura, expõe-se menos a estas injustas disproporções, do 
que quem apenas está arcando com um só assumj)to.

Esforçar-nos-hemos sempre para que nos não verberem 
com semelhante arguição; e nova prova passamos a dar 
aqui, seguindo os elevados elogios que a Bocagc dirigi­
mos, de uma critica imparcial, que aponte as maculas 
principacs de suas producções. •

Abrigem do capital defeito das poesias de Bocagc con­
siste em que a sua assombrosa potência imaginativa não 
era acompanhada, se assim nos podemos expressar, de 
força igual de invenção. Bocagc revestia a idéa, domi­
nava-a, etherisava-a, mas não a achava; raro a creou : 
trabalhava o aço, transformando-o em instrumento lu- 
zente, prestadio e admiravel, mas não ia arrancal-o ás 
entranhas da terra.

Infeliz ás vezes na escolha dos assumptos,, não podia 
extrahir d’elles o que n’clles sé não continha. Por mais 
que se esprema o seixo, nunca deitará sueco.

Revestia, de tempo a tempo^ cora èstylo impropria­
mente grandiloquo objectos que ra^som pre o compor-
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tavào. Essa exaltação produzia o effeilo d’aquellas febres 
em que se vive da própria substancia, correndo-se risco 
de morte. Em taes circumstancias, quanto mais o estylo 
se exalta, tanto mais o assumpto se rebaixa; a poesia 
imita então um zabumba, estrondoso mas ôco.

Se em quasi todos seus versos originaes se escolhesse 
o ponto de admiração para, no fim da phrase, substituir 
qualquer outra pontuação, ir-se-hia seguro de tornar 
mais facil e clara a leitura. É um enthusiasmo em sessão 
permanente, commoção perenne, exclamações de espanto, 
admiração, ciume, odio, alegria, pezar, e semelhantes, 
uma especie de inalterável

Iieu pietas! heu prisca fules! invictaque bello dextra!

Nada ha que mais repugne do que o transporte......a
sangue-frio. Nada gela tanto como os delirios simulados 
da febre poética ; gerão quasi sempre hyperboles que fa­
zem sorrir, e discordancias que ferem gosto e razão. 
Àtdisproporção entre os majestosos andakÍMfci e o mes­
quinho edifício denuncia logo a deficiência ijpTnspiração, 
e a esterilidade do assumpto. É uma comedia de suftima- 
ções sybillinas, que a ninguém illude.

Bocage entôa indifferentemente o Jftu Lauda, Sion, a 
proposito das maximas e das minimas causas.

Estremecido receio de empre§jj de expressões familia­
res, baixas ou triviaes, algumas vezes, conservando aliás 
o pensamento natural, tornou a expressão turgida. Essa* 
pompa c apparato de termos, esse esforço para elevar os 
objectos sobre pedestae», <orna o poeta suspeito de que, 
reconhecendo-se fraco ém sentimento, buscasse susten­
tar-se nas palavras; parCce isso regra de montaria poé­
tica : — cr^vrf^Bj?^feiio P<^aso, que estaca.
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O mesmo diremos das interrogações com que nos fa- 
tiga. Quando demasiadas, esfrião. Quem se põe sempre 
a fazer-nos perguntas, mostra que não está seguro das 
suas phrases ; obriga-nos contra vontade a um dialogo; 
e inspira-nos desejo de lhe dizer que se metta com a sua 
vida, nos pinte os seus sentimentos e pensamentos, e 
não esteja a peitar-nos para nos tornar seu complice.

Sobretudo nos improvisos (o que é mais desculpável) 
não raro arredondava o periodo, ou dava satisfação á 
harmonia, empregando vocábulos impróprios, cunhas 
(complementa, numerorum, como lhes chama Cicero).

Talvez possa ser accusado de usar, uma ou outra vez, 
de termos pouco vernáculos, e locuções peregrinas, que 
assim consagrou, mas que realmente não precisaváp fóros 
de cidade.

Comquanto raramente, póde apontar-se-lhe versificação 
desleixada; falha sensível, porque a contraposição a torna 
mais ostenç^p^por exemplo : ^

#  — O meu rebanho definhou, de sorte.
— Depqp.upie te perdi, que anda cahindo.
— A frJtaiifiQ iio amor é uma offensa.
— Mandão voiçjMle amor e de lealdade.
— Pela tii9u.cabál felicidade.
— Metad&Án infeliÉarenero humano.
— Deriva aã' mulháFgosto e desgosto.
— Goza mais de um caracter a cascata.
— Sallão, recahem, e escumão, e esbraveião.
— Não temem a tesoura as arvores.
— É certo que não pódesf' .
— Gravar illustres aventuras nVlle, etc.

derrão
e; varias repeti-tudo isso é prosa, e mal i 

ções n aquellas paginas se
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Também não seria impraticável denunciar algumas 

cacophonias, como :

— Ao soberbo Hidalcão com mão  guerreira.
— Do philosopho a tez, a tez do amante.
— Que atrás do som fantástico comia.
— Fui abysmado por calumnia infída.
— Feminina caterva as armas mede.
— Â agua mantenha a liberdade que am a.

— Echos que morais nas grutas.
— Assim Jove fallou. Sztu m o  annue.
— 0 Medo, o Assyrio cabe, cabe Roma e Grécia.
— De um lado a vida tem , tem  de outro a morte.
— Assalteado o céo não se te antolhe, etc.

Usa de certas palavras tão amiudadamente, que as di­
riamos quasi bordões, tornando-se epithetos ou exclama­
ções parasitas; por exemplo : Baquear, turvar, numes, 
quadro, darnnar, c/uro, vi/, aílo, etc. Este bordão da pa­
lavra alto é também intolerável na Ulysséãy de Gabriel 
Pereira de Castro ; mas Bocage era capaz4|pehamar, ao 
mesmo temp^ alto a um c e d i  do Lybano*e a um cogu- 
mello. Defeito é este aliás comtnunissiittfcuos autores de 

fjC maior nota: quasi não abrireis-nnfc dos Lusíadas
*****onde não encontreis a palavra /e tf^ ffiÇoração proleae

•egou Cicero a
locução esse videatur.

Além d'estes epithetos frequentes, usa, de tempos a 
tempos, uns adjectivos mais^oue impróprios ; por exem-

p,0: m *  &
— Tal eu M de Sainh-luóttd ò am avel bosque.

tço insulso, etc.

j .

Faz lembri déesse de Amadis Jasmin :
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Kndymion fut heureux un long temps 
De prendre en songe in fin i passe-lemps, 
Pensant tenir sa íuisaníe deesse !

e em J. B. Rousseau :

Et le crocodile infidèle  
Du Mil ne trouble plus les eaux.

Ás vezes descuida-se, c em verso solto apresenta pró­
xima ou seguidamente toantes e até consoantes :

—  .................... sempre flores,
Sempre o templo de Flora ou dos Amores.
— As sensações dirige até «ás flores,
Olhou primeiro os vegetaes amores.
— Os sanhudos irmãos gucrrcião, berrão,
Na lide poríiosa os dous esmerão 
Escarcéos e escarcéos lá se atropellão.
— D'aquella por quem vivo e por quem morro,
[Eaquella que ultrajei, porém que adoro,
D'aquella cm cujas iras, quando as soflro.
-flplas ha cousa cm que só do um erro leve 
Nascem mil consequências pezarosas.
Isto, que mais c mais sondar se deve.*i%.

. j»  'i '

Acontecev ta«Aití|p, que, por negligencia, erra con­
soantes.

Por exenigttá as palavras (letem-te ! parece que as lia 
delente. \

— Mas a bella Acidalia, a quem sômente 
Rende o travesso mfante vassallagem,
Lhe apparece e lhejp ita : Amor, d e tem -te!

e n’oulra parte : .. *• . • -

Abafa a minha voj
— Emquanto... aj detem-te!

11.
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n’uma ode :
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Onde voas? delem-te!
As estrellas não toques!

A terrível justiça não provoques 
Do braço omnipotenle.

Suspeitámos que no século passado se pronunciasse 
detem-te de um modo diverso do que hoje usamos, pois 
com effeito no Dkáonario das rimas, de Guerreiro, ap- 
parece rimando com ente. Se porém havia erro cm Bo- 
cage, talvez proviesse da rapidez do trabalho; é assim 
que no harmonico versificador Méry, vemos igualmente 
rimar Rome e royaume, Satan c tam tam, etc.

Numerosos são os casos de rima pobre, dando a miudo 
por consoantes iguacs tempos de verbos da mesma con­
jugação, e outras semelhantes pobrezas.

Emprega ás vezes o relativo lhe por lhes, o que já, em 
Memórias anteriores, denunciámos como negligencia 
mui commum nos nossos clássicos, a que todavia não 
quizeramos que se désse o nome de simples idiotismo.

e n’este:

Quando iroso calor lhe acende o peito, etc. 

e íVestos :

Vinde *a1var estes pardaos castiços...
Mas alií pmipaWfe as filhas delicadas.

Este pallido lhe é cunha de que faz frequentemente
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deplorável abuso. Assim numa ode ao visconde de Bal 
samão :

A mente lhe bafeja ;
Árduas combinações lhe induz, lhe aplana ;

Política suprema,
Onde a sagacidade abrange a honra,

Lhe ministra, lhe apura; *
N’um quadro luminoso o beih da patria 

Lhe conserva ante os olhos.

Em sete versos seguidos, seis lhes!
N’tim.idyllio :

Lhe derribasse as ferteis oliveiras,
Se o fogo lhe engulisse as sementeiras,
Se a cheia lhe afogasse os nedios gados.
— Âlli derrama da clemencia o néctar,
Alli, deidade austera, alli justiça 
Teu ríspido amargor com elle adoça ;
PTalma idéas prestantes lhe aposenta,
Árduas combinações lhe induz, lhe aplana.

(outra vez).

Ou como as folhas pelo chão de inverno,
No afflicto coração que em ais te envio 
Jazem penas cruéis quaes as do inferno.

Onde se vio járnais comparar penas com Tolhas e for­
migas I Accrcsce que a comparando parece só referir-se ao 
numero. E o jazer é eslar; em quanto folhas no inverno, 
e formigas no verão, caminhou, roj.lo.

De longe a longe manque ja a nielaphora ; pqptp t̂

As suas imagens 
próprias, falsas; sãi

travadas, im- 
como se
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transformação do moral em physico e do physico em 
moral, por tal fórma se vé atordoada, que nem tempo 
tem para completar-se. N’uma alcaica á memória do 
principal Mascarenhas, depois de personalisar a morte, 
exclama :

0  monstro escuta trêmulos suspirosf 
Que dc mil almas voão 
Aos grossos ares turbidos;

e para cnteiideriüos por que razão os ares sào turbidos, 
põe em nota : Era na força do inverno! Esses suspiros, 
Hiie moralmente sobem, aos ares physicamente turbidos, 
dão uma imagem aleijada ; e varias d’cstas poderiamos 
reproduzir*

Porexemplo, lugares ha onde as metaphoras se trans- 
lorinão em trocadilhos por triplicata:

Até que Tás hair na eternidade, 
Levarás nova iuz ao novo mundo !

as doudas,chov 
cscriptores;

>,nào sãosemexem- 
lem Horacio disse

Ali miscr : 
(Jiianla laboras in CharybMT 
Jligne pucr meliore llainma;

e Shakspearc : To take arms against a sea of troubles ; 
mas isso não são mais do qyp defeitos esplendidamenle 
atilorisados. Estas cousfcs eoiffundem intoleravelmente a 
imaginação, e mui íinorfÉjtte observou Quintiliano: « Id 
imprimis est custodimd M ^ t  quo genere corperis transia- 
Monta, hqgfyfatf. iÍÊB^item ^cam  initinm a tempestate



110 C A 41K

sumsemnt, incêndio aut ruxna finiunt; qu& est incense- 
quentia rerum fozdissima.

Tem ás vezes hyperboles, verdadeiras hespanholadas, 
que fazem lembrar aquelle modesto epitaphio dc Carlos V:

Pro tumulo ponas orbera, pro tegmine coslum,
Sidera pro facibus, pro lacrvmis maria.

Estas audacias cegas, mas onde a menlira é flagranle, 
nunca poderão constituir verdadeira bejleza.

Espantamo-nos de que 0 harmoniosissimo ouvido dc 
Bocage lhe não fizesse proscrever 0 uso das.alcaicas, de 
neafinadissima combinação métrica.

Nada menos melodioso que a combinação do verso en- 
neasyllabo acabando por esdruxulo, com 0 hexasyllabo 
ora grave ora esdruxulo !

Longe os aromas com que teu bali to 
Fecunda as mentes dos vates incl.tos,

a sua ; e que sempre offeriderá' 0 ouvido, que 0 mesmo 
orador ou poeta nos intercalle 0 democrata, a Prosér- 
pina et) limítrophe com 0 democrata, a Proserpína e 0 
Umitróphe. Sendo assim, jJ?*" ’ "  [ue modi­
ficasse vários trechos, como

Qual cérbero, ullulí 
Surge do ardente B
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e depois

De quantos monstros o Baràthro encerra.

Repetimos ser isto, quando muito, uma incorrecção, 
mas nunca um erro. Gabriel Pereira de Castro, que ver- 
sificava mui ricamente, usou com frequência d’esta fa­
culdade, por exemplo na palavra Protheo. Lia-a Prothêo 
no verso :

Os inales que P ro th êo  vaticiaava.

e também leu Prótheo muitas vezes, como nos versos :

— Respondeu-me : só P ró th eo  tem subido.
— Como a P ró th eo  abraçou e as grave* penas.

. — Sesta, entra P ró th e o  quando o sol ardia.
— Força, espantado P ró th e o  em pé se erguia.
— Emtanto P ró th e o  toma do ar delgado.
— De P ró th e o  a prophccia não te espante, etc.

♦ •
Citámos dbjjAmbas as medidas da palavra Protheo, na

mesma corroborarmos a asserção de que se-
m elhantes^ |3 j^os apparecem^çjbons metrificadorcs; 
e apontámos TOaior numero de los de Prótheo que 
de Prothêo para servir de resposta a outra ridicula cen­
sura de José Agostinho de Macedo a Camões, pois analy- 
sando a oitava 19 do canto I o dos Lusíadas :

As marítimas aguas consagradas,
Que do gado de P ró th eo  são cortadas,

diz o seguinte : « Nós nãó dizemos senão Prothêo, e co- 
meção os erros de metrd^jque são não só frequentes, mas 
innumeraveis 11 »
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0 mais deplorável porém de todos os achaques de Bo- 

cage, e tanto mais lastimoso quanlo até n’isso formou 
escola, é o quasi permanente abuso de uma figura que 
requer summa parcimônia e tacto. Umas cousas, a que 
nem sabemos se antitheses se deve chamar, umas cousas 
monotonas e soporiferas chovem nos seus versos, a ponto 
de os alagar e de afogal-os. Esses brincos podem aprazer, 
trazidos habilmente, muito a furto e raros, mas prodi- 
galisados assim! revelarião, não gosto, mas simples, 
pouco invejável talento mecânico : é uma tautologia, 
uma battologia atroz, não inspiração de genio ; e tripli­
cando por negação, na satyra, a esta accusação de Macedo, 
Bocage foi cego para com um seu injustificável desar.

Abramos um volume ao acaso :

— Ditoso quem por ti morre dc amores;
Ditoso quem por ti, meu bem, suspira.....
— Coração, coração, para que adoras,
Para que adoras, se não tens ventura?.....
— Mil males me agourou com lorvo aspecij 
Mil males me agourou, mas indiscreto.../
— Como as formiga  ̂pelo chão M estiowHMI£3F>
Ou como as folhat&faÉrcbão de inverno!^!
— Que nem mejBS£um vão contentameuü
Que nem me ^jw nhos a ventura*.....
— Quem c felisr, què méritos precisa ?
Que dons ha de mister quem tem ventura
— Alguns então lhe chamão desventura,
Chamão-lhe alguns então felicidade.....
— Nasceste, Analia, rio-se a natureza,
Cresceste, Analia, rírão-se os amores.....
— Nise mimosa, como as graças pura,
Amável Nise, como as graças Ml».....

v i'-
Paremos, que seria transcrever^arle grande dos volu­

mes. Não duvidou o mestre escrév0 s^ $
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Audi vero, Lyce, Di mea vola ; l)i 
Audivere, Lyce!

mas rarissimas vezes empregou esta fórma, que, mais 
que outra alguma, por sua eterna repetição, desorna os 
versos de Bocage.

É uso qualificarem estas semsaborias como antüheses; 
nem isso chegão a ser. É condição da antithese o con­
traste ou opposiçào dos dous membros da phrase, mas 
em Bocage quasi nunca lia contra-posição, e sim uma 
repetição pueril, sem sentido, sem intenção, que não 
lisonjeia o espirito nem o ouvido. 11a mérito naantithese, 
quando as palavras e os membros da sentefl^a contrasta­
dos tèm construcçào analoga e se correspondem, como 
por exemplo naquelle passo de Cicero, defendendo Mi­
lão : « Quem igitur cum omnium gratiainterficere noluit, 
Jiunc voluit cum aliquorum querela? Quem jure, quem 
loco, quem tempore, quem impune, non est ausus, lume 
injurio, iniquo loco, alieno tempore,periculo eapitis, non 
dubitavitoccidere? » Eis-ahi um bellissimo exemplo de 
verdadeiW^lwtitliese^ e apezar d'isso, o abuso d’esta 
ligura, coip0;:em Sener-a entre os Latinos, emYoung entre 
os Inglezes, torna o estylo desagradavel. Ora, se isto assim 
é quando ha contraste, intenção, que fará quando a re­
petição é purarnenle material, quasi estribilho! Ha passos 
semelhantes em grandes poetas, quem o duvida? Quando 
Ovidio escreveu

Scmibovemque virum, seimvirumque Lovem ....

fez incontestavelmente uma Bocagice; e, o que é mais, 
ha ouvidos apuradissimos aos quaes causou agrado; mas 
d’essas apparecc em Wasão uma de quinhentos em qui­
nhentos versos.



BOCAGE.
Isto, em Bocage, sào simples geminaçôes; isto é poe­

sia tirada em publica*forma ; para isto é que disse La- 
motte-Houdard :

I/ennui naquit un jour de 1'uniformité.

Accumula, por vezes, com estas semsabores congeries, 
um joguete de palavras, que ainda mais ridiculas as torna. 
Faz dizer ao pobre Cupido:

Eu, que prazer sentia 
Eii^orjar aos M ortaes m o r  toes pezares!

0  deleite de pôr o mortaes mortaes não lhe consentio 
reflectir que as duas accepções da palavra mortal, por 
nem serem ahi contraste nem ligação, sacrificando razão 
a ouvido, produzião effeito monstruoso.

De passagem diremos haver imperfeições, como taes 
qualificadas em Bocage, que são, a nossos olhos, belleza 
não vulgar. Ha quem lhe censure desalinho, Çalta de or­
dem, nexo, deducção. Notou-se que mut^K^e seus ver­
sos podem indistinctamentc ser lidos, dÉHlo o mesmo 
sentido, em ordem n&tqral ou retrograda ; assim aconte­
cerá ; nem ijueremos ponderar que ha geralmcnte nas 
ideas um crescendo, que lhes fixa o lugar que occupào. 
Mas o certo é serem todos esses admiráveis versos, re­
tratando animadissimos o pensamento do autor, c que, 
cscriptos de um só tiro, nos transportào inteiros, por 
essa mesma alcunhada negligencig, ao espirito do poeta. 
Daremos um exemplo, em qu^ |í$h  assentão estas consi­
derações. ^

. José Agostinho, analvsando a Penajle Talião, declama 
contra essa composição, e observa que os seguintes ver­

1l»7



1118 LIVRARIA CLASSICA.
sos dão o mesmo sentido, e ficào igualmente collocados, 
ou sejâo lidos do primeiro ao ultimo ou do ultimo ao pri­
meiro :

Repimpado nos púlpitos que aviltas,
Afôfas teus sermões, venaes fazendas.
Trovejas, enrouqueces, não commoxes.
Gelas a contrição no centro d'alma.
Ostentas tferreo nume, céode bronze,
E a cada berro, minorando a turba,
Compras na aldêa do barbeiro o voto,
Tu, de cerebro pingue e pingue face.

« Na satyra apparece o seu autor; quero dizer, ne­
nhum methodo, nenhuma ordem, nenhuma encadeação 
de pensamentos, nenhum fio de idéas; como quem era 
— ou incapaz, por genio, de symetria, — ou ignorante 
a. fundo de todas as regras communs da rhetorica. Isto 
não é peculiar a esta composição ; é comraum a todas do 
mesmo autor. Não tinha mais que fogachos, sem a força 
e ordem do discurso logico ou rhetorico. a (Carta de um 
pai, pag.

Leia-os Macedo como quizer, que serão sempre bellis- 
simos versos.

Son style impétueux souvent marche au hasard :
Chez elle un beau désordre cst un effet de Tart.(Boileau .)

A maior, a menor e a consequência, são regras para 
o syllogismo, e o syllogismo é pesadelo da poesia; por­
que essa especie de permanente raciocinio fôra tão im­
pertinente na poesia como figuras do estylo o seriào nas 
mathematicas. Continuada illação delata esforço e estudo 
apparencia de estudo e esforço mata a admiração.



BOCÀGE.
Porém afim de coiflprovarmos plenamente a imparcia­

lidade com que distribuímos encomio e censura, segundo 
nossas humildes opiniões, apresenlaremo6 uma analyse, 
severa mas rapida, de alguma produ&pp de Bocage, da 
qual se deduza que nem tudo n’cste autor é digno de 
imitação; e que pelo contrario a attençào ensinaria a 
resguardar de faltas em que até gênios taes como este 
podem cahir. Abramos algum dos volutnes em que se 
não lance a agua benta de inédito; por exemplo, o 
tomo 2o das Rimas, revisto e publicado pelo proprio au­
tor. Analyseiabs um soneto que demos no tomo I, 
pag. 153, applicando-lhe compasso de razão desapaixo­
nada e fria.

Parece-nos melhor methodo irmos seguindo em notas 
essa analyse do texto. 0  systema critico adoptado n’estas 
notas é o empregado por La llarpe no seu Curso de Lit- 
teratura. Quem fôr familiar com esta excellente obra, 
longe de severas, acoimará de suaves as nossas reflexões. 
Na escolha das imagens é La Harpe sobretudo minucioso, 
quasi diriamos, de requintada subtileza. Exjge, para que 
a imagem mereça a sua approvação, que, dando-se-lhe 
vida, como a estatua de Promethêo, o quadro fique di­
gno, elegante e nobre : proscreve os Cupidos disparando 
seitas das covinhas da barba, e outras imagens que taes, 
por darem, convertidas em quadro, pintura ridícula. 
Também declaramos de antemão que cada uma das ma­
culas que vamos apontar se* justificaria com exemplos em 
bons autores, se jámais exemplos pudessem tornar bom 
o que de si o não é. 4

« Queimando 0 véo 1 dos séculos futuros,

4 Queimando o véo. Não se diz queimar o véo dos secubs, mas sim

m
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« 0 vale aceso 1 em diüfaaes luzeiros -,
« Assim cantou: e aos êchos pregoeiros ' 
« Exullárâo, Sion, teus sacros muros4

« OJus á dos astros puros 5
« Em deleimòs, cândidos chuveiros G.

ra sg a i-o, corrèl-o ou erguêl-o. E porque? porque sendo o intuito do 
escriptor não demorar-nos a contemplar o véo, mas quanto antes desco- 
hrir-nos o que elle occultava, importa que o véo desappareça instanta­
neamente, o que se verificará sendo erguido, rasgado ou co rrid o ; aliás 
temos duas imagens prejudicando-se mutuamente, o accessorio tomando o 
lugar do principal, c ^figura duplicando-sc. Em vez de nos fixarmos 
desde logo, como cumpn^ nos objcctos patenteados, desvairamos a imagi- 
ginaçào para inopportunamentc mirarmos o espectacim das labaredas que 
consomem o véo.

Remais, nVslcs rasgos audaciosos, importa que a imagem fique altiva e 
grande. Esses aüribulos reunirá opropheta, espedaçando o véo, com valentes 
c ousadas mãos; porém mettcr-lhe nos dedos uma tocha, e vêl-o deitar fogo 
a um canto do véo, ou pegar-lhe de si o fogo dá idéa triste, quasi ignóbil.

Por ultimo, esta imagem parece, em Bocage, um bordSo; n’umas ende- 
chas a Arrnia, também se lé :

1 0 vate a eso . Um véo queimado e um va te  aceso é muito lume de 
mais. E um va te  aceso a can tar só se é como os meninos da fornalha.

- Divinaes luzeiros. Temos va te  aceso, véo queim ado , c lu zeiros que 
inccndiào. E muita combustão para dous versos.

E nào está apropriada a locução de divinaes luzeiros. Diz-se com acerto 
que o Espirito Santo desce em lin g u a sde fogo sobre os Apostolos no cenaculo; 
já porém nào seria acerto igual chamarcm-se essas linguas, lu ze iros.

E um vate a acender-se em luzeiros faz extravagante figura.
Finalmente, suppomos que em lingua portugueza a palavra lu ze iro  só 

se applica propriamente á luz que esclarece , e não á luz que q u e im a : é 
nYsse sentido que se cbamão lu ze iros a olhos, a sábios, a soes, a a stro s , etc.

3 Érnos pregoeiros. Ainda quando ŝsa grammatica fosse excellcnle, e 
a locução pura, écho$ pregoeiros é pleonasmo.

4 E xultarão teus muros. Ha exemplos d’esta figura; porém muros a 
exultar, e a exultar aos éebos, sempre constituem as tacs imagens aleijadas, 
í ó se leve cm vista imitar poesia biblien.

3 A ntros puros. Astros puros aqui são mel doce; e se foi exigencia do 
consoante :

Reí.eitosos, cindidos chuveiros. Que serão chuveiros cândidos, e sobre-

Queimando o véo dos fados 
Go’a luz da fantasia. *

La rime est une esclavc et ne doit qu'obcir.
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« As feras dormiráõ c o i f  os cordeiros *,
« Suaráõ doce m e l 8 cà rva lh o s d u ro s 5.
« A virgem será m ãi; vôs d a r e is  f f / t í j .
« B ren h as in to n s a s 5, em l e m o t c j ^ U f * ,
« Porás fim, to rv a  g u e r r a 7, a teuSKrrores. »

Não! não sonliou o altisono Isaias!
0’ r e is ,  a jo e lh a i! c o r r e i , p a s to r e s 8 !
Eis a prole do Eterno ; eis o Messias!

tudo chuveiros deleitosos? Yerlios de encher, sem graça nem sentido, que nào 
resistem á minima analysc. E um Justo, a descer^-pn chuveiros, deleitosos!

1 As féras dormiráõ com os conDEiRos. Máof~wso, que dá tanto mais 
nos olhos, quanto iÉais irreprehcnsivcl 6 toda ffrnetrificação que o rodeia.

8 Doce mel. Faz lembrar o acliado d’aqueile famoso bacharel, que, acar­
retando para tudo a sua erudição, começava o seu douto discurso sobre o 
m e l: Senhores, o m el é  doce, segundo P lin io .

3 Carvalhos duros. Portanto também ba carvalhos tnolles!
E onde está aqui a implicância, a contraposição, a impossibilidade? Dor­

m irem  lobos com cordeiros, está bem, porque essa circumstancia é con­
traria ás leis da natureza; mas nào é certamente, por ser o carvalho  
duro , que não sua mel. Manaráõ por acaso de plantas molles as gommas c 
resinas? Qual a ufjfieza do pinheiro ou do cypreste?

4 Vós dareis fl&res. Esse vós disparata com o quarteto que precede. 
Descreveu-nos na 3a pessoa o acontecimento das féras e cordeiros, dos 
carvalhos e m el; c agora (sem motivo plausivcl, nem symetria) descreve 
em  2a pessoa o,das brenhas c flôres, da guerra c horrores 1

3 Dareis flores, brenhas intonsas. D renha é mntto, bosque, selva : onde 
achou o poeta a impossibilidade de que um bosque dê flôres?

Quanto ao epitheto, é igualmente desgraçado. Póde o que é inlonso dar 
ílòr; nem as ha mais bellas, por exemplo, do que as orchidcas. flores sil­
vestres de florestas virgens.

0 ...... em  r e m o t o s  d ia s . Estas palavras cstào ahi deslocadas. 0  seu cabi­
mento era no fim da prophecia; ou, mais propriamente, logo ao principio : 
J/í em fu tu ros, rem otos d ia s, rea lisar-se-h ão  os seguintes aconteci­
m entos . essa é que é a ordem natural; mas interromper a exposição dossuc- 
cessos com a intempestiva declaração de que se liàojpic verificar cm dias re­
motos, é uma synchise inadmissível, que as exigências da rima não deseulpão.

7 Torva guerra. Todos os epithctos n’eslc soneto são reprehensiveis. Os 
luzeiros d iv in a es ;  os astros p u ro s; os chuveiros cân d idos; o mel doce;  
o carvalho d u ro ; as brenhas in ton sas; e a guerra to rva! Traz á idéa o 
que Quintiliano diz dos epithctos supérfluos, que são, como n’um exercito, 
onde cada soldado tivesse seu pagem, o que daria dobrada gente, mas 
nào dobradas forças.

8 O r e i s ,  a j o e l h a i ! c o r r e i , p a s t o r e s ! Segundo esta gradação, e pondo a



m
Já se vé que muito d is ta sse  soneto da perfeição, e 

igual trabalho podería emprehender-se, com o mesmo 
resultado, cm cg^tenares de outros improvisos de Bo- 
cage.

Em resumo. Os grandes dotes de Bocage nào o salvão 
de imperfeições, que tanto cumpriría evitar, como hon­
raria emulal-o em suas incomparáveis bellezas. 0  porque 
o genio se caracterísa é por accumular assaz d’essas belle­
zas para que sM ^jJtfsculpem os senões. Está preen­
chido o fim, quan^pem  vez de os espvifcòs afogarem as 
(lores, são as dôres que velão os espinhos. 0 aliquando 
bonus dormitat, de Horacio, e o summus estj homo ta- 
men, de Quintiliano, até aos Homeros se applicão.

D’essas nodoas ha de a maxima parte attribuir-se á 
dcslumbradora, mas fallaz vantagem do improviso; e 
tanto que um estudo analogo, applicado afê Jardins, ou 
a outra das suas composições esmeradaS^Produziria re­
sultado contrario, achrysolando centenares de recônditos 

. triumphos. Os effeitos do momento comprão-se á custa 
de mais perduraveis louros; o que houitra podido vir a 
ser monumento de immarcessivel gloria, rasteja, para 
vindouros, no terreno da mediocridade; o que alcançaria 
o decies repetita placebit é d’essa altura removido á bai­
xeza do placuit semel!

Sirvão estas considerações para fixar no espirito da 
juventude a conveniência do nonumprematur in annum,

L I V K A I U A .C L A S S I C A .

j ttlavra p a s to r e s  no lugar de honra, parece dar á hierarehia pastoril mais 
consideração que á soberana!

E se precisa, para que os pastores venhão, mandai-os correr, como é que 
logo ajoelhão os reis, sem correr nem vir?

Por ultimo, ha mór signal de adoração no ajoelhar que no correi; por­
tanto devia aquellc verbo collocar-se posteriormente a este.
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de Iloracio, ou da regra osso^bom Ferreira, o qual 
levava a exigencia ao ponto de preferir a arte á natureza.

Ensina muito, e muda um anno, e ui a ! 
Como cm pintura os erros vai mostrando 
Depois o tempo, que o olho antes não via !

Travaillez à loisir......
Et ne vous piquez poinl d’une folie vitesse

CAPITULO XXX

Tradueçõcs. —  É o mais firme titulo da gloria dc Bocage. —  Difficuldadc 
das boas versões. — Opinião de vários sobre as de Bocage. ;— Como este 
se ufanava de tal perfeição. —  Línguas de que ellc verteu. —  Hespa­
nhol. — Gil Braz. —  Italiano. — Imitações de Metastasio c Tasso. —  
Inglez. — Fragmento de Fingal. —  Francez. — São admiraveis essas 
traducções. —̂ B pjnplo. —  Obras francezas que traduzio. —  Musa 
greco-latina. -^ ÍK g o . —  Latim. —  Se Bocage o sabia bem ou não. —  
A nictrificação latina confrontada com a portugueza. — Quantidades e 
syllabas. —  As versões..de latim podem ser dadas como modelo. — Con­
frontações. — Obras gregas e latinas que traduzio. — Conclusão.

Em multiplices titulos assenta a gloria de Bocage, mas 
em nenhum com mais razão do que no primor de suas 
versões. Não entraremos aqui na renhida questão do mé­
rito relativo das composições originaes ou traduzidas; 
assaz se ha escripto pró e contra. Só diremos que trans­
portar as riquezas de.um idioma para outro, mui diverso 
de indole e constituição; apoderar-se, em gráo igual, 
dos mais recônditos segredos de duas linguas, sabendo 
dissecar as mais tenues fibras de ambas ; incorporar na

TRADUCÇÕES*
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própria a intelligeirâb alhfia, c d’ahi observar o as- 
sumpto de um modo laentico ; digerir a idea, em vez de 
reproduzil-a na sua crueza; conhecer como se foge da 
fidelidade infiel,'que, prendendo-se ao vocábulo litteral, 
olvida ser o pensamento c não a palavra que se trans­
porta ; lutar com athleta de estylo ; rivalisar com victo- 
rias do engenho ; ornar a phrase estranha de vestes c 
côres nacionaes, tão conchegadas e próprias, que os mais 
atilados olhos s&enAnem; são méritos relevantes, que 
podem dar como producjA  originaes de
subido quilate

Mal hajão os que em nossa terra hão vilipendiado o 
mister, aliás nobre, de traductor, com o commercio 
ignóbil da especulação Jitteraria, e entulhado os prelos 
de chamadas versões (as quaes nem chegão a ser as 'cai­
xas ópticas douosso Garçào), em que o vocábulo francez 
vem, salva a dcsinencia, espairecer no qen torrão; em 
que a locução transpyrenaica pasma de ver-se daguer- 
reotypada, sem inversão, ou traço, (jue a inculque lusi­
tana. É assim que o opprobrio de traductores taes 
tinge na importante arte de traduzir, e que se nec< 
animo para imitar os Ferreiras, os Francos Barreto 
Ericeiras, os Ribeiros dos Santos, os Filintos, os

e lusi- 
s d e ^ ^

m

1 « A traducçuo de um grande escriptor, diz La Ilarpc, é um combate 
de cslylo c uma rivalidade de genio. Em nossos dias, traducções hão sido 
obras de talento, e duradouros titulos de celebridade.»

« 0  ponto principal para que ollião n'uma traducçao os eruditos ó a fide­
lidade d’ella; os homens disertos olhão para o matiz bem correspondente 
das bellczas da cópia ás bellezas do original, j  (Filixto, XI, 185.)

<(......Traduzí, alumnos de Apollo!... Não cuideis que esse mérito é mes­
quinho. Outro mérito não leve o latinissimo Plauto, nem O r a tio  b en e  
w o r a ta  de Tcrencio, que, com pouca alteração das comédias gregas, nos 
deixarão obras immortacs para modelo, (/tf., 200.' »
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cages, os Barretos Feios, os Cas^tos
h r a s  e t c . .

Antonios, os Sea-
bras, etc.

Foi a esta qualidade de obras que Bocage consagrou 
mais desvelos e que mais pulio, ás vezes com paciência es­
tranha a seus hábitos; por isso as obras de mór vulto,mais 
apuradas e dignas de apontar-se como typos, são as sua / 
maravilhosas traducções. Diz-sc que, por occasião da pu­
blicação do Canto de Tripoli, Antonio Ribeiro dos Santos 
lhe mandára estes dous epigramr

Lin é outro versão,
Vários na liQgua, mas tão bem p; 
Que dirías que forão produzidos 
Por um cspYito só, uma só mão

— 0  poeta e o traduetor 
Tanto entre si se ajustarão, 
Que parece que cllcs ambos 
Num*só lyra tocarão.

h i

a s
E nem haverá*lfyperbole n’esta asserção, pois o Sr.

ello Moraes nos affirma ter Cardoso assegurado que
ilhára no poema latino á mesma mesa com Bocage,
ia pari passu compondo a versão portugueza. Ac-

crescentou mais ter Cardoso dito que dera a Bocage por
este admiravel trabalho tres mil e duzentos réis!»

Diz Costa e Silva : « Fallei de Bocage como traduetor. 
Eis por onde a sua perda é verdadeiramente sensível, e 
talvez irreparável para a nação ! Sim ; tarde, bem tarde, 
veremos nascer entre nós um traduetor poeta que o riva- 
lise! Rarissimos tem contado a Europa, porque a traduo 
ção é um dos misteres mais árduos da poesia ; e quem 
não desanimará dc entrar na estrada, que loi inacccssa 

^ vjii. V i



aos Voltaires, aondflpPopes tropeçárão, aonde os De- 
lilles cabem tanta vez: »

D’esta sua ^erfeiçã# se ufanava Bocage. No prologo 
que antepôz ao segundo tomo das Rimas, exprime-se elle 
assim :

« O sabio imparcial (em quem só me louvo) talvez não 
desdenhe estas novas rimas, especialmente na traducçào 
das Metamorphoses que incluem; as quaes me afagarão o 
amor-proprio, que todavia poderá illudir-jne (como a mui­
tos, sem que eu saftà porque os i l lu d tfK p  por ventura 
cllcs mesmos). Aos«queprofessão porénpppãnidade, per­
gunto com afouteza, se as citadas versafcÇrovão ou não o 
uso e a intclligencia d’aquelles autores, e se apparece n*ellas 
o caracter e a energia do^exto, ou se indicão o soccorro inú­
til daslanpHdas traducçôes francezas, comque alguns Ba- 
vios e Mevios (que não só os deu Roma) sabem latim e gre­
go. .. na opinião dos que mal entendem a lingua materna?»

Acompanhemos Bocage, nos idiomas de que verteu:
Hespanhol. Não nos demoraremoM?este paragrapho; 

se traduzio directamente d’essa lingua, foi sómente o 
I o tomo do Gil Br az; a fórma prosa, a sem elhança dos 
idiomas, a insignificância (relativa) do ensaio (postoque * 
Link exalte esta versão como magnífica;, tudo nos induz 
a passar esta matéria em silencio.

Italiano. Não existem verdadeiras versões de italiano, 
como em outro lugar dissemos. As imitações dcMetastasio 
e Tosso não mostrão que Bocage possuísse a lingua a 
fundo, mórmente sabendo-se de que auxilio para estes 
trabalhos lhe era o Morgado de Assentiz. Seja como imi­
tação, seja como traducção, as suas tentativas do italiano 
são as menos felizes; e se o seu credito houvesse de 
estribar-se na unica obra de certas dimensões, Attilw
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Regulo, muito o muito padeceriâ^J^, pela confrontação 
com o delicioso Metastasio, cujo original (apezar da ab­
surda asserção do Correio Brasilimise, de £ulho de 1815, 
de que mais parecem os versos de Bocage o original que 
a traducção) sobreleva infinitamente a tão pallida e des­
figurada cópia.

Com effeito, este drama, em Bocage, acha-se privado 
de muitos dos méritos que em Metastasio o aformoseião, 
parecendo obr^de quem quer e não póde, ou antes de - 
quem não d jH ttá s  arieltas, deliqj^as de harmonia, 
rima e sua v i o l a m  as pela mór parte contendo senten­
ças ou simplmRWpressão de sentimentos, forão quasi 
sempre supprimidas por Bocage 1 Nos córtes era um 
Attila; por exemplo, só ao 2o ^cto cassou nada menos 
que as ultimas duas scenas e meia ; e para drêmos.teste- 
munho da amplíssima' liberdade da traducçao, vejamos 
como vertia o fim do acto I o :

àtt. Chi credatft I fryrebbe! 11 padre stesso
Congiura suoi.

Bar. Giá che il senalo
Noa decise finor, molto ti resta,
Attilia, onde sperar. Corrí, fadopra,

Parla, pria che di nuovif 
% Si raccolgano i padri. Adesso é il tempo 

Di porre in uso e Feloquenza, e 1’arte.
Or Pamor dé congiunti, 

ffr la fé degli amici, or dé romani 
Giova implorar Paita in ogni loco.

Att. Tutto faró; ma quel, ch’io spero, é poco.
Mi parea, dei porto in seno,

Chiara Ponda, il ciei sereno;
Ma tempesta piú funesta **
Mi respinge in mezzo al mar. ^

M^vyíIísco, nPabbandono:
E son degna di perdono,
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Se pensandoj£%hi la desta,
Incomincio a disperar.

Segue-se uma scena de Barce só. Vejamos agora como 
Bocage procedeu : essa scena XI totalmedCe a supprimio, 
e a que acabamos de trasladar, imitou-a assim :

Att. Filha desventurada! oh ! céos! que devo 
Concluir do que ouvi ? Seu proprio darnno 

* Macbinará meu pai?
B\r. v Como o senado

Inda não decidio, resta-mc muito,Í 
AUilia, que esperar.

Att. Eu parto, eu corro. ‘
Fadigas, submissões, lagrimas, rogos,
Tudo em uso porei. 0  prazo é curto. 
D É y id a r primeiro)* que os conscriptos 

* Oq£k vez se congreguem. Eis <^tempo 
De apurar a eloquência, os artiRcios. 
Amparo, auxilio implorarei a todos,
E farei bandear ao meu partido 
0 tribuno, os conscriptos, os clientes,
0  povo, Amilcar mesmo, os mesmoi.mum s.

E ó a isto que chamào traducçào ? Repetimol-o; as 
leiilalivas italianas de Bocage sào o infímo de seus títulos 
de gloria.

Ikglkz. Diz Couto : u Consta que soubera o inglez, 
e julga-se que só com seu trabalho o aprendêrg, pois se 
nao sabe de mestre que o ensinasse. »

Esta asserção é porém desmentida por Costa e Silva, 
nas seguintes palavras : « Estando eu em casa do poeta, 
obra de um mez antes do seu obito, lhe fallei do Para- 
dise Losty d f l  todo o enthusiasmo que suscita aquelle 
poema em quem conhece quaes sejão as verdadeiras bel- 
lezas da poesia: ao que clle me tornou que o seu voto
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nâo era de todo o peso em semelhante assumpto, por lhe 
ser estranho o idioma de Milton, mas que tendo-o lido 
nas traducções de Raciue filho e Delille, lhe parecêra 
uma epopéa4ão acabada como eu dizia. »

Amigos de Bocage nos derão igual certeza. Accrescc 
que elle nunca publicou versão alguma, directa nem in­
directa, de iuglez. Depois da sua morte, fez-se-lhe o in­
sulto de )uir-se-lhe (not. IV de D. M. Leão) um pjtfr 
simo fçaJgÉMiSojlc Fingal, que á simples inspecção deve 
ins<an» M ^ ser repellido como apocrypho. Onde 
está nfm e s  versos pallidos, prosaicos, plebéos, uma 
sombra da grandeza, da magestade, tanto do bardo escos- 
sez como do bardo sadino? onde a nobreza, a audacia, 
takez mesmo a tumidez de Ossian, q u a n d e s  aliás lâo 
unisonas com o estalo e a maneira de BoSfge? Este por- 
tuguez será aquelie gaelico quando andrajos fôrem pur- 
pura regia. Não calumniemos Bocage, isso nâo é d’elle.

Francez. Comquanto fosse materna a costella franceza 
de Bocage, o idioma francez foi-lhe ensinado por seu pai, 
o Dr. Soares Barbosa, como affirma Couto.

Esta tingua sim. Penetrára Bocage no amago do seu 
espirito, 'como no da própria; e de tal fórma coinpene- 
frou francez e portuguez, que idiomas tão vários de Ín­
dole pasmarão de assim se ver fundidos. Raro é o verso 
portuguez inferior ao seu equivalente; a miudo lhe so- 
breleva tanlo como a nossa áquella linguagem. Por mais 
pintada, mimosa ou elegante que a palavra seja, encon­
tra em Bocage outra que a vença cm elegancia, proprie­
dade ou mimo : a pallida collocação Mfceza vem cá cn- 
riquecer-se naturalisando-se; nem ha uifficuldade, por 
mais ardua-ou invencível, que Bocage não supere. 

Suppondo que escrevemos para cjaevcv
v i .



U V H A R 1 A  C L A S S I C A .210
toda a cspecie de méritos litterarios, transcreveremos 
versos francezes seguidos da traducção de Bocage, re- 
commendando essa confrontação minuciosa, que, sem 
precisão de outros trabalhos, fixaria ao poeta elevadís­
simo lugar. Note-se que, por via de regra, Bocage tra­
duzia verso a verso! o dodecasyllabo no decasvllabo! a 
lingua das palavras curtas na das palavras longas! o 
i^oma formado, no que ainda carece de muito comple­
mento 1 tudo isso aggravado ás vezes pelas difíículdades e 
natureza de um poema didactico! Vejamos, por exem­
plo, o começo da versão dos Jardins; o que^cste co­
meço se conclue, poderia applicar-se ao poema todo, e a
todas as suasj>utras analogas versões.uasj>utr;J àLe dofnr^ffiícmps revient, et ranime à Ia fois 

Les oiseaux, les zéphyrs, et les fleurs et ma voix.
Pour quel sujet nouveau dois-je monter ma lyre?
Ah! lorsque d'un long deuil la terre enfin respire,
Dans les champs, dans les bois, dans les monts d'alen!our, 
Quand tout rit de bonheur, d’espérance et d'amour,
Qu’un autre ouvre aux grands noras les fastes de la gloire! 
Sur un char foudroyant quil place la victoire!
Que la coupe dWtrce ensanglante ses mains!
Flore a souri; ma voix va chanter les Jardins;
Je dirai comment 1‘art, dans dc frais paysages,
Dirige Teau, les fleurs, les gazons, les ombrages.

Toi donc, qui, mariant la grâce et la vigueur,
Sais du chant didactique animcr la langueur,
0 muse! si jadis, dans les vers de Lucrèce,
Des austères leçons tu polis la rudesse;
Si par toi, sans flétrir le langage des dieux,
Son rival a chantéle soc laborieux;
Viens orner^lh sujet plus richc, plus fcrtilc,
Dont le charme aulrefois avait tente Virgile.
N empruntons point ici dWnement élranger; ^
Viens! de mes propres fleurs mon front va s^mbrager;
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IO. comme un rayon pur coloro un heau nuage, 
Des couleurs du sujet je teindrai mon langage.

Renasce a primavera; influc e anima 
As aves, os favonios, flores, musas.
Que novo objcclo â lyra os sons me pede?
Ah! quando a terra despe antigos lutos 
Nos campqfr nas florestas, sobre os montes,
Quando I W M . ,  tudo se inflamma 
De a m d H ^ H ^ p n ç a  e de ventura,

Phebo acesa,
Abra f l ^ H H ^ B w i a  aos grandes nomes;
N’um S i r a r a R n t e  alce o triumpho;
Manche, èhsanguente as mãos na taça horrivel 
Do vingativo Atrêo. Sorrio-$e Flora,
You cantar os Jardins, dizer qual arte 
Em terreiy} loução dispõe, regula 
As flôres, a corrente, a relva, as sombras.

Tu, que, o vigor e a graça entrelaçando,
Dás ao canto didactico energia;
De Lucrecio na voz se outr’ora, ó musa,
As austeras lições amaciaste;
Se pôde o seu rival, sem que nos lábios 
A linguagem dos numes desluzisse,
Ao laborioso arado unir o metro;
Vem mais fértil ornar, mais rico assumpto,
Assumpto amavel, que tentou Yirgilio.
Mãos não lancemos de atavio estranho;
Das minhas mesmas flôres vou c’roar-me;
Qual pura luz, que bclla nuvem doura,
A expressão tingirei na còr do objecto,

0 verdadeiro methodo de avaliar estas bellezas, é em 
primeiro lugar ir seguindo attentamente a confrontação, 
e observando a grandeza dos obstáculos veÍTOdos; depois 
lançar mão de tentativas iguaes de outros autores, para 
ver como procederão em casos iguaes. Por cxemçlo^
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abrir-se-lía a traducçào da Arte Poética, tào elogiada 
pelo proprio Boileau, e ver-se-ha o verso :

Pour lui Phcbus est sourd, et Pégase esl rélif,

traduzido pelo conde da Ericeira em

Nunca Phebo concede a attençâo pura,
E o Pegaso volante e generoso 
Se lhe nega, detido e vagaroso! ^

deslavado e prolixo traslado, dá a
idea do original. Lereis logo a b a ix a íp ^ t^

Et, poursuivant Moíse au travers des déserts,
Court avec Pharaon se noyer dans les mers,

212

(lorrc a afogar-se em tormentosos mares! ete.

K este cotejo o que dá a real medida ao valor dos ver­
sos bocagianos. Todavia para sermos inteiramente justos, 
mio devemos calar aqui outro athleta, de igual força, cm 
semelhante genero de lutas. As versões de Francisco Ma­
noel sào também singulares modelos. Os Martijres, o Obe- 
j <nt, o Vert-vevt, sào cópias que emparelharião com o exem­
plar, se nào fora a quasi constante escabrosidade do me­
tro, e o crespo da phrase, ás vezes excessivo, comquanto 
rica e riquíssima de vernaculidade quasi sempre.Permitta- 
sc-nos portaqto que, pela communidade de assumptos, de 
tempos c de méritos, aqui accrescentemos alguma cousa.

Querendo nós averiguar qual dos dpus, Filinto ou 
Bocage, levava a palma ao outro em traducçõos de fran-

»

E, seguindo a Moysés n’esta fugida 
Pelos desertos karbaros e escuros, 
Do cruel Pliaraó entre os pezares,
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cez, tomámos o Vert-vert, porquanto, apezar de ser 
freiratico o Filinto, achavamos n’aquelle genero certas 
difficuldades 1 que podiâo contrapesar as da especialidade 
didactica; c até por ser bom passaporte a modesta des­
culpa do habil traductor *. O resultado foi ficarmos per­
plexos, sem a um nem outro ousarmos proclamar vence­
dor. Eis-ahi,comoprototypo, o principio daquella obra :

Vous^près d^m ii les grâces solitaires 
>B r i l f l y ta É H d e t  règnent sans íjerlc;

né pour la vérité,
S m S f f K L s  vertus austèrcs 
Le goütTleBrTs, Faimable liberté,
Puisqu’â t o s  yeux vous voulez que je trace 
D’un noble Oiseau la touchante disgrace, #
Soyez ma mu se, échauffez mes accents,
Et p ré^k n o i ces sons intéressants,
Ges tendres sons que forma votre lyro,
Lorsque Sultane, au printemps de ses jours,
Fut enlevée à vos tristes amours,
Et descendit au ténébreux empire.
De mon béros les illustres malheurs 
ffcuvcnt aussi se promettre vos pleurs.
Sur sa vertu par le sort traversée,
Sur son voyage et ses longues crreurs,

1 « Vert-vert, diz d’Alembert, cm mãos de outro qualquer, mais não hou­
vera sido que uma chocarrice insípida e monotona, destinada a morrer no 
recinto do claustro onde nascêra *. Teve Gresscl, nò seu ermo, a arte de 
adivinhar a medida exacta de jovialidade que podia produzir interesse em 
obra cujo assumpto tão futil devia parecer.» -

Esta consideração tem aterrado os poetas estrangeiros. Existe todavia uma 
Iraducção do V e r t-v e r t  em latim (impressa cm 1752 e rarissima) que, 
apezar da sua reputação, é inferior á do nosso poeta.

* <t Não confiem demasiado na versão d’este poemetto; que eu mesmo 
nem mui fiel a creio, nem tão engraçada como o original. * Fu.. Ei... 
Nota final.* E com effeito Gresset entrara, aos dezeseis annos, na companhia dos Jesuí­tas, e foi por causa dVstc poemetto que d’ella foi expulso,
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On aurait pu faire une autre Odyssée,
Et par vingt chants endormir leslecteurs. 
On aurait pu, des fables surannées, 
Resáusciter les diables et les d ieui;

♦Des faits d'un mois occuper des années,
Et sur des tons d’un sublime ennuyeux, 
Psalmodier la cause infortunée 
D’un Perroquet non moins bjrillant qu’Énée, 
Non moins dévôt, plus malheureux que lui; 
Mais trop de vers entrainent trop d'ennui.

Vós, junto a quem as graças solitárias ^
Desafeitadas brilhão, dóceis reinão; *
Cujo esp’rito, pascendo só verdades,
Desposar sabe co’a virtude austera 
Gosto, risos e amavel liberdade;
Vósfque aos olhos quereis que vos retrate
D’uma Ave illustre o caso mavioso,7 ^
Musa sejais-me, e me aqueçais o canto!
Dai-me esses ternos sons, sons tão de affecto,
Que a vossa lyra despedio suave,
Quando Sultana, no verdor da vida, ^
Á vossa mágoa e amor arrebatada,
Desceu mesquinha ao tenebroso império. ^
Os do heróe meu iilustres infortúnios 4W
Podem seus fóros ter aos prantos vossos.
Sobre sua virtude e sqgte adversa,
E errores longos da fatal viagem,
Compor outra Odysséa facil fôra,
E ao leitor dormentar com cantos vinte.
Facil fòra, com fabulas sediças,
Rcsurgir deoses, resurgir demonios,
Com proesas de um mez pejar dez annos,
E com sublimes sons enfastiosos,
Caso acerbo psalmear de um Papagaio 
Que a Enéas lhe não cede em lustro e brio,
Como elle pio, se infeliz mais que elle.
A sobejo poetar sobejo enojo !

ma pouca mais dc melodia, e fôra Boc3ct6 estrome.
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Náo ha negar ser esta versão superior á famosa latina,
de qu#atrás falíamos, e que principia.assim :

*
Tu, quam musarum simplex cifcumvolat ordo, ^
Et charitum numeras, tu, cui mens couscia recti,
Et risus molles, ludosque, jôcosque severas 
Jungere virtuti docta est; si tanta cupido est 
Fortunam volucris cognosce et nobile fatum :
Musa aderis, precor, et cantus mihi praecipe quales 
Lugubris ingemuit lyra, cum crudelibus orei 
Sultana, imus amor dominae, est immersa tenebris. 
H e r o ^ M i  lacrymas extundere possit 
ImmanMHHitutc animi alque errore viarum 
Illin e re rS íta s  immenso carmine, ritu 
Vatis Moeorm; languentia lumina somuo 
Obrueret, vacuas et cantu obtunderet aures.
Et sinuosa queam deducere facta per annos **
Mendaci Githara. Cantarepor fluetibus actum 
Heroa, ünese similem pietate verenda;
Sed miserum magis, at raro mens sustinet asgra
Tot versus. ..a

Copiaremos áinda em seguida um soneto,, que, sem 
valer ^honra da traducção, é todavia o supra-summum 
da difficuldade do genero :

♦
A LA COCHENILLE.

Un figuier non figuier, une plante non plante*
Une feuille sans arbre, un arbre sans rameaux,
M'a produit, par merveille, en ces mondes nouveaux»
Que Tavate Espagnol, par ses courses, fréquente.
Je ne suis néanmoins, ni fleur de lui naissante,
Ni fruit, ni bois, ni suc; et mes grains, bien que béaux1,

1 Cita-sè commummente, para provar quanto em geral sãó ciiirtas as pa* 
lavras francezas, o verso de Hacinc :

Le ciei n’eàl pas plus putquc lè ípiid de monçoçur...

Aqui temos outro verso de palavras bionosyllubicas: avalie-se'por dki o



Ne sont que le lqgjs de pourpres vermisseaux,
Qui vivent atjgjphés sur sa feuille piquante. .
De leur sang'fpsséchónaít ma belle couleur, *  
De leur mort mon rdAft, monlRen de leur uaalheur, 

• Qui me substituera à K pourpre prisée.
J’égale, en mon clair-brun, son éclat précieux,
Et si mon inventeur ne loge entre les dieux,
Au moins par moi mon Inde est immortalisée!
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Figueira que o nâo c, planta não planta,
Folha sem arvore, arvore sem rama,
Me produz, qual assombro, em novo muplk^ . 
Que o soberbo Hespanhol frequenta avart.
Da figueira não sou nem flôr nem fruetoj 
Lenho ou sueco [ e meus grãos, inda que bellos, 
São ide purpureos vermes só a estancia,
Que 11a folha mordaz estão^prrados.
Do sangue, que lhes ccvãô  sahe côr bella; 
Minha fama c meu bem da morte d'elles,
Com que a prezada purpura me iguala.
Vale o pardjjfa) meu sua viveza;
E se o meu inventor não se une aos dcd^BF 
Ao menos a índia minha immortaliso. M

Nuo multiplicaremos estes documentos honrosissim ã  
pois fora mister transcrever tudo. 0 modo como Bocagc 
praticamente entendia o encargo de traduetor, elle 
mesmo nol o revela, quando, no prologo da Eufemia, 
nos annuncia a especie de desvelos a que se deu :

« Emquanto áversificação, a do original é harmoniosa, 
apropriada ao assumpto, branda ou enérgica, segundo o 
gráo e qualidade da paixão que exprime. Estremei-mc o 
que pude em imilal-a,e em evitar os gallicismos, de que

1

espinhoso de semelhante versão, coutendo iodas as ideas em numero igual 
de versos I



abunda grande parte das nossas tifftucções, e que nos 
enxovéíhão o fértil e magestoso idioi^r, só indigente e 
inculto na opinião das (Rssoas^ete o estudárão mal. Cui­
dei igualmerite em conservar na dicção toda a fidelidade 
possível, exceplo nos lugares onde os gênios das duas 
linguas discordão muito : então, apoderado do pensa­
mento do autor, tratei de4 o representar a meu modo, 
conformando-me n’isto ao sabido, mas pouco executado 
preceito de Horacio 1 :

« Nec jjjjSbfcm verbo curabis reddere fidus 
• Interpires, etc. »
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Ainda n’outras partes denuncia o esmero com que a 
estes trabalhos se consagrava. No prologo dos Jardins :

......  me incitou a versftcal-o ern vulgar, apurando
nisso o cabedal que possuò em poesia, cabedal muito 
inferior ao apreço e acolheita de que estou em divida com 
os meus compÉHfetas. 0  arnor á gloriai á gratidão tal- 

jinda crienrna minha alma um ardor que a fecunde, 
!indo-me digno do affecto com que me honro o pu- 

Tco; e entretanto lhe apresento esta versão, a mais 
concisa, a mais fiel que pude ordenal-a, e em que só usei 
o circumloquio nos lugares cuja traducção litteral se não 
compadecia, a meu ver, com a elegancia que deve reinar 
em todas as composições poéticas. »

Em muito tinha Bocage, e com razão, este seu prodi­
gioso talento, alardeando até de que ha, entre as suas 
versões, algumas que sobrepujão aos originaes. No pro* 
logo das Plantas :

Às P la n ta s  de Castel vaidosas surgem

a 1 Que nâo julgamos ter cscriplo esta maximu com a intenção que Bocagft 
lhe attribuc.



Em maisJprd£Po chão, mais doce clima,
De mais puros favonios amimadas. *
No caro, brando seio, acolhe^é palria, \
Risos, perfumes, o yerdor, o esmalte, - f  ' '
Com que, em versos gentis, das graças mimo,
Florece a natureza, a mãi de tudo.
Cordial gratidão te deve a lida,
0  desvelo, o suor, que em mim forcejão ffè
Para teu nome honrar e honrar meu nome, etc.

Forão mui numerosas as suas versões de francez. Em 
prosa, 0  Ralhador, de Brueys e Palaprat. Em verso os 
poemas Agricultura, de Rosset (cujos primeiros cinco 
cantos são d’elle e o sexto de Paio Moniz), as Plantas, de 
Gastei, e os Jardins, de Delille; os dramas Eufemia, 
de Arnaud, e a Vestal; ntitfAfcnhas, de diversos; a Gala- 
téa, de Florian ; v a rias^P u as de Lafontaine; ode 
existência de Deos, de Racine; episodíos da Henriada; 
a Descripção do. dilúvio, por Gessner^uma Cantata de 
J. B. Rousseau; parte da Columbiada, <H4|me*du Bocage; 
um fragmento do Mérito das Mulheres, por Legiuvé 
(poema que pouco depois foi todo vertido pelo viscondé 
ila Pedra Branca), allegorias, anacreonticas, madrigaes e 
epigrammas dePerrault, Rabutin, Robert, Mme Bernard, 
Mu# Scudéry, Dufremy, Panchet, Parny, etc.

Grego e latim. Após as decadencias litterarias, a» ver­
dadeiras renascenças começão sempre mergulhando-se 
nos estudos clássicos gregos e romanos, eterna fonte de 
Juvença. Entre nós as duas renascenças dos tempos de Sá 
de Miranda a Camões, e da Arcadia, manifestárào-se pela 
imitação ou versão d’aquellas velhas musas sempre juvenis.

Quando a poesia está perdida, o vate, como Antêo, 
recupera as forças, tocando a terra da poesia, implorando 
o principio da vida aos gênios originaes.

-iIX I . I Y K A R I A  f t L A S S I O A .
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O grego e o latim serão eternaf||pnte inexhauriveis 
cornucopias, que todas se desentranhão em flores e 
íractos.

Este grande serviço foi prestado por Bocage não me­
nos que por todos os offíciaes generaes da nossa milícia 
litteraria.

Uma circumstancia nos prendeu a attenção. No cata­
logo das obras impressas na Officina Chalcographica, 
inserto ao cabo da primeira edição do Consorcio das Flô- 
res, vem annunciada como estando já debaixo do prelo 
a traducção das Odes de Anacreonte, com o texto grego, 
pelo Sr. Bocage, entrando até em tão miúdos pormeno­
res, como é a indicação de que vem adornada de vi­
nhetas e remates finos, e (fejÉgto de quarenta estampas! 
Abi se promette igualm ei^^ontinuar as ediçõeé dos 
metas gregos, vjçtidos pelo mesmo poeta. Ora, como 
nunca estas promessas se realisárão, comquanto feitas 
quatro annosajms do fallecimcnto do nosso vate, investi­
gámos se taes manuscriptos existirião nos archivos da 
Imprensa Nacional, herdeira da Chalcographica : nem 
vestígios, nem tradição! Os amigos que ainda restão de 
Bocage declarão não terem a mínima noticia de que elle 
se houvesse dado a estas obras; e nós, suspeitando ser 
aquella uma esperteza de editor, duvidamos muito de que 
Bocage as escrevesse, ou ainda de que, para tental-o, 
soubesse bastante do idioma grego.

Latim. Tem-se controvertido se Bocage sabia ou não 
o latim.

Encetarão este debate dous condignos athletas* os ele­
gantes interpretes de Tácito c Ovidio, o Sr. Lacerda* 
D> José, no Correio Portuguez* o Sr. Castilho Antonio, 
na Revista Universal Lisbonensei Deu origem á contro-

21»
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versia o paragjrapho do Prologo das Metamorphoses em 
que nosso sabio irmão modestamente exniica o motivo 
porque, entre os seus, intercalou versq^feg Bocage; e 
nem devemos privar ps nossos leitores de$m  artigo no­
tável em que o Sr.' Castilho Antonio se óffcreceu para 
ventilar a questãa. Eil-o :

« Lançára eu, no prologo da minha versão de Ovidio, 
estas palavras, fallando do seu incomparável traductor 
Bocage......

« Este sim; que era digno de traduzir Ovidio. O seu 
e meu amigo, Morgado de Assentiz, me tem^ffirmado 
que. Bocage não sabia o latim ; que por conveniências das 
phrases patentes, rastreava, desencantava o sentido do 
autor. Ha mais galhardo talento, e peregrino adivinhar!
0 mais, de seu o tinha elle? e com que abundancia! Es- 
tylo terso e nobre; linguagem pura e ^ a r a ; dicção con­
cisa e ornada ; versiiicação deliciosa, como nenhuma, 
nem antes, nem depois d’elle, ainda entre nós appare- 
ceu. Tencionára, segundo podemos conjecturar, riatura- 
lisar portuguez ao poeta romano, qpor tantos ^speilos 
seu parente e amigo : alguns passos deu n’esla diligen­
cia, e ainda mal que forâo tão poucos! e se lhe houvera 
chegado a vida, ou, na que teve, lhe não houverão so­
brado trabalhos, preguiça, desconcertos, miséria, e * 
desamparo, particulariüente de homens aíumiados, ne­
nhuma duvida ha de que as Metamorphoses romanas já 
ha muito tempo se poderião dizer nossas. As fabulas, 
que traduzio, não era possível, a quem quer que fosse/ 
dar-nol-as, nem mais fieis, nem mais elegantes. Tomei- 
me o pulso a mim mesmo : e reconhecendo que, para o 
igualar, me falleciâo, innegavelmente, as forças, assen­
tei em tomar d elle quanto era feito .̂:e dando um do-
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ciimento, não duvidoso, de sincera humildade, incor-,
poral-o na minha obra; assim o fiz!......

« Todo eájíè. periodó é a mais completa, livre e sincera 
vassallagemrque a Bocage podia jámais ser tributada. 
Nada cerceei de quanto bem havia para dizer a seu res­
peito ; e se alguma cousa d’esta vez dissimulei^ eu, que 
aos defeitos de meus pobres escriptos não costumo per­
doar, foi o que em sua fama, fama aliás inferior a seu 
merecimento, podia pôr alguma nodoa, lançar alguma 
sombra de menoscabo; porque emfim um grande homem 
é tambe%nm homem. Houve entretanto quem nas mi­
nhas p^fâlras encontrasse injustiça contra Bocage, ao 
-qual ninguém, que eu saiba, a não ser elle proprio, tri­
butou nunca maior admir^çâp do que eu.

« Em um artigo estampado no Correio Povtuguez de 
29 do passado Dftembro c réimpresso ao outro dia no 
Diário do Governo, se lêm estas palavras : « Pessoas 
« com quem tratámos por largo tempo intimamente, e 
« que, quasi todas, já de enjtre nós desapparecêrão, fre- 
« quçntes vezes nos repetirão que lhes era da maior ad- 
« miraçào o como Bocage, de mocidade tão estragada, 
«t achava tempo que lhe proporcionasse entranhar-se 
« tanto ao fundo no conhecimento das línguas latina, 
« franceza e itajjana, e com espcfçialidade da latina, que, 
« de menos facil accesso, era por ventura a que Bocage 
« possuia cabalrnenle. Este testemunho em que nos es- 
« tribamos, é de pessoas a quem Bocage deveu, não só 
«r amizade singular, mas também favor constante; faz- 
« nos portanto força irresistivel. »

« Temos pois em bem claros termos assentada uma 
questão de historia litteraria ;.mas entre quem?Não cer­
tamente, pelo mqpos até agora, entre mim e o autor



- d’este artigo, mas entre o nosso insigne latinista, litte- 
Prato, amigorintimo, e admirador summo de Bocage, o 

Sr. Morgado de Assentiz, que vivo está/e^Tilo renegará 
seu dito, e outros, lambem amigos do poeta,' que ao au­
tor do artigo fizcrào encootrado depoimento. Tanto estes 
como oijíèo antagonista me parecem, u este caso, igual­
mente 'respeitáveis; elles, porque se persuadem, ainda 
que sem razão, que o denegar-se a seu amigo Bocage a 
sciencia do latim é destruir-lhe uma parte de seu cre­
dito : e o Sr. Morgado, porque entenderá que o traduzir 
Ovujip como Bocage o fez, sem ser mui cab^ujâhista, e 
supprmdo o saber com o instinctõ do e rip H p  e do 
gosto, vem a ser gloria muito mais subida, (fialvcz 
unica.

« Elles pois, que eutre si averiguem essa questão, se 
vai a pena, e lhes agrada fazél-o; e a final saberemos 
quem melhores documentos possue para triumphar. Por 
parte do Sr. Morgado de Àsseniiz estou eu certo que não 
recusará uma disputa, que, pois que é toda entre parti­
dários do seu grande poeta, e ácercà d’elle, por qualquer 
parte que se resolva, por nenhum modo lhe ficará sendo 
deshonrosa. Entretanto não pretendo eu declinar total­
mente de mim esfa questão : e posto que nada aqui me 
obrigasse a entrar pois que nem pró, nem contra, 
affirmei, nem disse oqusa alguma no meu prologo; e por 
outra parle, já, ha alguns ãnnos, imprimi, aonde quer 
que fosse, que Bocage era em latim primoroso sabedor ; 
devo, e quero dizer, n’esta matéria, a minha opinião 
actual, que é a mesma do Sr. Morgado, assentando-a em 
fundamentos que me parecem mui seguros.

« Mas para isto ouçamos primeiro a contraria^» . .

LlYP.AltlA CI.ASS1CV.
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Nào teve mais andamento; esta polemica, cumflrindo 

todavia que a lealdade rectifljjjge um factq^^aber : q u ji 
suppomi^irtei^havido e^uivocação na iníejppincia dad* 
ás palavra?SKP Àssentiz, o qual, segundo julgamos, só 
reflectio que /  sabendo Bocag^nfcibem latíin, e ^  in- 
comprehensivel como o houvei^flíffiu i^  
a constante dissinação da sua vida, por nétí|Çmade e 
tendencia, nunca mé outorgou tempo ou vagar para estu­
dos pausados e loogós.*» ^

Cumpre ainda pohderair que, além dos já citados pas­
sos, n outros se gloria Bocage de possuir o latim magis- 
tra ln » K fN a s  suas notas á satyra,4Üj^elle ter-lMr fpsé 
kgèHÈmo mil vezes rogado que lhe castigasse a suOTersâo 
derütacio, « na qual (accrescenta) o caracter e a phrase 
do original padecem iêclbtnencias. » #  *

E, dada por impossível a adivinhação dos pensamentos 
alheios, por mais conformes que fossem caracter e gosto, 
só se explicaria a ii^lligencia^doumJJriginal em pouco 
sabida língua, pelo ^fopulsartfé tràductores, commen- 
tadores e annotadqpqs: Suppondo que Bocage pudesse 
encontrar centenares.de annoíSBres (Jas Metamorphoses 
deôvidio, onde achou elle os 3a Elegia a D. Rodrigo, e os 

jjlo Canto de Tripoli, e os do ConsórWo das Flôres f N’çs- 
j*ses ao menos, que nunca em lingua se escrevêpÉÒ, 

clara fica a perfeita intellige^un&original latino.
Nem é nuãéj^ a rgum en»  existe

certeza. D/'Gastão nos atfmfiou têl-o visto frequeníe- 
mente trabalhar, passeandó', com o texto latino na rfteo. 
diclando com rapidé^ e raro consultando um máo 
cionario. Àccréècentou que o proprio Canto de Tripoli foi 
conii|j>6tq. de um modo singular, como já atrás dissemos

tf»

há?e£fros sido repetido por outro cavalheiro, pois Car-
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doso % Bocage o fizerão çpfcjunctamente! Cardoso, di­

z e n d o  alto.ojrerso latin&^fe Bocage, e sc m ^ d j^  logo o 
corresporiififHfé verso ponuguez^ ■ M W fe

Algumas Tanecdotas occorridas com provão,
nâo sórnente a sagacMima perspicaga dc Èocagé,' mas 

coiú ^ jç h m a  latino era familiar. Eis 
unfá' queSslíenos contou. RegressavjqLjunbos de Belem, 
em companhia de Assentiz e^ ito ^ m tic a n d o  sobre as 
difficuldades da boa versão dò’jm m , attentao cerrado e 
admiravel mecanismo d’aquelle sapientissimo idioma ; e 
como Bocage defendesse a contraria these, certificando 
que ^opulentaxjca portugueza quasi se lhe nivãuMLjpo- 
dendfrgeralmeMe, em âmbito igual, conter iguaefl^Jf|iie- 
zas, começárão todos os seus companheiros, já autijgo- 
nistas de opinião, a exigir de B&çage provas praticas da 
sua : foi um verdadeiro triumpho para a intelligencia hu­
mana e j>ara a liggua portugueza, pois apenas dos lábios 
de um sahia o mffis cpniciso versoJ^gtfno, dos de Bqg|ge

outro, riquissmio, mais 
Bina-lhe um •*

rio verso portuguez.

Dicite, Pierido^ {Bafê omnia possumus omnes

e Bocage respoiidiaTT

Bradava ufri

Musqp?feantai! nètfÉfodoá podem tudo ! 
>**& *■+

^ Omnia Pontua erat; deejgat quoqu^flftlora Ponto 

-^Bocage, sem tilubar :* ^

Já tudo c mar; e ao mar já faltãofraíjfctt

• assim edü dúzias de pasmosos exemplos.
*

w
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Comquanto esta aneedota nos fosse narrada comoife 
acabamos de a transcrever, impressiona-^|»a circum- 
stancia. de que estes versos apontados sejão^xactamente 
os que Bocáge nos deixou nos lugàres competentes das 
suastraducções!

Poderiamos mostrar as circKmstancia# n7és0es 
casos excepeionrçef, tornarão facil essa traducção verso 
a verso; alcançar"pen&aftente c intencionalmente esse 
admiravel resultado, riiiftca foi dado em lingua portu- 
gueza (com todas as condições da boa versão) senão á 
estupenda traducção da Arte de Amar, de Ovidio^ .

Attenda-se bem a estas consideraçíSfe. Emqu^Uto a 
nosSpingua, corno as modernas, faz consistir a ffielodià 
do W so  no numero dà%syllabas, na disposyção dos ac- 
centos e pausas, c na rima, medião Gregos e Romanos 
os seus versos por quantidades, isto é, pelo comprimento 
ou curteza dàs syllabas, o que era'fag|iyel enf idiomas 
ond^cada syllaba, bã^quasi totalidade aos termos, tiq l^  
quantidade fixa e dctèrminada, porque entre essás.'im+ 
çõeso modo de prondnciar toi^àya isto'tão perceptível 
quCguna syllaba longa era coptada como exactamente 
igual em tempo a duas breves. J á ^ ^ v ê  que, no liexa- 

Wetro, por exemplo, o numero de syllabas variava, po- 
Üendo chegar até dezesete, é ij^o contendo menos de 
treze, quandoera regular todavia owmpasso mu­
sical consenta-se  precisáménte o mesmo em todos 
os versos hexámetoos, e senppre igual ao de doze syllabas 
longas. Para regularei tempo de cada verso, e a aprtK 

' priada miçturâ iè  successão das syllabas longas e curtas 
prefdçfg, invenf&rãtCse os pés métricos, daçtylos, jam- 
bcSfe5w|pdeos, etc. Por estas medidas se regulava a cer­

ceada verso, e a sua melodia. Exigia^e^



exemplo, que no hexainetro ficasse a quantidade das 
syllabas disposta de modo que elle pudesse ser escandido 
ou medido por seis pés métricos, Jussem dactylos ou 
espondeos (pois o compasso de ambos era igual), só com 
a restricrüo de que o quinto pé era regularmente dãctylo, 
e o ultimo espondeo.

Em portuguez tem apparecido tentativas de metrifi­
carão por quantidades, como no latim, e o Dr. Vicente 
Pedro Nolasco da Cunha apostolou essa adopçâo; mas a 
ella se oppõe o genio da nossa lingua. Temos, sim, mais 
ou menos respeito á quantidade, na pronuncia; muitas 
palavras, mórmente as de bastantes syllabas, têip as 
syllabas longas, e curtas, isto é, as quantidades invaria- 
velmeute fixadas; igas ha muitas outras cuja quantidade 
é arbitraria, como acontece com muitos bisyllabos, e 
monosyllabos. Pronunciamos de modo as syllabas (com 
tão insignificante differença entre longas e curtas, e ta­
manho arbitrio de elasticidade), que a quantidade, de 
per si, seria elemento insufüciente na versificaçâo por* 
lugueza. Provém quasi a unica differença perceptível 
entre nossas syllabas, de que algumas têm aquella per­
cussão de voz que denominamos accento; ora nem sem­
pre este accento torna a syllaba mais longa, pois só lhe 
imprime força maior de. soiu; e é infinitamente mais de 
uma dada ordem e successâo de syllabas accentuadas ou 
nào, que do comprimento d^llas, que depende frmelo­
dia do nosso verso. Se tomarmos um de Bocage, e o re­
citarmos, alterando a quantidade das suas syllabas (ainda 
quando são perceptíveis as nossas quantidades), nem por 
isso padeceçá muito a musica do verso; emquanto, se 
não açcentüarmos as syllabas conforme o presçgeve o 
majtro, U ^m ente se lhe destruirá a melodia.

m» I A C I . V > M C \
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Concliflrmos porém o M e  de Bocage tfcmos a dizer 
coiAo^^nhfJf. ' *  , t *

^prerideaHÈiin dos dez pos quatorae$annos. Assim 
nol^o a s il^ p ^ r^ e s s o a s  flfcSetubal, e o certifica Costa 
e iÉá stia JVSficî T . s o & r ? p o r .  estes term os 
« Preenchido o indispensável estudo daft^rimeir&a. let- 
|ras, foi Bocage^confiado ao professor regio Itf. João de 
Medina, para que o mçtruisse na lingua do antigo Lacio, 
qucfciios abre a páíta^áo conhecimento das sciencias : 
suas bellissim&s traducçòes mostrão quanto aprSfeitou 
n esta classe. » ^

^  Lê-se na Mifnoiia de A.ÜI. do Couto : « Aos annos 
de idade começou a estudar o idioma latino eow o pro- 
fessdPtegio D. João de Medina, o qudf* á boca cheia, 

ca vira tão raros talti|^>s, porque Expunha 
e se%díantava nas matérias que se seguião ás que na 
aula se explicavão, com tamanho desembaraço e certeza, 
que parecia adivinhal-as; penetiteção* tão quente e tão 
profunda, que em prazo b r^ e  q pô/capaz de entender 
os autores romanos, independente das li^ftes dojpiestre * 
e de quaesquer outros alheio&J.çoccorros : a frequência 
da grammatica latina foi curta e pe^ftena. »

0 mesmo Costa e Silva, citando^ ^Jisticho posto como 
epigraphe por Bocage á sua veéíão dfPfrag mentos das 
Metamorphoses: 4 ***

Enlrc ferros cantei, desfeito em pranto : 
Valha a desculpa, se ijgp vate o canto,

accrescenta o seguinte : « Foi durante esta detenção 
(em 179$jftqjie elle verteu a maior parte do I o livro das 
MeUmorphoses de Ovidio, com tal perfeiç|q^ jK feancia, 
quurao lêl-a é difficiFque se resista á tcnt^BSf^^Psejar

n
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tacitamente que elle estivesse mais tempo preso, para 
assim enriquecer a nossa Ihteratora com a completa 
versão d’aquélle poema, <wnais engenhoso monumento 
da poesia romana. » . W

^Parece-nos pois que as versòes dVste idmma po­
dem ser dadas como modelos d este gcnero, pela pro­
priedade da expressão, harmonia de melro, fidelidade dc 
traslado, e valentia de linguagem.

Pçra d esta verdade darmos amostra, não iremgtyro- 
curlPas obras longa e sabiamente annotadas; presenta- 
remos porém certos indícios de versões (versoa verso!) 
de tentativas poéticas latinlfe origirftes de autor p o r l^  
guez e contemporâneo. Vejamos o principio da elegia a 
D. Rodrigo, primeira edição, de 1800, tjpidSBttgxto 
latino em frente; ig#al vantagem ha na p r i^ o H K ç â o  
do Canto de Tripoli, dp mesmo anno; e na dita^JWlon- 
80rcioy sobre as quses deve este estudo fazer-se.

Cum Te distinoant magnarum pondera Rerum,
Attaigen Ingenío cuncdProinora Tuo,

^jirandia misçere exiguis, Vir maxime, tentans,
Insani videar jure tnlisse notam.

At quo non seífrinsinuat vox blanda precantis^
Panduntur precibus limiua celsa Poli.

Hora m ih ij^^ rit; subduci Rebus agendis, *
Quae Te «mmidant, si brevis hora potest. .

Inspice placa tu s curas, longosque labores :
Ante oculos puncto stèt Tibi multa dies.______  ***

2 2 *

Quando altas cousas em teus hombros pesão, 
Bem que inf riores a teu gênio todas, 
Misturar intentando o tenue e o grande, 
Terei, celso Varão, dlnsano a fama.
Porém, supplice vozjmde é vedada?
As portas de ouso o céo franqueia ás preces.
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tm tttomentú me basta, se um momento* 
J)n grave ministério exlruhir pódes.
Lidas, cuidados meus benigno attenta! 
Longo espaço n teus olhos $ã£a um ponto.

Transcrevamos lambem algifhs versos dos com qdjp- 
r>re o Canto Ileroico de Tripoti: ^

Tu ne,'inusa, time! fidens tua plectra moveto!
4rdua si tenlas, haud viribus lequa, labori 

*Eh deus asplrat, cui non certaret Apollo,
Non Heliconiadum turba ingeniosa sororum. ^  '
Pindum ac Parnassum vani lusere Poetae ;
Nusquam lUppocienc : JSolufctibi manat ab ãtlo ;

9  Quae tardam exacuat felix audacia mentem.
Hac secura voles; tranareque nubila coeli,

#agus valeas ; valeas arcana subire, 40li • 
ao nondum famae corrupta loqueJ)p, etc.

Musa, não temas! Vibra afouta o pleétro!
Se tentas sublimar-te a grandes cousas, *
Se mais que a força tua é tua empresa,
Eis miMEN bcmfazejo inspiivo cagto, +Ndmen, de quem  rival não fòra Apollo, V
Nem de Aomas irmãs turba engenhosa.
.Sorihâo poetas vãos Parnaso e Pindaf^1 
llippocrenc é chimera : a*ti dimana,
Do solio desce a ti feliz audacia,
Que a mente acobardada esforça, agitav"
Assim remontarás segura os vflbs ;
Assim, transpondo os céos, transpondo os mares,
Irás desentranhar, colher arcanos,
Não corruptos na voz da famà incerta, etc.

Dâo estes trechos, por certo, , idéa ainda pallida do 
?al mérito d’estas versões; e abertas essas paginas á 
rntura, em toda a parte se acharáõ iguaes m tíelosde 
)nrosa imitação. * *  £
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De autores gregos (provavelmente em versão latina.i e 
dos latinos, traduzio Bocage j A  se p u ltu ra  oh morte de 
Adonis, de Bion; Amor fugido, de Uosclio; h* egloga 
de Virgílio (Menalca e Mopsoí: Episodios dos fV/ /̂os e 

^fdas Metamorphoses, de Ovidio; o Bofgttá tf* 
de Lucano; Epigrammas, de Marcial, ctcM e hem assim 
o canto de Tripoli, de J. V, Cardoso; a Elegia a D. Ro­
drigo de Souza Coutinho, do mesmo; a^fonsorcio das 
flôres, de Lacroix, etc. *  .

Eis-ahi como suppomos dever Docage ser encarado, 
em sua qualidade de traductor. * W

Ainda em vida porém, e até depois de morto, se fez 
crime a Bocnffe de transportar, com tâo inexcedjvej pri­
mor, para a sua as riquezas de outras nações l Este 
serviço foi-lhe imputadó a desdouro, reputado carên­
cia de força imaginativa, e nem ao menos mereceu 
ns honras do privilegio de introducção! A resposta, ainda 
a Bocage se proj&rcionoft occasiâo de a dar, na archi- 
famoea satyra :

Hesponde âo teu juiz, ao são critério, ~
Itéo de lesa-razão! Traíer á patria 
Nova fertilidade em plantas novas,
Manter-lhe as flores, conservar-lhe os fructos,
Quacs erão no sabor, na tez, na fórina,
Sendo o tronco, a raiz, a copa os mesmos,
Sem que os estranhe ou desconheça o dono....
É fadiga vulgar
Verter com melodtày ardor, pureza,
0 metro peregrino em luso metro,
Dos idiotismos aplanando o estorvo,
I)e um, de outro idioma discernindo os gênios;
0  caracter do texto expor na glosa, ?
Proprio tornando o natural o alheio..,.,



um:

E ser bugio, papagaio, Eliniro'!

Confronta orig inai c a cópia d’elles;
Verás sc a musa, que de rastos pintas,
?ío vúü altivo o Suluieneiisü oltinge,
Caslel transcendo e com DpliUc hombreia !

%.
E em verdade, que se ha n essas palavras altiva ufa- 

nia, não as acctisem de infundada philaucia. Traduzir 
como Bocagê, e ser comumniado e primoroso autor; e 
para o zoilo, plfaenclin à blâmer que savant à bien faire, 
mais lhe valera, se aspirasse a duradoura existência, imi- 
tai-o, do que abalar tão devida e arraigada gloria.

CAPITULO XXXI

Influencia de Bocage na lingua e poesia portugueza. — Os progq^sos ilcsle 
século. — Não assim na poesia. — O teinpo de Bocage foi de transição. 
—  O Elmanismo. — Os imitadores. — Bocage e  Filinto. —  Opiniões dos 
Srs. Garrett, Alexandre Herculano e Castilho Antonio.

' '  '  * %
Fechava Bocage os olhos, e um gfínde século abria os 

seus. Já não foi dado ao poeta presenciar as maravilhas 
que cale, mais que outro algum de seus predecessores, 
legará ao porvir. A matéria fez, nos últimos sesséhta 
annos, milheiros (fe conquistas; mas conquista mais no­
bre, mais grandiosa, mais fecunda é a que tem alevan- 
tad í jj^nivel geral da intelligencia; n’este sentido a 
humanidade, contada pelo numero, ha subido mais em 
sessenta annos que em todoSsfà^evos anteriores. Já não 
ha classes desherdadas; nenhum privilegio arrebata ao 
genio o talher que lhe eabe no esplendido festim a que 
o genero?humano indistinctamente concorre. Congratu- 
lemo-nos pelos progressos da matéria; mas Aesprogres*
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sos agigantados da inslrucção do mundò entoemos ho 
sannásK

E todavia, confessemol-o, á poesia não tem cabido 
parte igual n’este adiantamento; na quantidade, sim; 
mas na qualidade? Exceptuadas brílliautes c.uqn 
dirieis que as musas, alordoadas coin o fragor e a mali- 
nadado madfello, d rpo litiÃ , e do leil3o,r |lg irã o ! É 
porque as florestas virgens, povoadas, de arapongas, 
sabiás e borboletas, aquelles eqgantadores de sons, estas 
esplendidas de côres, essas florestas que abrigão *a vira- 
ção suave, o frescor permanente, as nascentes crvstalli- 
nas, se a dião do homem as prostra transformãoçse, 
civilisão-se, morrem. Esse chão, antes tapetado de 
folhagem, sustenta hoje palacios, theatros, armazéns, 
ruas e praças; mas contentai-vos com isso : sabiás, bor­
boletas; desapparecêrão; frescura, só nas lojas de sor­
vetes; agua, só nos canos dos chafarizes. zrç.,

Não é pois est$,4b século da^fj^iia; só hoje (Âderia 
um Pelletan negjjMk; nunca tal succedeu, nunca tal 
succederá mais. Honrai os poetas (diz J. Janin), honrai 
os poetas! é o brado de todas as gratidões e de todas as 
sabedorias. Honrai os poetas, e não vos surja i  mente 
a^déa de lhes oppôr os railagrinhos*de cada dia. Pri­
meiro que se tornasse a compôr láRa Iliada, o homem 
prendeu o sol ao seu carro. Embora crescessem naopi- 
nião publica a bússola e a electricidade, nâdffiw de 
ultrapassar o quHl wowrftf / do velho HoracioJ^cpiem 
asquizer, deixemos as^^^Ses do caqiinbo de ferro, mps 
adoremos as elegias de Lamàrtine, a^^pâíulas de Láfen- 
taine, as virgens de Raphael^os sónêtos d&Bocage! 
Alimentai, com o vosso dinheiro, a industrife$*Os seu3 
prodígios I Entregai o mundrfW  pariás di.tígSrna e da
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martello... porque nào? E\altaf-nos os milagres moder­
nos; estamos promptos para os reconhecer, iças não 
para adoral-os. Nào ha duvida : o tempo está antici- 
pado; o Üreano supprímido; o espaço subjugado. Mas 
de que scnio essa empnlmação do espaço, se apenas 
der como resultado li^ar o idiota que está em Lisboa ao 
idiota qu^está em m ersburgo? E o voafc telegrapho 
etóctrico, para que presta, se se limitar a dar mais de­
pressa em Londres o valç^dos fundos em Berliirf? 0  curso 
dos papéis sabia-se no dia seguinte. Fallai-nos da divina 
Eneida; ahi tendes maravilha contra a qual nada póde 
prevalecer. Pondes, sim, os corpos em presença; e as 
almas? Abraçais a redondeza com um balcão; pondes 
em contacto todas as burras, e todos os escriptorios; mas 
os pensadores?
„ Não; a poesia, o grande, o bello, a arte, o sentimento, 
não progredido alapar da industria e dos confortos 
physigos. Pelas condigas do hodierdb ^iver, os actuaes 
Camões são todos menos autores dra* tsiadas, que pro­
vedores de defuntos e ausentes; t ,  ^>ela insaciabilidade 
do Minotauro político, menos frequentadores do valle dc 
Tempe que das espeluncas eleitoraes.

Os dias de Bocage não erão ainda bem isto, mas uma 
transição. Comquanfb houvesse distinctos vultos no curto 
prazo em que Elmano os teve por contemporâneos, foi 
elle jfWgpor sobre todos se elevou. Qual porém a in- 
fluenciSakie lhe foi dado exeregr?

Coubc-lhe uma honra, que empre, confessemo-lo, 
é ii$nopolio do Ççúio. Formou uma escola poética, vasta, 
ardentç^ exclusiva, enthusiasta, devorada d'essa insof- 
frida iq£ql$rancia que distingue os neophytos de novo 
culto, tQuPrenegados de religião velha. Mas geralmente

BfCAGE.
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os que n’essa escola professárão, levando o culto a ponto 
de fanatismo e superstição, imaginavãpifue ò geniq de 
Bocage os fecundava, quando ao contiftkio õs devorava. 
Impotentes para alcançar as behezas w  èrão o eu de 
Bocage, até nos defeitos o tentárão imitar, e'ahicom  
pleno exito, pois tiverão a arte.^e etcederem infinita* 
mente o modelo! ^

Na mão de taes imitadores o vocábulo aítiloquo foi-se 
convertendo cm empola tumida; a locução magestosa, 
em algaravia himpada e sesquipedal; a paixão ardente, 
em delirio desordenado e artificioso; a opulência métrica, 
em monotofiia de som; a abundancia enf dilúvio; a an- 
tithese cm a lfo ^ !  Pobres imitadores! pobres loucos do 
Pirêo! Sonhavão ser Bocage o ccnfcjp planetário lá d’elles, 
que mais não erâo do que mariposas esvoaçando em* 
torno do facho a que se queimavão!

Quando Voltaire deu o Tancredo, correu que na scena 
figuraria o cadafalsp de Amenaidp, cousa em que o au­
tor nunca pensánfrtâas por esta occasião lhe escrevia 
um fino critico : «i&ívre-nos Deos de que deis semelhante 
exemplo; pois se o genio levantar no theatro o patíbulo, 
viráõ os imitadores pendurar-lhe o enforcado! » Quasi 
todos os discípulos de Bocage pendurarão o enforcado; 
não attribuamos pois ao mestre o? d es va ri os, de que é 
innocente.

Mas em que estado achou elle a poesia portogueza?
Vários períodos, mui dissemelhantes e característicos, 

tém marcado o canto nacional, já nos generos da sua 
predilecção, já nos modelos de seus arremedos * A pòesia 
lyrica dos trovadores, importada pela côrte provençal de 
D. Henrique, vio substituir as suas redondilhas e feiti­
ceiras chocaras pelo antigo' romance de Gfil Vicente e

'17>i
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tjeiro, pela philosophia de Sá de Miranda e 
gComo pela inclassificavel bastardia poe* 
pifava a  Cancioneiro de Rezende : creada

Bernardim!
Ferreira, 
fica, de iJtieiiÉ
eom Camõfs^epopéa e a lingua, cahio a arte divina, 
dVssa suprema altura, no gongorismo e na baixeza, em 
que retouçou até dlpois Üe extincta a dominação es- 
traiÉía, para, em tMipos de Pombal, vir a renascer o 
culto do estro, sob as fôrmas mais desvelada mente clás­
sicas, sobrepujando comtudo o genero e estylo bucolicol.

Foi n’este estado de cousas que, além de cem homens 
de engenho, abrirão o século, para capitaneal-o, Bocage 
e Filinto, amftos revolucionários e reformadores, aquellc 
o reformador pela nátureza, este o refjvmador pela arte. 
Ambos formáráo vaSth escola. A de Bocage não podia 
deixar de ser numerosa, não só pelo mérito e encanto do 
mestre, mas porque a sua lyra foi familiar com todos os 
estylos e com todos os generos. Soneto, ode, madrigal, 
cpigramma, idyllio, drama; jocqjpJ^ grave, domestico, 
sublime, tudo forão teclas que e flè^ lsou  no seu varia- 
dissimo instrumento. ^

Tres das mais elegantes e competentes pennas de Por­
tugal ti verão occasião de confrontar o mérito dos dous 
cscriptoros, e de emittir opinião sobre a influencia de 
Bocage na poesia nacional. Os curiosos nos agradeceráõ 
por certo de substituirmos aqui as nossas palavras por 
escriptos dos Srs. Almeida Garrett, Alexandre Hercu- 
lano e Castilho Antonio, limitando-nos a poucas linhas 
mais; ■ ?

1 Com os tempos variárão também os typos das nossas litteraturas, pro­
curados no Estrangeiro. Fôra facil fixar os limites da influencia provençal. 
latina, italítna, hespanhola, desde meado século passado substituída pela 
1'raneeza.
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Eis-aqiii como sobre este ponto se exprime iVSk  Gar­

rett, no Bosquejo histórico, discurso que precede o Pàr- 
naso lusitano :

« Miséria é, que o ^geraldos PortugtfSzès jurou nas 
palavrafrde quatro peralvilhos, que<éssas calumnias apre- 
goavào : passou em julgado^bc os clássicos se tiáo po- 
dião ler, c ninguém mais q|^z tomar o trabalhg, nem 
sequer de examinar se sim ou náo assim era.

« N’este estado de cousas apparecêrão em Portugal 
dons homens extraordinários, ambos dotados pela natu­
reza de prodigioso engenho p o é tic o ra b isc o  Manoel e 
Bocage. Aquelle, filho da escola de GarçãW üiniz, culti- 
votT muito tempo afc musas classiots; e já imbuído no 
gosto da antiguidade, já imitador e rival de Horacio e 
Pindaro, começou a ser conhecido em ida^e madura. 
Este, quasi desde a infancia.poeta, appareceu no mundo 
em toda a effervescencia dos primeiros annos, ardente 
cantor das paixões, enthusiasta, agitítdo do spu proprio 
natural violento, rápido, insoffrido, sem cabal instrucçao, 
para poeta, com todo o talento (raro^espantoso talento!) 
para improvisador. r

« limbos clfmeçárão imitando os grandes ''mestres dc 
seu tempo, seguindo cada um em seu gcnero o estylo e 
gosto adoptado e geral, desde a restauração das feltras 
no meado do século. Más nâo são engenhos grandes para 
seguir, senão para fundar escolas : nem tardou muito 
que cada um, por seu lado, não sacudisse todo jugo de 
imitação, e seguisse livre e rasgadámente um trilho 
novo. Bocage, a quem seu fado, por mais aventureira 
lhe fazer a vi dá, levou ao antigo theatfo das glorias por- 
tuguezas, vollando da Asia, foi recebido èm Lisboa en­
tre os applausos dos muitos admiradores que já tinha
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deixado oa viril infancia de seu^lento poético. Augmen- 
touísse csU^pairaçâo com os novos improvisos do joven 
poeta, co^V^Slfem a facilidade, com o mui sonoro de, 
seus Versos, trlíbgo de suas idéas ateou o enthusiasmo 
geral ; a mocidacTe inflammd&se com o nome de^peage : 
de enthusiasmo degenerorffta cegueira, em mania f  náo \ 
lhe viáo já defeitos; ihaenos elle em si mesmo. Minguem 
duvidada que os improvis® dos cafés do Rocio eráo su­
periores a todas as obras da antiguidade, e que um W  
neto de Bocage valia mais que todos esses volumes de 
versos do secujp João 111 e do de José I. Esta era a 
opinião coin^|jhi da mocidade; e tâo geral se fez, tantas 
vezes a ouvio repetiç o objecto de m  idolatria, que fqjça 
era que a acreditasse, que com ella se desvanecesse e 
desvairass^

« Isso lhe acontéceu. 0  temperamento irritável e ar­
dentíssimo de Bocage o levava naturalmente ás hyper- 
boles e exagerações : essas erão as rifais admiradas de 
seus ouvintes; requintou n’ellas, subio a ponto que se 
perdeu pefc» espaços imaginários de sua creaçao fantas- 
tica, abandonou a natureza, c a suppôz pcanhado ele­
mento para o genio. Mais elle repetia etel*hidades,*mun- 
dos, céosj espheras, orbes, fúrias, gorgonas, mais do- 
bravà o applauso; mais delirava elle, mais o admiravâo.
Ao çabo, nem elle a si, nem os outros a elle o enten- 
diáo l . Pari passu que as idéas desvairavão, desvai­
rava também o estylo, e cmfim se reduzio a uma conti­
nuada antilhese, perpetuos trocadilhos, tours-de-force,

* Assim lbc succedcu, principalmonlc cm niuiius dos, por nalureza c  
esscncia, hyperboliccs elogios dramáticos; genero de composição extrava* 
ganle e quasiiempre ridicuk).
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pulos, saltos, rompantes, castelhanadas, com que se tor­
nou monotono e (usarei de uma expreçpSo de pintor) 
amaneirado.

a A inetrificaçào de Bocage, julgào-a suá melhor qua­
lidade; eu a peior; ao menofc a; quq peiores effeitos cau­
sou. Nâofez elle um verso ddro, mal soante, frgU$p; po­
rém não são esses os únicos defeitos dos versos.^Às varias 
idéas, as diversas paixões e àffec&s, as distinctás posi­
ções e circumstancias do assumpto, do objecto, de mil 
outras cousas, variada medida exigem; como exige a 
musica vários ions e cadências. A mpsma medida sem­
pre, embora cheia e boa; o mesmo toiiy embora afi­
nado; a mesma harmonia, embora perfeita; o mesmo* 
compasso, embora exacto, fazem monotona e insuppor- 
tavel a mais bella peça de musica ou de poeste E taes 
são os versos de Bocage, i t̂te nos pretendem «pr para 
typo seus apaixonados cegos : digo cegos, porque muitos , 
tem elle (e nesse numero me conto) que o são, mas não 
cegos. Imitar com o som mecânico das vozes a harmo­
nia intima da idéa; supprir com as vibrações, que só 
podem ferir a alma pelo orgão dos ouvidos, a vida, o 
movimento, as côres, as fôrmas dos quadros naturatfs; 
eis-ahi a superioridade da poesia, a vantagem que tem 
sobre todas as outras bellas artes; mas quão difficil é 
perceber e executar esse delicadissimo ponto I Poucos o 
conseguirão : Francisco Manoel foi entre nós o que mais 
íinamente o entendeu e executou, mas nem sempre, 
nem cabalmente.

« Porém nos intervallos lúcidos que a Bocage deixava 
o fatal desejo de brilhar, n’alguns instantes que, despos- 
sesso do demonio das hyperboles e antitheses, ficava seu 
engenho a «sós com a natureza e em paz com a verdade,
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então se via a immeusidade d’essa grande alma, a fina 
tempera d’ engenho que a aura popular.estra- 
gou, perdeu V  pouco estudo, os costumes desregrados, a 
miséria, a depcndencia, a soltura, a fome. Muitas epís­
tolas, vários idyllios marítimos, algumas fabulas c epi- 
gramn^ai^ as cantatas, nâò são medíocres títulos de 
gloria. Dos sonetos h^grande cópia que não tem igual 
nem em portuguez, nem em linguá nenhuma; de uma 
força, de uma valentia, de uma perfeição admiravel. 0  
resto é pequeno e pouco. A linguagem é pobre; ás vezes 
fácil, mas em geral escassa. Sabia pouc<  ̂a lingua; a 
força do granafe instincto lhe arredava os erros; mas as 
bellezas do idioma, só as dá e èfasina o estudo. As tra- 
ducçôès de (Jvidio, Delille e Castel são primorosas.

« Mas|j}e traducções estamos nós gafos : e com tra- 
^rducçõet levçu o ultimo golpl a litteratura portugueza; 
P  foi a estocada de morte que nos jogárâo os estrangeiros. 

Traduzir livros de artes, dc sciencias, é necessário, é 
indispensável; obras de gosto, de engenho, raras vezes 
condem; é quasi impossível fazêl-o bem; é mingua e não 
riqueza para a litteratura nacional. Essa casta de obras 
estuda-se, imita-se, não se traduz. Quem asssim faz, 
accommoda-as ao caracter nacional, dá-lhes cor de pró­
prias, e não só veste um corpo estrangeiro de alfaias 
nacionaes (como traduetor), mas a esse corpo dá feições, 
gestos, modo, e indoie nacional : assim íizerào os Lati­
nos, que sempre imitárão os Gregos e nunca os tradu­
zirão; assim fizerão os nossos poetas da boa idade. Se 
Virgílio houvera traduzido a Iliada, Camões a Eneada, 
Tasso os Lusíadas, Milton a Jerusalem, Klopstock o 
Paraíso perdido, nenhum d’elles fôra tamanho poeta, 
nenhuma d’essas linguas se enriquecera com tão pre-
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ciosos flponumçnipa : e todavia imitarão uns aos outros, 
e d’essa imitação lhes veio grande proveito.

« Esto mania de traduzir subio a ponto èm Portugal, 
e de tal modo cstragoifco gosto do publico, qije nâo só 
lhe não agradavão, mas quastaião entendia os bons ori- 
ginaes portuguezes : a poesia, a litteratura ntèional re­
duzisse a monotonos sonetos, a trovinhas de amores, a 
iisipidas enfiadas #

De versinhos andes a anãs Nerinas.

« Tão baixos nos puzerao os admiradores e imitadores 
de Bocage, a quem justamente a critica estigmatisou com 
o nome de elmanistasfe de elmanismo sua affectada . 
escola! PTelles. se mostrarão exagerados os flefeitof^todos 
do enthusiasta Elmano, sem nenhum dos gratijfi^d^es, 
das brilhantes qualidades do poeta Bocage. j /É

« Mas emquanto Bocage*e seus discípulos tyrannisa5̂  
vão ^poesia e estragavão o gosto, Francisco Manoel, 
dfcico representante da grande escola de Gferção, gemia 
no exilio, e de lá, com os olhos fitos na patria, se prepa­
rava para lutar contra a enorme hydra, cujas innumeras 
cabeças erão o gallicismo, a ignorância, a vaidade, to­
dos os outros vicios que ião devorando a litteratura na­
cional. I

« A sua epístola sobre a arte poética, e língua portu- 
gueza, que vai á frente d’esta collecção, póde rivalisar 
com a de lloracio aos Pisôes : força de argumentos, elo­
quência da poesia, nobre patriotismo, finíssimo sal da 
satyra, tudo ahi peleja contra'o monstro multiforme.

« Que direi das odes? Minha intima persuasão é que 
nunca lingua nenhuma subio tão alto como a portugueza 
na lyra de Francisco Manoel. Que ha cm Pindaro compa-



ravel á ode a Affonso de Albuquerquet onde Jja poesia 
subltmç, elegante, immensa como seu assumpto, na dos 
novos Gamast f á o patriotismo fallasse algum$ h&ra aos 
degenerados nétos de Pacheco e^Ubuquerque, que pode­
ría elle %izer-lhes igual jcjuella inestimável ode que se 
intitulajfápíwno aos Portugueses? E quando a liberdade 
troa na'èspada de Washington, submette os raios de Jú­
piter e o Sceptro dos^Jtannos aos fés  de franklin, ou 
tece peias mãos de Pen os laços de fraterna união! Que 
immenso, que grandioso é o cantor de tamanhos ob- 
jectos / Quando nas odes a Venus, a Marfida, a Mareia 
voltando inopinada, no Hymno á noite se requebra em 
amoroso jubiíB, ou sé entern^q dc saudade, todo é 
graça&e primores de linguagem* de imaginação, de es- 
^ ^ .m d e lic a d e z a , ede inimitável poesia. No genero 
hoficiano não é elle tâo puro e perfeito como Garçào, 

jinas nem «nlendeu rtienos nem imitou peior o seu 
modelo.

« Entre a&epistolas ha muitas admiráveis : dos Son^gs 
e fabulas, alguns com elegante sal c chiste. As traduc- 
ções do Oberon de Wielland, da Guerra punica de Silio 
Itálico, mas sobre todas, a dos Martyres de Château- 
briand, sâo tliesouros de linguagem e de poésia.

« Nenhum poeta desde Camões havia feito tantos ser­
viços á lingua portugueza : só per si Francisco Manoel 
valeu uma acadfemia, e fez mais que ella; muita gente 
abrio os olhos, e adquirio amor a seu, tão rico e bello, 
quanto desprezado idioma : e se ainda hoje em Portugal 
Ira quem estude os clássicos, quem sc não envergonhe 
de ler Barros e Lucena, deve-se ao exemplo, aos brados, 
ás invectivas do grande propugnador de seus fóros e li­
berdades.

BOCAUtv m
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« Noa últimos períodos de sua longa vida, afrouxarão 

as energicas faculdades d’este grande poeta, e excepto a 
traducção dos Martyres ĵ jfoe assim mesmo tem seus altos 
e baixos) quasi tudo (Tftnais que fez é libio e morno, 
como de um octogenário se podia esperar. 0  nimio temor 
de commettcr gallicismos, a que tinha justo € santo 
horror, o fez cahír em archaismqp, e aiTectação dema­
siada de palavras antiquadas e ékcessivos hyperbatos. 
Não são porém estas faltas, nem tantas nem tamanhas 
como o pregoou a inveja e a ignorância. »

Ouçamos agora o Sr. Alexandre Herculano, no Elogio 
Historico do amigo de Bècage, Sebastião Xavier Botelho, 
lido em sessão do Consèrvatorio fieal de Lisboa :

« A Arcadia derrubára% poesia sciscentista: cumprira 
com sua missão. Depois dogmatisou e morreu. Foi de 
inanição. Esta sociedade, tão activa, tão bçlligerantc, 
tão* ruidosa nos seus começos, expirou, e nem sequer o 
mundo litterario deu tino d’isso. Era que a Arcadia 
nunca propriamente vivêra, porque nunca representara 
uma idea progressiva.

« Foi depois d’ella que floreceu Bocage e a sua escola, 
um de cujos luminares era o Sr. Sebastião Xavier Bo­
telho. Restá-me trazer á vossa memória o lugar d’esse 
poeta e d’essa escola nos annaes da arte.

« Bocage vinha depois de duas restaurações classicas, 
ou romanas; assistira ao derradeiro clarão da segunda, 
e fòra educado por ella. Os seus primeiros poemas são 
moldados pelos dos arcades, mas já n’esses poemas ha 
mais inspiração, porque Bocage nascéra e não se fizera 
poeta, como se haviâo feito aquelles, se exceptuarmos 
Garçâo. As variedades, que graclualinente apparecêrão no 
seu estylo e pensar, forào mui pouco distinctas* salvo na
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BOCAGE.
metrificaçào, em que escureceu completamente os arca- 
des, e na tendencia, visivel np? suas melhores composi­
ções, para substituir a mytholoj&a paga pela allegoria, o 
que deveu talvez á influencia chis poemas descriptivos fran- 
cezes, a que o materialismo e a incredulidade do século 
décimo-oitavo tinttio reduzido a poesi%d’aquelIa nação.

« Ma^é, senhores, *$ob outro aspecto que importa con­
siderar este homem extraordinário, para avaliar a mis­
são da sua escola, e saber qual (ránsformação o appare- 
cimento d'ella veio produzir na arte.

a Na litteratura dos arcadesj^omo nas litteraturas da 
época ^ e  D. João IJI e da époCa der Augusto, a poesia 
tinha sido essencialmeme cortgzff, aristocratica, altiva. 
Os pastores da Arcadia nunca assistirão aos mais sublimes 
espectacuhtôdo universo, nunca sentirão no coração essas 
paixões violentas que devorão as existências. Que sabiâo 
elles dos Campos de batalha, das sedíções, dos grandes 
crimes e das virtudes? Elle§ ignoravão o que são lagrimas 
de desterro,^o que são contentamentos de tornar a ter 
patria. Odios, fanatismos políticos, ancia de gloria popu­
lar, ambições, misérias humanas, não existião para elles. 
Os mares c os seus terrores, as solidões pijpfundas das 
serranias, o ruido das torrentes, o sibilar dos ventos por 
gandras bravias, não imaginavão o que fosse. As procellas 
emfim da natureza, e as mais terríveis ainda do espirito, 
em que parece deleitar-se o poeta d’este scculo grave e 
triste, — porque o convertèrão á melancolia e ao cogitar 
profundo os seus destinos solemnes, — tudo isso era 
alheio á suave existência dos arcades. Sacerdotes, magis­
trados e servidores do Estado, o seu monte Menalo era 
uma sala adornada de sedas e razes; a sua lyra ou rabil 
uma penna muitas vezes dourada; as suas inspirações
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uma va>l« rnidirfii». Assim os alfectos e imagei 
poemas varillavao cnlic a frieza e trivialidadi 
geração e mentira, porqpè para elles as paixõe 
reza estavào nos livros'. Os livros forào o seu ui

« Bocage porém nào era arcade. Era um 1 
povo, que alimenlava no espirito todas as paixi 
tas, e muitas vezes frenelicas e desregradas d 
como o vulgo, ajimtava a feios vicies nobres e 
virtudes. Era o trovador, que improvisava os 
admiraveis verso» no meio das multidões, á 
ou dos astros da noite, na» orgias das cidades, 
rampesties, em todos o» Ingareq, a todas as 
pois de Camões, Bocage Jfíi o nosso primeiro p 
lar : como Camões, foi pobre, foi criminoso, 
fadado; adormeceu, como elle, muitas vezes n 
das vagas do oceano, e como elle orvalhou de 
pào do desterro, e veio morref na patria sobre 
da miséria. Semelhante ao enfermo do Evang 
sou pela terra, abandonado, pobre, nú ; ipas 
antigos romeiros trovadores, alegrou ou con 
ânimos das classes nào privilegiadas, ás quaes 
los tiuhào feito esquecer que a poesia era 
prinripalmenle para ellas.

« Bocage é o typo inais perfeito da sua es 
feito devia scl-o. Ella popularisou a arte, porq 
principalmente para o povo, e embalou ao mes 
com as melodias da linguagem, com o sonoro 
essas almas rudes, mais attentas á harmonia 
que ao poético do pensamento.

« Feita assim a poesia plebéa, duas conseqi 
viào seguir-se d’esse passo gigante, a liberdad 
e o apparecimcnto do theatro. A poesia popul
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como o povo, quando começa a pensar e deixa de querer, 
todas as leis que se fundão em autoridad? ou tcadição e 
não em ô pyeniencias ; e 0 a fórma mais com­
pletada artè, quando esta burgueíte* Não aconte­
ceu todavia assim : a razão dTsso e obtia?'r.: ^

« A revoluçâoilitteraria qqe a geração actual intentou 
e c o n f io , não foi inat&cto J^foi resultado de largas e 
profundas cogitãções ; veio 2&m as revoluções sociaes, e 
explica-se pela mesmo pensamentg d’esta^. Mas nem Bo- 
cage, nem os poetas que o imitavão ou segiiifio«uas dou­
trinas, se doutrinas havia acessa escola, cura vão de ave­
riguar theorias fstheticaá; porque os tempos da grave 
discussão ainda não crãn vindos. Poetas inspíradosMeixa- 
vão-se ir ao som das sna^ inspirações, vivião numa es- 
pecie de excitamento intellectual : o estro, em què tan­
tas vezes f&llào, era uma realidade, e o impròvíso a 
fórma cortmum cm qv^^avão vultosos seus pensamên-' 
teAj^lfectos. Esses engenEbs ardentemespiravão numa 

cnthusiaq^H), de ebriedade poética. JSeme- 
lhames á íWezinha, que solta o seu gorgeio como apren­
deu da natureza1 e do gorgeio paterno, elles, no seflf 
poetar espontâneo, aceitavão sem exame as regras que 
lhe ensinára a Arcadia. E que podião fazer os pobres 
poetas peões, senão curvar a cabeça ao voto dos múi eru- 
dílos e cortezãos pastores do monte MlnaTo?

« Por isso a escola bocagiana preparou só metade da 
revolução artística: trouxe a poesia dos corrilhosfle salões 
aristocráticos para a praça pubíica; mas não a|cz1^éio- 
nal. Esta difficultosa empreza estáfra em grande parte 
guardada para um poeta tão romano em intenções e^de- 
sejos, quanto portuguez na indole do seu engenho. Fran­

cisco Manoel foi quem acàbou o que Bocage começára,
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completando pela nacionalidade o plebeismo da arte. 
Feito isto, seguia-se a revolução, e um poeta mancebo, 
desterrado como FrancUcò Manoel, rasgou a bandeira 
romana e hasteou a portfygueza. Dona Branca e Camões 
forão o signal da revoltfc.'As tradições da Arcadia esta- 
vão irremissivelmente conçjemnadas.

Entre vários discurteítiãhÇr: Castilho $ntonio, esco­
lhemos uma das suas nolaV ao poemettõ;,0 Dia da Pri­
mavera :

« No tempo cm aue^dh cursava ineús estudos na Uni­
versidade de JQoimbra^flóreçia ella com muitos e bons 
engenhos de iyancelj>gj£.d3lUf& ás bdlas-lettras. E porque 
ainda então se não tihhão!aÍòendi!fo os desastradissimos 
odios das parcialidades políticas, a Hobbesiana propen­
são 4e guerrear se exercia nas lettras. Duas seitas de es- 
crever se contavão, a cada uma das quaes hão faltavào 

^admiradores, aposfolos e evangelistas, assim como por 
isso mesmo inimigos, esc^náíjgidores é parodiadores. Os 
livros, em que uma jurament^va os seus adeptos/ <Ü*ão 
Gessner e Bocage; Filinto era o aicoráo da outra. Gessner, 
quanto ás cousas e affectos, e Bocage quanto ao terso e 
lustroso de cstylo e metro, erãõ os idolos de uma ; os da 
outra erão, quanto a cousas e affectos Filinto, quanto n 
cstylo e metro Filinto, e Filinto quanto a tudo em que 
Filinto pudesse bem ou mal ser imitado. Tinha cada uma 
d’ellas suas vantagens e seus descontos, como agora cla­
ramente diviso, quando as considero com animo livre e 
desassombrado de preoccupaçõcs. Não fallarei aqui de 
Gessner, porque já no prologo o fiz; confrontarei só­
mente, o de corrida, Elmaiio e Filinto.

« A ambos dotára a natureza de talentos, assaz fortes 
todavia para que pudessem cunhar á sua feição a poesia
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de seus tempos. Elmano, que talvez em seu genero nos 
ficará sendo unico, de força devia deslumbrar e encantar 
pelo caudal inexhaurivel, brilnante-e estrepitoso de sua 
vêa, que eu appellidarei, e ri£|j^em  rir, um Niagara de 
talento : e assim como os que^pasmào diante d’essa 
grande cataract^, de puro embevecidos em sua cópia e 
magnificência, á io  têm olhof^Ép^fiotar o esteril do seu 
curso, o assoladijh* do seu impètoi, e os penedos que roja, 
envoltos e disfyfcados com suas aguas, assim os que 
presentes assistirão ao poetar d^hpcage, ou da tradição 
o recebérâo, fascinados com ps^scus estrondos, espumas 
e iris, mal se podem lem brar^ellie desejar affecto, siso 
e exactidáo, que muitas Vezed̂ jjje fallecem.

« Cinco çpusas, pelo menos, para o bom poeta sc re- 
qqprem : faculdade inventiva, faculdade sensitiva, scien- 
da9 lingua, e*buvido; ainda com estas cinco, outra, que^ . 
talvez resultará sempre de sua união,'è sem a qual todas ' 
as mais serão baldadas; 4 |[pvd’aquelle jirscernimento 
prompto, que a muitos erradamente pareceu instincto, o 
a que se costuma dar nome de gosto. Em raros sujeitos 
concorrem tantos predicados : por isso só de longe a 
longe apparecem os máximos poetas, e já se dâo por 
grandes aquelles a quein menos faltou d7estes requisitos.

« Faculdade inventiva, ou não a tinha, ou apenas a 
tinha Manoel Maria; a sua quéda para traduetor bastaria 
para indicio, se de indícios se carecesse, aonde claras 
reluzem as provas : um Ffldo, um Jove, Eternidade, Na­
tureza, Sóes e Céos são o index rerum notabilium da 
maior parte de seus escriptos; e tanto abunda n’estes 
bordões sustedores e disfarçadores de sua fraqueza, como 
Ferreira (e quem descobrirá os meus?) na cansada repe­
tição do espírito, Jorge de Montemaior na de hei moso e
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hermosura, Pina e Mello na de alento e impulso, Alfeno 
Cynthio na de santo (epitheto, que por mais nâo ter onde 
o pegue, até o põe, se bem mc lembro, como arrehique 
na caía de suas pastoras"e namoradas); com a differença 
que os particulares bordões d’estes poetas, e ainda ou­
tros de outrõs muitos, nâo são, em luas obras, senão 
meras circumstancias e accidentes, é r o ^ ^ c a g e  menos 
'são estribilhos do que fqjfido e su ^ m ^ é ^ d e  inteiros e 
repetidos periodos. ' * ""

« De faculdade sensitiva talvez o houvesse menos es- 
cassamenle dotado a natureza, mas outras qualidades 
que lhe ella mesma deu em maior auge, taes como vo­
lubilidade de fantasia, aspereza de condição, espirito so­
branceiro e satyrico, e coração, como elle,mesmo çon-

íSSfe- . *t Mais propenfp ao furor do qu^á ternura, * '
*  .. ;v ■_ ¥

lhe éntibiariâo os affectos benignos, dfe que só a longes 
distancias lhe sabe, como a descuido, algum reflexo.

/ A estes máos c naturaes ekgteitos accrescêrão desvarios 
da fortuna ou do acaso, bfefejf valentes para de todo lhe 
seccarernã fonte das.branduras. Vida, mal preparada de 
educação, pua dos amoraveis hábitos domestice^* desa- 
lumiada de doutrina e estudo, aturdidajkg.applausos con­
tínuos e encarecidos, amargurada a miudo de pobreza, 
vagabunda entre amigos não amados e por terras não 
suqji, vida, porque tudo diga, conpida á venturteè sem 
norté conhecido, desenfreada de todas as leis, solta por 
todos os vicios, cynica por timbre e por índole silvestie 
e bravia, como podia ser que lhe não tisnasse no ger- 
men os affectos maviosos? Isso foi, e isso conhece quem 
bem attento o ler e meditar. Mas em desconto, as paixões
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fortes, como o ciume, a cólera, a vingança, sente-as e 
pinta-as vigoroso, assim como todos os objectos grandio­
sos, remontados, encarecidos, ou terríveis. Não vos d$- 
buxará um mendigo, avergado de annos, .çstèndido 
n ’umas palhas esquecidas, junto do cão seu ultimo com­
panheiro, e oragjlo no desamparo da noite, por quem, 
sem o conyidar^^^ta sua fogueira do inverno, lhe deu 
fora da p o ^ .ih ç ^ fa t ia  dc jjpo; nem ainda as carícias 
de uma mâi & filho : mas'dir-vos-ha, rico e altisono, 
os impetos de uma tempestade, a sanha de nmá batalha, 
as iras de uma madrasta, ou as fúrias de um infeliz que 
pragueja sua má ventura.

« Os affectoç e a invenção pôde a sciençia por algum 
modo suppril-os, õpulentando-nos com os afiectos e in­
venção de melhores autores, uma vez que por nós 
mo8 a arte de bem escolher, bém digerir, e j  -
ter esses litterarios aljipentos em substancia 
nosso proprio Ü r ; aindía. mtjjboa estrella é essa; é não 
poucos dos afamados, desde Yirgilio até os nossos dias, 
só á sciencia, c a essa ajctejle a aproveitar, haverão de­
vido a melhor parte do se^çpedito. É o saber .principio e 
fonte de bem escrever, dizia o mestre <|os po^às: e di?ia 
o âos. oradores que uns e outrosjeja mister^entenderem 
de tudo. E se^j&jsso foi nos tempos antigos conielho e 
quasi preceito, preceito absoluto se tornqu, e necessi­
dade, para quem escreve n’estes tempos, epie a luz 
se derramou mais gtapla, pm que as scien£iai$-cansadas 
de viver sobre si, se congregárão como bòas irnps em 
uma só familia, juntárão os seus patrimônios em com- 
mum, e cá8a uma ajudando a todas as outrsfS, vem apor 
todas ellas receber um infinito accrescimo em seu pecú­
lio. Limitadissima era a instrucção^eí Bocage : o latim
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e o francez, na primeira de cujas linguas mórmente era 
primoroso sabedor, segundo referem, puderão ter-lh'a 
dado copiosissima; mas nem a viveza de seu animo, os 
prazeres e os divertimentos que em seu cerrado circulo 
o trazião como enfeitiçado, lhe permittião estudos, nem 
sáo elles facil cousa para pobres e viciosos, nem o que 
era saudado por divino, como quer que desatasse na voz 
o aceso turbilhão de suas ideas, carecia d è  ir excavar em 
livros o suado cabedal com que outros i Pégocèào vene­
ração.

« Quanto á linguagem, não será pejo dizer que a usava 
limpa e sà, não se podendo tachar a sua de mendiga e 
remendada, como a já muitos dos seus contemporâneos 
vinha acontecendo, nem encarecer dé rica e ambiciosa; 
pouco tinha lido do portoguez, ipas esse pouco com 
aprQTeitamento; só d’isso ajudada,*e do latim, lá se foi 
remindo e esteando a gua musi^t sem empréstimos do 
francez; e este carecer de vjptioflfVjá então era grande vir­
tude. Para lhe darem, como a texto, cabimento em nosso 
diccionario, não vejo eu razão sufíiciente, assim como a 
não ha para o desprezo e esqu&imento em que os havi­
dos por puritanos o deixárão cahir. Uma cousa é porém 
verdade irrefragavel, e c que em nenhum escriptor, an­
tigo, nem mbderno, apparece a lingua portugueza mais 
senhoril e polida, mais igual e ao meio entre o usual e 
o sublime, entre a penúria e a prodigalidade.

« Somos chegados á harmonia, o mais eminente mé­
rito do Bocage, e no qual nem antecessor teve, nem 
ainda até hoje successor. De todas as partes que em Bo­
cage concorriao para poeta, nenhuma havia tão delicada,

em que tanto se houvesse a natureza esmerado como o 
ouvido. A verdadeira musica dos nossos metros, parti-?
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cu lar mente do decasyllabo, não só a desempenhou e 
ensinou elle, senão que a inventou; e com felicidade 
tão rara, que não cuido se possa apontar hespanhol, e 
nem por ventur$-italiano que o iguale, e mais é o ita- 
liano, pela abuiidancia de suas brandas e variadas vo- 
gaes, pelo moderado e macio de suas consoantes, pelas 
licenças e elasticidade de seus vocábulos, muito r i f e  
prompto e donlsvèl para todo o uso métrico do que o 
portuguez. Poucóa estafárão tanto os consoantes como 
Bocage (e ainda ahi c grande o seu louvor, que não é 
dado r^nar maisjprimorosamente); mas a ninguém erão 
os consoantes mais escusados; são esses para o verso uns 
arrebiques e signaes com que os mal assombrados se dis- 
farção, para poderem apparecer, mas de que os graciosos 
e bellos não carecem, nem os devem consentir, por não 
parecerem ménos do*que são. Porque não ousarei eu di­
zer, queimais são os seqp versos poéticos, do queera poeta 
elle proprio? Como simples cantilena agradão, agradão 
ainda quando por vãos os engeita o juizo, e o coração 
por frios; um estrangeiró que, ignorante d esta lingua, 
os ouvisse bem e devidamente ler, recrear-se-hia com a 
toada de um bem tangido instrumento. Grande cxcellcncia 
por certo é esta, á qual principalmente deveu levar trás 
si suspensos e encantados os ânimos, e por onde logrou 
ser, sem o cuidar, fundador de uma escola, que, se me 
não engano, ainda de todo não passou. Toda a gloria de 
engenho é ouro em que nunca faltão feíes; o produzir, 
pela magicade sua versificação, uma seita de versificado- 
res, por honroso se pudera haver, se aos discipulos pu­
desse ter transmittido, juntamente com as normas, o 
talento, a força, a graça e o gosto com que as produzia 
e aperfeiçoava; porém quiz algum genio máo, para lhe



humilhar a vaidade c descontar a victoria, que a maior 
parte de seus sectários menos lhe tomasem a melodia do 
que os escarcéos, as empollas, os trocadilhos, as apos- 
trophes, as redundâncias, e os versos já se hoje cha- 
mão de dobrar :

— Seu mais doce penhor, mu bem mais doce.
— Vio n’ella os risos, vio as graças n'ella.
— Um Deos não é perjuro, um Deos n iòm enle.
— Que não paga de um Deos, de um céo não paga.
— Ousaste pregoar mais céos, mais deoses. i, r.v̂ -

versos, que, parcamente lançados, como nas obras de 
Virgílio, têm graça; semeados a frouxo são affeites e des- 
douros do estylo. *

« Do seu gosto já me julgo dispensado de fallar, porque 
me parece que o que d’isso pudera dizer por si mesmo 
está nascendo do que fica dito. Concluamos .^lÊJue de 
Bocage digo em geral, com suas excepções se ha de en­
tender, porque por uma parte muitas paginas ha suas, 
mórmente em algumas traducções do francez, onde pa­
rece lhe esqueceu pôr o tal verniz de dicção e sons que 
para si inventára, e de que a ninguém deixou a verda­
deira receita; e por outra parte também, obras temos 
suas, mórmente sonetos e traducções latinas, cabaes e 
redondissimamente perfeitas. Passemo-nos já a tomar 
iguaes contas a Filinto.

« Muito mais melindroso c este processo, até porque 
já o querer tomar-lh’as será, para seus apaniguados, um 
crime de leso-Apollo c primeira cabeça. Valha-me porém 
a declaração que faço, de que cm ludo quanto disser não 
seguirei outras partes que as de minha razão, declarando 

previamcnlc que muito pouco dou eu mesmo por cila;
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mais são consultas que faço que sentenças que profiro, 
e antes exercícios de imparcialidade do que acintes de 
inimigo; de ninguém o sou, quanto mais de poetas, de 
perseguidos, de velhos, de mortos. Foi tempo em que eu, 
obscuro poetastro do Mondego, ria e vazava epigrammas 
contra o traduçtor dos Martijres; hoje se me afigura 
muito mais valioso. E elle o mesmo, mudei eu; Deos 
sabe quantas vezes mudarei ainda com os annos; do 
mudar não é nossa a culpa; nossa é porém, feiissima, a 
de persistir no erro conhecido; se a republica litteraria 
tivesse inquisidores, por heresia e contumacia mc não 
havião de relaxar ao braço secular. Ila por ahi muito ho- 
mefh do meu officio, que possa dizer de si outro tanlo? 
Mas deixemos esses que estão vivos, e vamo-nos a Filinto.

« Se é ou não creador, já vi ser renhida questão entre 
ociosos; para mim tenho que semelhante titulo mal lhe 
pódc caber. 0 frequente verter, ha pouco disse eu que 
denunciava esterilidade; e pudera accrescentar uma sen­
tença ainda mais desabrida, que ha muito encontrei, 
cuido que nas lições litterarias do doutor inglez Blair, c 
que muito me cahio; a saber, que o costume de traduzir, 
bem que olhado pela rama pareça dever ser fruetifero, 
sempre ao cabo vem a desgastar-nos a faculdade inven­
tiva. Comparai'o-hei com o linho, que, apezar de tão 
preciso no mundo e de tão agradavel aos lavradores de­
pois de colhido, por isto só desgosta a muitos d’elles, 
que a terra onde se creou fica magra, e, como elles dizem, 
queimada para outras novidades. Muito mais dc metade 
dos tomos de Filinto trazem no titulo os nomes dc autores 
estranhos, devendo-se ainda lançar a este rol, por boa 
restituição, bastantes obras, que, talvez por descuida., 
imprimio sem nenhuma menção <\e sovem., cama exaa



LIVRARIA GLASS1GA.

vertidas. Ás imitações são, no mérito e inconvenientes, 
meias traducções, c as do nosso poeta sâo numerosíssi­
mas, disfarçadas umas, outras manhosamente dissimu­
ladas. No resto que é de sua lavra, apenas se nos depara 
cousa que abone talento original e produetivo : sâo os 
chamados lugares communs de poesia philosophica, que 
já por safados custâo a passar, e as tão 'esfalfadas visões 
e apparecimentos de Apollos, de Musas, de Amores, de 
Pégasos, c de outros mil defuntos, a quem o tempo já 
comeu o balsamo, e que todavia sâo ainda a unica povoa- 
ção de quasi todos seus poemas, tanto jocosos como 
sérios. Algumas vezes me vem desconfianças de que na- 
quelle passo da satyra do Bilhar, em que o nosso Tolen- 
tino parece rir de certas odes, contra Filinto ia tirada 
a setta de sua critica :

Co’as verdes mãos o serpeado Tejo
Alça o trilingue, mádido tridente;
Mas que Górgona philtra? eu vejo, eu vejo...
Em dizendo isto é ode certamente.

« Em affectos porém sobreleva aBocage, e não abunda. 
A espaços llic vislumbrão assomos d’aquella scismadora 
melancolia, que mais ou menos respira em todos os bons 
poetas. As amarguras e saudades, que em tão larga vida 
c desterro lhe não faltárâo, alguma, e não rara vez, lhe 
soprarão versos amoraveis, e deliciosos de tristeza. :É 
este de todos os dotes de poeta o mais caramente com­
prado; sendo assim que Deos sabe quantas vezes emap- 
plaudir um verso que nos toca, batemos por ventura 
palmas a calados infortúnios de quem nol-o escreveu. 
Não nos assumptos ditos sentimentaes se conhece tanto 
o verdadeiro sentimento, como nos de indolc mais fria

lb i
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eisenta; porque, se nestes últimos apparece inesperada 
uma palavra maviosa, n’uma flôr de festa uma nodoa de 
lagrima a descuido, ahi vem o infallivel documento dc 
ternura e suavidade; e d’estas sombras de lagrimas, des­
tas palavras maviosas #chamol-as em Filinto.

« Na sciencia é que elle mais notoriamente leva a 
palma ao seu contendor. Que muito? com o dobro de 
vida, com precisão de estudar para se divertir das má­
goas e ganhar pão, com o ar e trafico dc Paris, onde to­
dos inspirào e ex-pirão lettras, e com tão espaçosa ve­
lhice, pingue quadra cm que as paixões, quietando, nos 
deixão todo o silencio, remanso e curiosidadeniecessarios 
para o estudo! Tornárâo-se-lhe familiares os clássicos 
portuguezes e latinos, de uns e outros dos quaes talvez 
Bocage não tivesse acabado dous ou tres volumes; fami­
liares os clássicos francezes, hespanhóes c italianos, e 
ainda as versões dos inglczes c allemàes. A roda d^clle 
chovião de dia a dia, e de hora a hora, os fruetos novos 
de todos os ramos das sciencias, de que 6 impossível a 
quem por lá vive não provar, até sem querer, e ao cabo 
não se nutrir e fortificar. Entretanto repararia eu, se o 
ousasse, que para quem logrou concurso de tão favorá­
veis circumstancias, como as que sua má estrella lhe 
deparou, não sahio Filinto o que se pudera esperar de 

Noticioso e culto; e ou desaproveitou o maná que ás 
mãos do espirito lhe chovia, ou se o tomou lhe não luzio. 
Á primeira d’estas duas conjecturas me inclino, porque, 
segundo o que de seu natural alcanço por suas obras, 
parece-me que na lição das estranhas mais se ia á caça 
de vocábulos e phrases curiosas, insólitas e atrevidas, do 
que de doutrinas e philosophia. Á sua era meâ c Usual; 
cansados louvores á liberdade, á amizade e á sã virtude
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ao estudo, ao descanso c ao deleite, alguns arreineços de 
encontro aos Bonzos c Naires, eis-ahi sondado até ao lastro 
o seu poço de saber moral; alguma historia não rara, 
antiga e moderna, eis todo o seu saber positivo; e todo 
o seu saber natural, alguns dus principios geraes e diá­
rios das sciencias physicas. E certo, que se mais avulta- 
dos fossem estes seus cabedaes, c vea mais fecunda lhe 
consentisse anciar mais altas cousas do que palavras e 
plirascs, não se deixara ticar tanto atrás, no meio de um 
século novo e alado de poesia; não se contentara o seu 
estro abstêmio com a agua do Parnaso até a ultima hora 
da vida; c não nos deixara seus volumes pejados quasi só 
dc fabula, como armarios dc museo antiquario, onde se 
não vai procurar qual é o inundo em que vivemos, mas 
deduzir dc truncados c desluzidos fragmentos, o que em 
tal ou tal parte da terra houve lá n’outros tempos, com 
os quacs e com a qual só pouco ou nada temos. Diz um 
cscriptor insigne, que a poesia, assim como outrora 
viveu dc fabula, revive hoje e se apascenta de verdade. 
Melhor dissera que de verdade viveu em todos os tempos 
a nobre poesia, pois que o que para nós se descobrio 
fabula, era, nos dias em que appareceu e florio, verdade 
de factos, ou capa allegorica de verdades, inui crida c 
sincera. Resumamos : Fdinto soube mais que Bocage, 
menos do que pudera, e diverso do que devera saber.

« A linyuagem, dc que pela ordem se mc segue fallar, 
mais requeria n'este caso um tratado do que uma nota 
de fugida. Algum dia o tentarei, quando me achar mais 
dc assento e sobre mão do que agora, que as justas raias 
d’estc escripto me estão tolhendo. É a linguagem c elo­
cução a principal feição caracteristica de Francisco Ma­
noel, como de Manoel Maria o é a harmoniosa elegancia.

2.iO
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« À torrente das hyperboles e conceitos ia arrasando 
e engolindo todo o nosso Parnaso, quando para lhe pôr 
a ella diques, e a elle salval-o, e repovoal-o de natureza, 
appareceu a Arcadia. Detençosa e ardua se representava 
a obra, como aquella em que a razão nua tinha de lutar 
com a imaginação delirante. Para anteparar impetos de 
vêa, tão engrossada com as continuas nascentes e tão 
copiosas, de Italia, Hespanha e Portugal, já tão senhora 
do leito e dominadora das margens, era mister que bra­
ços fortes lhe levantassem muralhas solidas de grossa e 
pesada cantaria. Virão os ^arcades como lhes estavào á 
mão as obras, não todas primorosas, mas quasi todas 
massiças, dos nossos quinhcntistas e dos romanos clás­
sicos ; eráo accommodadas ao intento, dizião com seu 
gosto e costume; valêrão-se d’ellas, accresccntárão-lhes 
as suas próprias, levantarão o m uro; bramio, quebrou 
e escoou-se a inundação. Raro é o bem, que, só porque 
o é, não traga outros comsigo ; dos trabalhos, que ha- 
vião tido por fim acabar com os nojos e puerilidades do 
falso engenho, nasceu um conhecimento mais profundo 
da linguagem, mais extremoso amor á sua pureza, c o 
começo do encarniçado e ainda não lindo jdeito, entre a 
puridade c o gallicismo. Verdade é que ifcste segundo 
campo se não guerreou com tão favoravel marte como 
no primeiro; porque se as maravilhas da PhenixRenas­
cida passárão, os gallicismos forão em successivo cresci­
mento, sendo já hoje tão caudaes e trasbordados, que 
principio a desconfiar não haverá remédio senão ren- 
dermo-nos, encruzar os braços, c deixarmo-nos ir ao 
fundo; tanto estou convencido de que nem a própria 
razão ó poderosa contra o espirito de um povo; e a final 
de contas, Deos sabe, até n’isto, o que é razão 1
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« Era Filinto, por sua amizade e commercio intimo 

com os sujeitos de maior credito na Arcadia, e por moti­
vos de sua própria conveniência, homem que de neces­
sidade devia entrar na pendencia, e sustental-a até á 
ultima ; n’isso assentou, c o cumprio mui pontualmente. 
Entendeu desde todo o principio, como aquelle a quem 
não fallecia bom juizo, cm se prover das armas seguras 
c bem temperadas, sem que llie não conviría arriscar-se 
no combate ; e se as defensivas que vestio lhe pudessem 
ter sabido tão impenetráveis ás settas do ridiculo, como 
as offensivas que meneou erão fortes e penetrantes, gua- 
pissimo cavalheiro houvera apparecido, e invencível. Do 
antigo porluguez e do latim instituio concertar toda sua 
armadura; com diurna e nocturna mão versou pois os 
monumentos de ambas estas linguas; e quanto do por- 
tuguez já feito se podia enthesourar, ou se lhe podia ac- 
crescentar por derivação, por composição, por analogia, 
por translação, ou por qualquer outra licença poética, 
sem embargo de desenvolta e extrema, tudo ousou com 
hardimento verdadeiramente admiravel. Fez estranheza 
a novidade ; offendérão-se os mimosos com o escabroso 
c difíicil de tal estvlo ; arripiárão-se os pusillanimes com 
o arrojo, os ignorantes e preguiçosos com a immensa 
fadiga que bem viâo seria necessária para entender (não 
só imitar e seguir) quem tão por fóra caminhava das 
veredas batidas e vulgares. Todos estes, e com elles os 
invejosos, sahírão em campo, combatêrào, e apupárão ; 
c quanto mais apupavão, e combatiào, mais recrescia em 
Filinto o acintoso proposito de se não descer do come­
çado, antes encarecêl-o sempre até o ultimo ponto. Ou­
tra causa havia, que para isto lhe fazia força, e era co­
nhecer como sem estes bordados, recamos e relevos dc
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phmse, o cabedal de suas galas poéticas apparecia, qual 
cm realidade era, grosso, commum e de mui baixa valia. 
Mas quer o movesse esta causa bem perdoavel, quer fosse 
generosidade com que se offerecia aos motejos, e des­
apreço de muitos, com o só intuito de restaurar, e avan- 
tajado, o edifício do idioma portuguez, sempre fica certo 
que, n’estc particular, mereceu mui bem de sua patria, 
e a deixou muito mais medrada do que a achára. Oxalá 
que dous ou tres mais, dotados de igual credito, puzes- 
sem como elle peito á emprcza ; e muito embora dema- 
siassem como elle ; cunhassem a flux tudo quanto dão aa 
minas portugueza e romana ; ainda muito ouro puro de. 
dicção viria enriquecer-nos, e facilitar-nos o trato ; posta 
que também como elle lá cunhassem á mistura ouro en- 
fezado, não de lei, nem de receber; o juizo publico 
estremaria umas de outras moedas, e as engeitadas a 
ninguém farião mal, se não fosse ao credito de seu au­
tor. Assim crescêra cabedal, que ainda mingúa para as 
obras do engenho pátrio. Nossa lingua, qual por ora a 
temos, e até restiluindo-lhe todos seus fóros cahidos, 
todas suas joias enterradas, não suppre as hodiernas pre- 
cisões do espirito. Quando a esphera do saber, sentir e 
pensar, se está de hora para hora dilatando no mundo, 
do qual nós outros (ainda que o não pareçamos) somos 
também parte, forçado é que a esphera da expressão ao 
mesmo compasso se dilate e engrandeça. Repor ao idioma 
quanto já teve, será louvável consciência, porém não 
bastará, se após isso se lhe não der, com mão liberal, mas 
prudente, quanta substancia nova elle possa recebere com- 
mutar, para que na apostada carreira que os entendimen­
tos das nações agora levão para o infinito desconhecido, 
o da nossa, por fraco e sem azas, se não deixe ficar atrás.
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« Voltemos a Filinto. Não decidirei se houve outuào 

bom fundamento para o allegarcm por autor e leito, 
como o fizerão na quarta edição do diccionario de Mo­
raes; nem ousaria eu pôr mão no fogo pela infallibili- 
dade de sua pureza, porque (mas a medo e submisso vai 
o dito, que por dito e não sentença merece venia) aqui 
ou acolá se me figura enxergar por suas paginas algu­
mas nodoas d’aquella mesma cor a que nunca perdoou 
odio. Mas se as ha, são manchas, ao passo que o geral 
de sua escriptura é recheiado de muitas preciosidades 
para quem pôz peito a bem escrever esta lingua. Por toda 
a parte lhe estão pullulando lusitanismos em vocábulos, 
phrases, collocação, inversões, geito e feição de períodos, 
que se houver gosto em quem lê para os joeirar e limpar 
de alguma mistura chòcha ou sediça, farão muito bom 
sustento para poetas e prosadores. Se houver gosto% puz 
eu, e muito que o puz de industria, porque, os que d’elle 
carecerem, lição tal só os fará mais ridículos; os que 
ainda o não houverem formado, e se metterem por esses 
onze e mais volumes, sem bom e constante Mentor, não 
sei Se em linguagem e cm poesia viráõ nunca a dar frueto 
que bem saiba c se abençôe.

« Em summa, Francisco Manoel do Nascimento foi um 
martyr da religião de nossa lingua; para lhe lançar mais 
gloria, cerceou a sua própria; com o excessivo das joias 
com que a arreou, deixou-a affectada, e menos matrona 
grave do que bailarina de corda ; sim habilidosa e leve, 
mas dengosa c presumida; mostrou-lhe o como e por 
onde devia subir á perfeição, a que por outros, porém 
tarde e mui tarde, será levada; foi, porque tudo diga, 
um destemperado despertador, que nos pôz a pé para o 
dia das lettras. Quero repetir, fez serviço talvez maior
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íjtifi nexihum dos clássicos, mas ó do todos o menos para 
ségáir ás cegas. Bem haja etle que tocou a alvorada para 
nos acordar; mal haja quem quizer ficar com trombeta 
tão rouca e dissonante a tocar alvoradas todo o dia; já 
estamos acordados, cabe agora aproveitar o tempo, como 
gente de juizo.

« Se da lingua passamos em Filinlo á harmonia mé­
trica , damos maior sallo que o de Leucade, e, como 
cumprindo igual oráculo, ou nos afogamos em um mar 
bravo, ou de lá surdimos curados de todo amor a tal 
poeta. Em nenhuma das quatro ou cinco partes do globo, 
e em nenhuma éra se metrificou jamais tão dura, dê- 
Ieixada e insolentemente. Se alguma vez se esquece com 
dous ou tres versos bons, logo se vinga com duas ou tres “ 
dúzias, que se os reduzissem a linhas iguaes, não serião 
mais nem menos que desasseiada prosa. E ainda é para 
agradecer quando só lhe falta melodia, porque algumas 
vezes nos dispara versos em que as pausas vém todas 
desconjuntadas, e outros em que sobejào syllabas, por 
mais que a maço as procuremos entalar e embeber u<nas 
por outras. A sua rima ó por via de regra desnatural e 
pobre; os seus sonetos e toda sua lyrica de consoantes, 
enxabimentos ou arripios. Bem se alcança como erão ar- 
rufos de maltratado, as injurias que em muitas partes 
vomitou contra a rima, e nào como as de Boileau, vozes 
só de um juizo rigoroso, que de dentro das letlras as 
media. Nos defeitos de versificador fez, de idade para 
idade, successivos e notados progressos, sendo assim 
que, ou por deleixo, ou por certa petulância, em que 
engenhos grandes muitas vezes cahem, tomando por 
timbre o escarnecer do publico, quanto mais ia usando 
do ofíicio, tanto mais desprimoroso se foi mostrando,
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aié j.u.iijdr iãu duro callo 11a consciência, que nem a de­
liciosa harmonia dos versos de Racine lhe podia já ao 
cabo inspirar um só verso loleravel de traducçào.

« Do muito que só deixo apontado se deduz a idéa 
que para mim tenho do seu gosto; melhor seria, do que 
só deixal-a deduzir, doclaral-a. Parece-me pois ser o seu 
gosto pouco e máo: e misto estribo o parecer : 1° que 
para suas obras originaes costumava de escolher fracos 
sujeitos; 2° que as pejada de taes invenções, que já em 
tempo dos Romanos o não erào; 5o que por vida se re­
pete, c por costume redunda; 4Ü que na ordem desor- 
denadissima em que seus escriptos pòz, anda o peior tào 
travado com o melhor, e as pucrilidades vergonhosas 
com as odes que lhe lucrarão o nome, que sem que o 
lustre do bom disfarce o máo, o esqualor e nojo d’este 
deturpa e estraga aquelle; 5° que se, para traduzir, elegeu 
ás vezes bons originaes, taes como o Oberon e os Marty- 
reSj outras os escolheu desenganadainente incapazes, taes 
como a triste historia em verso da Guerra Puniea; ou­
tras vezes, escolhendo originaes optimos, nem antevio, 
nem pelo discurso do trabalho conheceu, nem sequer 
senlio depois de lindo (porque talvez se o sentisse nos 
houvera poupado a ler a versfio), que havia n’essas obras 
exclusivos e essencialidades, quer da língua em que es- 
taváo feitas, quer do engenho que as (izera; haja vista 
ás tào graciosas e admiráveis fabulas de Lafontaine, que 
em Filinto parecem tanto as mesmas, c.omo a estampa 
de Rerloldo se pudera julgar retrato do Apollo de Belve- 
dere, etc., etc., etc.

« Taes são hoje para mim Filinto e Bocage; mui outros 
dos que já rnc parecêrão, c talvez dos que me hão de pa­
recer quando novos livros, novas cousas, e o rodear dos

m  1.1 Vii A Kl A CL A  ̂Si CA.
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aabcítf me houverem feito seu ordinário e incontrastavel 
officio. N aquellas éras pois, que já éras antigas se me 
representão aquelles meus tempos, cahia todo, com o 
meu Gessner em braços, para a parte de Bocage, man- 
cebo e lustroso; e se me figurava que se lograsse tra- 
val-os, fundil-os em um, faria obra de se me agradecer. 
Os partidários de Filinto, que, não sei porque, trazião 

- guerra declarada com Bocage, vieráo sahindo de seus 
montes escarpados, empeçados e tenebrosos, para dar 
vaias e tirar remessos de epigrammas ao nosso bando; 
cerrámo-nos com a bandeira; dêmos sobre elles com 
iguaes armas, foi batalha campal, rota e sem misericor* 
dia; não houve mortos nem captivos, poucos transfugas, 
feridos muitos. Recolhidos nas trincheiras, cantámos, 
uns e outros, como é costume, Te Deum da victoria; do­
brámos a altura aos vallos, c profundez aos fossos que 
nos estrema vão; jurámos não aceitar nunca pazes, quanto 
menos commettêl-as, nem consentir em alguma cousa 
que ás dos inimigos se parecesse. Eu, que fora dos mal 
feridos e ainda palpava as costuras, como havia de faltar 
a nenhum ponto da conjuração? Muitos d’elles merecerião 
tratados, mas porque não fazem para o fim d esta nota, 
venho aos esdrúxulos, c só libarei a matéria...

« N'esta incerteza correu a cousa até os nossos tem­
pos, em que dous homens de força, dous athletas da poe­
sia, representando cada um uma das encontradas opi­
niões, devião ter perante os olhos públicos um calado e 
rijo certame, para decisão ultima da contenda. Foi Bo­
cage o mancebo, cavalleiro da metriíicaçáo lisa e uni­
forme; o velho Filinto da mixta e liberrima. Todo o em­
penho de Bocage era harmonia conslanle, todos os seus 
versos forào graves, e de compasso batido : Nascimento
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queria por rima de Iodas as outras cotisas dar todas soas 
ideas, boas ou rnás, graudas ou miúdas, mui bem pinta­
das e repintadas, que ainda quando insignificantes, nâo 
deixassem de ferir na vista. Servia Boeage ao metro como 
a senhor ; Nascimento como de escravo se servia d’elle, 
trazia-o roto, contrafeito, demudado, e por Iodas as ilhar- 
gas estalando corn o peso da carga. Se é licito comparar 
estes dons poetas com outros dous romanos, de muito 
mais subidos quilates, digo, que sào na metrificação de- 
casyllaba, o que nos dislichos clegiacos eroticos forâo 
Ovidio e Propercio. 0 disticlio de Ovidio é sempre tor­
neado por medida, nada lhe falta nem sobra, reluz de 
polido, e algumas vezes pouco pesa; nos de Propercio ha 
sempre mais sueco de cousas (bastante espremeu d’elles 
Ovidio para seu remedio); mas o hexametro sahe a miúdo 
desalinhado, o pentainetro dissonante de sua usual toada; 
acabando nào em disyllabo, como para bem o requer o 
grito de tal metro, mas em trisyllabos e quadrisyllabos, 
á moda de (latullo; partem-se menos apuradamente os 
hemistichios, embebe-se c cmbrulha-sc em demasia o 
pentainetro no hcxamclro, e, o que mais rijo é, o hexa- 
uictro de um disticlio no pentametro do anterior; o que 
nào tira ser Propercio, em meu conceito, um poeta de 
mui alta valia (e nào sei se diga que o unico amante 
apaixonado dos antigos, com licença dos grammaticos e 
dos preguiçosos que o engeitào por escuro), e Ovidio um 
dos mais bem assombrados engenhos do mundo.

« I)o que levo ponderado, se é exacto como cuido que 
r, segue-se que nem Boeage, nem Filinto erüo para mo­
delos absolutos, e que tào desaccordado andava quem nâo 
consentia em verso que não fosse grave, como quem 
esdruxulavn por vida e fóra d’aquelles casos em que o

m
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esdmxulai traz orn si mesmo a desculpa e o louvor. » 

Após tão autorisadas vozes, nada accrescentaremos, 
até porque a nossa humilde opinião resulta já de quanto 
levamos dito no decurso d’esta obra.

CAPITULO XXXII

Jnizo de autores sobre Bocage. — Como os estrangeiros nos costumão jul­
gar. — Opinião de Sané; — de Vogei, —  de Ferdinand Denis, — de 
Balbi, — de Link, — de Backford, — de Freire de Carvalho, — de 
Couto, — de Costa e Silva, — de ígnacio José de Macedo.

Frequentemente, pelo decurso d’esta memória, deixa­
mos apontados trechos em que Bocage foi julgado por 
outros homens illustres: a esses extractos nos repor­
íamos. Também nos não parecem dignas de transcripção 
as exaltadas exagerações que idolatras do poeta lhe dis- 
parárão á queima-roupa : os encarecimentos e hyper- 
Ijoles do cnthusiasmo zombão da fria razão, que se 
vinga em pagar-lhes capital e juros. Apenas traslada­
remos os testemunhos apparentemente imparciaes, con­
tentando-nos, pelo que toca ás amplificações poéticas, 
com a indicação dos livros onde os curiosos poderão 
satisfazer o desejo de esgotar a matéria. Tanto n’ura 
como n’outro caso, é obvio que, longe de coincidirmos 
sempre com a opinião dos autores que vamos citar, 
deixamos a cada um a plena responsabilidade do seu 
juizo critico.

Pouco achamos em livros estrangeiros. iV esses, por 
via de regra, avulta em supremo gráo a absoluta carência 
de conhecimento da lingua que julgão, do assumpto que
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sentenoeiào. Entro elles tein tido quasi constante voga a 
pedagógica sentença de que o autor dos Lusíadas abrio 
o fechou em Portugal as portas da lilteratura! ftâo deixa 
de nos causar espanto a perpetuidade d'esta moda, ao 
ver que, a mio ser de longe, ninguém reconhecerá o 
esqueleto sequer de Camões nos vários retratos que d’elle 
se tèm tirado em todas as línguas; porém mais nos 
assombra ainda o desafogo com que esses imparciaes e 
intelligentes arbitios mergulhào assim no Lethes : o mo­
derno Planto* Gil Vicente, o creador da comedia cm 
línguas vivas: Bcmardim Bibeiro, o romanceiro suavee 
niimoso: o vate philosoplio Sá de Miranda: o laborioso 
eincansável Ferreira: Còrte-Real, o precursor da poesia 
ilescriptiva; o uielancolico e meigo cantor do Lima, 
Bernardes; o bucolico l.obo; os épicos Mausinho, 
Castro, $a Menezes, Purào, e Gama: os distinctos pas­
tores ua Arcadia, Garçào, e Diniz, e Quita, e Gonzaga, 
sem coutar tantos outros brilhantes pharóes da intelli- 
jiencia, ou ainda tantos que este século ha visto adili- 
Òionar a honrosa relação dos eleitos de Apollo 4.

\ejamos porem o juizo de alguns autores estrangeiros

» para icrtiwrito» iôêa dv» coulicu incuto da causa com que aliás illuslres 
-u.çio i  ***** Uiteritura. uào ó possível adduzir mais fri- 

o  v . 0 ^  SismoixJi. no seu livro sobre L i t le r a t u n
j!/ ^  t J ' 4vxrtv;l *■' UvVSV inimitável e portentoso de natural Niculáu
! .V«r>- . . .y,, A.,vi ,*s .v -̂  uvuue? c.c poesias de Mcoláo Tolentino, professor do
N , S:* -i**" jtnmào repuUyie culre os P o rluguezes, tuas nào pude 

' '  .. V » scuüuieiile poético , í ) . . .  Os seus sonetos, odes,
* . aeàc-os ^Üisi sempre rafeiros, fracos e prosaicos J!..

Vv ; j  '  - p * x * t i c *  loi viu duas peças —  a um  amiço sobre
* \  f.Ní.:vv—* ' ' £;i ‘t;u* lvvusl *aior versos a Crcscentini, por’ V‘ ‘* ' V '

"̂ ^...v-v as ^  cWlào mais asco ou compaixão.
' k!\  ^ ' .. > ' V, :Aovi-wQr> ww\ \ftcc\wvam Cai-
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ácèrea de Bocage, e encetemos a matéria por um, cujas 
palavras confirmão plenamente o que acabamos de 
expender, tanto mais culposamente quanto o autor de 
uma obra com o pomposo titulo de Introducção sobre a 
Litteratura portugueza devia dar prova de intelligencia 
e critério, em vez de escrever um embrexado de palavras, 
sem crise nem verdade.

A. M. Sané (Poésie lyrique portugaise, ou choix des 
odes de Francisco Manoel). — « Tem-se exagerado o 
merecimento de Barbosa du Bocage, poefa fallecido ba 
dous annos. A apotheose Iitteraria que lhe fizerão (em- 
quanto mal se occupão de um lyrico muito superior, 
Maximiano Torres) convenceu a todos os homens de 
gosto puro que a arte em Portugal vai degenerando, e 
que os arrebiques e a affectação predominão sobre as 
bellezas nobres, singelas e verdadeiras! Não dizemos que 
Bocage seja de todo máo poeta; quando nào é guindado, 
faz seus versos elegantes e agradaveis. Traduzio as Esta­
ções de Lambert, os Jardins do nosso Delille, e o Poema 
das Plantas de Castel; mas tudo isso recheiado dos de­
feitos habituaes que acabamos de apontar. Lá quanto a 
traducções em verso, vai se hoje elevando em Portugal 
um talento... que isso é que ha de deixar Bocage a 
perder de vista. A versão do Jardim Botânico (Botanic 
Garden) de Darwin, em verso portuguez, revela um poeta

v e rsa i , onde iodos os autores portuguezes começavão logo por ver seus 
nomes estropiados, secundum  m o rem ; e o juizo é por exemplo:

« Conto — P re ta n á  (Louis). » (Que vem a ser o L u iz  do Couto P es­
ta n a , pobre autor da mais pobre Q uiteria  S a n ta ! diz o critico :) « Esta 
admiravel producção do engenho humano constitue innegaveimente o maior 
poema, a mais assombrosa epopéa que existe tm lingua portugueza, infi- 
nilamente superior aos L usíadas;  mas os Portuguezes, não sabemos por­
que, preterem Camões. » 0 mesmo julgador chama Vieira o maior char­
latão qne em Portugal empunhou a penna.
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da grande cernia. que lia de honrar o século décimo- 
nono se ficar no hom caminho. » (AlIuJia a Vicente 
Pedro Xofasco.)

Caiu. Vogll. — « 0 antigo estylo hucolico cedeu 
aos esforços colligados de todos os homens intelligentes, 
que antecederão o actual periodo litterario. Mas essareac- 
ção, mais frueto de gosto que de genio, só a principio 
produzio uma caterva de producçòes das línguas antigas 
e modernas, e de imitações descoradas de estranhos 
modelos. Cumpre todavia distinguir como um dos mais 
fecundos e estimados dos poetas, que a nova sonda tra­
çarão, a Manoel Maria Barbosa du Bocage. »

F khdinand Bem s  (Resumo da historia de Portugal) — 
« K então apparcceu um poeta, tão estimado em todas 
as classes da sociedade, que a sua reputação se tornou 
popular; Manoel Maria Barbosa du Bocage. Fallou á sua 
nação idioma desconhecido, em que alterna energia e 
graça. Foi um cFesses poetas guerreiros, a quem as via­
gens e os infortúnios reveiào grandes pensamentos: 
transportou-se á índia, percorreu as costas da China, 
pode cm Macáo lamentar a sorte do grão vate, cora o 
qual teve mua semelhança mais, a de ser obrigado a de 
lá sahir por motivo de uma satyra contra o ouvidor. 
Cheio de instrucçào, c de espirito prodigiosamente ati­
lado, teve a mofina sorte de derramar o seu cnthusiasmo 
por um nunca acabar de assumptos, sem applicar-se a 
grandes composições : adivinha-se n'elle o verdadeiro 
poeta, que não cura de ser autor. »

0  mesmo autor (no opusculo intitulado Camões etses 
coutemporains\ acabando de fallar de Filinto Elysio,

1 Supponms rpiP os to opusculo sorvo do prefacio á tradueçao das QEuvres
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continua): — « Passemos agora a segundo poeta do sé­
culo deeimo-oilavo, Bocage, contemporâneo de Manoel, 
e, posto que fallecido ainda muito moço, unico rival que 
se lhe póde oppôr.

« Barbosa Bocage era de origem franceza, e diz-se 
aparentado com a mulher celebre do seu appellido. 
Nenhuma existeneia de poeta foi mais vagabunda e an­
gustiada que a sua. Teve commum com o autor dos Lu­
síadas, ir á índia, e ser também lá maltratado; com a 
differença porém, de que as desgraças de Camões se 
achão travadas com os acontecimentos do seu século, e 
que em suas paixões, e em todas as suas desventuras, 
havia sempre uma especie de nobreza, que alentava os 
seus brios de cavalleiro. Camões tinha podido dizer, 
alludindo a um poeta naufrago, que todos conhecião:

Aquelle cuja lyra sonorosa
Será mais afamada qüe ditosa,

e entre os últimos trances da agonia : morro, mas com a 
minha patria; porém no século decimo-nono, que po- 
deriá um poeta achar ejgri Gôa, ou que teria elle, no seu 
regresso, para contar em Lisboa? Bocage pois não achou 
na antiga capital das índias portuguezas senão grandes 
recordações apagadas; e todavia melhor lhe fora o con­
templar aquelles restos gloriosos, curtir as saudades da 
patria, do que as infelicidades que o esperavão em Por­
tugal. « Succeda o que succeder (dizia elle) n’este século 
« em que ha tantos protectores, em que a industria faz 
« tão maravilhosos prodigios, está claro que um poeta

com pletes de  Camões, par Fournier ct Desaules, mas publicou-se á parle 
u'um folheto de 87 pagr.
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« nâo irá morrer ao hospital. » Mas o certo é que Bocage 
padeceu todos os infortúnios, que de orJinario aguardão 
o homem que sente a dignidade da sua alma e a incon- 
tra^lavel adversidade da sua sorte; nâo teve, como o 
Camões, um escravo que picdosamente se compadecesse 
da sua pobreza; se nâo morreu no hospital de S. José, 
foi mister que um seu amigo o recolhesse em casa, e 
lhe acudisse na sua ultima enfermidade!

« Dizem as bocas do mundo que elle levára uma vida 
muito estragada, que era incorrigivel, e que ninguém 
lhe valia porque elle nâo se lhe dava de ser desgraçado: 
creio n’esta ultima asserção, e sobretudo nas interminá­
veis angustias do genio. Lancemos pois um espesso véo 
sobre a sua vida, tal que o fez exclamar :

Outros querem louvor, eu só piedade!

« Em vâo se procurará em Bocage aquelle accurado 
estudo de estylo e sabor dos autores antigos, que tanto 
distingue os arcades, c sobre todos Francisco Manoel; e 
ifesta falta de systema consiste principalmente o seu 
merilo, pelo que bem podia elle dizer como Lamartine:

J<* chantais mcs amis comme 1'homme respire.

« A seicncia do rhythmo e da linguagem nâo tem que ver 
coin a sua poesia; e comtudo, essa sciencia lhe era fa­
miliar, havia-a adquirido sem estudo; e principalmente 
quando elle conta os seus soffrimentos, as suas mágoas 
e os seus qucixumes, se admira, mais que em nenhum 
dos seus contemporâneos, aquella deliciosa harmonia, 
aquella onmipotente musica da palavra que arrebata 
antes de ferir o pensamento. Vibrava então, como elle

270
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mesmo diz, essa voz mysteriosa que retumba além dos 
mundos e dos séculos.

« O que porém mais singularmente contribuio para 
afamar o nome de Bocage, e dar-lhe tal celebridade po­
pular, que chegou até a ser-lhe funesta tanta lisonjaria, 
foi a rara facilidade que tinha de improvisar. ?ião era o 
estudo silencioso e meditado que lhe inspirava as suas 
mais bellas composições. Euphon, como diria Hoffman, 
influia em Bocage, por súbitas fantasias e ardentes inspi­
rações : era então que elle improvisava entre o susurro 
dos cafés ou das praças publicas, e estes rasgos sempre 
harmoniosos do seu poético engenho, raras vezes preci- 
savão ser retocados : os versos, recitava-os elle como os 
havia composto, ainda mesmo sob a impressão do enthu- 
siasmo, e para ouvintes mais numerosos que entendedo- 
res, avassallados já a todos os caprichos do seu estro.

« Ainda que a sua sorte nunca melhorou, Bocage teve 
ao menos a fortuna de ver que o comprchendiüo. 0 seu 
pensamento não foi um pensamento perdido : milhões 
de vozes repetirão os seus versos, e Portugal deve-lhe 
uma especie de seita poética, cujas incoherencias, um 
tanto vagas, forão apontadas com o nome de Elmanismo.

« 0 que sempre me pareceu cousa muito de notar em 
Bocage, é que, com tão valente e espontânea inspiração, 
prestasse tantas vezes as suas harmonias ás concepções 
alheias. Deve-se attribuir á quadra ou ao paiz? Seria fa­
diga da alma, falta do necessário repouso e commodos, 
ou tendencia do século em procurar a poesia onde quer 
que a podia achar? Talvez que, por tudo isto, os melho­
res versos de Bocage sejão os das suas traducções, posto 
que as obras que elle traduzio pertenção hoje a uma es­
cola morta em França.
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« Nas composições originacs, nunca este poeta se 

entregou a obras de longo fôlego, dado que jámais re* 
cuasse perante quaesquer difíiculdades; c que seu en­
genho, ordinariamente tão impetuoso, tão fecundo, não 
deixasse de se comprazer em submetíer-se por momentos 
ás regras concisas de um soneto, ainda que para logo 
recobrava a sua ingenita liberdade, partindo rápido como 
uma centelha.

« Nas suas canções, idyllios e epístolas, revela sempre 
a mais profunda sensibilidade; mas, força é confessal-o, 
esta sensibilidade resvala para delírios vagos, e um sen- 
timentalismo affectado. Vê-se que muitas vezes a idéa lho 
fica suspensa como hallucinada ou sem vigor. É que tam­
bém Bocage, com tantas qualidades de grande poeta, 
era um homem a quem a desgraça havia quebrantado o 
genio. E póde ser que alguns dias antes da sua morte, 
elle houvesse revelado os seus mais dolorosos segredos 
de harmonia, unindo as suas pungentes recordações aos 
lamentos de uma chorosa mãi que acabava de perder sua 
filha. Foi lendo esta elegia, que Francisco Manoel excla­
mou que Bocage era poeta. »

Balbi (Ensaio estatístico sobre o reino de Portugal). 
— « Os preceitos e exemplos de Bocage não ti verão força 
para repulsar do Parnaso portuguez a caterva de poetas 
medíocres, que ao lado dos arcades se levantarão. Excedia 
Bocage, no satyrico, a todos os poetas de seu tempo, 
sendo o terror dos máos escriptores. Foi um dos maiores 
lyricos poi tuguezes, e o primeiro dos poetas modernos 
d aquella nação. Sua poética imaginação deixou escrip- 
tos de tal força, energia e delicadeza, e tão feliz versiíi- 
cação, que nenhum outro ainda o igualou. Seus sonetos 
são perfeitos : desde o século decimo-quinto que se tra-
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balbava n’esse mais diííicil de todos os generos : sonetos 
havia que pnssavão por bons, porém veio Bocage c eclip­
sou tudo, lixando o gosto incerto, erigindo se em mestre 
d’aquellc genero, e ascendendo a perfeição tal, que ne­
nhum de seus discípulos a pôde attingir, sendo tido até 
poriniinilavel. Primou igualmente no idyllio, nacantata, 
na epístola e nas quadras. Foi o maior improvisador 
portuguez; e comquanto legasse obras do maior mérito, 
nunca a posteridade imaginará o alcance de semelhante 
gênio. Memória prodigiosa; apurado gosto; conhecimen-* 
tos profundos em litteratura; familiaridade com as lín­
guas modernas, especialmentc francez e itaíiano; todavia 
um natural deleixo de genio, portentosa facilidade, e 
talvez mais que tudo o máo gosto dos seus admiradores, 
o desviárào de emprezas condignas do seu talento. Con- 
tentou-se com triumphos que mal lhe custavâo instantes 
de reflexão. Quantas obras deixou forão improvisadas, 
pois nunca emendou nem releu. As bellas traducções 
das Metamorphoses de Ovidio forão todas improvisadas, 
bem como as suas outras versões de francez e latim : 
bastaria a dos Jardins de Delille, para assegurar o renome 
de um poeta, e mais não lhe custou senão poucos dias 
de trabalho. Na flor da idade, de vida estragadissima, 
tinha-se entretanto assenhoreado da lingua e antiga lit­
teratura portugueza em tal gráo, que assombrava os sá­
bios. Traduzioo poema latino Tripoli, de Cardoso, verso 
por verso, provando assim a grande semelhança das 
duas linguas, a opule-ncia da portugueza, c a industria 
do traduetor. »

Link (Traveis in Portugal, London 1 801). — « A muitos 
Portuguezes perguntei quaes erão os melhores poetas 
modernos, e aos livreiros quaes as poesias mais procura­
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das; todos respondiáo que Manoel Maria Barbosa du Bo­
ca ge. Este autor tem suinmo talento para poesia; domina 
completamente a sua lingua; é nervosa a sua expressão, 
e ío que raro se une a laes qualidades) a sua versificaçâo 
é harmoniosa. Não se apaixonou pelo estylo mellifluo, 
commum 11a versaria portugueza; e comquanto, na roór 
parte de seus cantos, prevaleça certo tom de melancolia, 
sempre se exprime com todo 0 fogo da indignação. Evita 
com fortuna os concetti dos Italianos e Hespanlióes, e só 
0 podem accusar de hypcrbole, ou do emprego de lin­
guagem pomposa em assumptos que demandão estylo 
diverso. Uni dos seus poemas sobre, a Immaculada Con­
ceição fará despontar 0 sorriso era alguns leitores, mas 
ha n’elle verdadeira, talvez demasiada magestade. » 

BACKroi\v(Italia}HespanhaePortugal, 8 de Novembro 
de 1787). — « Verdeil trazia comsigo 0 governador de 
Gòa, D. Francisco Calhariz, e um pallido, exquisito man­
co bo, 0 Sr. Manoel Maria, a crealura mais extravagante, 
mas talvez a mais sui generis, que nunca Deos formou. 
Aconteceu estar este moço n’um dos seus dias de boin 
humor e de excentricidade, os quaes, como sol de in­
verno, vinhão quando menos se esperava. Mil ditos gra­
ciosos, mil rasgos de delirante jovialidade, mil golpes 
satyricos por elle incessantemente disparados, nos fize- 
rão a todos morrer de riso. Quando porém começou a 
recitar algumas de suas producçôcs, nas quaes grande 
profundidade de pensamento se liga com os mais pathe- 
ticos toques, senti-me estremecido e arrebatado. Em ver­
dade póde dizer-se que aquelle estranho e versátil ca­
racter possue 0 verdadeiro segredo de encantar, segredo 
que, á vontade do seu possuidor, anima ou petrifica um 
auàitorio inteiro.
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« Reparando elle quanto me estava attrahindo, 

disse-me:
« Não esperava que um Inglez tivesse a condescen- 

« dencia de prestar, a um moço obscuro e moderno ver- 
« sejador, a minima attenção. Vós pensais que os Portu- 
« guezes não tem poeta senão Camões, e que Camões 
« nada escreveu que valesse a pena de ler-se senão os 
« Lusíadas. Aqui tendes um soneto que vale a metade 
« dos Lusíadas:

A formosura d’esta fresca serra,
E a sombra dos verdes castanheiros,
0 manso caminhar d’estes ribeiros 
D’onde toda a tristeza se desterra ;

0 rouco som do mar, a estranha terra,
0 esconder do sol pelos outeiros,
0 recolher dos gados derradeiros,
Das nuvens pelo ar a branda guerra;

EmGm tudo o que a rara natureza 
Com tantas variedades nos offrece,
Me está (se não te vejo) magoando.

Sem ti, tudo me enjôa e me aborrece ;
Sem ti, perpetuamente estou passando 
Nas móres alegrias raór tristeza.

« Não escapou ao nosso divino poeta uma unica ima- 
« gem dc bclleza rural; c que pathetica não é a applicação 
« da natureza ao sentimento 1 que fascinadora languidez,
« como arrebóes do sol da tarde, se não derrama por 
« sobre esta composição 1 Se alguma cousa sou, fez-mc 
« este soneto o que sou; porém que sou eu comparado 
« com Monteiro? Julgai 1 » Continuou, pondo em minha 
mão alguns versos manuscriptos d’este ^
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Portuguezcs aprecião muito. Ainda que estes versos erao 
melodiosos e cheios de vigor, devo confessar que o 
soneto de Camões e muitos dos versos do Sr. Manoel 
Maria me agradárão infinitamente mais; mas a verdade 
é que eu não estava sufficientemente iniciado na força 
e nos segredos da lingua portugueza, para ser compe­
tente juiz; e este transcendente genio só revelou alguma 
falta de penetração, imaginando que eu fosse ura d’esses 
juizes competentes. »

Dazobry e B a c h o let , no seu Dicáonario Geral deBiogra- 
phia, Historia e Geographia, dizem : « Tem Bocage a har­
monia dos vocábulos, a sciencia do rhytluno e da lingua­
gem. Na egloga, soneto e epístola, mostra sensibilidade. » 

B o u il l e t , Dicáonario Univei'sal de Historia e Geogra- 
phia.—«Teve um talento extraordinário para o improviso. 
Não menos tinha grande pendor para a satyra, d’ondc 
lhe resultarão vários dissabores. »

A. Tímoni (Tableau synoptique et pittoresque des litté- 
ratures les plus remarquables, pag. 115). — « Bocage, 
poeta cheio de enthusiasmo, de inspiração e de harmo­
nia, compôz cantatas, idyllios e epístolas, que todavia 
não estão a abrigo da critica. »

F r e ss e  M o n tv a l  (Nouvelle Biographie universelle). — 
« Seu nome famoso foi coroado com uma auréola de 
gloria; seus cantos voárão de boca em boca, e tornou-se 
chefe da escola conhecida com o nome de Elmanismo. » 

Venhamos porém já a cscriptores naciónaes: 
F rancisco  F r e ir e  de C arvalho (Ensaio sobre a Historia 

Litteraria de Portugal, pag. 252). — « Foi Bocage um 
dos mais promptos, ferteis, harmoniosos e sensatos im- 
provisadores, não só de Portugal, mas talvez da Europa. 

Dotado além d’isto deum VaXewto fcVvcUsimo para a tra-
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ducçào em verso, como o attestão os seus escriptos, e o 
apregôâo ainda hoje com admiração todos quantos gozá- 
rão do prazer de o escutar em seus assombrosos raptos. »

à n t o s io  M a m a  d e  C outo (o professor de grego e bellas- 
lettras, a quem Bocagc chamava professor grego de bellas- 
lettras no Prologo ás poegias satyricas). — « Bocagc fez, 
como os entendedores conhecem, uma revolução na 
poesia com rima e sem ella, por modo que se não con­
funde o seu cstylo, nem com os poetas que o antecedêrão, 
nem com os que lhe forão cocvos ou succcdérão, bem 
que uns e outros mereçào com razão os elogios que sc 
lhes tòm dado. »

J o sé  Ma r ia  da Costa e  S il v a . — « Em nenhum ou 
em poucos homens o phrenesi métrico se desenvolveu 
com tanta impetuosidade como em Bocage! 0 fantasma 
da gloria o senhoreava com tal despotismo, que todas as 
eommodidades, todos os prazeres, nada erão para elle, á 
vista da lisongeira esperança de immortalisar-se pela
poesia......Acha-se em Bocage o fogo do enthusiasmo, e
a louçania e pureza da lingua, cujo atticismo possuio no 
maior gráo. »

P adre  I gnacio  J osé d e  M a c ed o , Velho Liberal d o  Douro, 
tn-fme. — « Lembro aos candidatos da poesia, que leião 
e releiâo Bocage, o qual, além de um estro superior a 
tudo d’aquelle tempo, tem uma medida muito cxacla, é 
sempre sonoro, e nunca lhe apanhei um descuido, ainda 
quando improvisava. Foi attendendo a esta cadência e 
métrica exactidáo que Filinto lhe chamava numeroso 
Elmano, diante de quem elle depunha a lyrajá velha, já 
cansada. »

Constancio , na Introducção aos Annaes, exprime-sc 
assim:

VIII. 10
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« lin  só liomeui dos que vivérâo n’estes últimos anoos 

cm Portugal era capaz de combater e de confundir a nu­
merosa turba dos rimadores sem estro, sem lição, e sem 
gosto. Era elie dotado da mais fecunda imaginação, de 
uma facilidade de improvisar riinas apenas crivei: tinha 
gosto, critica, erudição e perfeito conhecimento dos clás­
sicos nacionacs e estranhos; e não obstante este raro 
concurso de qualidades preciosas, poucas composições 
originaes nos deixou nas suas obras, assaz volumosas, 
veramente dignas de admiração e de servir de norma aos 
vindouros. Que faltou pois a Bocage para se elevar á 
precminencia a que o seu grande engenho o destinava? 
0 ter vivido em outro século, e ter poetado á face de um 
publico capaz de o dirigir por uma sã critica, e de re­
bater n’elle os effeitos de uma nimia fecundidade, a 
qual, assomando o estro em rimas, improvisos e outros 
jogos poéticos, amortece no vate o fogo creador, cujo 
influxo o póde só exaltar e suster no vôo atrevido ás re­
giões do bello c sublime. Não é minha intenção menos­
cabar o engenho de Bocage, c o merecimento de muitas 
traducções, e de algumas das suas composições poéticas, 
e a facil versiíicação e pura linguagem de todas. Só de­
ploro, como Portuguez e como amigo intimo que fui 
d'elle, que de tão raro genio, de tão fecunda, rica e 
brilhante imaginação, colhesse a patria tão escassos 
fruetos. A ellc mesmo fiz repetidas vezes estas observa­
ções, cstimulando-o a que, deixando trovas, das quaes, 
pelo pouco que lhe custavão, elle fazia pouco apreço, 
aspirasse a emparelhar, e ate a remontar acima dos vates 
lusos. Talvez, se a morte não tivesse tão cedo terminado 
a sua existência, que, docil a estes conselhos, dos quaes 
elle melhor que ninguém conhecia o valor, teria empre-
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hendido trabalhos de maior monta, e deixado á posteri­
dade um monumento duradouro, digno d’clla e do seu 
autor. »

0 Sr. R e b e llo  da S il v a , n’um estudo sobre as Memó­
rias de litteratura contemporânea, do Sr. Lopes de Men­
donça, publicado em 1855 na Revista Peninsular, 
exprime-se d’est’a rte :

« A indole e a influencia de Bocage offerecem grandes 
difíiculdades para se avaliarem á luz própria.

« Inconstante e fogoso, e nobre de espirito e frágil de 
caracter, Elmano resumia quasi todas as prendas c todos 
os defeitos dos poetas nos dous períodos que repre­
senta.

« Para o apreciar é necessário penetrar na sua intimi­
dade, e pôr de lado os louvores contemporâneos, e bas­
tantes vezes as paginas dos seus livros.

« Sedento de applausos, prompto em conceber e expri­
mir, e devorado de implacável ciume contra os talentos 
inferiores que elle proprio elevava, honra-os sem causa 
com a sua emulação, offerece-nos a sua carreira duas 
faces e duas naturezas inteiramente diversas!

« 0 sublime cantor de Leandro e Hero não é o repen- 
tista retumbante dos outeiros e cafés. 0 generoso e com­
passivo Manoel Maria, sempre disposto a consolar a 
pobreza e afflicção, está longe do satyrico desapiedado, 
cuja Nemesis delirante não perdôa a nenhum affecto, 
nem esquece a mais leve offensa do amor-proprio.

« Os desgostos e as distracções forão os maiores ini­
migos da sua gloria. Dotado, como poucos, pelas musas, 
que o fadárão desde o berço como seii valido, faltou-lhe 
o tempo, e chegou tarde para elle a época da reflexão, e 
dos fruetos sasonados.
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a Até onde alcançaria aquelle engenho, desassombrado 
das paixões que a miudo o offuscavão, e estabelecido o 
equilíbrio entre as faculdades da razão e os thesouros da 
fantasia?

« Eis o problema que a morte deixou suspenso, e que 
" só arriscadas conjecturas podem rastrear.

a Seria extensa a sua inspiração, como era radiosa e 
vchemente nos curtos vôos que levantou? 0 calor, o 
brilho do estylo, que lhe dourào a phrase, sobresahirião 
nos cantos de um poema longo, com a mesma valentia? 
Ousaria tentar a lingua tragica, interpretando os segre­
dos do coração e do sentimento, e não as folhas mortas 
dos livros?

« Náo ó facil responder. Desappareceu justamente na 
occasião em que promettia mais.

« Entre duas escolas, uma de imitadores, que ajoelha- 
vão diante das regras impostas, outra de partidários da 
liberdade das formas, ligados contra o rigor da servidão 
classica, a qual pertencería, e para qual d Vilas o enca­
minharia a sua vocação?

« Tudo nos diz que para a segunda.
« Se a rapidez da escripta e a falta de pausa o incli- 

navão a aproveitar os moldes e o colorido da seita greco- 
romana, modificada pelos exemplos das musas italianas 
c francezas, os arrojos do estylo, o rasgado das ideas, e a 
vivezaem sentir e pintar, attrahião-o para a renascença, 
chamada romantica, que muitas vezes pareceu antever.

« Quando se esquece das prisões antigas e se entrega 
ás commoções que o arrebatão, a dor e a ternura chorão 
na sua lyra, como se os dedos de moderno bardo fizessem 
estremecer as cordas São momentos, são lampejos, sei; 
mas quem adivinhou mais peregrinamente a suavidade
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melancólica do Lamartine, c os sombrios o ardidos com- 
mettimentos de Byron e de Hugo?

« Bocagc estudava pouco, e não reflcctia mais. O seu 
cabedal de saber era portanto acanhado. Á força de 
genio e por illuminação espontânea, é qúe suppria o# 
dons adquiridos, que se ganlião á custa de vigílias e fa­
digas.

« Versado na lingua latina e na franceza, sabia apro­
priar á nossa, com rara felicidade, as bellezas dos autores 
estranhos, ostentando nas magnificencias do verso toda 
a pompa que o Portuguez comporta. As suas traducçdes 
são verdadeiros primores.

« Elmano, entretanto, não era proprio para conceber a 
revolução da arte, nem para a dirigir. Depois de feita 
seguil-a-hia como apostolo fervoroso, como um dos mais 
incansáveis apologistas; mas traçal-a, e executai a elle, 
excedia os seus poderes, e os limites naturaes da sua 
indole.

« N’este sentido, o grande serviço que lhe devemos 
reduz-se á audacia venturosa com que arrancou a poesia 
das aulas de Minerva, e meia desgrenhada, meia com­
posta, a vulgarisou nas praças e nas palestras, acclaman- 
do-se rei das canções, e tornando-as populares e plebéas 
como os auditórios que extasiava nos seus repentes.

« Foi um passo nòtavel, sem o qual a renovação, que 
se insinuou depois, quasi desapercebida, encontraria nas 
fronteiras vigilantes Argos, para a fazerem retroceder, 
negando-lhe os fóros da hospitalidade e da naturalisação, 
e expellindo-a antes de a conhecer.

« As Memórias de litteratura contemporânea, abra­
çando em breve quadro toda a existência de Bocage, e 
accusando as feições proeminentes d’esta physionomia
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movei. * ardua de reproduzir, corrigem os juizos mais 
leviano*, exarados nos Entaio* de critica. e dão-nos pa­
recido e melhorado o retrata que a principio ficara ape­
nas em est-.-ço. Não juraria em todas as asserções do 
autor, rnas trio receio assegurar em geral, que esculpio o 
vulto corrí firmeza, e que não lhe errou as linhas eos  
toques mais sensíveis. »

Sem emitlír opinião sobre o valor real das Memórias 
de litteratura contemporânea; sem apreciar o seu mé­
rito, sob os aspectos da sciencia, da critica, da profun­
didade, da vernaculidade: extractaremos todavia algumas 
ponderações do infeliz Sr. Lopes de Mendonça, por sup- 
pôrmos dever aqui archivar os juizos que acerca do nosso 
poeta hão sido proferidos. Kíl-as, em excerpto :

« ......Pocage é para nós mais do que uma individua­
lidade poética, cheia de vigor e de energia : é o typo dos 
destinos d’essas existências ignoradas, viclimas da época 
em que nascerão, viclimas da sociedade que lhes servia 
de algoz, viclimas do proprio talento que as abrasava. 
Cliattcrlon morreu de fome, porque essa opulenta aristo­
cracia ingleza achava que era bastante, para que o genio 
vivesse, applaudir o genio. Ilocagc recebia uma esmola 
por um soneto, c, vendo-se isolado, deixou-se morrer.

« ......Parte das suas desgraças nasceu da irritabilidade
do seu caracter, e da selvatica independencia do seu or­
gulho. Não lhe faltarão protecções sinceras, nem mãos 
amigas que apertassem cordialmente a sua. Mas como 
poderia elle alimentar a mais enérgica e activa de todas 
as paixões inima orgnnisação superior, como era segu- 
ramenle a do fogoso vale, — a ambição?

« Avido de gloria, sedento de louvores, insaciável de 
uppluusos, a sociedade dos outeiros, as súcias dos cafés,

V'Z
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e os chás dos grandes da côrtc, erão theatro demasiada­
mente estreito para a actividadc do seu espirito. Para 
apagar essa melancolia vaga, esse fastio moral, que se apo- 
derão dos que nascêrão marcados pelo dedo da Providen­
cia com o cunho de uma vasta intelligencia, é que talvez 
se désse aos excessos da devassidão, que lhe caváráo um 
tumulo prematuro.

a ......Se os tempos fossem outros; se Bocage não ti­
vesse de desperdiçar as faculdades na tumultuosa agita­
ção de uma vida incerta e atravessada de prazeres frívolos, 
crenros que um monumento litterario havia de conceder 
ao seu nome gloria mais solida do que a que alcançou 
com os rasgos caprichosos da sua musa aventurosa e 
ligeira;

« ......Foi por causa das rivalidades litterarias (da se­
gunda Areadia), e das rixas poéticas, que Bocage se 
abandonou a todo o fogo do improviso, e dispersou as 
faculdades em assumptos de occasiào, em vez de as reunir 
para obras de mais vulto e valia. Era necessário para des­
lumbrar os vates, que contavào resistir á sua dictadura 
intellectuai, que o poeta se entregasse aos delírios da 
improvisação, e com os versos excitados por abundantes 
libações, com a voz tremula, o rosto em suor, os olhos es- 
gaseados, compuzesse os sonetos lubricos, as décimas, as 
satyras, as quadras impias, que lhe valerão uma reputa­
ção popular, e os applausos unanimes dos entendedores.

« Glorias fugitivas são sempre as que se alcanção nos 
fogosos artifícios do repentista. A poesia vive sobretudo 
da inspiração; inas não póde existir desacompanhada da 
reflexão e do estudo. N’uma ou n’outra occasiào seria 
possível que o soneto, a décima, o epigramma pudessem 
merecer os louvores de uma critica imparcial;
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imaginação exhausta havia <lc caliir foivosamente na vul­
garidade, c abandonar as tradições da arte.

« ......Bocnge parece que teve o presentimento da sua
morte prematura. Pouco tempo antes de cahir doente, 
havendo-lhe morrido uma sobrinha de cinco annos, e 
tendo expirado no mesmo prédio um homem de sessenta, 
e uma don/ella de dezoito, o sceptico, o indifferente 
sentia os terrores da morte, e n’um bello soneto denun­
ciou as amarguras que a alma sente em presença de um 
tão medonho espectáculo. Depois, illuminada a fantasia 
por um raio de fé, exclama ;

Ali! porque treines, louco? Ali! porque penas?
Sonhas ifuni ermo, e surgirás do sonho
Km climas de ouro, em regiões amenas.

« 0 fervor religioso acordou-lhe na alma, durante a 
sua doença. Nos Novos improvisos encontra-se por exem­
plo este soneto, cm que ellc parece que adivinha todos 
os êxtases da viva crença que devião tornar tão celebre 
depois a musa de Lamarline :

Comtigo, alma suave, alma formosa, etc.

« Quando a cliamma dc uin sentimento puro animava 
o coração do poeta, a sua imaginação como que adivi­
nhava n escola moderna, no que cila possue de mais 
terno, melancólico e encantado.

« Quem o diria! Ha sonetos de Bocage que reproduzem 
todo o espiritualismo plangente, que depois admiramos 
nas Meditações dc Lamarline, e ^algumas odes de Victor 
Hugo. A inspiração do poeta era superior ás duvidas 
amargas do philosopho e do sceptico. K quando a sua

m
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alma se sentia tocada de mysteriosa e intima adoração, 
quando a blasphcmia lhe morria nos lábios, afastada 
pelas supplicas e gemidos do amor, quando se esquecia 
das repugnantes orgias aonde procurava afogar os peza- 
res do coração, a sua musa podia tornar-se irmã das que 
mais tarde vicrüo consolar a sociedade moderna das 
amarguras e tristezas em que a revolução e o império 
baviüo sepultado o mundo.

c< 0 unico elogio’que pódc fazer-se a Bocage é dizer 
que ellc appareceu mais tarde, ou nasceu mais cedo do 
que deveria para a sua‘própria gloria. Faltou lhe a at- 
mosphera moral, aonde sua grande alma pudesse respi­
rar á vontade. Teve de afinar o talento no tom preten- 
cioso, e nas descabelladas pugnas litterarias cm que se 
revolviào os poetastros que tentavão uns ser seus rivaes, 
outros seus imitadores.

« É raro ver ainda os mais austeros caracteres e os 
mais rudes orgulhos resistirem ás offensas do amor-pro- 
prio. Para essa turba de insulsos rimadores, que procu- 
ravão ultrajar o distincto poeta, não haveria senão o ful­
minante verso de Dante : N oji ragionar’ da lor\ ma 
(juarda e passa! Mas Bocage adoecia da moléstia com- 
mum, e descendo á arena nivelou-se moralmentc com os 
corrilhos, que passavão o tempo fazendo versos anões a 
anãs Nerinas.

<( Até que ponto influe Bocage na poesia do nosso 
século?

« Seria difficil de responder á pergunta, discutmdo-a 
minuciosamente. Bocage dulcificou, se é licito o termo, 
as fôrmas da poesia, mas não creou um monumento que 
pudesse inspirar energicamente o genio litterario do 
futuro.



« É incontestável entretanto que elle e Filinto Elysio 
legarão muito á geração que lhes succedeu : A Primavera, 
do Sr. Castilho, a D. Branca, do Sr. Garrett, inanifestão, 
cm differente escola, a próxima acção dos dous poetas, 
que cm vida se saudarão c puderüo comprehender se. »

0 Sr. A. Cardoso Borges de Figueiredo, no seu Bos- 
• quejo histórico da litteratura classica, adoptou textual­

mente a opinião de Ferdinand Denis, tal como aqui a 
deixamos exarada de pag. 208 a 272.

No Archivo pittoresco, de Março de 1858, pag. 291, 
lê-se : « Improvisador sem rival, Bocage era sobretudo 
poeta distincto, justamente celebrado e admirado. Nào 
houve genero de poesia em que não medisse as forças 
e não quizesse mostrar-se eximio. Onde, porém, se dis- 
tinguio mais foi na elegia, no apologo, no epigramma, 
inclusive os sonetos d’este genero, na epístola e na ana- 
creontica. Como poeta bucolico tem lugar secundário. 
Como poeta lyrico tem muito mais inferior merecimento. 
Como traduetor foi admiravel. Nos seus escriptos brilha 
o fogo e enthusiasmo da inspiração, o atticismo, a lou- 
çania, a corrccção da linguagem. O seu estylo é facil, 
suave, elegante, harmonioso e florido sem affectação. 
Versos harmoniosos e elegantemente torneados dão re­
levo aos traços vehementes e expressivos do seu admirá­
vel gênio. »

Uma das mais esperançosas intelligencias, dos mais 
altos c madrugadores talentos que tèm rebentado nas 
terras de Santa Cruz, Manoel Antonio Alvares de Aze- 
zedo, fallecido aos vinte e um annos de idade, apezar de 
injusto para com Bocage em muitos pontos, n’outros o 
descreveu lal qual era. Ouçamol-o :

m  LIVRA RIA CLÁSSICA.
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« 0  século décimo-oitavo agonisava livido nas suas 
extremas saturnaes, e o século decimo-nono despontava 
entre as desesperanças materialistas da philosophia fran- 
ceza d’aquella época, como a definio Lamartine, toda 
mathematica, c o idealismo de Kant e Fichte, entre Vol- 
taire que se gelava frio de morte — inda nos lábios o 
amarcllo sorrir do incrédulo — Byron o poeta-rci ador­
mecia nas orgias febris, nos sonhos tenebrosos do Cor­
sário e Lara, como Spinello o pintor, delirante de suas 
visões sublimes. E em meio d’aquella grande levadia da 
maré das civilisações européas, quando todo aquelle 
mundo de além-mar, no dizer Biblico, vacillava como 
um cbrio, — Zacarias Werncr nas noites de perdição se 
estendia pelo chão das tavernas da velha Âllemanha, c 
profanava na embriaguez a sua larga fronte mystica. 
Inda se sentião as pégadas de sangue da revolução fran- 
ccza e as mãis embalavâo seus filhos com os cantos de 
Rouget de 1’Jsle e com as historias sanguentas que 
virão......

« Então, na velha Lisboa, a rainha dos mares de 
outr’ora, e onde as praias immundas repercutião as gri­
tas despeadas das marinhagens libertinas do estrangeiro, 
terieis visto, á tarde, com os cotovelos nas mesas torpes 
da taverna, a cabeça desgrenhada e loura, ou, ebrio e 
cambaleante, no seu enthusiasmo febril, agitando a fronte 
acesa dos vinhos, scintillar aquelles olhos azues onde o 
fogo d’alma lhe passava como ao través de uma alampada 
de alabastro, e as palavras sonoras, os versos tumidos, e 
as idéas fervorosas a transbordarem-se-lhe dos lábios
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eloquentes, c a improvisação cada vez mais viva a brotar
como dos beiços do volcão......E depois a cabeça tor-
nava-se mais vacillantc, o olhar mais esgazeado do hallu- 
cinar; c o rei da plebe, aos applausos das turbas, rodava 
d’alli, immovel, turvo, como um corpo bruto. Era a em­
briaguez da crapula mais immunda......Ã noite não...
não vos direi a noite d’esse homem de vida errante, a 
quem por ventura ardera no sangue de moço amor de 
glorias como a Luiz de Camões; amor de mulhercs- 
anjos como a Petrarca, que o mundo lizera misan- 
thropo como Rousseau, gelado no seu sensualismo en- 
thusiasta, e a corrupção desesperançára comoByron; que 
uma educação falha, um sonhar delirante eivára d’aquella 
nativa cbriedade fantastica do espirito de Chatterton c 
Shclley......Quando o poeta dos lupatiares, o improvisa­
do r soberbo das praças, ergueu seu brado de athèoá:

Pavorosa illusüo da Eternidade!

c que as noites lhe ião bem negras á ancia do coração, 
que o vinho e os beijos seccos da perdição lhe não podiào 
calar.

« E comtudo, se a educação se lhe orientára diversa, 
em vez do borbulhar, nas artérias, de um sangue de 
Ibero, do fervor de um coração de Portuguez, crestado e 
cinereo ao louquejar dos lupercaes... se as brizas ne- 
voentas do norte lhe houvessem influído a irritabilidade 
nervosa, a melancolia hypochondriaca e spleenetica, a 
insania tocada de superstição, o hysterismo das terras 
nevoentas, esse homem houvera sido Chatterton, Byron 
ou Werner......

« Bocagc e Chatterton se assen\eU\ão. Ambos sós —
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sós! — no inundo. Ambos com ccrebro sublimado ao fogo 
da poesia, e sem uma auréola de luz ante a qual as 
nações dobrassem as frontes como ante um sol; ambos 
soffrendo da dôr do coração.

« De Chatterton a Bocage vai talvez um passo. Mas 
entre ambos ha um abysmo. Entre o cantor das glorias 
cavalleiras do decimo-quinto século, das Illiadas anglo- 
normandas do pseudonymo Thomaz Rowlev, o poeta da 
luta de Hastings, entre William o duque, c Khuj Ilarold 
— Fayr England curse and pnjde*, e o manccbo portu- 
guez, ante o qual Filinto Elysio desatara das fontes sua 
corôa de poeta-rci, ba a crença: um cria; ao oulro, o 
materialismo, com o espinhal da parabola santa, afogara 
todas as sementeiras da alma. Chatterton se refugiara 
nas lendas da fc ; revivia banhado de ondas catholicas do 
crer do monge saxào; Chatterton cria. Bocage era da 
escola de Yolney e dos cncyclopedislas, que cm Portugal 
linha por Evangelho a Yoz da Razão de José Anastacio da 
Cunha. — Era — quem sabe? — atheo com Shellev......

« 0 louro suicida de dezoito annos, na sua febre de 
poeta, tinha visões do espiritualismo juvenil. — Erào 
Elconora2, Oella5, que lhe repassavào alvissimas.

« Elstridà, e Sabrina4 sacudindo seus cabellos gotle- 
jantes nas faces de afogada, a esperança que lhe vinha 
nos sonhos segredar amores pela fronte pallida do aba­
tido... Bocage, aquclla alma era negra como as cavernas 
escuras onde o mar rebenta com um murmurio lugubrc. 
Lá dentro a treva, o gemer de alguma dôr funda que se 
afoga c gela----

1 Canto II.
á E le o n o r a  c  J i t g a , poema.
3 O c l h ,  trnjrodia opica.
4 M e la m o r p h o s c .
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« Dc Bocage a Byron, das orgias^brutaes do soldado 
vagabundo das tascas de Lisboa aos Banquetes deslum- 
bradores, ás noites turbulentas do lord em Veneza,- de 
Manoel Maria o miserável, que dava ao povo como os 
Ilomeros antigos suas inspirações de poeta^ao D. Juan 
altivo que vendia o segundo canto do Child Ilarold a 
duas libras esterlinas o verso, vai a soberba dynastia, o 
orgulho ferido d’aquelle espirito que soffrêra, e muito, 
c ia afogar-se no vapor dos vinhos hespanhóes para 
esquecer! Náo o amaldiçoem! esquecer! eis o somno dc 
Byron.

« Bocage, como AVern cr, era levado por um orga­
nismo excitado ás impressões vivas. Sua alma leprada de 
materialismo, matizada ainda de frescuras de poesia, na 
luta do corpo e da alma, da eiva da materialidade, e da 
seiba de vida do espirito, precisava de um pousio ás 
agitações que a enfebreciào. A Byron eráo dores do pas­
sado que pediáo o vinho real do Rheno e o gin, como o 
doente pede opio. A Bocage era por ventura a turvaçào 
d’aquellc espirito, o atropellado d’aquellas veias que lhe 
passavào pesadas no craneo; era, sobretudo, a sensuali­
dade que tendia a adormecer a alma.

« De Werner a Manoel Maria vai menos : o adormidu 
dc embriaguez em sonhos negros debaixo das mesas ca- 
runchosas da estalagem allemã, e esse louro Portuguez 
estatelado a modorra 11a taverna, á luz fumacenta c 
amortecida da candêa, pareccm-sc muito. Sào duas fei­
ções louras, com olhos corados do azul dos eéos do 
norte: ambos escurecidos do vaporar dc suas tripodes 
pythonicas: ambos razões debeis, arrebatados como a 
Lenora a galope.

« A dilíerença de um a outro d'esses ebrios, ó que 110

m  LIVRARIA CLASSICV.
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seu oscillar entre o mysticismo allemão, o scepticismo e 
o fanatismo, as idéas de Werner não se assemelhavão, 
senão na incerteza, á philosophia titubeante nas tenebras 
do não-crcr, como alma que desespera, e banha a cabeça 
reproba nas ondas negras da sensualidade brutal, no 
lenocinio lutulento das paixões, na existência do homem 
que tem medo de crer.

II

« — Matárão-te, Bocage, mas matárão um homem! — 
disse o Sr. Lopes de Mendonça.

« Que foi um suicídio a morte deBocage cremol-o nós, 
suicidio de alma c de corpo, pois quando aquclle eadavcr 
esfriou, já a alma lhe estacára morta. Cremos sim que 
Bocage morresse de dor, talvez de loucura como Gilbert, 
de miséria como Malíilâtre, de orgulho como Chatterton; 
Mas o que o matou não foi (pensamol-o), como o quer 
o redactor da Revolução de Setembro, o afogar de suas 
idéas políticas, sua agonia de Encelado sob o Etna do 
regimen absolutista. Não o cremos : o que o matou como 
a Marlowe, o dramaturgo, foi a orgia, ou antes um ve­
neno de lembranças, seiba de morte, como disse o 
Hamlet, que lhe calcinava as veias. Era aquella cabeça 
que se lhe enturvava no ar mephytico de uma civilisação 
bastarda, e acima de tudo isso o brado de voz sobrehu­
mana que assomava ao libertino a clamar-lhc anathema, 
anathema sobre t i ! como a maldição do moribundo pai 
de Kuntz ao parricida, no drama terrível de Werner1.

4 Intitulado— 24 de F evere iro .
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III

« Sc a gloria consiste no apontar do dedo por um 
povo a um homem, como Iloracio disse :

Digito monstrari, cl dicilur : bic est !

essa gloria, que acompanhou como sombra a Werncr, 
quando rebuçado no desalinho dos seus andrajos, ainda 
maculados do vinho das saturnaes da vespera, com phy- 
sionomia de energúmeno, seu amaneirado de homem 
nutrido de depravação, com essa philosophia titubante e 
seu systema, se a gloria é esta, ninguém mais que Bo- 
cagea ganhou.

« Dos salões frios da nobreza portugueza ás reuniões 
dos botequins e bilhares, onde a populaça estremecia de 
■riso ás insulsas facecias truanescas de José Daniel, havia 
um nome que realçava além de tudo, o nome de um 
poeta, ante o qual á geraçào presente ninguém sobre- 
sahia : uma fronte á Camões — um estro valente eregio 
ifaquelle craneo do homem perdido, que* dominava todas 
as idéas.

« E quando no thcalro, sobre um mar de homens, se 
erguia a fronte pallida de Manoel Maria, avultando sob 
seus derrancados cabellos louros, no solto das vesti­
mentas, e sua imaginaçáo ardente lhe voava nos adejos 
igneos do improviso, a vida d’aquelle povo todo, das 
platéas mudas c anhelantes, dos camarotes apinhados, 
todo aquelle turbilhão de almas pendia da torrente dos 
lábios do vate, c a voz d’ellc se afogava no phrenesi dos 
applausos, como a do hymuo do vento na ancia das 
ondas.
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« Bocagc cra o verdadeiro rei d’aquellas intelligencias 

iodas, rei solitário e soberlo como o sol, tendo como 
elle uma missão creadora c sublime — a do genio.

IV

« Porém Bocage não é sempre o engenho dormido na 
perdição, o cysnc com as azas abertas cabido no panta­
nal, o soldado libertino, ebrio no bordel. As vezes quando 
a fronte lhe latejava mais fresca ás virações da prima­
vera, quando o coração lhe batia mais macio, e uns olhos 
puros de mulher se miravão na lagòa azul da scisma do 
cantor, então a corda argentina da candidez virginal lhe 
revivia n’alina, como lagrimas crystallinas de perfume, 
os sonetos tão bellos que nem sonhos de Petrarca á 
bella Italiana, lhe gottcjavào dos lábios como a chuva 
dos rosacs em flòr. E quando elle se esvaecia no sonhar, 
c as visões puríssimas vinlião a sorrir-lhe á miséria, elle 
cantava a nenia da Igncz de D. Pedro, A amizade, pé­
rola tão alva ensartada a esse collar venenoso da vida: 
e, lembrando-se da pobre mãi, elle escrevia, em tributo 
a esses corações de pomba, que chorão sem consolo, 
como a Rachel Judia, quia 11011 awwf, e no seu desespero 
invocão :

Não roce os lábios meus uem mais um riso!
Meu triste coração ralai, saudades.....

no canto Lamartiniano em que sua alma se lhe pendia, c 
desfolhava corno um salgueiro banhado de chuva, a 
vento despiedoso, se lhe estremecia mais candida do 
amor de mãi, n’aquel!a elegia suavíssima, tão pura em



LIVRARIA CLASSICA.
sua melancolia. t;lo bella cm suas lagrimas, da Saudade 
materna.

« AIi! pobre poeta! Talvez elle de suas lagrimas per­
fumadas regava a capella murcha de esperanças, e o 
lanado das limbrias alvaccntas de anjos que lhepassavâo 
nas sombras!

a Pobre poeta! Como Wcrner, ao acordar do seu pe­
sadelo, achou ainda um canto n\drna, de accento vapo- 
roso, como voz do somnambulismo. Venturoso só ahi, 
tinha a ventura de chorar. E que seria do homem sem 
chorar? Nào é verdade, Enrico1, que seria do homem sem 
as lagrimas?

« Para completar o parallolo entre AYerner e Bocage, 
eu toquei n’essa fibra do ainor do filho para a mài.

« AYerner foi o Swedenborg dramatico (como o chama 
um escriplor inglez de nota), o nebuloso creador dos 
Filhos do Valle, da Cruz do Baltico, o cvocador do fan­
tasma soberbo « Monye brutal das tavernas da Allema- 
w/uz, » como chama Lherminier a Luthero, de Attila o 
barbaro,Cunegunda, c d ’aquclle sanguento e fatal drama 
do 2 í de Fevereiro, data que se lhe assignalára duas 
v(‘/es terrível ao coraçào. AYerner pois, o sombrio mys- 
tico, foi aquelle coraçào que leve por canto cygneo a 
tragédia lugubre e lacryino&a, embebida do seu hyste- 
rismo dorido e sensibilidade convulsiva, da Mãi des 
Machabêos, dedicada sua mâi, o livro em cujo frontis- 
picio elle escrevera : « Alinha m ai! os prazeres do amor, 
« e as rosas da vida, tudo, tudo me murchou sobre leu 
« lumulo! »

« Para mostrar a face bella do coraçào de Bocage, o

1 Alexnndro llcrculano, Monaslicon. T.

2'M
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oleo de pureza que lhe sobrenadava ainda á lampada 
turvo de fez, basta o ler do seu canto da Saudade ma­
terna. Onde Werner se transluz mais, já não lembrando 
a Mãi dos Machabêos, é 11’aquclla carta sinistra e meren- 
coria escripta pelo poeta de Koenigsberg a Uitzig, o seu 
amigo:

« Deos quebrou-me o coração com seu malho de 
« bronze : minha mãi morreu-me no dia 24 de Fevereiro, 
« anniversario do dia em que meu amigo Minsch expirou. 
« Como minha poesia,’ e meus Filhos da Yaliada, em que 
« eu cria tanta gloria, me tocarão de indizivel mágoa, 
« quando depois d'esse golpe eu quiz tomar a commu- 
« nhào dos christãos! Minha m ãi! Que poesia que valha 
« essa d’alma que lhe fez padecer, sem queixar-se, sete 
« annos de martyrio e agonia? Que soffrimentos igualâo 
« os que eu senti? E como me pesão duros sobre a alma 
« os erros da minha mocidade! Quanto não dera pelo 
« rchaver minha mãi, e resgatar minhas faltas! Meu 
« coração cheio de lagrimas tenla embalde alliviar-se; 
« os mortos não acordão, os erros não se délem; o pas- 
« sado é eterno é irreparável. Deos c nossa mãi, eis o 
« que devera occupar-nos antes de tudo : o resto é mes- 
« quinho c secundário, e absorveu-ine tanto! »

« Não o pensais? essa carta é sublime.
« Werner soffrêra muito. Aquella carta é o dizer de 

uma existência atribulada. A agonia da indigencia, a 
loucura da desgraça, efchoárào muito nas cavernas d V  
quclle peito de homem. 0 amor por aquella pobre mãi 
foi a aspersão lustrai que lhe apurou toda aquella opu­
lência d’alma cabida na depravaçào.

« Se Bocage houvesse tido um amigo, se elle houvesse 
crido uma vez entre suas agonias intimas, n’um arca-
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bouco de homem, talvez escrevesse uma carta como 
aquella. Nào o fez, porque elle vio que aquelle mundo 
nào era digno de beber-lhe os segredos fundos: haviào 
rir-lhe do desespero......

V

« Manoel Maria era rico de sentimentos geneiosos, 
inas o lhesouro de perfumes lançado. n'aquella amplioia 
eivada perdeu-se pelas fendas. Byron achou uma mulher 
que o amasse com um amor de escrava e de idolatra, 
como elle sonhara Gulnare e Myrrha a Jonica. A con­
dessa Guiccioli talvez o arrancou do seu suicídio de 
sceplicismo, e por isso Ilyron nào íindou talvez a lou­
cura de uma de suas noites da orgia ao sibilar de uma 
bala. Maulred nào rolou pelos despenhadeiros do Jung- 
frau, porque a mào do caçador da montanha o susteve... 
Itocagc nào leve ninguém, ninguém! D’elle, d’elle mais 
que de lord l>\ron pudera dizer n voz de mágoa : « And 
nnne tlid love liirn. »

a Poi bem infeliz! esse fadado louco que nào pôde 
adormecer as suas mágoas que nào na bruteza da em­
briaguez! essa cabeça insana, ebria de um idear vaga­
bundo, em cuja cruz tumular a mào do forasteiro pu­
dera cavar o epitaphio dc AVerner, aquelle esmolar ao 
viajante de uma oraçào de caridade pelo triste « que 
como Maria Magdalena amara muito, e a cujos errores 
eabiào perdoes, » o pobre AVerner, que após o doudo 
vagar pela Kuropa, chorou nos tuinulos de S. Pedro c 
S. Paulo em lloina, e errou contricto nos mármores do 
Valicano, na magestade das pompas catholicas, dobrou-sc
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á benção do pontiíice, c fez-se ordenar sacerdote pelo 
príncipe Palberg; AYerner o cnthusiasta, que entre o 
brilhantismo romano-catbolico sentio as névoas do seu 
mysticismo quietista esvaecerem-se, e entre as turbas 
de ouvintes fez ouvir a voz de sua predica eloquente cm 
Yicnna, na Styria, na Corinthia e em Veneza.

« 0 Sr. Lopes de Mendonça bem o disse, a Bocage 
faltou a inspiração de uma litteratura conlemporanea 
valente.

« Dessem a esse Portuguez a cópia de instrucção que 
mana caudal na Allcmanha, embalasscm-o aos Ueder da 
superstição teutonica, dessem um ar cm que voasse a 
aguia da imaginação fervorosa de Bocage, apontassem-lhe 
o quadro sublime para que o Correggio exclamasse 
ancliio son pittore, e Bocage fòra Wcrner.

c< Esse toque que separa os dous vultos, essas duas 
creaçôes de poeta tão attractivas, tão tendentes uma 
para a outra, o mar de Behring que ahi se estende entre 
esse Ashawero c essa Ilerodia, lede a primeira pagina do 
nosso livro, vêl-o-hoi$, ó que AV(rner era Allemão e 
Bocage Portuguez.

VI

« Findemos aqui. Longa já nos foi a obra. Tocáramos 
muito no parecer dos dous caracteres, e quizemos esbo- 
çal-o. Fómos prolixos talvez: mas a visão d’esses dous 
homens enlevou-nos. Sympathia ou compaixão, amor ou 
lagrimas, merccem-o e muito.

« Findemos pois; mas antes de dar de mão a este 
assumplo, uma ultima nota.



á08 LIVKAlíIA GLASSICA.
« A morte do Bocage foi sim um suicídio. Bocage 

morreu como Marlowe, dissemol-o. Mas já o que o matou 
não foi só a orgia, essa imaginação despeada á brida 
longa, o levar de um desviver de perdição, oscillando 
outro a taça regurgilada de vinho e o loilo da barregã. 
A culpa foi também, como vimos, do ar que elle então 
respirava.

« Bocage não é um caracter esleril, por único, no his­
toriar da litleratura portugueza. N’aquelle homem tra­
duz-se uma éra inteira. K o espelho onde passa com sua 
fluetuação de luz c sombra no rôxo crepuscular de uma 
nação a hora turva em que tudo se agita lugubrementc, 
como por um enterro ou um nascer doloroso, quando, 
como disse o poeta das Vozes intimas nos Cantos do cre­
púsculo :

Lividos suores todas frontes banhào '
Quando nos céos, nos corações dos homens,
D’envolta á luz a treva se derrama!

« Portugal mergulhára-sc no crepúsculo. A gerarão 
infantil de então, ao vestir a toga viril, em sua mente 

«ide manccbo acrcditava-o uma aurora. Embalde as espe­
ranças! 0 gueireiro do Ypiranga, sellando com seu 
punho de valente a carta das liberdades lusas, foi-lhe o 
ultimo clarão do arrcbol.

« A noite portugueza, como as de verão, talvez não 
seja longa. Eaçáo-a um serão de luar os trovadores de 
Coimbra. Sim. Mas o que não poderão fazer ó adiantar 
o dia. »
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CAPITULO XXXIII

Motivos da omissão, na edição presente, tanto de muitos cxccrptos como 
do capitulo bibliographioo. — Publicações posthuinas. — Considerações 
sobre publicações laes. — É Bocage clássico ou não? — Seu timbre de 
vernaculidado. — Escreveu com pureza, mas não enriqueceu o vocabu­
lário. — Bocage e Malhcrbe. — Se Bocage não 6 clássico, 6 pelo menos 
escriptor de boa nota. — Apreciação geral do poeta. — Conclusão.

Um dos motivos que, em 1847, nos induzirão a esco­
lher Bocage para figurar, entre os primeiros, iTeste 
repositorio, foi o ser poeta estimado e popular, e não 
existir enfeixada em um só corpo, como a demos, a col- 
lecção de uma escolha das obras de Elmano, porquanto 
até então, exceptuando os tres volumes publicados em 
vida do poeta, quasi se dissera haverem apparecido todas 
as suas obras avulsas e sobre si; e todavia raros auto­
res em Portugal fizerão com tanta frequência gemer os 
prelos. Esta lacuna acha-se hoje preenchida pelo bene- 
merilo acadêmico, Sr. Innocencio Francisco da Silva, que 
não só em 1855 deu á luz as obras de Bocage, num a' 
collecção completa e methodica, seguida de preciosas ’ 
notas, mas lambem no seu opulentissimo Diccionario 
bibliographico accrcscentou quantas noticias pudessem 
desejar-se sobre as edições de todas aquellas obras, com 
o escrúpulo e estudo que permanenlementc distinguem 
esse monumento de consciência e zelo. Iloje, assim como 
a Colleeção geral nos fez supprimir dous terços das 
poesias que dêramos na primeira edição dos excerptos, 
o indicado Diccionario nos dispensa de reproduzir o 
capitulo que então intitulámos Bibliographia^ w*
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a.juciroutro trabalho muito mais completo que o antes 
dado por nós, por nào nos sentirmos disposto a susten­
tar polemicas sobre um ou outro ponto, e até porque 
nào abundào no Rio de Janeiro subsídios para debates 
bibliographicos, nào obstante a generosidade com que 
todas as mais importantes livrarias d’esta corte hào sido 
postas á nossa disposição.

Diremos que mais dos tres quartos das edições são 
posteriores á morte do nosso poeta, e comquanto entre 
cilas grào numero sejào reimpressões, muitas das obras 
assim publicadas erào inéditas, e outras tantas apoery- 
plias se cobrem com o manto do seu nome.

Aqui poderiamos ser levados a tratar ponto grave para 
as lettras em geral, e particularmente para a gloria dos 
autores. Quaes sào os limites do direito de publicar 
inéditos?

Se a propriedade material do escripto 6 transmissível, 
nào assim a sua propriedade intellectual; se eu cedo os 
cruzados que a minha idéa póde produzir, nem por isso 
cedo a idéa, no que ella tem de immaterial e etherea, no 
que produz descrédito ou honra; vendào embora o livro 
de Virgílio os seus editores ou os seus herdeiros, mas os 
versos de Yirgilio sào d’elle e sào elle. Essa propriedade 
nãô se aliena, transcende os séculos sempre a mesma, e 
a falta de respeito a ella é sempre um roubo atroz ao 
autor vivo ou morto. Se elle fecundou o seu pensamento, 
se o vestio das suas galas, se o levantou á altura da sua 
reputação, se o despedio digno do publico e de si mesmo, 
seja o inédito bemvindo, que, sem dcslustre de credito, 
augmenta gozo ou utilidade do homem. Mas se a pedra 
ainda jazia bruta, e o que houvera de ser estatua viva de 
Pygmaliào nào j asra de seixo informe; se o autor quiz
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em vida esconder de estranhos olhos o que d’elles nào 
julgava digno; se a publicação da idea incompleta, da 
phrase frouxa, da palavra imprópria, da locução não cas­
tigada, vem minorar a consideração ern que o engenho 
é lido, ha, não roubo, mas sacrilégio em especular assim 
com honra c fama.

Sacrilégio, nào só porque baixão injusta e traiçoeira- 
mente os quilates do antigo culto, mas porque a sciencia 
só póde resentir-se de ser offerecido pela boca de um 
interprete seu o que, sem mérito para acolhimento, 
oífusca as intelligencias com o brilho de um nome. Virá 
a mediocridade ao menos confundir o optimo com o des- 
prezivel; vira o pavilhão victorioso cobrir toda a especic 
de mercancia; virá a turba dos imitadores escudar seus 
desvarios com o innocente exemplo do mestre. E esse 
idolo derrubado, ou essa fonte de scisma na igreja litte- 
raria, veio da cynica avidez de algum... peior do que 
mercador de carne humana, mercador de espirito hu­
mano.

Dohrao ainda os inconvenientes, quando a obra per­
manentemente fixada no papel fòra momentâneo arrojo 
de imaginação, explosão nào meditada do estro : qual é 
o improviso que supporte victorioso a luta do scripla 
manent?

Deve pois critério são e mão amiga apoderar-se do 
inédito; e só é licita a sua vulgarisaçào, quando o juiz 
competente profere sentença honrosa para já conhecido 
e ahalisado escriptor. Raro aconteceu assim com Bocage. 
Os seus inéditos impressos são na quasi totalidade infe­
riores ás suas publicações em vida; c deu frequente­
mente em taes mãos que mais nos amostrào a mascara 
do que a physionomia de Bocage.



Só nos falta tocar n’um ponto, qne a ociosidade tem 
controvertido, mas que a natureza d’ésta collecçâo nos 
não permitte calar :

Ê Bocage clássico ou não?
E antes dc atacar a questão, precisemos factos.
E sabido que Bocage manuseava com summo estudo os 

nossos clássicos, c se esforçava por empregar pbrase em 
que a vernaculidade corresse parelhas com a altiloquia: 
e d’estas boas diligencias deixou vestígios nos seus 
escriptos.

Por exemplo : tendo empregado as palavras plantios e 
paisagens na sua versão dos Jardins, de Delille, pôz-lhe 
a seguinte nota : « Vem no diccionario dc Souza, e a har­
monia e necessidade do termo animou-me a adoptal-o, 
parecendo-me todavia que os camponezes o usào. A pa­
lavra paisagens, de cuja pureza duvidei, acha-se em 
bons escriptores nossos, sendo umd elles Rodrigues Lobo, 
para mim de tanta decisão como os melhores. »

Na satyra a José Agostinho, tendo este censurado em 
Rocage, como incorrecto, o uso do verbo baquear, não 
consente o aggredido em ficar sob a pressão de uma ac- 
cusaçào de invernaculidade, e responde-lhe :

Ignora o baquear, que é verbo antigo,
Dos Souza s, dos Arracs somente usado;
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resposta esta que nos^deixa duvidas, pois antes de Bocage 
o verbo baquear, como activo, foi empregado por clássi­
cos, sim, mas em sentido algum tanto diverso.

Usando, n\un Elogio dramatico, a palavra renome, 
sotopòz-lhe esta nota : « Não é gallicismo : acha-se na 
Maloca conquistada, e ein outros autores de boa nota. »
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PToutra, ao verso de uma ode

Vasto renome que sobeje aos evos

disse : « Ein Lucena, e em outros quinhentistas de summo 
apreço, vem sobejar por exceder. »

No final do idyllio — Salve, meu caro Elmano, — 
acha-se esta advertência de Bocage : « Este idyllio, como 
verá o leitor versado n’isso, é escripto no estvlo de Fer- 
nào Alvares do Oriente. »

Ao verso do principio das Metamorplwses,

Sem nenhum vingador, sem lei nenhuma,

pôz esta nota : « Aos grammaticos escrupulosos, que 
talvez queirào que este verso antes seja

Sem algum vingador, sem lei alguma,

respondo que usei o idiotismo da nossa lingua, alentado 
com o exemplo de Leonel da Costa, na traducçào das 
Bucólicase Georgicas, e coin outros autores de boa nota.»

Prologo da traducçào da Euphemia : « Estremei-me o 
que pude em evitar os gallicismos de que abunda grande 
parte das nossas traducçôes, e que nos enxovalhào o fér­
til c majestoso idioma, só indigente e inculto na opiniào 
das pessoas que o estudárào mal. »

Poderiamos addicionar outras provas de quanto Bocage 
manuseava os nossos clássicos, procurando impregnar-se 
em suas puras e elegantes fôrmas, ainda melhoradas por 
sua idade mais moderna, e sua natural altisona dicçáo. 
Quando pois um Bocage denuncia a sua ambição e o seu 
esforço para escrever como os clássicos, acaso lhe será 

* isso defeso?
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Ctrcuinslancia sinjfular : quem tào bem dominava o 
idioma, quem igual monte convorsava os nus>os clássicos 
e os romanos da idade aurca, rjuein tinha jus para ousar, 
e autoridade para crear, em matéria de língua, lui n*e>le 
ponto acanhadíssimo, e quasi se póde dizer que o voca- 
hulario nào adiantou cousa alguma cm seus bens, pro­
vavelmente porque as jactanciosas apparencias de vai­
dade mentiào á modéstia da sua consciência, sendo 
retrato da sua alma aqnellc sincero verso :

(Julmii, porque It-inc a quêda, encolhe as azas.

liai issimas vezes usou pois torino que os diceionarios 
nào conhecessem. Por exemplo, ao escrever a Salicio :

Já nu beni, já no mal, e em l u r v e j a n d o

A hora do pavor, que os reis nào poupa,

apresentou-se logo coberto de sacco c cinza ao publico, 
dizendo-lhe : « E verbo creado por mim, m as p a rece-m e  
expressivo. »

Cremos portanto ser incontestável que, assim como 
Ilocage nào juntou á lyra cordas novas, também com 
riquezas suas nào opulcntou o idioma.

Talvez (falle a consciência!) talvez que até num  sen­
tido seja licito suspeitar que se esforçou por empobre- 
cèl-o. Nào poucos pontos de contacto existem entre a 
maneira de Bocage, e a missào que a si mesmo, na 
Trança do século décimo-sétimo, impôz Malherbe, de 
quem Boileau disse :

õ 'li

Par cc sage ccrivain la langue répaivc, 
f^offrit plus im n de rude à Toiville épurée.

Ambos se distinguiào por inexcedivel afina^ào de ouvido;
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cm ambos o principal intento tra a elegancia c a har­
monia, mais ainda que o pensamento, a doutrina, a 
paixào. Ambos, intendentes da policia do idioma, veri- 
íicào cada vocábulo, e quantos encontrão heterodoxos, 
ou de não fidalga origem, rejeitào-os, e eis ahi como 
encurtão o vocabulário nacional. Richelicus da lingua, a 
ferro e fogo a depurào; mas despovôão-a, cmpobrecem-a. 
Se ambos elles tivessem dictado a lei aos séculos, crea- 
riào desertos, c reduzirião a algumas palavras escolhidas 
os diccionarios de dous grandes povos.

Ao menos porém, Rocagc c.Filinto, no abrir d’este 
século, apostolárão doutrinas, das quaes era base o res­
peito tá vcrnaculidade. Cumpre confessar que, quando 
nós, os da immcdiata geração, emigrámos de Portugal, 
vimos que, talvez por imitar-nos, a formosa lingua por- 
tugueza emigrou também, e tem custado a revocal-a.

Após estas considerações, voltemos ao assumpto :
— É  Bocuge clássico ou n ã o ?
Responderemos á pergunta com outra pergunta : Que  

cousa é  clá ssico? Quaes os caracteres por onde esta hon­
rosa qualificação se possa adquirir?

Será porque um firman, ou do homem mais illuslrc, 
ou da mais respeitável academia, tenha em cada caso 
especial resolvido a questão? 0 modo como, já na esco­
lha, já na exclusão, se tem procedido, mostra evidente- 
mente não ser esse o guia seguro.

Será a impeccabilidade da linguagem do autor? Ficaria 
a lingua portugueza sem um só clássico, pois cm todos 
elles abundão reprchcnsiveis máculas.

Será uma ou outra éra litteraria, visto como todas as 
nações tem tido os seus séculos de A u gu sto ? Fora con­
sagrar o absurdo de que, estacionarias, se não transfor-
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na- Memórias da Academia : « Os que temo? por auto­
res clássicos são aquelies que, com o -eu tab-nto. contri­
buirão mais para o progresso da linguagem e sua maior 
perfob;ão, ampliando o- limites da analogia: e a melho­
rarão, emendando alguma cousa da sua antica rudeza e 
irregularidade. » Para nós são clássicas o- mestres pra­
tico- da língua; aquelles que, embora nem >empre apre- 
-enlern inleira corrccçâo ou absoluta perfch.-no da phrase, 
embora por vezes afraquem cru estylo e linguagem, tal 
garlio e loucaiiia, tal vigor e audacia semêão por todo o 
seu dizer, que o cobrem de um resplendente verniz, 
desafiando a imitação. Se a admiração não cegar ao ponto 
de persuadir, como a Erasmo, que Ioda c qualquer ex­
pressão, usada por autor idonco, deve ser sem excepção 
aproveitada; se o fio de imparcial critica e seguro gosto 
ensinar a discernir o mão do optirno e a extrahir o ouro 
das fezes, em solido terreno sc apoiará o que, nos segre­
dos dos preceitores do idioma, estudar os segredos da 
sua própria locução. H sc assim acontece com os mode­
los dos prosadores, mais profunda meditação merecem 
as obras dos vales, visto ser pela poesia que as línguas 
venladeiramenle se formão e se alindão.

Quem lia alii que recusasse, sc a natureza lhe ofíe- 
reersse dolal-o com os dons de um Iiocagc, pensar, sen­
tir, escrever como clle? Quem ha que repugnasse a dar, 
eomo própria, sua nllisonautc e portugueza dicção? 
Quem, a troco de. raras mcorrecções, quaes se encon-
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trão nos máximos autores, não compraria a gloria que a 
posteridade reserva a Bocage?

Bem lizerão pois os modernos lexicographos, não 
recusando ás obras de Bocage um lugar de honra, em 
que aliás tinlião já sido precedidas pela Traducção da 
Arithmetica de Bezout! pelas Homelias de Frei Pedro 
Calvo! pelo Santoral de F. Christovão de Lisboa! pela 
Arte do Sangrador, e outros clássicos a quem por certo 
a lingua portugueza não é devedora de tão nobres, uteis 
e multiplicados serviços.

Finalmente, se o capricho repellir Bocage do catalogo 
dos clássicos, por se não superporem á sua lousa cama­
das seculares de poeira, ainda assim tolere-se que lhe * 
demos franco ingresso, ao menos pelo seu incontestável 
titulo de autor portuguez de boa nota, que é o que ante­
cede á nossa Collecção.

Aqui damos por terminada a tarefa, renovando a sa­
tisfação já dada ao leitor amigo, quanto á profusão do 
escripto. Dissemos que esta collecção duplicaria de mé­
rito, se a mocidade, a quem principalmente se destina, 
encontrasse, a-la-par de bons modelos, juízos críticos im- 
parciaes e severos, que lhe apontassem as manchas que 
até no mais primoroso quadro se descobrem. Não nos 
vangloriamos nós de haver cumprido nossa missão, mas 
tentámos acarretar tosca e humilde pedra, com que ou­
tros levantem monumento. Após certo numero de memó­
rias de idêntica natureza, muitas matérias de critica lit- 
teraria terão já sido debatidas; e então, com referencias, 
as poderemos encurtar. Por ora, seria inconveniente.

‘ ..307

Percorremos estádio longo! Trouxemos o genio de
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Bocage ao tribunal <la posteridade! Não ojulgárào olhos 
fanatísados pelo pasmo, nem desvairados pela inveja, 
qiiasi exclusivos juizes do seu engenho emquanto perten­
ceu á terra; e em poucas palavras se resume a nossa 
opinião.

Nascera Manoel Maria Barbosa du Bocage poeta. Pró­
diga a natureza, ao derramarem sua alma torrentes de 
estro, infuiidio-lhe parte grande da sciencia, que só 
costuma ser domínio da arte. Vida aventurosa c estragada 
índole o impedirão todavia de opulcnlar inimitavrlmcnte 
as suas produccóes com aquelfes toques magislraes que 
só segreda meditarão, estudo, leitura c applicaçáo. 
Yictima de insanos applausos, e de má turba de admiia- 
dores, a ellcs deveu os peiores dias da sua exi>lcncia de 
homem, os mais ruins impulsos, e os mais discordes sons 
da sua lyra de poeta. Caracter fogoso e indomito,paixóos 
arrebatadas c orniiipolentes, subjugarão uma alma, aliás 
melancólica, em que os mais doces sentimentos vibrnvão 
escabrosos e acerbos. Ambicioso de todos oslaureis poé­
ticos, tentou, com desigual fortuna, os vários generos e 
esLylos. Idolatra da harmonia métrica, desencantou se­
gredos do inesgotável melodia, e escravisou a locução, 
não para lhe dizer, mas para cantar-lhe os pensamentos. 
O idioma de Camócs subiu cm suas mãos a tal grandeza 
e mngeslade, *que nunca houve segundo typo que se lhe 
equiparasse. Seu estremado gosto o fez ousar uma tenta­
tiva de reaeçào contra o cansado c tracteado estylo bucó­
lico. Conciso e claro, metaphorico mas natural, hypcrbo- 
lico mas verdadeiro, as azas da sua imaginação levantárão 
o seu ouvinte á esphera onde reinava. Já, cm tào verdes 
nnnos, sem par em diversos generos de poesia, todos os 
houvera illustrado, se a Parca não tivesse cortado tão
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brilhante c esperançoso fio. Chefe glorioso de uma 
escola nacional, teve a dita de Moliòre : lançou a barra 
onde ninguém lh’a pôde ir buscar.

Numerosas manchas, repetimol-o, deturpão este astro 
da nossa litteratura; não tão desculpáveis que se lhes « 
applique o N o n  ego p a u c is : por uma coincidência memo­
rável, a mesma fonte d*onde manárão suas maiores bel- 
lezas, derramou a frouxo imperfeições, Nascem-lhe estas 
quasi sempre do excesso de qualidades cxcellentcs c 
raras. 0 maravilhoso dom do improviso habituou-o ao 
desprezo da lima, do pulimento, da perfeição. A facul­
dade imaginativa, mostrando-lhe o mesmo assumpto sob 
diversas faces, degenerou na antithese e no trocadilho. 
Oculto da melodia exagerou-o ao ponto de privar-se dos 
recursos que ministrão as varias musicas aos vários 
objectos: nem sempre comprehendeu, como Bellini, a 
consonância entre a harmonia e o pensamento.

Emquanto das paixõcs-activo enxame 
Ferve no coração, revolve o peito,
Perde o caracter, o equilíbrio perde 

A rcctidão sisuda.

Eis surge imparcial posteridade,
Na dextra subpesando ctliereo facho !
Tu, cândido, gentil desinteresse,

Tu lhe espertas a fiam ma.

0 critério sagaz, á frente de ambos,
Apparencias dcscrê, razões combina,
Esmiunça, deslinda, observa, apura,

E depois sentcnceia!

Já sem nodoa a virtitde então rutila;
Já sem mascara o vicio então negreja :
Desce ao tumulo a gloria ; heróes arranca 

Aos domínios da morte.
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